























































































O	 percurso	 de	 doutoramento	 exige	 dedicação	 e	 perseverança,	 um	 labor	
complexo	 e	 íntimo,	 fruto	 da	 acomodação	 de	 experiências	 pessoais	 e	 académicas,	
mas	 também	 estéticas	 –	 como	 se	 estivéssemos	 na	 sala	 escura	 do	 cinema,	
espectadores	do	filme	e,	 tantas	vezes,	espectadores	de	nós	mesmos.	Para	além	da	
incontornável	 solidão	 que	 atravessa	 o	 período	 da	 investigação	 e,	 sobretudo,	 o	 da	
concretização	 do	 texto,	 acredito	 que	 esta	 tese	 de	 doutoramento	 é	 o	 resultado	 da	
minha	relação	com	o	mundo.	Por	isso,	o	meu	reconhecimento	sincero	às	diferentes	
instituições	que	decidiram	acolher,	financiar	e	apoiar	este	projeto	de	doutoramento;	
aos	 professores	 a	 quem	 sou	 grata	 e	 discípula;	 aos	 colegas	 e	 investigadores	 pela	
encorajadora	partilha	de	ideias,	contributos	e	perspetivas	críticas.	
	 À	Fundação	para	a	Ciência	e	Tecnologia	(FCT),	pelo	suporte	e	financiamento	




logo,	 pela	 aceitação	 e	 integração	 do	 meu	 projeto	 de	 doutoramento.	 O	 meu	




Sarmento,	 por	 me	 ter	 ensinado,	 entre	 outras	 coisas,	 que	 a	 ignorância	 diante	 dos	
conceitos	consiste	num	ato	humilde	de	aprendizagem	e	de	emancipação	intelectual.	
Ao	longo	destes	anos	de	“caos	criativo”	sou-lhe	profundamente	grata	pela	ética	de	





Ao	 Centro	 de	 Investigação	 em	 Artes	 e	 Comunicação	 da	 Universidade	 do	
Algarve	 (CIAC-UAlg),	 coordenado	 pela	 Professora	 Doutora	 Mirian	 Tavares,	 pelo	
acolhimento	e	enquadramento	nesta	unidade	de	investigação.	
Ao	Observatório	Político	(OP),	cujo	projeto	geral	de	investigação	permitiu-me	
aprofundar	 redes	 pessoais,	 institucionais	 e	 de	 conhecimento	 essenciais	 à	 minha	
formação	e	 integração	na	academia	portuguesa.	 Estendo	os	meus	agradecimentos	
aos	 investigadores	e	membros	associados	do	OP,	em	particular,	ao	Paulo	Barcelos,	
Marta	 Ceia,	 Jorge	 Botelho	Moniz,	 Ana	 Guardião,	 Suzano	 Costa,	 Cristiana	 Oliveira,	
Nuno	Lopes,	Patrícia	Tomás,	pelo	incentivo	e	persistência,	pela	partilha	e	debate	de	
ideias	 sobre	 as	 “improváveis	 metodologias	 e	 áreas	 de	 investigação”	 em	 ciência	
política.	 Um	 agradecimento	 especial	 ao	 Carlos	 Vargas,	 pela	 generosidade,	
aprendizagem	e	privilégio	da	sua	colaboração	ao	longo	destes	anos.	
À	Faculdade	de	Ciências	Sociais	e	Humanas	da	Universidade	Nova	de	Lisboa	
(NOVA	 FCSH),	 pelo	 período	 anterior	 de	 formação	 integrada	 em	 ciência	 política	 e	
relações	internacionais,	em	particular,	ao	Professor	Doutor	Manuel	Filipe	Canaveira.	
Ao	 Professor	 Doutor	 Pierre	 Léglise-Costa	 (Sciences	 Po	 Paris),	 ao	 Professor	
Doutor	 Kevin	 Mulchay	 (Louisiana	 State	 University,	 EUA),	 ao	 Professor	 Doutor	
Jonattan	 Paquette	 (University	 of	 Ottawa,	 Canadá),	 e	 à	 Professora	 Doutora	 Lucia	
Paschoal	 Guimarães	 (Universidade	 Estadual	 do	 Rio	 de	 Janeiro,	 Brasil)	 pelos	
comentários	 úteis	 e	 por	 terem	 contribuído	 para	 a	 internacionalização	 da	 minha	
investigação.	
E,	 ainda,	 à	Missão	 Permanente	 de	 Portugal	 junto	 da	 UNESCO	 (2017-2018),	
com	 quem	 tive	 o	 privilégio	 de	 colaborar	 e	 consolidar	 conhecimento,	 pelo	
encorajamento	e	compreensão	na	reta	final	deste	trabalho.	
	 Porque	é	mais	do	que	justo,	é	um	ato	de	amor,	inscrever	igualmente	a	família	
e	 os	 amigos,	 reconhecendo-lhes	 o	 incondicional	 suporte	 e	 incentivo.	 Tudo	 o	 que	
fizeram	 por	 mim	 transcende	 a	 palavra	 amor,	 à	 minha	 mãe	 Rita	 e	 à	 minha	 tia	











Nesta	 tese	de	doutoramento	 investigamos	o	modo	 como	o	 filme	documentário	 se	
constitui	 enquanto	 objeto	 sensível	 da	 cultura	 política.	 Pretendemos	 analisar	 a	
cultura	 política	 considerando,	 desde	 logo,	 a	 complexidade	 das	 suas	 teorias	 e	
práticas,	e	a	relação	do	filme	documentário	com	a	cultura	política	na	perspetiva	da	
ciência	política.	Entendemos	a	cultura	política	como	o	conjunto	de	valores,	crenças	e	
atitudes	 politicamente	 orientadas	 e	 manifestadas	 através	 das	 práticas	 culturais,	
devido	às	suas	qualidades	interpretativas	e	simbólicas.	Tomando	como	referência	a	
revolução	 do	 25	 de	 Abril	 de	 1974,	 em	 Portugal,	 e	 acompanhando	 o	 processo	 de	
transição	 democrática,	 analisaremos	 os	 pontos	 convergentes	 e	 divergentes	
registados	 pelo	 filme	 documentário,	 cujos	 referenciais	 de	 sentido	 para	 a	 cultura	
política	são	convocados	por	esta	prática	cultural	e	pela	memória	política	e	social.	O	
trabalho	 encontra-se	 estruturado	 em	 três	 partes:	 A	 primeira	 parte	 é	 dedicada	 às	
















sensible	 object	 of	 political	 culture.	We	 focus	 our	 analysis	 in	 a	 concept	 of	 political	
culture,	 firstly	 considering	 the	 complexity	 of	 its	 theories	 and	 practices,	 secondly	
exploring	the	relationship	between	documentary	film	and	political	culture	from	the	
perspective	 of	 political	 science.	 Thus,	we	 comprehend	 political	 culture	 as	 a	 set	 of	
values,	beliefs,	and	attitudes	politically	oriented	and	demonstrated	through	cultural	
practices,	 due	 to	 its	 interpretive	 and	 symbolic	 elements.	 Taking	 into	 consideration	
the	revolution	of	April	25,	1974	in	Portugal,	and	following	its	process	of	democratic	
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e	 Verba,	 1989[1963];	 Pye,	 1968;	 Meisel,	 1974;	 Clark	 e	 Hoffmann-Martinot,	 1998;	
Carreira	da	Silva,	Clark	e	Vieira,	2016),	procurando	compreender,	na	complexidade	
das	 suas	 teorias	 e	 práticas,	 e	 expondo	 de	 forma	 estruturada,	 as	 relações	 entre	
política	 e	 cultura	 (Bhabha,	 1994;	 Beaudry,	 Ferrer	 e	 Pleau,	 2011),	 poder	 e	 imagem	




Portugal,	 entre	1974	e	2012,	 esse	período	que	 se	 caracteriza	pela	 confirmação	do	
movimento	 de	 renovação	 do	 Cinema	 Novo	 Português	 (doravante,	 CNP)	 e	 suas	
principais	 tendências	 (Pina,	 1987;	Monteiro,	 2000;	 Bénard	 da	 Costa,	 2007;	 Cunha,	
2012),	 pela	 radicalização	 e	 militância	 política	 também	 através	 dos	 modos	 de	
produção	cinematográfica	e	das	propostas	documentais	(Costa,	1997;	Cunha,	2013a,	




Na	 pós-modernidade	 as	 práticas	 culturais	 assumiram	 um	 novo	
enquadramento	 político.	 A	 história	 do	 pensamento	 político	 contemporâneo	
encontrou	na	crítica	da	modernidade	o	 irremediável	consenso	 ideológico	e,	dentro	
dos	limites	da	ciência	política	convencional,	parece	ser	difícil	escapar-lhe	(Beaudry	e	
Olivier,	 2001;	 Sarmento,	 2014).	 O	 contexto	 da	 descolonização	 –	 das	 fronteiras	
políticas	 e	 das	 humanidades	 –	 veio	 intensificar	 a	 consciência	 de	 uma	 conjuntura	
crítica	 onde	 se	 cruzam	 as	 esferas	 da	 arte	 e	 da	 política	 (Beaudry,	 Ferrer	 e	 Pleau,	
2011).	Ao	longo	da	tese	de	doutoramento	desenvolvemos	uma	proposta	sobre	essas	
novas	 formas	de	convivência	política	e	cultural.	 Sob	esta	perspetiva,	 consideramos	
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ajustado	 procurar	 outras	 áreas	 e	 lugares	 de	 reflexão,	 reintegrando	 a	 prática	 da	
interdisciplinaridade	 mediada	 pelo	 filme	 documentário	 enquanto	 instrumento	 de	
expressão	e	de	interpretação	da	política.	
Assim,	entendemos	a	cultura	política	como	o	conjunto	de	valores,	crenças	e	





se	 constitui	 enquanto	 objeto	 de	 conhecimento	 sobre	 a	 cultura	 política.	 De	 igual	
modo,	pretendemos:	caracterizar	as	dimensões	conceptuais,	teóricas	e	empíricas	do	
filme	documentário	na	transmissão	da	cultura	política;	analisar	o	significado	político	
e	 social	 do	 filme	 documentário,	 enquanto	 instrumento	 de	 análise	 histórica,	 no	
registo	 de	 valores	 e	 atitudes;	 compreender	 a	 relação	 entre	 a	 política	 e	 o	 poder	
político	 com	 as	 	 práticas	 culturais;	 compreender	 o	 papel	 do	 filme	 documentário	
como	manifestação	política;	avaliar	as	 implicações	do	poder	da	 imagem	na	difusão	
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sentido	 da	 política	 num	 contexto	 intelectual,	 científico	 e	 académico	 fundamentais	
para	 a	 consolidação	 e	 concretização	 do	 trabalho	 de	 investigação.	 O	 escopo	 do	
trabalho	examina	as	perspetivas	de	uma	cultura	política	baseada	documentalmente	
na	imagem	e,	em	particular,	na	imagem	em	movimento	no	filme	documentário.	





de	 Lisboa	 (NOVA	FCSH)	 e	 submetido	a	 avaliação	para	o	 concurso	de	atribuição	de	
bolsa	de	doutoramento	da	Fundação	para	a	Ciência	e	Tecnologia	 (FCT),	 tendo	sido	
aprovado	o	 seu	 financiamento	 (SFRH/BD/89754/2012).	Esta	 tese	de	doutoramento	
regista,	por	isso,	marcas	inequívocas	desse	percurso	académico.	
Para	 além	disso,	 a	 presente	 tese	 de	 doutoramento	 teve	 a	 sua	 origem	num	
período	anterior	de	formação,	no	âmbito	do	Mestrado	em	Ciência	Política	e	Relações	
Internacionais,	 Área	 de	 Especialização	 em	 Ciência	 Política	 (NOVA	 FCSH),	 concluído	
em	 prova	 pública	 de	 defesa	 da	 dissertação	 Política	 e	 Arte:	 desvios,	 leituras	 e	
emergências.	Aí	procurámos	estabelecer	uma	reflexão	essencialmente	teórica	sobre	
estética	e	política,	enquadrada	pelas	relações	entre	poder	e	arte,	política	e	cultura	
contemporâneas.	 Nesse	 âmbito,	 quer	 os	 extensos	 e	 intensos	 debates	 sobre	 as	
potenciais	funções	e	efeitos	da	arte,	quer	as	tentativas	de	explicação	das	dimensões	
políticas	 resultantes	 da	 criação	 artística	 e	 das	 práticas	 culturais,	 não	 se	 afirmaram	
como	área	de	estudo	autónoma.	Numa	abordagem	interdisciplinar	e	compreensiva,	
dedicada	 ao	 estudo	 da	 arte	 e	 das	 práticas	 culturais	 enquanto	 formas	 de	 discurso	




As	 ciências	 sociais	 são	 uma	 paisagem	 representativa	 de	 diferentes	
possibilidades	de	 investigação.	O	 levantamento	e	constituição	do	“estado	da	arte”,	
das	 ciências	 sociais	 à	 ciência	 política,	 vem	 reconfirmar	 que	 as	 especificidades	
teóricas	 e	 metodológicas	 estabelecem	 uma	 diversidade	 assinalável	 de	 áreas	




vitalidade	 para	 a	 manutenção	 da	 identidade	 coletiva.	 A	 procura	 sistemática	 do	







de	estudo	 foi	 evoluindo	 conforme	os	meios	ao	dispor	para	o	domínio,	 eficiência	e	
controlo	 dos	 aparelhos	 de	 poder	 na	 sociedade	 (Weber,	 1979;	 Easton,	 1953;	
Duverger,	1985;	Michels,	2001;	Parsons	e	Shils,	1962;	Dahl,	1990),	em	metamorfoses	
e	 aproximações	 constantes	 ao	 objeto	 político,	 cujo	 “método	 caminha	 atrás	 dele”	
(Lucas	Pires,	1998,	p.	39).	 Já	as	disputas	pelo	estatuto	científico	da	ciência	política	
(Almond,	 1988;	 Dogan,	 1996;	 Pasquino,	 2002;	 Magalhães,	 2007)	 conferiram-lhe	
dinâmicas	 de	 racionalização,	 numa	 tentativa	 de	 legitimar	 o	 reconhecimento	
científico	da	disciplina.	
A	 problematização	 deste	 debate	 imprimiu	 originalidade	 e	 simultaneamente	
pluralidade	no	percurso	da	própria	história	da	ciência	política,	cumulativamente	aos	
progressos	 na	 autonomização,	 especialização	 e	 institucionalização	 no	 ensino,	 na	
investigação	e	na	comunidade	científica,	em	relação	às	restantes	ciências	sociais.	
Estes	condicionalismos	 fizeram	da	ciência	política	uma	ciência	 com	vocação	
abrangente	 –	 interdisciplinar,	 multidisciplinar,	 transdisciplinar	 –	 e	 com	 diversas	
possibilidades	 de	 interpretação	 sobre	 si	 própria.	 Por	 um	 lado,	 em	 proximidade	 e	
conexão	com	um	conjunto	nuclear	de	ciências	sociais,	às	quais	a	ciência	política	tem	
recorrido	 frequentemente,	 tais	 como	 a	 filosofia,	 a	 história,	 a	 sociologia,	 ou	 a	
antropologia.	Por	outro	lado,	em	relação	a	outras	ciências	sociais,	a	ciência	política	
contribuiu	 para	 um	 certo	 desenvolvimento	 e	 afastamento	 progressivos,	 em	
consequência	 de	 uma	 aposta	 na	 autonomização	 das	 suas	 metodologias	 e	 na	
especialização	 das	 suas	 aparelhagens	 conceptuais	 e	 teóricas	 –	 como	 o	 direito,	 a	
economia,	a	psicologia,	entre	outras.	
Dependente	destas	relações	interdisciplinares	e	multidisciplinares,	bem	como	
das	preferências	que	 foram	estabelecendo	entre	 si,	 a	 ciência	política	é	 igualmente	
sensível	aos	contextos	políticos	e	às	diferentes	matrizes	que	a	compõem.	Ao	 longo	
do	 processo	 de	 autonomização,	 especialização	 e	 institucionalização	 do	 estudo	 da	







de	 variáveis,	 paradigmas,	 perspetivas	 comparadas,	 estudos	 de	 caso,	 correlações,	
hipóteses	–	entre	análises	macro	e	micro,	entre	metodologias	de	tipo	dedutivo	e	as	
de	tipo	analítico	e	empírico	(Pasquino,	2003).	
As	 tentativas	 de	 adaptação	 às	 diferentes	 culturas	 políticas	 nacionais,	 bem	
como	 as	 estratégias	 de	 afirmação	 e	 de	 pertença	 à	 comunidade	 científica,	 embora	
assinaladas	 por	 compromissos	 e	 pelo	 desígnio	 da	 democratização,	 penalizaram	
formulações	 alternativas	 para	 os	 conceitos	 e	 perspetivas	 teóricas,	 nomeadamente	
conforme	denunciado	e	explorado	por	Rainer	Eisfeld	(2012)	em	Radical	Approaches	
to	 Political	 Science.	 Roads	 Less	 Traveled	 e,	 já	 entre	 nós,	 por	 José	 Adelino	Maltez	
(2007)	na	obra	Metodologias	da	Ciência	Política,	respetivamente:	
	
During	 the	 1990s,	 as	 the	 discipline	 established	 its	 institutional	 footing	 across	 the	
European	 continent’s	 central	 and	 eastern	 regions,	 the	 total	 number	 of	 academic	
staff	 engaged	 in	 political	 science	 roughly	 doubled	 in	 Europe.	 The	 European	
Confederation	 of	 Political	 Science	 Association	 (ECPSA),	 founded	 in	 late	 2007	 to	
promote	discipline’s	common	interests	in	teaching,	research	and	funding,	consists	of	
at	present	19	member	organizations,	ranging	from	the	Russia	to	the	British,	from	the	
Hungarian	 to	 the	 German,	 from	 the	 Slovenian	 to	 the	 Spanish	 Political	 Science	
Associations.	 Regional	 and	 inter-regional	 cooperation	 is	 flourishing;	 numerous	
networks	 of	 political	 scientists	 are	 emerging	 across	 the	 continent	 (…)	 however,	
political	 studies	have	 largely	been	 reduced	 to	a	 functionalist	 science	of	 ‘managing’	
parliamentary	and	party	government.	Central	and	Eastern	European	political	science	




da	 identidade	de	uma	determinada	 situação	 cultural	 e	da	 consequente	 identidade	
política.	 Não	 nos	 move	 um	 qualquer	 nacionalismo	 estreito,	 mas	 antes	 um	 quase	
sentido	 de	 missão	 em	 prol	 do	 reforço	 daquela	 âncora	 de	 valores	 múltiplos	 que	
permite	dar,	a	cada	 indivíduo,	coerência,	permanência	e	estabilidade,	 facilitando	a	
socialização	 e	 superando	 as	 diferenciações	 ou	 desigualdades	 de	 natureza,	 classe,	
estatuto	ou	educação,	permitindo	do	vínculo	comum	existente	entre	os	membros	de	




A	 afirmação	 da	 transdisciplinaridade	 precipitou-se	 na	 delimitação	 de	
fronteiras	tangentes,	em	resultado	da	autonomização	da	aparelhagem	conceptual	e	
metodológica	 e	 da	 generalização	 dos	 instrumentos	 de	 pesquisa,	 seleção	 e	
formulação	de	conjunturas	críticas	(P.	Pierson,	2004;	Tilly,	2001).	
No	 plano	 da	 investigação	 e	 divulgação	 científicas	 a	 ampla	 oferta	 de	
dicionários	e	enciclopédias,	examinando	o	seu	estatuto	e	o	objeto	(Weisberg,	1986;	
Almond,	 1996;	 Gooding	 e	 Dieter-Klingemann,	 1996;	 Pasquino,	 2002;	 Dogan,	 2006;	
Caterino	e	Schram,	2006;	Hermet	et	al.,	2010),	permitiram	a	emancipação	de	uma	
ciência	política	sem,	contudo,	esgotar	as	possibilidades	de	contacto	com	as	ciências	
sociais	 tangentes.	 Na	 medida	 em	 que	 na	 ciência	 política	 a	 heterogeneidade	 dos	
interesses	de	investigação	permitiu	igualmente,	a	criação	de	pontes	entre	diferentes	
áreas	de	especialização	das	ciências	sociais	(Dogan,	1996),	a	renovação	da	disciplina	




dos	 seus	momentos	 internos	 (descritivo,	 valorativo	 ou	 prescritivo)”,	 conforme	nos	
faz	 recordar	 Lucas	 Pires	 (1998,	 p.	 14)	 a	 propósito	 da	 elaboração	 do	 manual	 de	
ciência	política.	
A	cooperação	com	outras	áreas	das	ciências	sociais	e	humanas	não	invalida,	
por	 isso,	 a	 autoridade	 e	 legitimidade	 com	 que	 a	 ciência	 política	 é	 convocada	 a	
realizar	 uma	 leitura	 dos	 fenómenos	 políticos,	 com	 considerável	 capacidade	 para	
identificar	condições	gerais,	formular,	refinar	ou	rever	teorias.	
Deste	 modo,	 a	 exterioridade	 objetiva	 do	 poder,	 enquanto	 correlação	 de	
forças	 englobantes	 do	 sistema	 político,	 confere	 a	 possibilidade	 de	 um	 facto	
transformar-se	 em	 facto	 político,	 dificultando,	 assim,	 o	 isolamento	 da	 política	 em	
relação	 aos	 restantes	 fenómenos	 sociais.	 Consequentemente,	 admitimos	 que	 um	
facto	político	é	naturalmente	um	facto	cultural,	na	medida	em	que	participa	sobre	a	
realidade	construída,	servindo	de	enquadramento	às	orientações	e	comportamentos	





Possibilitando	 a	 integração	 de	 novos	 campos	 de	 estudo	 (Maltez,	 2007,	 p.	
184),	 a	 mais	 recente	 reestruturação	 da	 ciência	 política	 surge	 como	 resultado	 dos	
processos	 de	 fragmentação,	 especialização	 e	 hibridação	 (Romero,	 2000,	 p.	 52).	 A	
relativa	 fragmentação	 e	 heterogeneidade	 dos	 interesses	 de	 investigação	 têm,	 por	
isso,	permitido	o	intercâmbio	e	o	diálogo	entre	as	diversas	áreas	de	especialização	a	




mas	 sim	 de	 uma	 especialização	 fragmentada	 que	 privilegia	 abordagens	








1	Entre	 nós,	 para	 aprofundar	 o	 debate	 sobre	 a	 abertura	 das	 ciências	 sociais,	 veja-se	 o	Relatório	 da	
Comissão	 Gulbenkian	 sobre	 a	 reestruturação	 das	 Ciências	 Sociais	 (AAVV,	 1996)	 e	 também	 a	 obra	
coletiva	A	Urgência	da	Teoria	 (AAVV,	2007),	publicada	a	partir	do	ciclo	alargado	de	conferências	do	
Fórum	Cultural	O	Estado	do	Mundo,	ambos	comissariados	pela	Fundação	Calouste	Gulbenkian.	




de	 Arte,	 setembro	 de	 2007);	 Às	 Artes,	 Cidadãos!	 –	 Programa	 de	 Exposições,	 Mostra	 de	 Arquivos,	
Conferências,	Cursos	e	Debates	(Fundação	de	Serralves,	novembro	de	2010	a	março	de	2011);	A	arte	
do	 século	XX	–	entre	a	perspectiva	e	o	detalhe	 (Culturgest,	março	de	2011);	Colóquio	 Internacional	




artes	 ou	 em	 nome	 dos	 públicos?	 3E	 –	 equipas,	 ética	 e	 erro:	 reflectindo	 sobre	 alguns	 conceitos	 da	
mediação	cultural	(Culturgest,	dezembro	de	2011);	Conferência	Internacional	Políticas	Públicas	para	a	




A	 fragmentação	 do	 território	 das	 ciências	 sociais	 proporcionou	 uma	
pluralidade	 de	 áreas	 de	 especialização.	 Os	 anos	 60	 e	 70	 foram	 testemunhos	 da	
emergência	 e	 desenvolvimento	dos	 estudos	 culturais	 [cultural	 studies]	 (Hall,	 1990;	
Inglis,	 1993;	 Contreras,	 2011;	 Dean,	 2006).	 De	matriz	 interdisciplinar	 e	 com	 raízes	
implantadas	em	diferentes	disciplinas	das	ciências	sociais	e	humanas	–	da	sociologia,	
da	 história,	 da	 antropologia,	 da	 psicologia	 –	 rapidamente	 precipitaram-se	 sobre	
estas	uma	visão	crítica	e	o	pressentimento	de	crise	generalizada	das	humanidades	
(Hall,	 1990;	 Flyvbjerg,	 2001).	 Por	 um	 lado,	 devido	 à	 variedade	 de	 paradigmas	 e	 à	
profundidade	 teórica,	 levando	 a	 que	 alguns	 acusassem	 os	 estudos	 culturais	 de	
elevada	 abstração	 na	 formulação	 do	 conhecimento.	 Por	 outro	 lado,	 devido	 aos	
compromissos	 concretos	 com	 a	 realidade	 política	 que	 os	 estudos	 culturais	
procuraram	transformar	(Contreras,	2011).	
As	 áreas	 da	 política	 e	 da	 cultura	 aproximaram-se	 num	 movimento	
convergente	 (Berezin,	 1997),	 na	 procura	 em	 compreender	 o	 impacto	 e	
consequências	 da	 cultura	 de	 massas,	 oferecendo	 propostas	 inovadoras	 ao	 nível	
teórico,	 metodológico	 e	 empírico,	 uma	 vez	 recolhida	 investigação	 histórica	 e	
contemporânea	 –	 sobre	 a	 cultura	 política	 e	 os	 processos	 de	 democratização	
(Bhabha,	 1994;	 Fuchs,	 2007);	 sobre	 a	 evolução	 das	 instituições	 sociais	 e	 políticas	
(Foucault,	 1992;	 cf.	 Chomsky,	 2013);	 sobre	 a	 comunicação	 política,	 as	 suas	
representações	simbólicas	e	abordagens	culturais	(Adorno,	2005;	McLuhman,	1964;	
Geertz,	 1973);	 sobre	 a	 ação	 coletiva	 e	 o	 funcionamento	 do	 sistema	 político,	 por	
exemplo,	sob	a	influência	dos	estudos	gramscianos	e	habbermasianos.	
Porém,	no	contexto	das	ciências	sociais,	a	ciência	política	foi	aquela	que	mais	
tardiamente	 incorporou	 o	 conceito	 de	 cultura	 enquanto	 variável	 explicativa	 dos	
comportamentos	 políticos	 (Pye,	 1973,	 p.	 65),	 tendo	 a	 utilidade	 da	 cultura	 política	
sido	 sujeita	 a	 sucessivas	 revisões	 (Almond	 e	 Verba,	 1980;	 Clark	 e	 Hoffmann-
Martinot,	1998;	Carreira	da	Silva,	Clark	e	Vieira,	2016).	
Não	 obstante	 a	 desconfiança	 no	 pluralismo,	 as	 influências	 recíprocas	 entre	
política	 e	 cultura	 acabariam	 por	 contribuir	 para	 a	 participação	 de	 diferentes	




Com	efeito,	 a	 compreensão	da	 complexidade	da	política	parece	 verificar-se	
igualmente,	na	marginalidade	de	certas	noções	e	opções	de	investigação	em	relação	
à	 centralidade	 temática3	que,	 por	 sua	 vez,	 tem	 sido	 ocupada	 pelos	 processos	 de	
institucionalização	do	Estado	e	funcionamento	dos	sistemas	políticos	(Easton,	1965;	
Dahl,	1989;	Pierson,	2004;	Dalton,	2004).	
Ao	 longo	 desta	 tese	 transgredimos	 uma	 visão	 confinada	 quanto	 à	








Podemos	 considerar	 que,	 na	 generalidade,	 questionamo-nos	 sobre	 o	modo	
como	os	valores	influenciam	as	atitudes	e	os	comportamentos	políticos	(Pye,	1973;	





No	 entanto,	 a	 cultura	 como	 estrutura	 de	 valores	 que	 possibilita	 a	
compreensão	 e	 o	 domínio	 da	 sociedade	 (Bessa,	 1993;	 Kuschnir	 e	 Carneiro,	 1999;	
Sarmento,	 2008)	 não	 está	 isenta	 de	 outras	 escavações	 mais	 profundas,	
nomeadamente	sobre	as	que	procuram	dar	a	conhecer,	afinal,	outros	instrumentos	
e	documentos	que	nos	permitem	aceder	à	estrutura	de	valores.	Apesar	dos	diversos	
sentidos	 que	 conferem	 à	 cultura	 as	 marcas	 da	 ambiguidade,	 subjetividade,	
ambivalência,	 (Meisel,	 1974;	 Elkins	 e	 Simeon,	 1979;	 Lane	 e	 Ersson,	 2005;	 Schram,	
																																								 																				
3 	Considerando	 o	 estudo	 de	 caso	 apresentado	 na	 tese	 referimo-nos	 aqui,	 a	 título	 meramente	





2007;	 Griswold,	 2009;	 Lane	 e	 Wagschal,	 2012),	 a	 sua	 utilização	 conceptual,	 mas	
também	 prática,	 viabiliza,	 ainda	 assim,	 a	 integração	 da	 cultura	 na	 ciência	 política,	
nas	 suas	 dimensões	 explicativa	 e	 compreensiva	 acerca	 dos	 processos	 e	 das	
estruturas	 políticas,	 em	 sentido	 lato.	 Num	 primeiro	 momento,	 revelando	 a	
acumulação	 de	 sentido,	 pois	 enquanto	 conceito	 a	 cultura	 política	 constitui	 a	
plataforma	de	valores	políticos	contidos	nos	textos	clássicos	da	filosofia	política	(de	
Platão,	Aristóteles,	Hobbes,	Rosseau,	Tocqueville)	e	da	economia	política	(de	Adam	
Smith,	 David	 Ricardo,	 Marx).	 Num	 segundo	 momento,	 integrando	 a	 dimensão	





A	 diversidade	 de	 experiências	 individuais,	 que	 possibilitam	 a	 partilha	 de	
valores,	visam	o	reforço	dos	sentimentos	de	pertença	aos	grupos	sociais	e	políticos,	
bem	como	a	 “construção	de	uma	memória	 colectiva	 e	 social”	 (Sarmento,	 2008,	 p.	
70).	 Nesse	 processo	 recordativo	 e	 de	 ativação	 conceptual	 da	 memória,	 a	
reconstituição	do	passado	 implica	a	partilha	de	 informação	mediatizada	através	de	






Assim,	 a	 ação	 e	 reconhecimento	 do	 poder	 simbólico	 de	 imagens,	 crenças,	
mitos,	 resultam	 num	 referencial	 de	 sentido	 agregador	 da	 comunidade	 política	
(Edelman,	 1964;	 Sarmento,	 2001,	 p.	 652),	 contribuindo	 para	 o	 reforço	 da	
estabilidade	do	 sistema	político	e	 conduzindo	a	 ação	política	em	congruência	 com	
uma	 ideia	 de	 cultura	 política	 (Pye,	 1968).	 A	 ideia	 de	 cultura	 política	 obriga	 a	 uma	
análise	 conceptual	 previdente	 no	 acompanhamento	 da	 literatura	 –	 previdente,	





dos	 primeiros	 estudos	 sistemáticos	 e	 de	 dimensão	 comparativa	 sobre	 a	 cultura	
política	na	perspetiva	da	cultura	cívica:	
	
In	 our	 comparison	 of	 the	 political	 cultures	 of	 five	 contemporary	 democracies,	 we	
employ	 a	 number	 of	 concepts	 and	 classifications	which	 it	will	 be	 useful	 to	 specify	
and	 define.	 (…)	 The	 term	 “political	 culture”	 thus	 refers	 to	 the	 specifically	 political	





Os	 contributos	 da	 literatura	 que	 se	 seguiram,	 com	 as	 devidas	 nuances	 e	




uma	 ideia	 clássica	 de	 cultura	 política,	 a	 perspetiva	 cultural	 transformou-se	 na	








Com	 efeito,	 o	 cinema	 constitui	 uma	 estratégia	 alternativa	 de	 mediação	
política	 (Nimmo	 e	 Combs,	 1983;	 Bennet	 e	 Entman,	 2001;	 Davis,	 2007),	 capaz	 de	
afirmar	 simbolicamente	 através	 da	 imagem	 em	 movimento	 a	 representação	 do	






o	 cinema	 atingiu	 com	 maior	 intensidade	 e	 de	 forma	 significativa	 a	 sociedade	 de	
massas	 (Friedmann,	 2006,	 p.	 5;	 Esquenazi,	 2000,	 p.	 13).	 A	 par	 da	 consagração	 na	
forma	 da	 sétima	 arte	 e	 da	 democratização	 das	 práticas	 audiovisuais,	 o	 cinema	 foi	
















relações	 entre	 a	 política	 e	 o	 cinema,	 a	 cultura	 política	 e	 o	 filme	 documentário	
mantêm-se,	até	ao	momento,	praticamente	inexplorados.	Pelo	menos	no	sentido	da	




predominância	 do	 institucionalismo	 na	 ciência	 política.	 Por	 outro	 lado,	 devido	 à	












filme	 documentário	 constitui	 um	 desafio	 exigente.	 Salvaguardando	 a	 influência	
relativa	 da	 história	 do	 cinema	 português	 (Costa,	 1985;	 Grilo,	 1992;	 Pina,	 1987;	
Ramos,	1989;	Areal,	2011),	as	perspetivas	políticas	e	comparativas	sobre	o	estudo	de	
caso	do	 filme	documentário	 têm	sido	pouco	abordadas,	 sobretudo,	quer	do	ponto	
de	vista	do	desenvolvimento	e	especialização	da	 investigação	em	ciência	política	–	
especialmente	 rudimentares	 –	 quer	 do	 ponto	 de	 vista	 da	 orientação	 do	 discurso	
público	de	organismos	e	instituições	culturais	–	especialmente	recetores	de	críticas	
provenientes	do	campo	cinematográfico.	Por	estes	motivos,	procurámos	ultrapassar	
a	 marginalidade	 temática	 recorrendo	 à	 interdisciplinaridade,	 recolhendo	 e	
explorando	 os	 contributos	 da	 literatura,	 cujo	 interesse	 pela	 dimensão	 do	 político	
emerge	por	si,	livre	de	constrangimentos	metodológicos.	Mas	não	nos	excluímos	da	
necessária	reflexão.	
No	 âmbito	 particular	 da	 ciência	 política,	 apesar	 do	 interesse	 desvigoroso	 e	
escasso	 por	 estudos	 que	 explorem	 a	 relação	 entre	 política	 e	 cinema,	 mais	




regimes	 totalitários,	no	cinema	de	 inspiração	 revolucionária,	ou	mesmo	no	cinema	
de	reflexão	e	de	autor	(Zimmer,	1974;	Depardon	e	Sabouraud,	1993).	
A	 imagem	 no	 cinema	 constitui	 um	 documento	 válido	 de	 representação	 da	
realidade,	 contingente	 aos	 fenómenos	políticos,	 na	medida	em	que	as	 interceções	
entre	 imagem	 e	 política	 devolvem	 uma	 imagem	 do	 poder.	 Reconhecemos	 que	 o	
cinema	é	a	forma	da	arte	mais	próxima	da	vida.	A	imagem	em	movimento	ocupa	o	
tempo	 da	 histórica,	 i.e.,	 o	 tempo	 da	 narrativa	 sobre	 a	 realidade,	 arriscando-se	 a	
constituir	uma	ferramenta	de	produção	de	conhecimento	e	de	investigação.	
																																								 																																							 																																							 																																							 													




A	 revolução	 de	 25	 de	 Abril	 de	 1974	 inaugurou	 um	 conjunto	 de	
transformações	 políticas,	 sociais,	 culturais,	 geográficas	 e	 económicas	 (Costa	 Pinto,	
2011),	que	orientaram	Portugal	ao	longo	do	seu	processo	de	transição	democrática.	




The	 third	 wave	 of	 democratization	 in	 the	 modern	 world	 began,	 implausibly	 and	
unwittingly,	 at	 twenty-five	 minutes	 after	 midnight,	 Thursday,	 April	 25,	 1974,	 in	




key	 ministers,	 broadcasting	 stations,	 the	 post	 office,	 airports,	 and	 telephone	
exchanges.	 By	 the	 late	 morning,	 crowds	 were	 flooding	 the	 streets,	 cheering	 the	




análise	 possíveis,	 desde	 logo,	 com	 contributos	 consolidados	 nas	 áreas	 de	 estudo	
sobre	 transições	 e	 processos	 de	 democratização	 em	 perspetiva	 comparada	
(O’Donnell	e	Schmitter,	1986;	Linz	e	Stepan,	1996;	Bermeo,	2001;	Fernandes,	2005).	
Contudo,	a	perspetiva	que	aqui	defendemos	transgride	as	dimensões	do	processo	de	
institucionalização	 política,	 acentuando	 outras	 variáveis	 interpretativas	 e	 trazendo	
para	 o	 debate	 contributos	 provenientes	 do	 campo	 cultural.	 A	 escolha	 do	 objeto	
cinematográfico	 e	 do	 filme	 documentário	 como	 instrumento	 político	 insere-se	
consequentemente,	 neste	 eixo	 de	 análise	 sobre	 os	 processos	 de	 transição	 do	










valores	 democráticos	 abriu	 um	 espaço	 de	 debate	 sobre	 as	 problemáticas	 da	
sociedade	portuguesa,	servindo	ainda	de	crítica	ao	legado	do	Estado	Novo.	Assim,	as	
primeiras	 ações	 revolucionárias,	 em	 Portugal,	 foram	 acompanhadas	 por	 um	 outro	
movimento	que	não	tardou	em	expor	um	projeto	político	através	do	cinema.	
	
A	 29	 de	 Abril	 de	 1974,	 os	 cineastas	 fazem	 o	 seu	 25	 de	 Abril.	 Figuras	 ligadas	 ao	
cinema,	mas	também	à	música	e	ao	teatro	encetam	a	viagem	simbólica	da	libertação	
do	 cinema	 português	 das	 estruturas	 do	 regime	 deposto.	 Partem	 do	 Sindicato	 dos	
Profissionais	de	Cinema,	descem	a	Rua	São	Pedro	de	Alcântara,	ao	som	do	“slogan”	
‘Vitória,	Vitória’	e	ocupam	as	instalações	da	Direcção	dos	Serviços	de	Espectáculos	e	
Instituto	 Português	 de	 Cinema,	 marcando	 um	 trajecto	 entre	 os	 organismos	
fundamentais	 da	 arquitectura	 institucional	 cinematográfica	 do	 Estado	 Novo.	 Não	





A	 revolução	 de	 25	 de	 Abril	 de	 1974	 inaugurou	 no	 cinema	 um	 momento	
particular	 para	 o	 “registo	 da	 ação	 do	 povo	 através	 da	 imagem	 em	 movimento”	
(Costa,	 2001);	 a	 “dialéctica	 do	 povo”	 (Costa,	 2002)	 através	 da	 recolha	 dos	 sons	
populares	e	dos	discursos,	nomeadamente	no	registo	dos	eventos	revolucionários	e	
das	expectativas	em	relação	ao	processo	de	democratização.	
As	 diversas	 atividades	 em	 redor	 do	 cinema	 –	 desde	 produções	 e	 rodagens	
conjuntas,	formação	de	cooperativas,	participação	em	festivais	de	cinema,	reuniões,	
exílio,	 passando	 pela	 internacionalização	 da	 formação	 –	 juntaram	um	 conjunto	 de	
intelectuais	e	de	profissionais	das	artes	 cinematográficas,	 tornando	a	produção	de	
filmes	documentário	 significativamente	política	 e	 extensa,	 sobretudo	entre	1974	e	
1976	(Costa,	1997,	2001,	2002;	Areal,	2011;	Cunha,	2014).	
A	emergência	da	ação	popular	e	do	ativismo	político	e	social	alcançaram	uma	
enorme	 relevância	 pública,	 embora	 normalizando	 no	 período	 subsequente	 à	
revolução.	Ao	longo	dos	anos	80	a	sociedade	portuguesa	procurou	afastar-se,	quer	
da	herança	do	Estado	Novo,	quer	do	processo	revolucionário,	contribuindo	para	esta	
via	 de	 normalização	política	 o	 processo	 de	 integração	 europeia	 (Monteiro	 e	 Costa	
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Pinto,	 2011,	 p.	 63),	 cujos	 ritmos	 políticos,	 sociais	 e	 económicos	 foram	 igualmente	
acompanhados	 e	 registados	 pelo	 filme	 documentário	 no	 cinema	 (Reia-Baptista	 e	
Moeda,	2013).	
A	década	de	80	constituiu,	conforme	descreve	Jacques	Lemière	(2013,	p.	41)	
uma	 “passagem	 intermediária”	 –	 por	 um	 lado,	 entre	 a	 geração	 de	 cineastas	 que	
renovaram	 o	 cinema	 na	 década	 de	 60	 e	 que	 o	 preparam	 para	 os	 tempos	 pós-
revolução;	por	outro	lado,	correspondeu	à	década	de	emergência	de	uma	outra	nova	
geração.	 Parece	 ser	 também	 no	 e	 através	 do	 cinema	 que	 assistimos	 à	 mudança	
política	e	geracional	(Maltez,	2007;	Sarmento,	2008),	capaz	de	“fazer	acontecer	um	
cinema	de	ideias,	ao	serviço	do	pensamento	do	país”	(Lemière,	2013,	p.	41).	





movimento,	 articulando	 o	 presente	 com	 a	 dimensão	 pública	 do	 debate	 político.	
Estas	operações	vinculam,	portanto,	o	filme	documentário	à	representação	política	e	
social,	à	participação	cívica	e	cultural,	à	deliberação	e	debate	político	do	quotidiano.	
O	 filme	 documentário	 enquanto	 instrumento	 de	 reflexão	 e	 de	 análise	 da	
cultura	política	possibilita	a	 legitimação	das	chamadas	“grandes	causas	sociais”,	ao	
disputar	os	seus	recursos	simbólicos	para	sensibilizar	e	transformar	as	preferências	





A	 utilização	 do	 método	 chegou	 tão	 longe	 quanto	 possível	 no	
desenvolvimento	 de	 uma	 ciência	 da	 política.	 Das	 ruturas	 e	 desenvolvimentos	
epistemológicos	 e	 teóricos,	 dos	 comportamentos	 políticos,	 aos	 mecanismos	 e	









tomados	 de	 empréstimo	 a	 outras	 disciplinas,	 conduziram	 de	 forma	 pouco	
consensual,	 e	 até	mesmo	 inapropriada	 (Weisberg,	 1986,	 p.	 4;	 Caterino	 e	 Schram,	
2006),	 a	 análise	 das	 denominadas	 variáveis	 dependentes.	 Reflexiva	 quanto	 ao	 seu	
objeto	 e	 estatuto	 científico,	 os	 progressos	 na	 ciência	 política	 sobre	 o	 estudo	 dos	
comportamentos	políticos	realçam	o	que	continua	por	fazer;	os	campos	em	aberto,	
em	termos	substantivos	e	metodológicos.	
A	 constatação	 do	 pluralismo	 metodológico	 da	 ciência	 política,	 enquanto	
prática	de	uma	cultura	científica,	desde	logo,	incentivada	pela	matriz	interdisciplinar	
do	 Instituto	 Superior	 de	 Ciências	 Sociais	 e	 Políticas	 (ISCSP-ULisboa),	 favorece	
certamente	uma	via	de	acesso	ao	estudo	do	poder	(Bessa,	1994,	1997;	Maltez,	2007;	
Sarmento,	2008;	Sousa	Lara,	2015,	2017).	Nela	encontramos	um	modelo	de	filiação	
científica	 e	 metodológica	 que	 promove	 o	 diálogo	 entre	 a	 ciência	 política	 e	 as	
restantes	 ciências	 sociais	 que	 lhe	 são	 conexas,	 numa	 visão	 integrada	 quanto	 ao	
desenvolvimento	 histórico	 de	 uma	 ciência	 da	 política	 de	 influência	 lusófona.	 De	
entre	 a	 variedade	 de	 contributos,	 destacamos	 aqui	 as	 seguintes	 interligações:	 da	
história	 económica	 e	 social	 ao	 estudo	 das	 elites,	 dos	 sistemas	 e	 comportamentos	
políticos	 mediáticos	 (Bessa,	 1993,	 1994;	 Espírito	 Santo,	 2006;	 Meirinho,	 2010;	
Figueiras	 e	 Espírito	 Santo,	 2016);	 da	 antropologia	 cultural	 às	 ciências	 da	
comunicação	(Sousa	Lara,	2015,	2017;	Sebastião,	2012);	das	relações	internacionais	
aos	estudos	estratégicos	e	da	globalização	(Balão,	2011;	Guapo	da	Costa,	2005).	










orientada	 pelas	 práticas	 culturais,	 em	 particular	 pelo	 filme	 documentário.	 Por	
conseguinte,	 ao	 longo	 do	 trabalho	 de	 investigação	 e	 de	 estruturação	 da	 tese	
procurámos	alcançar	três	objetivos	gerais:	(1)	o	da	coleção	conceptual	e	teórica	das	
perspetivas	da	ciência	política	e	do	cinema,	e	também	a	coleção	fílmica	documental	
relevante	 para	 a	 investigação;	 (2)	 o	 da	 reflexão	 sobre	 os	 modelos	 de	 análise	 em	
relação	 ao	 estudo	 de	 caso	 e	 à	 sua	 estruturação	 científica;	 (3)	 o	 da	 síntese	 da	
complexidade	 provocada	 pela	 escolha	 do	 estudo	 de	 caso	 com	 forte	 componente	
prática,	 cujas	 implicações	 se	 manifestam	 igualmente,	 no	 campo	 da	 cultura	 e	 da	
teoria	da	política.	
Assim,	tendo	como	referência	teórica	e	empírica	a	relação	entre	a	política	e	o	
cinema,	e	por	 instrumento	de	análise	da	 cultura	política	o	 filme	documentário,	 ao	
longo	do	trabalho	de	investigação	pretendemos	analisar	o	seu	significado	e	potencial	
político	e	 social	no	 registo	de	valores	e	atitudes,	enquanto	 instrumento	de	análise	
histórica	da	cultura	política.	Atendendo	a	que	a	compreensão	do	fenómeno	político	
possui	uma	dimensão	histórica	e	 cultural	 relevantes	 (Maltez,	 1993),	 a	 investigação	
da	memória	coletiva	e	social,	nas	suas	expressões	 ideológicas	e	simbólicas,	 implica	
também	 analisar	 as	 estruturas	 não	 formais	 onde	 o	 poder	 se	 manifesta	 (Dogan,	




dimensionamento	 da	 questão	 nuclear	 de	 investigação.	 A	 partir	 daí	 procuramos	





adquiridos.	 Por	 seu	 turno,	 considerámos:	 a	 recolha	 de	 um	 conjunto	 diverso	 de	




de	 filmes	 documentários,	 em	 particular	 aqueles,	 cuja	 realização	 se	 inscreveu	 no	
período	entre	1974	e	2012;	o	recurso	a	uma	metodologia	interpretativa	e	discursiva,	
adequadas	às	especificidades	do	estudo	de	caso.		 Primeiramente,	 considerando	 o	
filme	 documentário	 focado	 numa	 perspetiva	 teórica	 e,	 enquanto	 prática	 cultural,	
com	 implicações	 na	 configuração	 do	 discurso	 político	 (Zimmer,	 1974;	 Depardon	 e	
Sabouraud,	1993;	Esquenazi,	2000;	Depardon,	2004;	Samadja,	2010).	
Em	seguida,	 avaliando	criticamente	as	 consequências	do	poder	da	 imagem,	
propagadas	 no	 entendimento	 da	 cultura	 política	 reinventada	 pelo	 filme	
documentário	 (Barot,	 2009;	 Baqué,	 2017).	 Além	 disso,	 analisando	 o	 filme	
documentário	 focado	 numa	 perspetiva	 empírica,	 a	 partir	 da	 conjuntura	 crítica	
portuguesa	no	seu	processo	de	transição	democrática	em	diante	(Costa,	2002;	Areal,	
2011;	Cunha,	2016).	
Por	 último,	 equacionando	os	meios	 de	 aproximação	 à	 dimensão	 da	 cultura	
política	 através	 da	 imagem,	 avaliando	 as	 suas	 implicações	 no	 entendimento	 dos	
valores	 éticos	 e	 estéticos	 para	 uma	 análise	 teórica	 da	 política	 (Beaudry	 e	 Olivier,	
2001;	Rancière,	2010a;	Beaudry,	Ferrer	e	Pleau,	2011).	
Quanto	às	 técnicas	de	 recolha	e	análise	da	 informação,	 salientamos	que	os	
procedimentos	 analíticos	 adotados	 foram	 diversos	 –	 desde	 a	 revisitação	 de	 obras	
fundamentais	da	história	das	 ideias	políticas,	análise	de	artigos	científicos,	consulta	
de	 base	 de	 dados	 e	 arquivos,	 realização	 de	 entrevistas	 informais	 de	 campo,	
visualização	de	filmes	documentário,	reportagens	de	época.	Ao	longo	do	trabalho	de	
investigação	 destacamos	 o	 recurso	 a	 bases	 de	 dados,	 catálogos,	 ao	 prontuário	 da	
Cinemateca,	consulta	de	periódicos,	revistas	temáticas	e	jornais	de	época.	
Para	além	do	recurso	implícito	aos	filmes	documentário	e	da	visualização	de	
um	 conjunto	 significativo	 de	 obras 5 ,	 destacamos	 a	 contributo	 de	 instituições,	





política	 (mobilização	 e	 participação	 política;	 análise	 de	 discurso	 quanto	 às	 propostas	 e	 projetos	 de	
desenvolvimento	político;	reflexão	sobre	os	valores	e	tradições	políticas	do	passado).	Para	além	disso,	




investigação:	 A	 Cinemateca	 Portuguesa	 e	 o	 Arquivo	 Nacional	 das	 Imagens	 em	
Movimento,	 através	 da	 organização	 dos	 seus	 ciclos	 de	 cinema	 temáticos	 e	
comemorativos,	 entre	 eles,	 os	 dedicados	 ao	 cinema	 revolucionário,	 ao	 cinema	 de	
Abril	 e	 aos	novos	autores	portugueses,	 assim	como	a	publicação	do	Prontuário	do	
Cinema	 Português	 1896-1989.	 A	 APORDOC	 –	 Associação	 pelo	 Documentário	
consistiu	 um	 importante	 recurso	 de	 investigação,	 desde	 logo,	 pela	 pesquisa	 e	
consulta	do	material	disponibilizado.	
No	 contexto	 académico,	 salientamos	 a	 pertinência	 metodológica	 e	 os	
recursos	 de	 investigação	 disponibilizados	 para	 a	 execução	 do	 plano	 de	 trabalho,	
salientando	 os	 projetos	 de	 investigação	 com	 abordagens	 interdisciplinares	
desenvolvidos	 pelo	 CIAC	 –	 Centro	 de	 Investigação	 em	 Artes	 e	 Comunicação	 da	
Universidade	do	Algarve,	no	âmbito	dos	projetos	de	 investigação	“Novas	&	Velhas	
Tendências	 no	 Cinema	 Português	 Contemporâneo”	 e	 “Literacia	 fílmica,	
cinematográfica	 e	 audiovisual”;	 pelo	 centro	 de	 investigação	 LabCom.IFP	 –	
Comunicação,	Filosofia	e	Humanidades	da	Universidade	da	Beira	Interior,	através	da	
biblioteca	 online	 BOCC	 –	 Biblioteca	 On-line	 de	 Ciências	 da	 Comunicação,	 base	 de	
dados	 CINEPT	 –	 CINEMA	 PORTUGUÊS,	 Imagens	 On-Line	 e,	 ainda,	 Investigações	
Científicas	 sobre	 Imagem	 em	Movimento.	 Por	 último,	 os	 recursos	 disponibilizados	
pela	 Associação	 dos	 Investigadores	 da	 Imagem	 em	Movimento,	 através	 da	 Aniki:	
Revista	 Portuguesa	 da	 Imagem	 em	Movimento,	 da	 publicação	 online	 das	 atas	 dos	
seus	encontros	anuais	e	da	BDIM	–	Base	de	Dados	de	Investigações	Científicas	sobre	
Imagem	em	Movimento.	
Recentemente,	 a	 sensação	partilhada	de	 consagração	do	 cinema	português	
permitiu	 a	 projeção	 e	 organização	 de	 retrospetivas	 sobre	 o	 MCNP	 e	 sobre	 as	
imagens	 de	 arquivo	 no	 PREC,	 acompanhando	 o	 interesse	 e	 investimento	 na	
reabilitação	de	filmes	e	homenagem	a	realizadores.	A	particular	atenção	à	geração	
do	CNP,	ainda	que	provocado	pelo	desaparecimento	de	realizadores	consagrados	e	
respeitados	 pela	 crítica	 internacional	 –	 entre	 eles,	 Fernando	 Lopes	 (1935-2012),	
Paulo	 Rocha	 (1935-2012),	 Manoel	 de	 Oliveira	 (1908-2015),	 José	 Fonseca	 e	 Costa	
(1933-2015),	 António	 de	 Macedo	 (1931-2017)	 –	 incentivaram,	 num	 ato	 de	
reconhecimento	 público	 e	 de	 valorização	 da	memória,	 a	 organização	 e	 revisitação	
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dos	 arquivos,	 a	 elaboração	 de	 antologias,	 reedições	 e	 lançamentos	 de	 filmes,	
cerimónias	 de	 homenagem,	 ciclos	 de	 retrospetiva	 das	 obras	 documentais.	 O	
conjunto	 destas	 iniciativas,	 que	 aqui	 referimos	 a	 título	 ilustrativo,	 permitiu,	 com	
efeito,	a	promoção	e	reabilitação	do	filme	documentário	enquanto	 instrumento	de	
pesquisa	e	análise.	
Valorizando	 uma	 matriz	 interdisciplinar	 e	 uma	 abordagem	 compreensiva,	
pretendemos	desenvolver	e	problematizar	sobre	os	desafios	e	limites	epistémicos	da	
ciência	 política,	 desencadeados	 pelo	 objeto	 de	 estudo	 do	 cinema	 (Bessa,	 1997,	 p.	
126;	 Romero,	 2000;	 Ferreyra,	 2011)	 nessa	 sua	 forma	 particular	 de	 exercício	
documental	 e	 dedicados	 ao	 estudo	 da	 cultura	 política	 através	 do	 filme	
documentário 6 .	 O	 desenvolvimento	 desta	 conjuntura	 crítica	 depende	
necessariamente,	do	momento	de	descompressão	dos	conceitos	–	do	deslindar	das	
características	 conceptuais	 ambivalentes	 através	da	 revisitação	 crítica	da	 literatura	
disponível	ao	encontro	de	uma	formulação	operativa	dos	mesmos.	
É	 na	 sequência	 do	 vocabulário	metafórico	 e	 da	 literatura	 abundante	 sobre	
política	e	cinema	que	reavaliamos	a	necessidade	de	configurar	e	estabilizar	um	corpo	
de	 texto	 autónomo	 (Oliveira,	 2011)	 dedicado	 à	 análise	 crítica	 documental,	 que	
estabeleça	a	 relação	de	 interação	da	cultura	política	 com	o	 filme	documentário.	O	
filme	documentário	não	dispensa,	por	isso,	o	exame	e	o	confronto	com	a	realidade	
empírica,	 sobretudo,	ao	permitir	o	acesso	e	a	 reconstrução	do	ambiente	político	e	
social,	 bem	 como	 as	 diversas	 opções	 e	 propostas	 políticas	 de	 desenvolvimento	
registados	pela	imagem	em	movimento,	no	registo	do	filme	documentário.	
																																								 																				
6 	A	 título	 demonstrativo,	 confira	 o	 conjunto	 de	 conferências	 e	 seminários	 que	 promovem	 a	
estruturação	de	uma	rede	nacional	e	internacional	de	investigação,	dedicadas	ao	aprofundamento	da	
relação	 interdisciplinar	 entre	 cinema	 e	 política:	 Conferência	 Internacional	 Time	 Networks:	 Screen	
Media	and	Memory	 (NOVA	FCSH	e	NECS	–	European	Network	for	Cinema	and	Media	Studies,	Junho	
de	 2012);	 Conferência	 Internacional	Cine	 Y	mundo	 iberoamericano	 (Université	 de	 Paris	 I	 Sorbonne,	
Outubro	 de	 2012);	 Conferência	 O	 imaginário	 das	 viagens:	 literatura,	 cinema,	 banda	 desenhada	
(Universidade	do	Minho,	Fevereiro-Março	de	2013);	Curso	 livre	Noite	Portuguesa.	A	propaganda	no	
cinema	do	Estado	Novo	 (NOVA	FCSH,	Março-Abril	de	2013);	Conferência	As	portas	que	Abril	abriu	–	
práticas	culturais	no	período	 revolucionário	 (NOVA	FCSH,	Maio	de	2013);	 II	Congresso	 Internacional	
Historia,	Literatura	y	Arte	en	el	Cine	en	español	y	en	portugués	(Universidade	de	Salamanca,	Junho	de	
2013);	 Section	 Thématique	 58	 –	 Cinéma,	 Film	 et	 (science)	 politique	 (XII	 Congresso	 da	 Associação	
Francesa	 de	 Ciência	 Política,	 Julho	 de	 2013);	 Colóquio	 Revolução	 e	 Cinema:	 o	 exemplo	 português	
(Fundação	Calouste	Gulbenkian,	Paris,	Março	de	2014);	Debate	Públicos	para	o	cinema:	o	que	se	faz	
em	Portugal?	 (Cineclube	de	Faro,	março	de	2015);	Conferência	 Internacional	Democratie	 et	 culture	





acerca	 da	 complexidade	 do	 real	 e	 do	 simulacro,	 na	 expressa	 determinação	 em	








menos	 evidente	 é	 a	 dificuldade	 em	 estabelecer-se	 um	 corpo	 conceptual	 e	
metodológico	 rígido	 (Dogan,	 1996),	 baseado	 nas	 possibilidades	 de	 medição,	
quantificação	 e	 de	 racionalidade	 objetiva	 acerca	 das	 atitudes	 e	 comportamentos	
políticos,	 por	 força	 das	 propriedades	 ambíguas,	 simbólicas,	 plurisignificantes	 e	
híbridas	dos	conceitos.	
Nesta	 conjuntura,	 a	 aproximação	 aos	 conceitos	 adota	 o	 princípio	 da	
interpretação	 como	 principais	 estratégias	 metodológicas,	 desde	 logo,	 numa	
abordagem	assumidamente	compreensiva	e	crítica.	Porquanto	os	conceitos	se	fazem	




A	 abordagem	 conceptual	 em	 debate,	 do	 cinema	 e	 da	 política,	 predispõe	 à	
necessária	 adequação	 metodológica,	 sem	 renunciar	 a	 quaisquer	 pretensões	
científicas	 (Smadja,	2010,	p.	6).	Não	se	 trata	somente	de	apresentar	a	 temática	na	
perspetiva	da	politização	do	cinema	(Areal,	2011;	Costa,	2002;	Lemière,	2013),	nem	
tão	pouco	de	discuti-la	assumindo	pressupostos	ideológicos	ou	filiações	partidárias.	
Pelo	 contrário,	 a	 possibilidade	 de	 operacionalização	 conceptual	 emerge	
porque	o	cinema	constitui	um	pensamento	original	e	de	paradoxal	objetivação	dos	
fenómenos	 sociais	 (Costa,	 2002;	 Esquenazi,	 2000;	 Reia-Baptista	 e	 Moeda,	 2013),	
permitindo	 interceções	 políticas,	 cinematográficas	 e	 estéticas	 (Areal,	 2011),	
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tornando-o	 num	 instrumento	 de	 amplitude	 complexa.	 Num	 primeiro	 nível,	 na	
exploração	da	intertextualidade	da	imagem	(em	movimento)	enquanto	documento	e	
na	 sua	passagem	ao	 (filme)	documentário,	 enquanto	objeto	de	análise	da	política.	
Num	 segundo	 nível,	 na	 análise	 da	 política	 através	 do	 objeto	 cinematográfico	
(Pinharanda,	2010;	Reia-Baptista	e	Moeda,	2013),	isto	é,	na	análise	da	ação	política	
através	 do	 cinema,	 para	 lá	 das	 convicções	 e	 das	 experiências	 históricas	 que	
comprometeram	 social	 e	 politicamente	 alguns	 projetos	 de	 filmes	 documentário.	
Num	terceiro	nível,	na	acomodação	não	só	dos	argumentos	e	perspetivas	de	outros	
autores	 de	 ciência	 e	 de	 cinema,	 como	 também	 na	 sistematização	 dos	 objetivos	
teóricos,	contribuindo	para	a	dinamização	e	criatividade	nos	estudos	políticos.	







A	 prossecução	 dos	 objetivos	 gerais	 e	 específicos	 de	 investigação	 evoluíram	
necessariamente	em	articulação	com	a	estrutura	e	sequência	do	trabalho.	Ao	longo	





instrumento	 de	 acesso	 e	 de	 análise	 da	 cultura	 política,	 nomeadamente:	 sobre	 os	
conceitos,	 ideologias	 e	 atitudes;	 sobre	 a	 influência	 das	 práticas	 culturais	 na	
estruturação	 conceptual	 e	 prática	 da	 cultura	 política;	 sobre	 os	 processos	 de	
transformação	 política	 na	 transição	 democrática	 em	 Portugal;	 sobre	 as	 redes	
políticas	 e	 movimentos	 sociais;	 sobre	 os	 modelos	 de	 desenvolvimento	 político	 e	




A	 primeira	 parte	 –	 abordagens	 conceptuais	 –	 é	 dedicada	 à	 apresentação	
teórico-conceptual	e	à	revisão	da	literatura,	através	da	qual	se	revisitam	e	atualizam	
os	 seus	 principais	 contributos	 acerca	 dos	 conceitos	 em	 análise,	 conferindo	 um	
sentido	 político	 à	 perspetiva	 do	 filme	 documentário	 como	 documento	 válido	 na	
representação	da	política	e	na	análise	da	cultura	política.	
A	 segunda	 parte	 –	 perspetivas	 analíticas	 –	 é	 dedicada	 ao	 enquadramento	
temático	do	cinema	e	do	filme	documentário	na	perspetiva	da	ciência	política.	Esta	
segunda	parte	é	igualmente	dedicada	à	avaliação	histórico-empírica	dos	eventos	de	
transição	 democrática	 em	 Portugal,	 na	 qual	 o	 filme	 documentário	 constitui	 um	
instrumento	de	análise	e	estudo	de	caso.	






dos	 conceitos	 operacionais	 de	 política	 e	 cultura,	 poder	 e	 imagem,	 ideologia	 e	
processo,	numa	leitura	multidisciplinar	e		interdisciplinar.	
No	segundo	capítulo	–	os	conceitos	em	movimento	–	pretendemos	analisar	as	
implicações	 conceptuais	 das	 práticas	 culturais	 para	 o	 dimensionamento	da	 cultura	
política.	 Procuramos	 igualmente	 analisar	 e	 compreender	 o	 reconhecimento	 da	
qualidade	documental	atribuída	à	imagem,	e	com	particular	dedicação	à	imagem	em	
movimento	no	filme	documentário,	explorando	as	características	e	potencialidades	









No	 quarto	 capítulo	 –	 a	 perspetiva	 do	 filme	 documentário	 –	 pretendemos	
analisar	 as	 condições	 políticas	 contingentes	 à	 produção	 do	 filme	 documentário	 e	
refletir	 sobre	 o	 contexto	 histórico	 de	 evolução	 da	 cultura	 política,	 em	 Portugal,	
registado	através	deste	instrumento.	Para	o	efeito,	examinando	e	sistematizando	o	
conjunto	 de	 ideias	 e	 projetos	 que	 marcaram	 as	 fases	 do	 cinema	 documental	
português,	 e	 em	 articulação	 com	 a	 evolução	 do	 processo	 político.	 Consideramos,	
ainda,	 as	 redes	 de	 cultura	 política	 estabelecidas	 através	 do	 cinema	 e	 estimuladas	
pela	prática	cultural	do	filme	documentário,	este	último	compreendido	não	somente	
enquanto	 linguagem	 cinematográfica	 e	 manifestação	 artística,	 como	 também	
enquanto	instrumento	de	globalização	e	ação	política.	
No	quinto	capítulo	–	do	filme	documentário	à	cultura	política	–	retomamos	as	
intenções	 essencialmente	 especulativas	 sobre	 a	 possibilidade	 de	 desenvolvimento	
de	 uma	 área	 de	 estudos	 baseada	 numa	 interpretação	 cultural	 da	 política,	 em	
alternativa	 aos	 domínios	 convencionais	 e	 institucionais.	 A	 ambiguidade	 e	 a	
polissemia	da	política	e	da	imagem,	bem	como	as	dimensões	simbólicas	e	históricas	




política,	 das	 ciências	 sociais	 à	 ciência	 política,	 do	 filme	 documentário	 à	 cultura	
política.	 Partilhamos	 com	 o	 leitor	 uma	 perspetiva	 analítica,	 segundo	 a	 qual	 as	
práticas	 culturais	 através	 do	 cinema	 e	 do	 filme	 documentário	 são	 validamente	
expostas	 e	 consideradas	 enquanto	 fornecedoras	 e	 transmissoras	 de	 mensagens	
politicamente	 relevantes.	 Procuramos	 argumentar	 e	 demonstrar	 que	 esta	
perspetiva,	 embora	nas	margens	da	 ciência	política,	 representa	uma	oportunidade	







































então	 o	 que	 realmente	 se	 investiga	 e	 vai	 descobrindo	 é	 como	 as	
histórias	 que	 contamos	 acerca	 de	 nós	 podem	 ser	mais	 convincentes	
para	 nós	 próprios	 e	 para	 os	 outros.	 Este	 exercício	 de	 redução	 do	
mundo	não	corresponde	às	ideias	de	que	o	mundo	não	existe	e	de	que	
nada	existe	para	além	de	mim	mesmo,	aspecto	que	caracterizaria	uma	
desmesura	 trágica	 da	 investigação,	 mas	 situa-me,	 razoável	 e	
provisoriamente,	no	que	diz	respeito	ao	que	posso	ser	responsável	ou	
em	função	do	que	posso	ser	admirado,	reprovado	ou	mesmo	punido.	











A	 procura	 pela	 verdadeira	 constituição	 dos	 objetos	 manifesta-se	 no	 facto	
insuperável	de	procurarmos	através	dos	 conceitos	exprimir	 as	 imagens	dos	nossos	
pensamentos.	No	quotidiano,	somos	 influenciados	por	um	número	considerável	de	
imagens	com	as	quais	estabelecemos	consciente	ou	inconscientemente	relações	de	
sentido,	 interpretações,	manifestações	de	 interesse	passíveis	de	 suscitar	 confronto	
ou	consenso,	emoção	ou	comoção,	apego	ou	indiferença.	Estabelecemos	com	esses	
objetos	 interações	 que	 parecem	 ganhar	 um	 significado	 e	 até	 linguagem	 próprias	
(Tisseron,	 2006;	 Barros	 e	 Martins,	 2013).	 Caso	 buscássemos	 numa	 ontologia	
heideggeriana	 sobre	 a	 arte	 a	 justificação	 deste	 percurso,	 reconheceríamos	 que	
aquilo	que	nos	liga	ao	objeto	sobre	o	qual	pretendemos	refletir	mundifica-o,	atribui-
lhe	relevância,	propriedade,	autoridade	política,	social	e	cultural.	
No	 primeiro	 capítulo	 da	 tese	 procuramos	 ir	 ao	 encontro	 dos	 conceitos.	
Política	 e	 cultura,	 poder	 e	 imagem,	 ideologia	 e	 processo	 abrangem	 diferentes	
interpretações,	por	vezes,	até	mesmo	conflituantes,	porquanto	nestes	conceitos	se	
encontram	 ancorados	 os	 valores,	 símbolos,	 atitudes,	 sentimentos,	 mitos,	 crenças	
que	 conferem	 significado	 e	 modelam	 a	 política	 do	 quotidiano.	 Os	 objetivos	 de	
investigação	quanto	ao	significado,	 impacto	e	circunstâncias	da	política	conduzem-
nos	 a	 prestar	 atenção	 a	 determinadas	 características	 dos	 conceitos	 que	 envolvem	
formas	distintivas	de	expressão	da	vida	humana.	
Para	 além	 da	 opacidade	 e	 ambiguidade	 dos	 conceitos	 aqui	 tratados,	 o	
conceito	 de	 política,	 em	 particular,	 envolve	 a	 transferência	 de	 ideias	 e	 valores	 da	
esfera	 privada	 para	 a	 participação	 ativa	 na	 esfera	 pública.	 Como	 salienta	 Hannah	
Arendt	 (2001	 [1958])	 a	 perceção	da	 realidade	parece	depender	da	 total	 aparência	
“...	e	portanto	da	existência	da	esfera	pública	na	qual	as	coisas	possam	emergir	da	
treva	 existência	 resguardada,	 até	 à	 meia-luz	 que	 ilumina	 a	 nossa	 vida	 privada	 e	






consequência	 desses	 processos	 de	 transferência,	 mediação,	 comunicação	 e	
participação,	nos	quais	colaboram	a	imagem	em	movimento	e	o	filme	documentário.	
Necessitamos	de	imagens	para	pensar	e	representar	as	dinâmicas	do	mundo	
(Rancière,	 2011).	 Essa	evidência	 fora,	 desde	 logo,	 constada	pelos	 autores	 clássicos	
como	Platão	e	Aristóteles	na	noção	de	mimesis.	Para	Platão,	a	mimesis	consistia	na	





dar	 fundamento	 aos	 elementos	 legitimadores	 da	 política	 (Sarmento,	 2008,	 p.	 33),	
tais	como	os	símbolos,	as	crenças,	os	mitos,	os	costumes.	
As	 interpretações	 sobre	 os	 objetos	 e	 a	 utilização	dos	 conceitos	 contribuem	
para	uma	normalização	do	entendimento	da	política	 fundamentalmente,	enquanto	
experiência	 do	 quotidiano,	 tornando	 o	 objeto	 artístico	 ou	 cultural	 em	 análise	
potencialmente	político.	Deste	modo,	podemos	considerar	que	a	arte	e	as	práticas	
culturais	 procuram	 reproduzir	 a	 realidade	 e	 assim	 contribuir	 para	 a	 produção	 do	





ser	atribuídas,	 já	que	“...	 toda	a	ciência	social	 trata	de	objectos	que	 têm	sentido	e	
valor.	 E	 o	 observador	 que	 se	 esforça	 em	 compreendê-los,	 fá-lo	 forçosamente	 por	
meio	 de	 categorias	 que	 são	 dependentes	 dos	 seus	 próprios	 valores	 e	 sentidos.”	
(Sarmento,	 2008,	 p.	 39),	 futuramente	 admitindo	 uma	 possível	 renovação	 ou	
complementaridade	do	vocabulário	expressivo	e	interpretativo	da	política.	
Tratando-se	 de	 uma	 problemática	 envolvendo	 conceitos	 complexos	 e	





instrumentos	 de	 análise	 que	 forçassem	 e	 determinassem	 o	 estabelecimento	 de	
nexos	visíveis	e	objetivos	de	causalidade	(cf.	Martin,	2002;	cf.	Maltez,	2007).	
A	cultura	abrange	diferentes	fenómenos	e	abarca,	por	isso,	uma	pluralidade	




crenças.	 Uma	 definição	 geral	 de	 cultura	 abarcando	 quer	 a	 cultura	 em	 sentido	
material,	 quer	 a	 cultural	 em	 sentido	 espiritual,	 tornam	 a	 sua	 operacionalização	







fenómenos	 políticos	 (...)	 e	 nas	 análises	 da	 política	 da	 sociedade	 de	 massas	
contemporânea”	 (Kuschnir	 e	 Carneiro,	 1999,	 p.	 227).	 Amplamente	 explorada	
nomeadamente,	 pela	 antropologia	 cultural	 (Geertz,	 1973;	 Hall,	 1980;	 Inglis,	 1993;	
Sousa	 Lara,	 2015),	 a	 cultura	 integra	 um	 conjunto	 complexo	 de	 conhecimentos	 –	
artes,	 ofícios,	 crenças,	 costumes,	 hábitos	 –	 suscetíveis	 de	 serem	 transmitidos	 ao	
longo	 do	 tempo	 e	 dos	 quais	 resultam	os	 elementos	 de	 cultura	 e	 as	 configurações	
culturais	próprias	de	cada	unidade	de	análise	(Benedict,	1934)	–	os	padrões	culturais,	
as	 culturas	 e	 subculturas	 nacionais.	 Estas	 combinações	 culturais	 agregadas	 são	 o	
resultado	 da	 experiência	 histórica;	 permitem-nos	 estabelecer	 as	 marcas	
diferenciadoras	e	os	traços	de	originalidade	de	cada	expressão	cultural,	combinando	
traços	 distintivos	 entre	 elementos	 linguísticos,	 místicos,	 rituais,	 ideológicos,	
económicos.	
Deste	 modo,	 a	 cultura	 possui	 uma	 dimensão	 temporal	 –	 os	 elementos	
herdados	 por	 via	 da	 tradição	 e	 da	 acumulação	 de	 experiências	 –	 uma	 dimensão	
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material	 –	 o	 conjunto	 de	 objetos	 e	 de	 recursos	materiais,	 os	 elementos	 criados	 e	
construídos	 pelos	 homem	 –	 e	 uma	 dimensão	 espiritual	 –	 o	 conjunto	 de	 ideias	 e	
conceitos,	 os	 elementos	 que	 integram	 os	 valores,	 crenças,	 mitos,	 tradições	 orais,	
disposições	 e	 referências	 mentais	 i.e.,	 as	 representações	 que	 conferem	 sentido	 à	
vida	em	comunidade:	
	
…a	 cultura	 garante	 a	 sobrevivência	 da	 sociedade	 ao	 cobrir	 com	 um	 aparelho	
material	e	espiritual	cada	sector	de	actividades	(…)	e	todas	as	esferas	que	se	possam	
revelar	 como	 um	 campo	 de	 perplexidades	 a	 necessitar	 de	 regulamentação,	 numa	
obsessão	 compreensível	 para	 evitar	 o	 conflito	 interno,	 que	 se	 sabe	 ser	 deletério.	
(Bessa,	1997,	p.	49)	
	
Mantemos	 o	 foco	 no	 estudo	 das	 dimensões	 subjetivas	 da	 política.	 Aí	
constatamos	 que	 a	 atividade	 e	 o	 domínio	 da	 cultura	 é	 permeável	 ao	 exercício	 do	
poder,	 fundamentado	 no	 princípio	 da	 desigualdade	 e	 sujeito	 aos	 momentos	 de	
apoio,	 privilégio	 e	 de	 contestação	 da	 sua	 legitimidade.	 Neste	 âmbito,	 a	 política	
consiste	 na	 representação	 das	 relações	 de	 poder,	 no	 trabalho	 de	 interpretação	 e	
análise	 simbólica,	 ancorado	 no	 poder	 da	 imagem	 e	 das	 imagens	 de	 poder.	 É,	
sobretudo,	 no	 reconhecimento	 do	 poder	 simbólico	 da	 imagem	 que	 a	 cultura	 e	 as	
práticas	 culturais	 expressam	 o	 sistema	 de	 valores,	 crenças	 e	 sentimentos,	 cujas	
atividades	 de	 interpretação,	 crítica	 e	 criação	 dos	 seus	 conteúdos	 podem	 difundir	
atitudes	 e	 comportamentos	políticos	 de	questionamento	da	ordem	do	poder	 e	 da	
contestação	a	este	(Sarmento,	2008;	Sousa	Lara,	2015).	
	 Assim,	 as	 relações	 de	 poder	 provocam,	 pelos	 menos,	 duas	 questões	
temáticas,	a	saber:	a	da	organização	ideológica	do	conhecimento	e	a	da	organização	
política	e	social.	Para	ambas	as	questões	não	dispensamos	o	reportório	de	imagens	
sobre	 a	história	 (Edelman,	 1995,	 p.	 1)	 como	 instrumento	de	 acesso	 retrospetivo	 e	
dependente	 para	 a	 compreensão	 das	 conjunturas.	 A	 abordagem	 interdisciplinar	










espiritual	 integram	uma	parte	 importante	do	 conjunto	de	 interações	geradoras	do	
comportamento	 social	 e	 político.	 Posto	 isto,	 podemos	 afirmar	 que	 as	 relações	 de	
poder	são	intrínsecas	às	relações	sociais	e	historicamente	estruturantes.	
Neste	capítulo,	iremos	desenvolver	a	ideia	de	que	a	ideologia,	na	sua	procura	
pela	 justificação	do	poder,	 fornece	à	cultura	um	conjunto	de	 imagens	da	realidade	
que	se	reforçam	mutuamente.	Esta	ideia	é	igualmente	desenvolvida	e	demonstrada	
no	 trabalho	do	autor	António	Marques	Bessa	 (1997,	p.	61-67)	 sobre	a	utilidade	da	
contracultura	na	penetração	de	novos	valores	e	na	formação	da	contra-elite	para	o	
desencadeamento	de	processos	revolucionários7.	Por	seu	turno,	o	trabalho	do	autor	




Cabe,	 então,	 à	 ciência	 política	 especializar-se	 no	 domínio	 dos	 valores,	
atitudes,	crenças,	normas,	símbolos,	ideologias,	racionalizações	e	orientações	no	que	
à	 cultura	 dizem	 respeito,	 sobretudo,	 enquanto	 produtos	 mentais	 do	 cidadão	 em	
relação	ao	diversos	aspetos	da	conjuntura	política.	
	 Através	 dos	 conceitos	 operacionais	 procuraremos,	 mais	 adiante,	 analisar	 e	
compreender	 o	 modo	 como	 o	 filme	 documentário	 se	 constitui	 enquanto	 objeto	







desenvolvido	 nos	 escritos	 de	 Antonio	 Gramsci	 (1891-1937).	 Interessado	 em	 compreender	 a	















Nesse	 sentido,	 defendemos	 que	 a	 aclaração	 dos	 conceitos	 permitirá	




aqui	 analisada	 através	 do	 filme	 documentário	 permite	 a	 inclusão,	 não	 só	 de	 uma	
análise	ética	e	política,	mas	também	estética,	mostrando	como	os	valores,	crenças,	
mitos,	 símbolos,	 sentimentos	 e	 atitudes	 se	 manifestam	 através	 do	 conhecimento	
sensível	das	formas	na	arte	cinematográfica	e,	sobretudo,	do	filme	documentário,	e	
entre	 as	 esferas	 privada	 e	 pública.	 Para	 além	 disso,	 a	 cultura	 política	 envolve	
igualmente,	 uma	 dimensão	 institucional,	 a	 partir	 da	 qual	 a	 política	 atua	 sobre	 a	
governação	 da	 cultura	 e	 influencia	 a	 comunidade	 política	 través	 das	 práticas	
culturais	 (Aguiletta,	 2000;	 Oliveira,	 2012).	 É	 através	 da	 cultura	 que	 persistem	 as	
forças	 e	 os	 elementos	 culturais	 centrais	 para	 a	 transmissão	 da	 memória	 social	 e	
coletiva	 (Sarmento,	 2008,	 p.	 70)	 e	 para	 a	 gestão	 e	 continuidade	 da	 identidade	
nacional,	preferencialmente	em	clima	de	convivência	pacífica	(Bessa,	1997,	p.	49).	
A	 visibilidade	e	 impacto	da	 cultura	em	sentido	material	 –	do	objeto	 fílmico	
documental	 –	 encobre,	 porém,	 as	 estruturas	 das	 representações	 mentais	 –	 da	
organização	 complexa	 e	 hierarquizada	 dos	 valores,	 ideias,	 conceitos,	 crenças,	





mais	 profundo	 e	 íntimo	 da	 consciência	 cultural	 corresponde	 à	 superestrutura	 que	
orienta	 os	 indivíduos	 numa	 interpretação	 social	 e	 política	 da	 vida	 em	 sociedade	
(Zimmer,	 1974).	 Enquadrado	 pelo	 cinema,	 o	 filme	 documentário	 constitui	 um	









representações	 de	 conceitos,	 mapas	 cognitivos,	 visões	 do	mundo	 (Nichols,	 1991).	
Nesse	 sentido,	 a	 imagem	no	 filme	documentário	 comporta	uma	dimensão	cultural	
crítica	e	 traz	à	memória	um	conjunto	de	experiências	que	poderão	ser	novamente	
alvo	de	interpretação	e	de	partilhada	pelos	espectadores.	
Em	 suma,	 a	 relação	entre	os	 conceitos	possibilita	uma	abordagem	ao	 filme	
documentário	enquanto	instrumento	politológico	e	metodológico	de	investigação	e	











	 Da	 política	 e	 da	 cultura	 configura	 um	 dos	 debates	 mais	 controversos	
concernentes	 à	 complexidade	 e	 ambiguidade	 que	 suscitam,	 quer	 no	 conjunto	 das	
ciências	 sociais,	 quer	 na	 ciência	 política	 em	 particular.	 Embora	 no	 conjunto	 das	
ciências	 sociais,	 a	 ciência	 política	 tenha	 sido	 aquela	 que	mais	 tardiamente	 e	 com	
maior	 relutância	 admitiu	 a	 cultura	 enquanto	 variável	 explicativa	 dos	





polissemia	 dos	 termos	 e	 a	 polimorfia	 dos	 conceitos	 exibem	 a	 admissível	
complexidade	na	articulação	do	vocabulário.	Pois	qualquer	tentativa	mais	 imediata	
de	clarificação	da	política	e	da	cultura	não	escapa	à	aproximação	etimológica	da	polis	
ou	 ao	 exercício	 hermenêutico	 dos	 vários	 sentidos	 qua	 a	 cultura	 apresenta 9	
(Sebastião,	 2012).	 Assim,	 “para	 que	 uma	 definição	 sirva	 de	 ponto	 de	 partida,	
incluindo	 de	 princípio	 ao	 raciocínio	 (...)	 necessita	 de	 maior	 riqueza.	 É	 justamente	
nessa	altura	que	começa	a	busca	apaixonada	da	essência	das	coisas,	e	esta	busca	é	
em	si	polémica.”	(Sarmento,	2008,	p.	40).		
	 No	âmbito	do	trabalho	de	 investigação,	a	 ideia	de	política	é	essencialmente	
explorada	 a	 partir	 da	 perspetiva	 cultural.	 A	 observação	 do	 facto	 cultural	 permitir-
nos-á	alcançar	a	compreensão	da	dimensão	política	–	da	legitimação	das	relações	de	
poder	 através	 da	 estrutura	 de	 valores,	 do	 recurso	 aos	 símbolos,	 da	 ativação	 das	
crenças	e	dos	mitos10.	Logo,	a	cultura	é	tomada	em	sentido	contrário	ao	de	natureza	
e	aos	elementos	naturais	que	a	compõem	–	a	ideia	de	cultura	significa	aprendizagem	








	 A	 relação	 entre	 política	 e	 cultura	 pode	 ser	 apresentada	 sob	 diferentes	
perspetivas	e	poderia	mesmo	levar-nos	a	outros	caminhos	e	argumentos	em	defesa	
da	 cultura.	 As	 posições	 adotadas	 dependem	 das	 conceções	 de	 partida	 sobre	 a	
relação	que	é	estabelecida	dentro	do	“círculo	mágico”	entre	política,	poder	e	cultura	
(Patriat,	 1998,	 p.	 37).	 Procuramos,	 deste	modo,	 analisar	 os	 conceitos	de	política	 e	
cultura	 salientando	 os	 seus	 aspetos	 em	 comum,	 em	 relação	 à	 perceção	 dos	
fenómenos	 e	 à	 transversalidade	 dos	 processos	 políticos	 e	 culturais11.	 Trata-se	 de	
apreender	os	princípios	e	 a	 intensidade	 com	que	a	 cultura	 intervém	no	espaço	da	
política.	
A	 política	 surge	 entre	 os	 homens	 e	 estabelece-se	 primordialmente	 como	
relação	 (Arendt,	 1995).	 A	 política	 é,	 portanto,	 o	 lugar	 da	 intersubjetividade	 por	
excelência,	e	cada	vez	mais	sensível	às	redes	de	comunicação	pública	que	afetam	as	
dinâmicas	 do	 sistema	 global.	 A	 política	 resulta	 da	 acumulação	 de	 sentido,	 qual	
história	 e	 registo	 documental	 do	 passado,	 presente	 e	 futuro	 das	 comunidades	
humanas.	 A	 noção	 de	 política	 é,	 então,	 assistida	 por	 um	 conjunto	 de	 argumentos	
temporários,	 estabelecidos	 por	 força	 das	 circunstâncias	 imprevisíveis	 do	
acontecimento	 político,	 das	 variáveis	 dependentes	 e	 das	 necessidades	 de	
legitimação.	





(Sarmento,	 2008;	 Santos	 e	 Pais,	 2010;	 Vargas,	 2012),	 recorrendo	 à	 bilateralidade	
científica	própria	de	uma	atitude	interdisciplinar.	
Assim,	reencontrar	a	cultura	no	espaço	da	ação	política,	bem	como	explicar	a	
política	 recorrendo	 à	 perspetiva	 cultural	 remonta	 ao	 início	 da	 própria	 história	 da	
ciência	política	 (Almond,	1990,	p.	24).	Não	podemos	 ignorar	a	 tradição	da	 filosofia	
política	 que,	 tal	 como	 referimos	 anteriormente,	 é	 ancorada	 nas	 referências	
																																								 																				
11	Esta	 tese	 é	 dedicada	 ao	 estudo	 das	 orientações	 em	 relação	 à	 estrutura	 e	 processos	 da	 política	







ideia	 de	 democracia	 ocidental	 moderna14.	 Há	 também	 que	 sublinhar	 a	 influência	
imperial	de	Roma,	em	particular	a	“...	organização	do	poder	político,	administrativo,	
económico	 e	 social,	 da	 utilização	 da	 Língua	 e	 da	 Cultura	 como	 complementos	
integradores	da	organização	política”	(Sousa	Lara,	2015,	p.	165).	
A	partir	daí	podemos	reconstituir	um	percurso	teórico	e	histórico	que	 inclui	
autores	 como	 Maquiavel,	 Hobbles,	 Locke,	 Montesquieu,	 Rosseau,	 Tocqueville,	
Comte,	 Marx,	 Pareto,	 Durkheim,	 Weber,	 e	 por	 aí	 em	 adiante,	 até	 chegarmos	 a	
nomes	 mais	 recentes	 e	 próximos	 de	 uma	 ciência	 política	 que	 nos	 é	 familiar,	 tais	
como	Duverger,	 Lasswell,	Dahl,	 Sartori,	 Lipset,	Rokkan,	 Lijphart,	Almond,	 Inglehart,	
entre	tantos	outros.	
A	 noção	 de	 política	 e	 as	 conceções	 sobre	 o	 exercício	 do	 poder	 político	
evoluíram	historicamente.	Tal	diagnóstico	pela	história	permite-nos	confirmar	que	a	
política	é	um	conceito	em	mudança	–	ambíguo	pelas	suas	variadas	manifestações	e	
complexo	nas	diferentes	 abordagens	que	procuram	observar	 e	 explicar	 o	 conceito	
(Sarmento,	2008,	p.	31).	A	compreensão	e	análise	da	política	é	também	fruto	de	um	
processo	 cumulativo	 do	 sentido	 agregador	 do	 indivíduo	 à	 comunidade	 a	 que	
pertence.	A	conceção	da	política	não	dispensa,	por	isso,	o	exame	histórico	dos	factos	
políticos	 e	 culturais.	 A	 nossa	 abordagem	 à	 política	 concentra-se	 em	 explorar	 a	
multidimensionalidade	 e	 ambiguidade	 do	 conceito,	 entretanto,	 demonstradas	








13	A	 propósito	 da	 Política	 de	 Aristóteles	 tomamos	 como	 referência	 o	 Livro	 IV	 “Dificuldades	 para	 a	
ciência	política”,	no	qual	se	estabelecem	os	três	regimes	retos	(1289a:30)	e	os	seus	respetivos	desvios	
(1290a:25).	







words	 and	 actions	 of	 the	 professed	 politicians…”	 (Pye	 e	 Verba,	 1969,	 p.	 3).	 Em	
paralelo,	 outros	 autores	 enfatizaram	o	 carácter	 polissémico	da	política.	 “A	política	
tem,	 pois,	 um	 carácter	 poliédrico,	multiangular,	 caleidoscópico	 que	 pode	 deflectir	




dada	 a	 complexidade	 das	 relações	 de	 poder,	 do	 pluralismo	 das	 análises	 do	 tipo	
qualitativo	e	quantitativo,	o	que	lhe	confere	um	dinamismo	nas	interações	para	além	
do	poder	institucional	do	Estado	ou	dos	próprios	partidos	políticos	que	se	organizam	





par	 sa	 persistance	 à	 travers	 l'histoire,	 sa	 redoutable	 banalité	 et	 son	 absence	 de	
neutralité,	 renvoyant,	 de	 manière	 manichéenne,	 tantôt	 à	 la	 Politique,	 au	 sens	
aristotélicien	 du	 terme,	 c'est-à-dire	 l'art	 du	 commandement	 social,	 l'activité	
valorisée	 et	 valorisante	 dont	 l'unique	 dessein	 est	 le	 Bien	 commun;	 tantôt	 à	 la	
politique,	 entendue	péjorativement	 comme	 la	politique	politicienne,	 c'est-à-dire	 le	
jeu	des	partis	politiques,	 les	bavardages,	 la	démagogie	et	 la	corruption...	Aussi	une	




Dentro	 deste	 universo	 histórico	 das	 ideias	 políticas	 e	 da	 consolidação	 da	
ciência	 política,	 convivem	 entre	 si	 variadas	 perspetivas	 e	 áreas	 de	 especialização,	







fazem	 parte	 da	 mesma	 engrenagem	 social	 e	 dos	 aparelhos	 de	 poder,	 sejam	 eles	
propagandísticos,	programáticos,	de	subversão	ou	revolucionários	(Beaudry,	Ferrer	e	
Pleau,	2011).	




e	 assimilação	 da	 cultura	 –	 da	 experiência	 mais	 próxima	 do	 senso	 comum	 –	 num	
segundo	momento,	procuramos	debater	as	diferentes	visões	sobre	o	conceito	em	si,	
e	 em	 relação	 com	 a	 política,	 particularmente	 se	 atendermos	 ao	 papel	 da	 cultura	
como	fonte	de	legitimação	da	ordem	política	instituída	(Sarmento,	2008).	
A	 cultura,	 tal	 como	 a	 explicou	 Clifforf	 Geertz	 (1983),	 consiste	 numa	 rede	
densa	produtora	de	sentido	e	significado	que	envolve	os	indivíduos	num	determinado	
contexto,	 cujo	 trabalho	 de	 descodificação	 e	 interpretação	 simbólica	 é	 partilhada	
pelos	membros	da	comunidade	(Rancière,	2010a)	e	construída	nas	diversas	relações	
sociais	 que	 entre	 estes	 se	 estabelecem.	 Assim,	 a	 atribuição	 de	 valor	 constitui	 um	
processo	dinâmico,	envolvendo	naturalmente	as	relações	tradicionais,	patriarcais	ou	




arquivo	 de	 gestos	 e	 conhecimento	 é	 ampliado	 e	 conservado,	 de	modo	que	 é	 esta	
dinâmica	 que	 explica	 afinal	 o	 carácter	 eminentemente	 progressivo	 da	 vida	 dos	
homens	à	superfície	do	planeta.”	(Bessa,	1997,	p.	50).	
Destacamos	 a	 importância	da	 cultura	não	 somente	enquanto	produto,	mas	
igualmente	 quando	 tomada	 nos	 processos	 e	 relações	 que	 influenciam	 e	
reconfiguram	 o	 resultado	 final.	 Em	 particular,	 trata-se	 da	 expressão	 simbólica	 da	
cultura	 –	o	 rasgo	de	 criatividade	que	não	 se	 restringe	 ao	 campo	das	 ideias,	 e	 que	




O	 campo	 de	 visão	 é,	 portanto,	 abrangente.	 Entre	 as	 diferentes	 visões	 em	
defesa	da	reabilitação	e	da	 integração	da	cultura	enquanto	variável	explicativa	dos	
comportamentos	 políticos,	 somam-se	 no	 debate	 posições	 de	 contestação.	Umas	 e	
outras	tornam	o	campo	de	investigação	sobre	a	cultura	um	terreno	hostil.	
No	 contexto	 das	 ciências	 sociais,	 a	 cultura	 pode	 ser	 entendida	 como	 um	
sistema	 de	 significações	 comummente	 partilhadas	 pelos	membros	 da	 comunidade	
política	no	conjunto	das	suas	 interações	quotidianas.	No	entanto,	estamos	perante	
um	 conceito	 que	 enfrenta	 riscos	 de	 simplificação	 conceptual,	 complexidade	 na	
dimensão	 comparativa	 e	 de	 uma	 certa	 ambiguidade	 em	 relação	 às	 abordagens,	
consoante	a	sua	proveniência	de	outras	áreas	das	ciências	sociais.		
	
Le	 concept	 n’est	 pas	 pour	 autant	 libéré	 de	 toute	 incertitude	 (…)	 l’ambigüité	 peut-





Pais,	 2010)	 é	 possível	 um	 conhecimento	 acerca	 dos	mitos,	 símbolos	 e	 história	 das	
nações,	 dos	 contos	 populares.	 Isto	 é,	 possuímos	 um	 conhecimento	 que	 podemos	
partilhar	com	os	outros	e	que	nos	desperta	o	sentimento	de	pertença	à	comunidade.	
Do	 ponto	 de	 vista	 antropológico	 (Yúdice,	 2003;	 Sousa	 Lara,	 2015),	
poderíamos	 dizer	 que	 a	 cultura	 diz	 respeito	 à	 totalidade	 complexa	 que	 inclui	
conhecimentos,	 crenças,	 arte,	 moral,	 direito,	 costumes	 e	 todas	 as	 demais	
capacidades	 e	 hábitos	 que	 o	 indivíduo	 adquiriu	 enquanto	 membro	 da	 sociedade	
(Aguileta,	2000,	p.	21-22).		
No	contexto	particular	da	ciência	política,	a	tarefa	também	não	é	distinta.	O	
património	 conceptual	 da	 ciência	 política	 tem	 por	 antecedentes,	 desde	 o	 seu	
surgimento	clássico,	uma	formulação	híbrida	 (Dogan,	1996),	uma	vez	que	a	ciência	
política	 tomou	 por	 empréstimo	 alguns	 dos	 conceitos	 (carisma,	 poder,	 classe,	
revolução,	 papel	 social)	 já	 anteriormente	 estudados	 por	 outras	 disciplinas,	
acomodando-os	no	seu	terreno	(Oliveira,	2011).	Para	a	descrição	da	política	e	para	





ação	 –	 facilitaram	 a	 compreensão	 e	 o	 próprio	 exercício	 comparativo	 de	 forma	
sistemática	entre	os	sistemas	políticos	contemporâneos	(Almond,	1956)	15.	






relação	 ao	 objeto	 percecionado	 (Parsons	 e	 Shils,	 1962;	 Almond,	 1956).	 O	 sistema	
político	 está	 impregnado	 por	 um	 conjunto	 de	 propósitos	 e	 consequências	 –	 entre	













(Lane	 e	Wagschal,	 2012).	 A	 análise	 cultural,	 na	 perspetiva	 das	 suas	 consequências	
políticas,	subjetivas	e	compreensivas,	e	a	investigação	orientada	para	os	valores	vêm	
fundamentar	 o	 papel	 da	 cultura	 na	 política	 contemporânea	 (Clark	 e	 Hoffmann-
Martinot,	1998;	Clark	e	Inglehart,	1998;	Carreira	da	Silva,	Clark	e	Vieira,	2016),	com	
																																								 																				





particular	 atenção	 para	 a	 exploração	 de	 novos	 valores	 e	 contextos,	 tais	 como	 a	
ecologia	e	a	globalização,	o	capital	social	e	o	pós-materialismo,	a	emancipação	dos	
valores	 e	 a	 igualdade	 de	 género,	 os	 conflitos	 culturais	 e	 a	 liberdade	 religiosa	
(Huntington,	1999;	Lane	e	Ersson,	2005;	Fukuyama,	2012;	Lane	e	Wagschal,	2012,	p.	
181-268).	 A	 análise	 cultural	 permite	 uma	 abordagem	 com	 várias	 direções	 e	
alternativas,	 em	 consequência	 do	 multiculturalismo	 em	 articulação	 com	 um	
crescente	 sentido	 de	 individualidade	 e	 de	 procura	 do	 significado	 da	 vida	 e	 das	
questões	de	identidade	(Lane	e	Wagschal,	2012).	
	 Disseminou-se	a	ideia	de	que	a	cultura	é	um	bem	em	que	vale	a	pena	investir	
(Pratt,	 2007,	 p.	 192;	 Sarmento,	 2009;	 Morató,	 2010),	 tendo-se	 procedido	 à	
ampliação	das	suas	significações	e	à	aposta	na	valorização	da	cultura	no	seu	 todo:	
quer	 nas	 valências	 culturais	 tradicionais	 de	 produção	 cinematográfica,	 teatral,	
musical,	quer	mais	recentemente,	na	valência	cultural	da	gastronomia,	do	turismo,	
da	 televisão,	 do	 património,	 da	 educação,	 da	 saúde	 e	 do	 ambiente.	 A	
permeabilização	 do	 termo	 cultura	 atingiu	 a	 arena	 política	 de	 tal	 modo,	 que	 se	





etnicidade,	 religião,	 tradição	 e	 modernidade	 (Lane	 e	 Wagschal,	 2012).	 Não	 são	
igualmente	 excluídas	 outras	 formas	 inorgânicas	 de	 associativismo	 e	 participação	
cultural	e	política	(Castells,	2013;	Carreira	da	Silva,	Clark	e	Cabaço,	2014).	
	 Na	 investigação	 sobre	os	 fatores	político-culturais,	 dificilmente	 reduzimos	a	
explicação	 do	mundo	 a	 apenas	 uma	 única	 variável,	 seja	 esta	 a	 própria	 cultura,	 as	
instituições,	 a	 estrutura	 política,	 ou	 a	 classe	 social.	 Em	 alternativa,	 podemos	
procurar	explicações	multi-causais	para	a	descrição	do	conceito,	e	outras	perspetivas	
para	 o	 estudo	 e	 desenvolvimento	 da	 cultura	 política.	 Deste	 modo,	 existem	 uma	






A	 conceção	 de	 valores	 desempenha	 um	 papel	 também	 na	 construção	 de	
modelos	de	ação	política,	 capazes	de	 forjar	 identidades	 coletivas	dependentes	das	
especificidades	 da	 conjuntura	 política	 e	 de	 cada	 ator	 político.	 Os	 valores	 políticos	
envolvem	 a	 transmissão	 de	 normas,	 de	 conhecimento	 e	 de	 padrões	 de	
comportamento	que	decorrem	da	ação	sobre	os	objetos	politicamente	considerados	
(indivíduos,	 instituições,	 organizações,	 movimentos	 sociais)	 e	 significativos	 para	 a	
cultura	política.	
Por	 conseguinte,	 entendemos	 que	 os	 objetos	 possuem	 uma	 função	
moderadora	enquanto	dispositivos	para	a	realização	de	um	conjunto	de	qualidades	




















e	 o	 movimento	 de	 descolonização	 asiática	 e	 africana;	 a	 queda	 do	 Muro	 de	 Berlim	 e	 o	
desmembramento	 da	 URSS;	 instituições	 como	 o	 Fundo	Monetário	 Internacional	 e	 o	 GATT	 (Acordo	




cultura	 nacional	 juntaram-se-lhes	 outras 17 	com	 o	 objetivo	 de	 matizar	 o	
enquadramento	 histórico	 da	 contemporaneidade.	 Esta	 acomodação	 implicou	
naturalmente,	alguma	adaptação	ao	contexto	científico,	porque	um	conceito	não	é	
apenas	um	termo	com	utilidade	vaga	e	transversal,	mas	é	um	«parafuso	lógico»	que	




nos	 adotar	 uma	 postura	 interdisciplinar,	 de	 pensamento	 complexo	 e	 em	
bilateralidade	 científica	 com	 os	 estudos	 culturais	 e	 a	 própria	 ciência	 política.	 Por	
agora	concentremo-nos	na	cultura	política	e	em	interrogar	quais	os	seus	objetivos	e	
fundamentos.	 A	 cultura	 política	 está	 ligada	 a	 uma	 dimensão	 simbólica	 da	 política	
(Edelman,	1965;	Dittmer,	1977;	Sarmento,	2008)	sobre	a	qual	importa	aqui	elaborar	
uma	síntese	teórica.	
	 Numa	 primeira	 observação,	 podemos	 considerar	 que	 a	 cultura	 política	
consiste	 num	 conjunto	 de	 premissas,	 prognósticos,	 conjeturas18	acerca	 do	 mundo	
político,	 que	 quando	 expressas	 individualmente,	 e	 assumidas	 pela	 comunidade	
política,	conferem	legitimidade	ao	ator	político	(Elkins	e	Richard,	1979,	p.	127-128).	
	 Consequentemente,	 a	 cultura	 política	 exerce-se	 no	 processo	 político	 e	 na	
tomada	 de	 decisão;	 num	 processo	 que	 envolve	 a	 permanente	 construção	 da	
subjetividade,	compreendendo	sob	todas	as	formas	de	discurso	a	realização	do	bem-
estar	 e	 a	 deliberação	 sobre	 questões	 ambientais,	 éticas	 e	 outras	 questões	
consideradas	 prementes	 e	 que	 estimulam	 a	 comunidade	 considerada	 em	 termos	
políticos	(Lane	e	Wagschal,	2012).	




17	Por	 exemplo:	 convergência	 cultural,	 configuração	 cultural,	 evolução	 cultural,	 integração	 cultural,	








provocam	 na	 estruturação	 de	 valores	 como	 resultado	 de	 políticas	 públicas	 (Roig,	
2008).	 Da	 definição	 de	 políticas	 públicas	 destinadas	 a	 constituir	 e	 a	 avaliar	 as	
necessidades	do	próprio	sistema,	decorre	uma	cultura	política	variável	consoante	o	
contexto	e	sob	influência	de	vários	fatores	internos	e	externos	(Sarmento,	2003).	
	 Quem	 incorrer	 no	 estudo	 da	 cultura	 política	 deparar-se-á	 com	 uma	 ampla	
diversidade	de	estudos	e	metodologias	que	recaem	sobre	o	comportamento	político	
(Fuchs,	2007,	p.	162).	Em	décadas	anteriores	estabeleceu-se	uma	 literatura	 focada	
nas	 características	da	 cultura	 cívica	 (Almond	e	Verba,	1989	 [1963])	e	especializada	
nos	 processos	 de	 transformação	 de	 crenças,	 valores	 e	 atitudes	 nas	 sociedades	
industriais	avançadas	(Inglehart,	1990).	
	 Com	 o	 objetivo	 de	 compreender	 “o	 que	 é	 a	 cultura	 política?”	 e	 as	
condições	de	desenvolvimento	dos	sistemas	políticos	democráticos	é	 incontornável	
o	trabalho	seminal	de	Gabriel	Almond	e	Sidney	Verba	(1989	[1963]),	autores	da	obra	
The	 Civic	 Culture:	 Political	 Attitudes	 and	 Democracy	 in	 Five	 Nations. 19 	No	
enquadramento	da	obra,	a	definição	de	cultura	política	reside	na	alocação	de	valores	
sobre	 os	 objetos	 sociais	 –	 “the	 particular	 distribution	 of	 patterns	 of	 orientation	
toward	political	objects	among	the	members	of	the	nation.”	(Almond	e	Verba,	1989	
[1963],	p.	21).	
Na	 obra	 são	 utilizados	 os	 seguintes	 elementos	 da	 cultura	 política	 para	
descrever	 o	 comportamento	 político:	 (i)	 elementos	 cognitivos;20	(ii)	 juízos	 políticos	
																																								 																				
19	Nesta	 obra	 os	 autores,	 responsáveis	 pelo	 florescimento	 do	 conceito	 de	 “cultura	 política”	 e	 de	
“cultura	cívica”,	procuram	explicar	o	tipo	de	regime	político	para	os	diferentes	casos	nacionais,	tendo	
em	 consideração	 que	 essas	 diferenças	 são	 o	 resultado	 do	 enraizamento	 das	 culturas	 nacionais	 de	




20	Referindo-se	 à	 história	 política	 e	 à	 transmissão	 da	 herança	 política,	 ao	 conhecimento	 sobre	 o	
sistema	 político	 –	 organização	 e	 funcionamento	 geral	 do	 Estado,	 instituições,	 partidos	 políticos,	
sindicatos	 –	 compreendendo	 também	 as	 formas	 de	 participação	 e	 processos	 eletivos	 –	 sistema	
eleitoral,	 mobilização	 e	 ação	 coletiva,	 nomeação	 e	 destituição	 de	 cargos	 políticos.	 Os	 elementos	
cognitivos	são	sustentados	pelas	ciências	sociais	e	por	outras	formas	de	produção	de	conhecimento,	
tais	 como	 a	 arte,	 a	 religião,	 a	 moral.	 A	 sua	 difusão	 favorecem	 uma	 função	 crítica	 dos	 valores	 da	
cultura	 política	 e	 geram	 uma	 visão	 particular	 das	 relações	 políticas;	 favorecem	 o	 espírito	 de	











cívicas).	 Com	 os	 resultados	 do	 posicionamento	 dos	 indivíduos	 dentro	 do	 sistema	
político,	foi	estabelecida	uma	tipologia	de	cultura	política:	paroquial,25	subordinada26	
e	participante.27	As	diferenças	entre	o	 real	 comportamento	político	dos	 indivíduos,	




até	 então	 mais	 centrada	 nas	 características	 fundadoras	 e	 míticas	 da	 nação	 –	 o	
																																								 																				
21	A	partir	da	experiência	da	vida	política,	são	maioritariamente	juízos	sobre	a	qualidade	e	eficácia	das	




políticas,	 o	 comportamento	 dos	 diferentes	 atores,	 e	 as	 necessidades	 individuais.	 Designada	 por	
crenças	em	relação	ao	sistema	política,	está	mais	próximo	dos	sentimentos	de	confiança,	segurança	e	
satisfação,	fatores	de	curto-prazo	altamente	variáveis	de	acordo	com	a	conjuntura.	




demonstraram.	 Para	 além	 disso,	 outra	 área	 relevante	 são	 as	 políticas	 públicas,	 ao	 permitirem	 as	
equipas	 de	 participar	 na	 formulação,	 planificação	 e	 avaliação	 de	 políticas	 públicas	 promovem	
paralelamente	maior	integração	no	sistema	e	participação	no	exercício	do	poder.	
24	A	 dimensão	 dos	 valores	 políticos	 são	 o	 reflexo	 da	 vida	 política,	 diríamos.	 Pese	 embora	 a	 sua	














impacto	 da	 cultura	 no	 comportamento	 político	 serviu	 para	 explicar	 o	 «carácter	
nacional»	de	uma	sociedade	em	particular	(Inglehart,	1988,	p.	1204).		
Os	 autores	 procuraram	 estabelecer	 critérios	 de	 distinção	 para	 tornar	 o	





acumulação	 e	 generalização	 de	 conhecimento,	 ainda	 que	 face	 à	 recolha	 de	
informação	 empírica	 numa	 perspetiva	 comparada,	 fez-se	 adequar	 a	 ideia	 da	
orientação	 psicológica	 do	 indivíduo	 em	 relação	 à	 política.	 Os	 autores	 da	 cultura	
cívica	 (Almond	e	Verba,	1989	[1963])	e	posteriormente,	da	cultura	cívica	revisitada	
(Almond	 e	 Verba,	 1980)	 procuraram	 autonomizar	 e	 ancorar	 o	 conceito	 da	 cultura	







emprego.	 Por	 outro	 lado,	 o	 processo	 de	 aprendizagem	 e	 aquisição	 de	 experiência	
acerca	das	práticas	políticas	constitui,	em	si	mesmo,	uma	fonte	de	consolidação	da	
cultura	cívica.	
	 A	 obra	 de	 Almond	 e	 Verba	 (1989	 [1963])	 introduziu	 uma	 inovação	









países 29 ,	 permitindo	 testar	 as	 hipóteses	 causais.	 No	 entanto,	 as	 explicações	
avançadas	 pelos	 autores	 não	 lograram	ultrapassar	 um	 conceito	 de	 cultura	 política	




por	 isso,	 dissociável	 do	modelo	 de	 democracia	 participativa	 e	 do	 comportamento	
político	nas	sociedades	ocidentais.	Por	este	motivo,	os	autores	referem-se	à	cultura	
cívica	tipicamente	ocidental,	ainda	que	eventualmente	esta	possa	ter	sido	absorvida	
por	outras	 culturas	políticas.	Nesse	 sentido,	 a	 literatura	posterior	 viria	 confirmar	a	
necessidade	de	melhorar	o	trabalho	compreensivo	do	conceito	de	cultura	política,	as	
técnicas	 quantitativas	 de	 apuramento	 da	 informação,	 bem	 como	 o	 alargamento	
espácio-temporal	dos	casos	empíricos.	
	 Para	 além	 de	 uma	 produção	 bibliográfica	 empenhada	 em	 descrever	 os	
padrões	 de	 cultura	 política	 e	 em	 explicar	 como	 no	 espaço	 de	 uma	 geração	 se	
alteraram	os	 respetivos	padrões	culturais	 contemporâneos	 (Inglehart,	1988,	1990),	
somam-se	outras	perspetivas,	nomeadamente:	
	 Com	 o	 objetivo	 de	 explicar	 as	 consequências	 políticas	 e	 económicas	 do	
catolicismo,	do	islamismo	e	do	confucionismo	nas	respetivas	sociedades	onde	esses	




caso	 e	 de	 comparações	 sobre	 mudanças	 políticas	 (Eckstein,	 1988),	 sobretudo,	




clássico	 de	 Robert	 Putnam	 (1993)	 Making	 Democracy	 Work,	 no	 qual	 o	 autor	
																																								 																				
29	Para	um	período	de	 tempo	específico	 foram	analisadas	as	 seguintes	 variáveis:	 nível	 de	 confiança	




evidenciava	 já	 a	 importância	 da	 cooperação	 e	 da	 solidariedade	 na	 sociedade	 civil	
para	o	funcionamento	da	democracia,	numa	conjugação	entre	variáveis	subjetivas	e	
indicadores	 sobre	 o	 desempenho	 das	 instituições	 democráticas.	 Ainda,	 com	 o	
colapso	do	 comunismo,	 a	 vaga	 democratizadora	 no	 centro	 e	 leste	 europeu	 teve	 a	
cultura	 como	 uma	 das	 principais	 variáveis	 explicativas30	(Almond	 e	 Verba,	 1980;	
Fuchs,	2007,	p.	161-162).	
	 Regressemos	 à	 obra	The	 Civic	 Culture	 (Almond	 e	 Verba,	 1989	 [1963]).	 Esta	
representa	um	contributo	empírico	clássico	do	behaviorista	(Dittmer,	1977).	O	foco	
na	 cultura	 política	 corresponde	 a	 um	 momento	 de	 vanguarda	 na	 ciência	 política	
(Dittmer,	1977,	p.	553),	quer	pelo	paradigma	behaviorista,	quer	impulsionado	pelas	
vagas	 de	 democratização,	 nos	 quais	 uma	 ciência	 política	 confinada	 aos	 aspetos	
formais	 do	 Estado	 e	 da	 arquitetura	 institucional,	 estendeu	 primeiramente	 as	 suas	
fronteiras	 para	 a	 análise	 das	 motivações	 e	 comportamentos	 dos	 indivíduos	 em	
relação	 à	 política,	 isto	 é,	 em	 relação	 às	 elites,	 ao	 poder	 político,	 ao	 Estado	 e	 à	
comunidade	política.	
	 As	 recentes	 alterações	 na	 estrutura	 do	 sistema	 de	 partidos	 políticos	 e	 nas	
formas	de	participação	política	(Dalton,	2004;	Norris,	1999;	Inglehart,	1990,	2007),	a	
emergência	de	novos	movimentos	sociais,	aos	quais	estão	associadas	um	elenco	de	
reivindicações	 e	 questões31	que	 os	 cidadãos	 procuram	 ver	 debatidas	 na	 agenda	
política,	são	o	resultado,	por	um	lado,	do	refinamento	do	conceito	de	cultura	política	
(Eckstein,	1988;	Fuchs,	2007)	e,	por	outro	lado,	dos	desenvolvimentos	do	paradigma	















were	 intoduced,	 often	 drawn	 by	 analogy	 from	 the	 hard	 sciences,	 and	
interdisciplinary	liaisons	were	initiated	among	the	various	social	sciences.”	(Dittmer,	
1977,	p.	553).	
	 Em	 suma,	 as	 bases	 teóricas	 sobre	 cultura	 política	 fazem	 notar	 o	 nível	 de	
aprendizagem	e	 conhecimento	em	 relação	às	atitudes	e	expectativas	 influenciadas	
pela	 estrutura	 de	 valores	 do	 sistema	 político	 e	 em	 articulação	 com	 o	
desenvolvimento	 da	 economia	 (Almond,	 1990,	 p.	 152).	 Contudo,	 se	 persiste	 uma	
certa	 fluidez	 e	 plasticidade	 nos	 conceitos,	 os	 contributos	 que	 foram	 sendo	 aqui	
referidos	demonstram	que	existem	componentes	persistentes	e	estáveis	ao	longo	do	
tempo,	 tais	 como	 as	 crenças	 políticas,	 os	 valores	 e	 as	 convicções	 primordiais	 que	





Encontrar	 outras	 direções	 que	 nos	 permitam	 compreender	 os	 processos	 e	
mecanismos	 culturais	 que	 determinam	 e	 influenciam	 a	 política.	 Não	 obstante	 os	
vários	contributos,	a	ciência	política	foi	recolhendo	informação,	deixando	pistas	para	
a	consolidação	dos	estudos	sobre	o	conceito	e	padrões	de	cultura	política.	
	 A	 observação	 dos	 «outros»	 despoleta	 um	 sentimento	 de	 pertença	 político-
cultural,	 porquanto	 assim	 nos	 é	 transmitido	 o	 reconhecimento	 da	 inferência	 “our	





	 Se	 se	 pretende	 explicar	 o	 sistema	 político	 segundo	 a	 perspetiva	 cultural,	 o	
equivalente	 sistema	 da	 cultura	 consiste	 no	 conjunto	 de	 conhecimentos,	 de	
																																								 																				
32	A	expressão	“diversas	escalas”	são	entendidas	nas	aceções	de	pertença	do	 indivíduo	a	diferentes	




sentimentos	 e	 de	 avaliações	 em	 relação	 à	 autoridade	 política	 e	 ao	 seu	
funcionamento	 institucional.	Pese	embora,	os	desenvolvimentos	teóricos	acerca	da	
cultura	 política	 e	 do	 paradigma	 cultural	 e	 pós-materialista	 tenham	 colocado	 em	
debate	os	desafios	quanto	à	emergência	de	uma	nova	cultura	política.	
O	conceito	de	cultura	política	tem	servido	para	explicar	o	grau	de	confiança	
dos	 indivíduos	nas	 instituições	e	nas	respetivas	 lideranças	políticas,	constituindo-se	
enquanto	indicador	de	confiança	e	ceticismo,	não	somente	em	relação	àqueles	que	




A	 cultura	 política	 tem	por	 objeto	 a	 compreensão	da	 ação	dos	 indivíduos,	 a	
qual	se	alcança	por	referência	aos	valores	que	procuram	realizar.	Assim,	a	cultura	é	
indissociável	 –	 enquanto	 conjunto	 de	 símbolos,	 normas,	 valores	 e	 experiências	
diversas	–	dos	confrontos	e	alianças	entre	as	elites	que	procuram	instrumentalizar	os	
recursos	simbólicos	como	fonte	de	legitimação.	É	no	processo	de	construção	social	e	
cultural	 da	 realidade,	 no	 encontro	 de	 respostas	 simbólicas	 e	 institucionais	 ao	
estabelecimento	da	ordem,	que	a	cultura	política	se	afirma	também	num	contexto	
de	perturbação	social	(Sarmento,	2008,	p.	68).	
O	 estado	 da	 questão	 permite	 determinar	 que	 em	 termos	 operatórios	 a	
cultura	 procura,	 sobretudo,	 descrever	 e	 explicar	 as	 condições	 de	 integração	 do	
cidadão	 na	 comunidade	 política,	 como	 também	 as	 características	 que	 permitem	
distinguir	padrões	de	cultura	democrática.	É	na	escolha	de	casos	e	na	procura	dos	
mecanismos	 causais	 subjacentes	 (Tilly,	 2001)	 que	 a	 cultura	 revela-se	
simultaneamente,	 como	uma	variável	 de	 integração	e	de	exclusão,	 em	 função	das	
normas,	valores,	crenças,	atitudes	e	práticas	que,	para	além	de	políticas,	 revestem	
um	 enquadramento	 mais	 estável	 e	 duradouro,	 como	 são	 os	 padrões	 de	 cultura	
política	e	de	cultura	democrática.	
	 O	 foco	 na	 cultura	 política	 permitiu	 ainda	 que	 investigadores	 afastados	 das	
abordagens	 tradicionais	 da	 ciência	 política	 pudessem	 novamente	 tomar	 de	






si	 só	 parecem	 insuficientes.	Uma	 tentativa	 de	 conceptualização	 de	 cultura	 política	
considerá-la-á	 como	 uma	 variável	 emergente,	 transcendente	 das	 noções	
individualistas	 e	 a	 priori	 sobre	 determinados	 contextos	 nacionais,	 em	 analogia	
permanente	 com	 a	 realidade	 sensível	 e	 em	 busca	 da	 linguagem	mais	 adequadas.	
Consequentemente,	 a	 relação	 entre	 cultura	 política	 e	 estrutura	 política	 é	






(1973)	 refere	 que	 a	 utilização	 efetiva	 do	 conceito	 de	 cultura	 política,	 enquanto	
fórmula	 resultante	 da	 combinação	 entre	 cultura	 e	 ciência	 política,	 introduz	
problemas	 de	 avaliação	 conceptual.	 Talvez	 se	 possa	 então	 reconhecer	 que	 os	
conceitos	são	inerentemente	ambíguos,	dado	que	as	perceções,	os	sentimentos	e	as	
avaliações	são	elementos	constituintes	em	ambos	os	conceitos.	
	 O	 elemento	 cultural	 que	 lhe	 é	 intrínseco	 parece	 resistir	 ao	 isolamento	 e	
tratamento	enquanto	variável	independente,	acabando	por	se	confundir	com	outros	
conceitos	 e	 termos	 utilizados	 para	 descrever	 unidades	 de	 comparação,	 como	 por	
exemplo	as	noções	de	 sistema	político	ou	de	estruturas	políticas.	 “Political	 culture	
has	 in	 fact	 shown	 some	 inclination	 to	become	a	 catch-all	 term”	 (Dittmer,	 1977,	p.	
552),	 em	que	 cada	 objeto	 é	 passível	 da	 sua	 interpretação	 e	 significado,	 esquivo	 a	
tratamento	 objetivo	 e,	 por	 isso,	 utilizado	marginalmente	 noutros	 contextos	 e	 por	
outras	áreas	das	ciências	sociais	e	humanas.	
Contudo,	 a	 complexidade	 e	 contradições	 da	 cultura	 política	 oferecem	
possibilidades	de	construção	teórica,	nomeadamente	na	articulação	entre	o	trabalho	
de	 conceptualização	 e	 os	 estudos	 sobre	 padrões	 de	 estabilidade	 e	 mudança	 na	
cultura	 política.	 A	maior	 parte	 das	 culturas	 políticas	 são	 heterogéneas	 (Almond	 e	
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Verba,	 1989	 [1963],	 p.	 26),	 conservando	 orientações	 tradicionais	 junto	 a	 aspetos	
seus	contemporâneos.	
	 Através	 da	 revisão	 da	 literatura	 procurámos	 demonstrar	 a	 presença	 de	 um	
debate	 extenso,	 e	 não	 raras	 vezes	 polarizado,	 sobre	 o	 significado	 e	 impacto	 da	
política	 e	 da	 cultura.	 Nos	 próximos	 capítulos	 desta	 tese	 de	 doutoramento	
pretendemos	 dar	 seguimento	 às	 pistas	 aqui	 apresentadas,	 tomando	 em	
consideração	 as	 dimensões	 dos	 conceitos,	 as	 metodologias	 de	 investigação,	 a	
respetiva	 aplicação	 em	 diferentes	 contextos.	 Depreendemos	 igualmente,	 que	 a	
interpretação	 hermenêutica	 dos	 conceitos	 provoca	 desdobramentos	 e	 questões	
derivadas,	 as	 quais	 optámos	 por	 circunscrever	 aos	 objetivos	 específicos	 de	
investigação	e	aos	indicadores	de	análise	da	cultura	política.	
	 A	noção	de	cultura	política	conforme	defendida	e	explorada	no	âmbito	desta	
tese	 de	 doutoramento	 admite	 a	 existência	 de	 formas	 não	 convencionais	 de	
participação	 política,	 não	 obstante	 o	 predomínio	 do	 entendimento	 da	 cultura	
política	numa	perspetiva	exclusiva	e	formal.	
	 O	 trabalho	 de	 investigação	 foi	 encaminhado	 numa	 direção	 alternativa,	 ao	












	 As	 referências	 seminais	 aos	 conceitos	 –	 liberdade,	 cidadania,	 igualdade,	
propriedade,	 economia,	 educação	 –	 e	 às	 suas	 categorias	 analíticas	 –	 subculturas,	
padrões	de	socialização,	elites,	formas	de	governo,	mudanças	culturais	e	políticas	–	
encontram-se,	 desde	 há	 muito,	 espelhadas	 nos	 textos	 clássicos	 de	 Platão	 e	
Aristóteles	 (Arendt,	 1995),	 enquanto	 referências	 incontornáveis	 do	 pensamento	 e	
história	das	ideias	políticas,	aos	quais	aludimos	na	secção	anterior.	
Podemos	 considerar	 que	 a	 política	 circunda	 a	 experiência	 do	 quotidiano,	
emergindo	 com	 maior	 vigor	 e	 expressão	 ao	 atingir	 a	 vida	 pública	 (Arendt,	 2001	
[1958],	p.	6).	É	esse	o	nó	mais	difícil	de	deslindar,	aquele	entre	a	esfera	da	política	e	
a	esfera	das	relações	sociais,	 tal	como	refere	o	autor	Giovanni	Sartori	–	“The	most	
difficult	 knot	 to	 unravel	 is	 that	 between	 the	 sphere	 of	 politics	 and	 the	 sphere	 of	




o	conhecimento	 (Depardon	2005),	 fazendo	do	cinema	um	conjunto	de	 imagens	ao	
encontro	da	esfera	privada	com	a	esfera	pública	e,	portanto,	sem	uma	expressão	ou	
linguagem	 autónomas	 do	 seu	 contexto.	 Por	 um	 lado,	 o	 cinema	 consiste	 num	
conjunto	 de	 imagens	 eminentemente	 políticas.	 Por	 outro	 lado,	 o	 cinema,	 e	 em	
particular	 o	 filme	 documentário	 adquiriram	 uma	 expressão	 política	 evidente	
(Rancière,	2012),	sendo	possível	 retirarmos	deles	uma	dimensão	teórica	e	analítica	
para	 caracterizar	 e	 compreender	 a	 cultura	 política,	 num	 determinado	 espaço	 e	
tempo	(Peleg	e	Balsom,	2016).	
Do	 poder	 e	 da	 imagem	–	 é	 neste	 outro	 nó	 que	 o	 domínio	 da	 antropologia	
cultural	 (Sousa	 Lara,	 2015)	 é	 reveladora	 do	 próprio	 poder,	 enquanto	 fenómeno	
político	 “implicado	 na	 luta	 pela	 aquisição,	 manutenção,	 exercício,	 controlo	 e	
subversão	do	Poder	na	sociedade”	 (Sousa	Lara	2015,	19).	Podemos	considerar	que	
este	 é	 um	 nó	 de	 valor	 funcional,	 embora	 variável	 ao	 longo	 do	 tempo,	 mas	 com	
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implicações	para	a	 totalidade	do	 sistema	político.	 Tal	 como	 teremos	oportunidade	
de	demonstrar,	o	crescimento	económico	nos	países	desenvolvidos	parece	favorecer	
a	 afirmação	 de	 novos	 valores	 e	 interesses	 culturais	 envolvidos	 num	 discurso	
predominantemente	político	(Inglehart,	1990;	Inglehart	e	Clark,	1998).	
Esta	 tendência	 tem	 ramificações	extensas,	mas	o	ponto	de	partida	 consiste	
na	ideia	segundo	a	qual	o	poder	é	uma	característica	essencial	a	todos	as	formas	de	
agrupamentos	 de	 indivíduos,	 dadas	 as	 desigualdades	 na	 distribuição	 de	 recursos	
económicos,	 sociais,	 políticos	 e	 também	 simbólicos.	 Paralelamente,	 o	 poder	
manifesta	uma	função	de	regulação	política	e	social	através	da	integração	do	recurso	
simbólico	no	discurso	legitimador	(Sarmento,	2008),	enquanto	elemento	de	controlo	
da	violência	e	do	 conflito,	 sobretudo,	por	ativação	de	 códigos	de	 conduta	éticos	e	
morais	das	sociedades	humanas.	








distinguir	 aquelas	 marcadamente	 políticas	 das	 relações	 de	 poder	 económicas,	
religiosas,	 familiares.	 Neste	 contexto	 particular,	 assumimos	 que	 as	 relações	 de	
interdisciplinaridade	 na	 antropologia,	 sociologia	 e	 ciência	 política	 permitem-nos	
compreender	 a	 abrangência	 dos	 fenómenos	 sociais	 com	 particular	 incidência	 nos	








de	poder	 –	 aquela	que	diz	 respeito	 à	 organização	política	 do	poder	político	 (Dieu,	
2008).	
Esta	 redundância	 espacial	 do	 poder	 ignora,	 contudo,	 as	 possibilidades	 de	





Ao	 longo	 do	 trabalho	 de	 investigação,	 procuramos	 concretizar	 a	
demonstração	 de	 uma	 abordagem	multidimensional	 e	 interdisciplinar	 aplicada	 ao	
estudo	do	poder	e	 a	partir	 da	 ciência	política.	 Em	primeiro	 lugar,	 considerando	as	
relações	 poder	 na	 estruturação	das	 relações	 sociais	 e	 políticas.	 Em	 segundo	 lugar,	









dinâmicas	 do	 poder;	 e	 o	 eixo	 das	 ramificações	 do	 poder	 nas	 restantes	 ações	
políticas.	
Assim,	 encontramo-nos	 num	 domínio	 da	 investigação	 e	 do	 conhecimento	
onde	 os	 símbolos	 desempenham	 um	 papel	 orientador	 da	 ação,	 fornecendo	 um	












legitimação	 do	 poder	 (Sarmento,	 2008).	 A	 relação	 entre	 os	 símbolos	 e	 o	 seu	
referente	trata-se	de	uma	construção	isenta	de	neutralidade.	
O	 reconhecimento	 do	 poder	 simbólico	 está	 associado	 à	 identificação	 de	
características	 analíticas	 e	 de	 lógicas	 internas	 quanto	 à	 instrumentalização	 de	
símbolos	 públicos	 e	 privados	 –	 religiosos,	 artísticos,	 lógicos,	 sonhos,	 linguísticos	 –	
estruturados	num	sistema	simbólico	que	influencia,	por	seu	turno,	o	sistema	político	
–	 “they	 are	 used	 to	 express	 or	 communicate	 or	 represent	 logical	 relationships,	
intangible	cosmic	forces,	and	repressed	drives	and	feelings.”	(Dittmer,	1977,	p.	558).		
O	 poder	 simbólico	 tem	 sido	 estudado	 a	 partir	 de	 diferentes	 perspetivas	 e	
contextos	históricos	 (Lasswell,	1932;	Edelman,	1964;	Dittmer,	1977;	Foucault,	1999	
[1984];	 Bourdieu,	 1991;	 During,	 1999).	 Por	 exemplo,	 encontramos	 no	 trabalho	 de	
Walter	Bagehot	(1826-1877)	referência	aos	paradoxos	da	representação	política	e	à	
manipulação	 simbólica	 enquanto	 imagem	do	poder	 constitucional	 na	 consolidação	
da	 identidade	 nacional	 (Dittmer	 apud	 Bagehot,	 1977).	 Entre	 nós,	 a	 referência	 à	
imagem	 e	 ao	 poder	 constitucional	 encontra-se	 igualmente	 explanado	 na	 obra	 A	
Imagem	 do	 Poder	 no	 Constitucionalismo	 Português	 de	 António	 Pedro	 Ribeiro	 dos	
Santos	(1990),	publicada	pela	Escola	do	ISCSP-ULisboa.	
Por	seu	turno,	Thurman	Arnold	na	obra	The	Symbols	of	Government	(Dittmer	
apud	 Arnold,	 1977)	 desenvolveu	 o	 seu	 estudo	 sobre	 a	manipulação	 dos	 símbolos	
pelas	instituições,	defendendo	que	os	símbolos	constituem	recursos	de	legitimidade,	
servindo	 os	 propósitos	 das	 instituições	 e	 reforçando	 os	 seus	 valores	 de	 modo	
positivo.	
No	trilho	da	ciência	política,	o	cruzamento	com	a	comunicação	trouxe	novas	
pistas	 quanto	 à	 aplicação	 conceptual	 e	 metodológica	 da	 cultura	 política.	 Por	
exemplo,	 os	 estudos	 de	 Harold	 Lasswell35	trouxeram	 para	 o	 debate	 a	 análise	 do	





é	 desenvolvido	 em	 torno	 do	 argumento	 principal	 segundo	 o	 qual	 as	 interações	 políticas	 entre	
indivíduos	 e	 grupos	 são	 constituídas	 “...	 by	 patterns	 of	 influence	 and	 power,	 manifested	 in	 and	






Ainda,	 como	 base	 da	 perspetiva	 neofuncionalista36	da	 cultura	 política,	 Karl	
Deutsch	 (1912-1992)	 salientou	 igualmente	 a	 importância	 dos	 símbolos	 e	 da	
comunicação	política	no	reforço	dos	processos	de	 integração	e	 legitimação	política	
(Dittmer	apud	Deutsch,	1977).	
O	 contributo	 de	 Michel	 Foucault	 (1999	 [1984])	 inaugurou	 uma	 perspetiva	
fecunda	 e	 estruturante	 no	 domínio	 dos	 estudos	 sobre	 o	 poder	 (Donzelot,	 1979),	
considerando-o	 um	 fenómeno	 específico	 do	 sujeito	 e	 do	 Estado,	 um	 produto	
material	e	 inteligível	da	ação.	No	pensamento	 foucaultiano	é	 salientada	a	 ideia	de	
que	o	poder,	mais	do	que	uma	construção	 teórica,	é	 também	o	 resultado	de	uma	
praxis	 do	 quotidiano.	 A	 produção	 material	 e	 espiritual	 dos	 atos	 do	 poder	 é	
















36 	A	 comunicação	 política	 permite	 uma	 abordagem	 sistemática	 e	 comparativa,	 ao	 analisar	 os	
processos	de	codificação,	descodificação	e	interpretação	da	rede	de	comunicação.	Nesta	perspetiva,	a	








(1973)	 é	 necessário	 considerar	 as	 dimensões	 da	 atividade	 estatal	 que	 não	 estão	
diretamente	relacionadas	com	o	exercício	do	monopólio	da	violência	 legítima	e,	ao	
invés	disso,	perseguir	uma	análise	semiótica	e	de	 interpretação	das	culturas.	Mais,	
como	 salientara	 Roland	 Barthes	 (1999	 [1957])	 a	 intertextualidade	 da	 política	 está	
presente	 nos	 referenciais	 de	 sentido	 intuídos	 nos	 emblemas,	 ícones,	 gráficos,	
artefactos,	monumentos	ao	invocarem	os	aspetos	simbólicos,	mitológicos,	os	rituais	
presentes	nas	dimensões	multiformes	do	político.	
O	 símbolo	 possui	 propriedades	 conotativas,	 capazes	 de	 representar	 e	
transmitir	emoções.	O	 reconhecimento	do	poder	simbólico,	como	parte	 integrante	
do	 discurso	 político,	 envolve	 uma	 conceção	 alternativa	 da	 política	 baseada	 nas	
dinâmicas	 e	 potencialidades	 da	 comunicação	 e	 da	 cultura.	 Do	 mesmo	 modo,	 a	
cultura	 política	 é	 parte	 integrante	 da	 estruturação	 do	 pensamento	 político	 e	 da	
ciência	da	política.	
A	 imagem	 é	 testemunho	 do	 tempo	 e	 do	 evento.	 Uma	 ilustração,	 uma	
fotografia,	uma	imagem	em	movimento,	em	síntese,	a	imagem	como	testemunho	é	
também	 ela	 própria	 uma	 representação	 de	 elementos	 ideológicos,	 culturais,	
simbólicos,	emocionais,	à	espera	da	observação	e	interpretação	do	espectador,	sem	
os	 quais	 a	 imagem	 não	 obteria	 qualquer	 sentido	 (Aumont	 e	Marie,	 2008,	 p.	 136-
138).	
Na	 designação	 de	 imagem	 existem,	 pois,	 diversos	 tipos,	 formas	 e	 suportes	








Imagem	 mental	 ou	 utópica	 (gesto	
humano	intencional	ou	perceção	+	ideia)	
Formas	 Multiforme	 –	 representação,	 símbolo,	signo	









Na	 perspetiva	 da	 ciência	 política,	 a	 imagem	 enquanto	 conceito	 operativo	
emerge	 na	 obra	 do	 autor	 José	 Adelino	 Maltez	 (Maltez,	 2007,	 p.	 540)	 dedicada	 à	
reflexão	 das	 metodologias	 em	 ciência	 política.	 Enquanto	 instrumento	 para	 a	
justificação	do	poder	político,	a	imagem	do	poder	pode	assumir	múltiplos	sentidos	–	
da	 aparência	 e	 da	 forma,	 do	 reflexo	 e	 da	 representação,	 da	aparição	 visível	 e	 da	
condição	de	invisibilidade,	ou	da	exteriorização	dos	rituais	do	poder.	Nesse	sentido,	
a	 imagem	 produz	 somente	 uma	 relação	 simples,	 a	 de	 procurar	 corresponder	 à	
semelhança	com	o	objeto.	
Num	 outro	 sentido,	 a	 imagem	 do	 poder	 é	 também	 o	 resultado	 da	 própria	
imaginação	social,	e	do	seu	lado	eventualmente	exotérico	dos	mitos	fundadores	da	









salientado	 pelo	 autor	 Bruno	 Péquinot	 (2006),	 em	 particular,	 o	 da	 relação	 entre	 a	
imagem	e	as	palavras,	entre	a	imagem	e	a	linguagem	(cf.	Barthes,	1999	[1957]).	Uma	
vez	dada	a	conhecer	a	 imagem,	esta	necessita	da	apreciação	através	da	 linguagem	
verbal 37 	(Péquinot,	 2006,	 p.	 43).	 Comparativamente	 à	 literatura	 e	 à	 música,	 a	
imagem	 suscita	 maior	 cumplicidade	 em	 relação	 aos	 eventos	 políticos.	 Por	 isso,	
artistas,	 críticos,	 filósofos	 têm	 procurado	 investigar	 sobre	 como	 é	 que	 a	 imagem	
pode	ser	utilizada	para	pensar	criticamente	os	eventos	políticos.	
	 A	 política	 das	 imagens.	 O	 dimensionamento	 da	 questão	 da	 natureza	 da	
política	e	a	sua	ancoragem	nas	relações	de	poder	e	na	utilização	da	imagem	tornam	
frequente	 a	 mobilização	 de	 expressões	 –	 tais	 como	 “o	 poder	 da	 imagem”	 e	 as	
“imagens	 de	 poder”	 –	 na	 procura	 de	 uma	 definição	 operativa,	 que	 se	 traduza	 na	
expressão	 de	 uma	 equação	 ambivalente,	 e	 em	 constante	 transformação	 dos	
conceitos	 operacionais	 aqui	 selecionados.	 Vivemos	 num	 mundo	 pulverizado	 de	
imagens.	 A	 imagem	 é	 a	 consagração	 e	 reconhecimento	 do	 evento	 político,	 ao	
mesmo	tempo	que	exerce	um	papel	interpretativo	sobre	este.	A	relação	entre	poder	
e	imagem	possui,	como	já	referimos,	uma	dimensão	política	relevante.	
	 Por	conseguinte,	o	encontro	dos	conceitos	 fica	 inevitavelmente	reservado	a	
uma	dimensão	interpretativa	mediada	pelas	relações	de	poder.	O	desenvolvimento	
de	 uma	 abordagem	 interdisciplinar	 no	 estudo	 dos	 conceitos	 de	 poder	 e	 imagem	
enquanto	 forma	 de	 discurso	 político	 permite	 igualmente	 a	 recuperação	 dos	
contributos	 das	 ciências	 sociais	 e	 da	 ciência	 política	 para	 a	 análise	 das	 práticas	
culturais.	
	 A	 articulação	 dos	 conceitos	 poder	 e	 imagem	 suscita	 o	 interesse	 pontual	 e,	













	 As	 práticas	 culturais	 oferecem	 conceções	 e	 perceções	 sobre	 a	 realidade	
política	que	podem	ser	adotadas	ou	alteradas	para	atender	às	necessidades,	medos,	
interesses	 ou	 aspirações	 da	 comunidade	 política.	 Este	 é	 um	 domínio	 onde	 não	
existem	 correlações	 claras	 nem	 previsões	 fiáveis	 entre	 a	 conjuntura	 política	 do	
momento,	 as	 ideias	 e	 os	 discursos	 políticos	 que	 o	 poder	 simbólico	 e	 a	 imagem	
estimulam.	 Mas	 o	 património	 cultural	 e	 político	 encarrega-se	 de	 fornecer	 o	
reservatório	 de	 imagens,	 narrativas,	 esquemas	 e	 modelos,	 a	 partir	 dos	 quais	 o	







e	 apresentam-se	 como	 o	 meio	 privilegiado	 para	 assumir	 outros	 papéis	 sociais	 e	
ganhar	espaço	de	influência.	
	 Deste	 modo,	 a	 imagem,	 a	 arte	 e	 a	 cultura	 são	 elementos	 essenciais	 na	
formação	das	ideias	e	ações	políticas.	Em	consequência	disso,	os	objetos	artísticos	e	








works	 of	 art	 are	 the	 medium	 through	 which	 new	 meanings	 emerge.»	 (Edelman,	
1995,	p.	7)	
	







Apesar	 de	 vários	 autores	 denunciarem	 os	 problemas	 e	 dificuldades	 de	
conceptualização,	ao	mesmo	tempo	que	 tendem	a	 tornar	vulneráveis	as	 fronteiras	
da	 cultura	política	em	 relação	às	noções	de	estrutura	política	e	psicologia	política,	
devido	à	carga	subjetiva	das	perceções	sobre	a	realidade	dita	objetiva.	Deste	modo,	
a	 interceção	 do	 poder	 simbólico	 vem	 colocar	 enfâse	 numa	 conceptualização	 da	
cultura	política	fundamentalmente	mais	ligada	às	práticas	culturais	e	ao	exercício	de	
análise	 baseado	 na	 micro-história,	 enquanto	 estratégia	 metodológica	 (Yin,	 1994;	
Ginzburg,	2015).	
Neste	 âmbito,	 o	 ponto	 de	 vista	 da	 ciência	 política	 sobre	 as	 dinâmicas	 do	
poder	 simbólico	 da	 imagem	 no	 cinema,	 e	 no	 filme	 documentário,	 permite-nos	




e	atitudes.	Pretendemos	averiguar	 se	a	 integração	e	 interpretações	dos	conteúdos	
difundidos	 pela	 imagem	 e	 realizadas	 pelos	 indivíduos	 poderão	 moldar	 a	 ordem	
política	–	o	questionamento	da	organização	ideológica	do	poder.	






	 No	 entanto,	 é	 no	 século	 XX	 e	 XXI	 que	 estas	 questões	 se	 impõe	 como	
evidentes	e	inadiáveis,	por	força	das	alterações	suscitadas	pelas	práticas	artísticas	e	
culturais	do	contemporâneo	(Balsom	e	Peleg,	2016;	Sebastião,	2012;	Baqué,	2017).	
O	 debate	 tem	 sido	 revitalizado	 através	 de	 um	 conjunto	 diversificado	de	 autores	 –	
filósofos,	 sociólogos,	 historiadores,	 juristas,	 politólogos	 –	 fornecendo	 diferentes	
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perspetivas	 sobre	 o	 estado	 e	 desenvolvimento	 da	 questão,	 entre	 as	 quais	 se	
ressalvam:	
1. A	 predominância	 de	 uma	 visão	 histórica	 e	 de	 conceções	 ocidentais	
sobre	as	relações	entre	política,	poder	e	cultura;	
2. O	papel	da	cultura	em	relação	às	instituições	e	do	poder	político;	
3. A	 emergência	 de	 novas	 práticas	 e	 visões	 do	 mundo	 que	 têm	
contribuído	 para	 o	 dimensionamento	 da	 cultura	 contemporânea	 no	 espaço	
ampliado	da	ação	política.	
	
	 Não	 só	 confirmámos	 a	 existência	 na	 literatura	 de	 uma	 discussão	 útil	 e	
pertinente	sobre	a	relação	entre	política	e	cultura,	como	também	um	debate	denso	
e	 relacional	 entre	 o	 poder	 e	 a	 imagem.	 Esta	 última	 díade	 desempenha	 um	 papel	
crucial,	devido	aos	seus	conteúdos	 latentes	e	simbólicos,	na	criação	de	padrões	de	




depreciação	 das	 abordagens	 compreensiva	 e	 holística	 na	 ciência	 política.	 Por	 um	
lado,	 a	 explicação	 para	 esta	 pretensa	 separação	 entre	 política	 e	 cultura	 reside	
provavelmente,	 na	 relação,	 por	 vezes,	 hostil	 entre	 os	 atores	 –	 entre	 artistas	 e	
políticos	 –	 que	 procuram	 salvaguardar	 as	 suas	 garantias	 e	 benefícios	 do	 sistema	
social	e	económico.	
	 Há	entre	a	política	e	a	cultura,	o	poder	e	a	imagem	tensões	latentes	à	procura	
do	 domínio	 sobre	 a	 sociedade.	 Essas	 tensões	manifestam-se	 nas	 discrepâncias	 do	
poder,	na	diferença	entre	aquilo	que	se	diz,	que	se	faz	representar,	e	sobre	a	qual	se	
produz	um	discurso	 legitimador	 (Sarmento,	2009).	Tanto	o	poder,	 como	a	 imagem	
colaboram	na	conceção	do	discurso	legitimador	que	a	política	e	cultura	demandam.	
	 Consequentemente,	 as	 dimensões	 conceptuais	 dos	 termos	 aqui	 analisados	
encontram-se	 em	 permanente	 relação	 de	 interação	 com	 vários	 tipos	 de	 objetos,	






respeito	 ao	 modo	 como	 as	 imagens	 podem	 criar	 outras	 comunidades	 de	
sentido,	formas	e	significados.	




ideia	 de	 que	 a	 cultura	 política	 corresponde	 igualmente	 a	 um	 sentimento	 –	
“...concerns	how	people	 feel	about	politics.”	 (Dittmer,	1997,	p.	568).	A	 imaginação	
reforça	 a	 necessidade	 e	 o	 impulso	 criador	 antes	 mesmo	 da	 perceção	 (Sebastião,	
2012)	 e	 diz	 respeito	 aos	 conteúdos	 conscientes	mas,	 sobretudo,	 inconscientes	 do	
comportamento	humano.	Assim,	a	psicologia	ocupou	um	lugar	“auxiliar	das	ciências	
políticas”	(Sousa	Lara,	2015,	p.	33),	a	ela	recorrendo	para	dar	sustentação	às	áreas	
de	 estudo	 relativas	 à	 participação	 política	 e	 mobilização	 para	 ação	 coletiva,	 à	
comunicação	 política	 de	 massas,	 aos	 comportamentos	 eleitorais	 e	 marketing	
político,	à	contestação	política	e	à	contracultura,	à	elaboração	de	biografias	políticas.	
	 Para	além	disso,	o	recurso	à	psicologia	e	ao	modelo	da	pirâmide	de	Maslow	
(1943)	 foi	particularmente	evidente	para	Ronald	 Inglehart	 (1990)	explicar	o	padrão	
ascendente	do	pós-materialismo	nas	culturas	políticas	industriais	avançadas.		
Para	 compreendermos	 a	 relação	 entre	 política	 e	 cultura,	 poder	 e	 imagem	
consideremos	 que,	 em	 primeiro	 lugar,	 o	 domínio	 da	 cultura	 e	 das	 ideias	 pode	
acompanhar	um	projeto	político	e	que,	em	segundo	 lugar,	 a	 imagem	e	as	práticas	
culturais	 podem	 apresentar	 um	 conteúdo	 potencialmente	 político	 e	 crítico,	
reconhecido	de	 forma	 imediata	e	evidente.	Admitindo	que	existe	entre	estas	duas	
proposições	 uma	 correlação	 positiva,	 podemos	 expor	 como	 hipótese	 de	 trabalho	
que	 o	 surgimento	 de	 novas	 práticas	 culturais	 e	 a	 utilização	 da	 imagem	 em	
movimento	 num	 registo	 documental	 poderão	 contribuir	 para	 o	 processo	 de	






consagrando	 aos	 objetos	 um	 potencial	 crítico	 em	 relação	 aos	 contextos	 políticos,	
uma	vez	que	aqueles	possuem	uma	orientação	para	valores	e	 ideias,	exprimindo	a	
estrutura	normativa	e	simbólica	do	poder.	




imagem	 possui	 um	 potencial	 sedutor	 para	 a	 compreensão	 alargada	 da	 perspetiva	
política,	sobretudo	se	atentarmos	às	nuances	do	termo	cultura	política:	
	
A	 semiological	 approach	 to	 the	 analysis	 of	 political	 culture	 returns	 the	 field	 to	 a	
primary	focus	on	symbols.	Political	culture	is	a	system	of	political	symbols,	and	this	
system	 nests	 within	 a	 more	 inclusive	 system	 that	 we	 might	 term	 ‘political	
communication’.	(Dittmer,	1977,	p.	566).	
	
Em	 síntese,	 ao	 longo	 desta	 secção	 procurámos	 sustentar	 uma	 análise	 do	
poder	 de	 acordo	 com	uma	perspetiva	 ajustada	 à	 imagem	política.	 A	 relação	 entre	
poder	e	imagem	compreende	um	conjunto	de	dinâmicas	e	manifestações,	tais	como	
a	 imputação	 de	 valor	 simbólico,	 normativo	 e	 afetivo.	 Pese	 embora	 a	 busca	 pela	
natureza	 do	 poder	 possuir	 uma	dimensão	 especulativa	 e	 discursiva,	 as	 referências	




em	 todos	 os	 domínios	 da	 vida,	 estruturando	 as	 relações	 sociais	 e	 políticas	 e	 em	
conformidade	com	os	discursos	legitimadores	nos	quais	estão	ancorados.	
A	imagem	constitui,	por	isso,	um	recurso	valioso	dos	atos	de	poder,	uma	vez	
colaboradora	 na	 formação	 das	 ideias	 individuais	 e	 coletivas.	 A	 imagem	 em	
movimento	 no	 cinema	 afirma-se	 como	meio	 de	 expressão	 e	 imagem	 simbólica	 da	
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ao	 cinema	 documental,	 bem	 como	 ideias	 ou	 formas	 de	 pensamento	 que	 esses	








A	 ideologia	 é	 um	 conceito	 operatório,	mas	 impreciso	 (Sousa	 Lara,	 2015),	 a	









quotidiano,	 pelo	 peso	 da	 história,	 da	 lei,	 da	 tradição,	 do	 mito,	 mesmo	 da	 sua	
pretensa	 racionalidade.”	 (Bessa,	 1997,	 p.	 44).	 A	 ideologia	 goza,	 portanto,	 de	 um	
estatuto	interdisciplinar,	quer	pela	diversidade	das	suas	práticas,	quer	naturalmente	
pela	intenção	dos	seus	discursos.	
Somos	 herdeiros	 da	 Escola	 do	 ISCSP-ULisboa	 e	 das	 suas	 metodologias	
pioneiras,	 tais	 como	 a	 de	 Adriano	Moreira,	 quanto	 à	 conceção	 da	 ideologia	 como	





O	 estudo	 da	 ideologia,	 em	 primeiro	 lugar,	 como	 fenómenos	 político	 em	 si,	 e	 em	
segundo,	 nas	 suas	 múltiplas	 e	 intermináveis	 manifestações,	 não	 anula	 nem	 nas	
perspectivas	 metodológicas	 mais	 quantificáveis,	 mensuráveis	 e	 objectivas,	 a	
presença	de	componentes,	ainda	que	dissimuladas	de	valoração,	de	ética,	de	fé	ou	
de	opção	política	e,	portanto,	da	própria	ideologia,	mas	permite	ao	cientista	político	





	 Como	 resultado	da	aplicação	metodológica,	o	estudo	da	 ideologia	 convoca,	




	 A	questão	da	 ideologia	 ganhou	expressão	 social	 e	material	 na	dialéctica	da	
história,	com	os	contributos	de	Friedrich	Hegel	(1770-1831)	e	posteriormente,	com	
os	 contributos	 de	 Karl	 Marx	 (1818-1883)	 e	 de	 Friedrich	 Engels	 (1820-1895)	 nos	
desenvolvimentos	do	materialismo	histórico,	com	base	nas	condições	económicas	e	
nas	estruturas	de	produção,	dando	origem	às	ideias	a	partir	da	realidade	material.		
	 Consequentemente,	 “a	 consciência	 [de	classe]	 fica,	assim,	 constituída	como	
produto	social.”	 (Sousa	Lara,	2015,	p.	58).	Para	além	de	outras	 roupagens,	 com	os	
contributos	 estruturalista	 e	 pós-estruturalistas,	 destacamos	 o	 contributo	 de	 Kark	
Manheim	(1893-1947),	um	dos	fundadores	da	sociologia	do	conhecimento	(Maltez,	
2014a).	
	 Para	 Manheim	 (Manheim	 apud	 Montagner,	 2009)	 a	 ideologia	 resulta	 da	
interpretação	 de	 uma	 determinada	 conjuntura	 histórica,	 que	 visa	 construir	 e	
idealizar,	 a	 realidade	 na	 qual	 se	 insere	 o	 indivíduo,	 projetando	 um	 determinado	
olhar	sobre	o	presente,	na	qual	a	utopia	seria	a	sua	influência	revolucionária	(Sousa	
Lara,	 2015,	 p.	 47).	 Nesse	 âmbito,	 os	 intelectuais	 desempenham	 um	 papel	 de	
liderança	e	de	orientação	ideológica	na	tomada	de	consciência	pelas	massas	(Maltez,	
2014a).	
É	 reconhecido	 pelas	 “escolas	 históricas”	 (Bourdé	 e	 Martin,	 1983)	 que	 os	
intelectuais,	 muitas	 vezes,	 desempenham	 um	 papel	 político	 de	 primeiro	 plano38.	





termo	 “ideologia”,	 centrada	 numa	 perspetiva	 humanista	 e	 de	 estudo	 do	 homem	nas	 suas	 diversas	







	 Assim,	 podemos	 considerar	 que,	 segundo	 os	 autores,	 a	 revolução	 cultural	
precede	 a	 revolução	 política.	 As	 alterações	 culturais	 e	 subjetivas	 dos	 cidadãos	
exigem,	 por	 isso,	 um	 trabalho	 de	 fundo	 ao	 nível	 da	 propaganda,	 recorrendo	 aos	




cultura	 (Montagner,	 2009).	 As	 dialéticas	 da	 estrutura	 cultural	 e	 da	 estrutura	
económica	 tinham	 peso	 substancial	 na	 interpretação	 do	 mundo,	 na	 qual	
colaboravam	os	intelectuais	através	das	suas	conceções	ideológicas.	
A	integração	do	intelectual	nos	meios	sociais,	e	o	seu	papel	para	o	reforço	da	
consciência	 de	 classe,	 torná-lo-ia	 num	 “intelectual	 orgânico”	 (Gramsci	 apud	
Montagner,	 2009,	 p.	 262)	 –	 “Dessas	 premissas	 gramscianas,	 infere-se	 que	 os	
intelectuais	não	formam	uma	classe	em	si,	mas	exercem	uma	função	em	relação	a	
outras	 classes	 sociais,	 sobretudo	 servindo	 aos	 grupos	 dominantes	 que	 controlam	
esse	mundo	produtivo.”	(Montagner,	2009,	p.	262).	Deste	modo,	os	intelectuais	são	
peças	 participativas	 do	 aparato	 do	 poder,	 na	 disseminação	 da	 propaganda	 e	 da	
ideologia.	
No	 cenário	 atual,	 as	 indústrias	 culturais	 tornaram-se	 centros	 difusores	 de	
ideologias	“...	muito	mais	potente	que	os	discursos	avulsos	dos	próprios	intelectuais,	
pois	 atua	 [indústria	 cultural]	 de	 maneira	 avassaladora	 nas	 sociedades.	 Estando	





superestrutura	 social,	 influenciada	 pelas	 determinações	 da	 infraestrutura,	 das	
condições	 económicas	 e	 de	 produção.	 Já	 os	 anos	 60	 e	 70	 trariam	 uma	 nova	
contestação,	acentuando-se	o	facto	da	ideologia	afetar	as	condições	de	produção.	
A	 ideologia	 como	 um	 sistema	 de	 ideias	 consiste,	 numa	 determinada	
conjuntura	 histórica	 de	 espaço	 e	 tempo,	 numa	 imagem	 constituída	 por	 diversos	
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Não	 é	 por	 acaso	 que	 as	 várias	 ideologias	 são	marcadas	 pela	 expressão	 ismo,	 esse	
sufixo	 de	 origem	 bizantina,	 divulgado	 no	 ocidente	 europeu	 pelos	 cultores	 da	












Tal	 como	 considerado	 pelo	 autor	 António	 Marques	 Bessa	 (1997,	 p.	 40),	 a	
propósito	 do	 pioneirismo	e	 influência	 das	 investigações	 de	 autores	 como	Gaetano	
Mosca	(1854-1941)	e	Vilfredo	Pareto	(1848-1923),	a	partir	da	formulação	de	 ideias	






que	 dentro	 do	 sistema	 que	 é	 a	 sociedade	 é	 necessário	 compreender	 as	 ações	











elites	 intelectuais	 e	 culturais.	 “Parece	 assim	 certo	 que	 a	 legitimação	 das	minorias	






Neste	 contexto,	 as	 duas	 visões	 mais	 próximas	 são	 as	 de	 Gramsci	 e	 de	




Ainda,	 os	 intelectuais	 tomam	 a	 responsabilidade	 sobre	 o	 modo	 como	 o	
conhecimento	 é	 produzido	 e	 transmitido	 à	 sociedade	 de	 massas,	 sobretudo,	 em	
relação	aos	processos	de	transformação	do	conhecimento	numa	prática	de	cultura	
(Hall,	1990,	p.	18).	
	 O	 documento	 não	 é	 exclusivamente	 considerado	 como	 um	 reflexo	 e	
testemunho	 do	 passado,	 mas	 um	 instrumento	 de	 análise	 –	 “A	 história	 já	 não	
pretende	 ser	 a	 memória	 da	 humanidade,	 define-se	 mais	 modestamente	 como	 a	
aplicação	de	uma	‘materialidade	documental’.”	(Bourdé	e	Martin,	1983,	p.	189).	
	 É	através	do	documento	que	podemos	estabelecer	a	distinção	de	elementos	
discordantes	 em	 relação	 a	 uma	 parte	 da	 realidade.	 Para	 além	 disso,	 podemos	
privilegiar	 documentos	 respeitantes	 às	 “rupturas	 bruscas	 e	 a	 emergência	 de	
estruturas	 novas”	 (Bourdé	 e	 Martin,	 1983,	 p.	 189),	 ou	 considerar	 as	 ruturas	
epistemológicas	e	as	grandes	transformações	dos	conceitos.	
Por	conseguinte,	podemos	considerar	que	a	 ideologia	constitui	uma	espécie	











para	 a	 neutralidade	 e	 transparência	 das	 formas,	 e	 a	 preconização	 da	 forma	
revolucionária.	Na	tradição	marxista	e	das	vanguardas,	as	 formas	são	consideradas	
intrinsecamente	 ideológicas;	 as	 imagens,	 por	 si	 mesmas,	 operam	 sobre	 o	
espectador,	 contribuindo	 para	 o	 “trabalho	 das	 ideias”	 (Bessa,	 1997)	 na	
desconstrução	da	realidade	aparente	e	ilusória.	
O	 conteúdo	 no	 cinema,	 nos	 seus	 esquemas	 narrativos,	 é	 também	 ele	 um	
conteúdo	 ideológico,	 seja	 pelos	 aspetos	 teleológicos	 da	 narrativa	 dramática,	 seja	
pelos	aspetos	dramáticos	transpostos	para	o	filme.	
A	 técnica	no	cinema,	 i.e.,	 “a	 câmara	e	a	 imagem	cinematográfica	enquanto	
resultado	 da	 história	 da	 pintura	 e	 dos	 seus	 códigos	 representativos	 desde	 o	
Renascimento,	 seria	 considerada	 por	 construção	 na	 ideologia	 que	 atravessa	 essa	
história	da	representação,	a	‘ideologia	burguesa’.”	(Aumont	e	Marie,	2009,	p.	135).	
No	 âmbito	 do	 cinema,	 o	 filme	 documentário	 como	 instrumento	 da	 cultura	
política	 transpõe	 para	 a	 sua	 ação	 uma	 força	 social	 à	 qual	 corresponde	
necessariamente	um	conjunto	a	priori	de	ideias	e	perceções	do	autor,	mas	também	
um	 conjunto	 significativo	 de	 orientações	 enquadradas	 num	 sistema	 complexo	que	
procura	 atingir	 determinados	 objetivos.	Nesse	 sentido,	 o	 conjunto	de	 imagens	 em	
movimento	 que	 compõem	 o	 filme	 documentário	 constituem	 uma	 interpretação	
quanto	às	ideias	políticas	favoráveis	a	uma	determinada	conjuntura.	
A	 relação	 direta	 e	 o	 aprofundamento	 do	 estudo	 teórico	 entre	 cinema	 e	
ideologia	 surgem	 abordados	 em	 períodos	 de	 intensa	 atividade	 política,	 tal	 como	
aconteceu	na	URSS	dos	anos	20	e	na	Europa	nos	anos	70	(França,	Reino	Unido,	Itália,	
EUA)	e	80	(Portugal,	Espanha,	Grécia).	Não	que	a	ideologia	deixe	de	estar	presente	
fora	 desses	 períodos,	 mas	 porque	 as	 suas	 orientações	 doutrinárias	 diminuem	
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fenómeno,	 a	 ideologia	 substituiu	 o	mito	 das	 sociedades	 primitivas	 	 e	 possui	mais	
recentemente	um	valor	funcional	de	interesse	científico	e	um	papel	nas	sociedades	
tecnologicamente	 avançadas,	 ainda	 que	 altamente	 discutível	 (Sousa	 Lara,	 2015,	 p.	
52).	
Assim,	 reconhecemos	 que	 esses	 enquadramentos	 ideológicos	 suportam	
igualmente	variações	de	intensidade	–	o	crepúsculo,	as	doutrinas,	o	apaziguamento	
–	 consoante	 as	 mudanças	 políticas	 –	 os	 “processos	 das	 transformações	 políticas,	
tanto	ao	nível	dos	conceitos	e	das	ideologias,	como	também	no	tocante	aos	próprios	
movimentos	 sociais,	 onde	 se	 mantêm	 os	 grandes	 modelos	 de	 desenvolvimento”	
(Maltez,	2007,	p.	181).	Quanto	aos	modelos	de	desenvolvimento	e	projetos	políticos	
consideramos	 nomeadamente,	 as	 interrogações	 sobre	 os	 nacionalismos	 e	 as	
identidades	nacionais,	 as	 formas	de	 resistência	 e	 políticas	 económicas	 e,	 ainda,	 as	
intervenções	políticas	da	arte	e	da	cultura.	
A	 profusão	de	 sentidos	 e	 a	 diluição	 das	 referências,	 bem	 como	a	 avaliação	
radical	da	autoridade	(Sarmento,	2014),	provocaram	o	questionamento	geral	acerca	
da	 importância	 das	 ideologias	 nas	 sociedades	 pós-industriais	 e	 tecnologicamente	
mais	avançadas.	
Alguns	autores	 reafirmam	a	 “ambiguidade	 ideológica”	 (Souza	Lara,	2015,	p.	
60)	ou	o	“fim	das	 ideologias”	 (Maltez,	2014a,	p.	213),	 como	resultado	do	 fim	da	 II	
Guerra	Mundial,	da	descolonização	e	do	Movimento	dos	Não-alinhados,	em	suma,	
como	 resultado	 do	 pluralismo	 político	 e	 da	 complexidade	 crescente	 nas	 relações	
internacionais	(Sarmento,	2014).	
A	pós-modernidade	é,	 assim,	 caracterizada	pela	multiplicidade	de	discursos	





...	 as	 opiniões	 sobre	 o	 pós-modernismo	 dividem-se.	 Muitos	 consideram	 os	
pensadores	pós-modernos	como	uma	coleção	obscura	de	escritores	herméticos	que	
pensaram	 sobre	 nada.	 Os	 mais	 radicais	 consideram-nos	 uns	 simples	 intelectuais	
esquerdistas	 que	 puseram	 em	 causa	 a	 civilização	 ocidental.	 Os	mais	 benevolentes	
entendem	que	os	pós-modernistas	estão	na	ponta	final	do	legado	histórico-político	
de	 uma	 Europa	 teleológica,	 autoritária,	 racista,	 colonial	 e	 dominadora.	 Quando	
utilizada	pela	filosofia,	a	expressão	pós-modernismo,	referiu-se	primeiramente	a	um	
movimento	que	se	desenvolveu	em	França	nos	anos	sessenta	que	se	designa	por	pós	
estruturalismo,	 em	 que	 no	 coração	 do	 termo,	 está	 a	 impossibilidade	 de	
conhecimento	unívoco	do	mundo	real.	(Sarmento,	2014,	p.	418)	
	







Podemos	 encontrar	 na	 crítica	 sumariada	 do	 pós-modernismo	 (Sarmento,	
2014,	 p.	 420)	 os	 quatro	 conceitos	 que	 simultaneamente,	 nos	 auxiliam	 a	 expor	 a	
problemática	da	produção	do	filme	documentário,	na	sua	relação	com	a	ideologia	e		
processo:	
A	 presença,	 que	 se	 refere	 imediatamente	 à	 experiência41,	 transpondo	 a	
análise	da	representação	à	procura	do	real	e,	logo,	sujeita	ao	documentarismo.	
A	 origem,	 do	 filme	 documentário	 como	 processo	 de	 investigação	 e	 como	
fonte	de	conhecimento	político	e	social,	a	par	dos	outros	instrumentos	de	análise	e	
sem	hierarquias	estabelecidas	ou	privilegiadas.	
	 A	 unidade,	 contestada	 pelos	 pós-modernistas,	 é	 também	 desafiada	 pela	
perspetiva	 fragmentada	 do	 filme	 documentário.	 Conforme	 salientado	 pela	 autora	
Cristina	 Sarmento,	 “os	 elementos	 culturais,	 palavras,	 sentidos,	 experiências	 ou	






Por	 fim,	 a	 transcendência,	 a	 negação	 (dis)simulada	 pela	 imagem	 em	
movimento	das	noções	de	 “verdade,	bondade,	ou	a	 racionalidade,	não	podem	ser	
vistas	 como	 independentes	 desses	 processos	 que	 servem	para	 governar	 ou	 julgar,	





e	 em	 construção,	 na	medida	 em	 que	 as	 dimensões	 conceptuais	 encontram-se	 ao	
serviço	dos	“interesses	humanos”	(Sarmento,	2014,	p.	420).	
Deste	 modo,	 a	 ideologia	 envolve	 não	 somente	 o	 quadro	 das	 ideias,	 mas	




O	 estudo	 dos	 componentes	 ideológicos	 e	 a	 afetação	 de	 valores	 a	 uma	
sociedade	 (as	 suas	 características	 culturais)	 não	 invalidam	 a	 formulação	 de	
resultados	 científicos	derivados	da	 confrontação	entre	 teoria	e	 realidade	empírica,	
desde	que	não	haja	um	comprometimento	entre	a	atividade	científica	e	a	atividade	
política	 (Almond,	 1990,	 p.	 17).	 A	 separação	das	 duas	 é	 tão	útil,	 quanto	necessária	
para	 a	 produção	 de	 conhecimento	 livre,	 adicionando	 outras	 variáveis	 e	 processos	
que	 nos	 permitam	 preencher	 as	 noções	 de	 tempo	 e	 espaço.	 A	 análise	 do	 facto	
histórico	 assenta	 no	 pressuposto	 da	 estrutura	 dependente	 (P.	 Pierson,	 2004),	 um	
raciocínio	 segundo	 o	 qual	 podemos	 compreender	 a	 estrutura	 política,	 o	
funcionamento	 do	 governo,	 e	 o	 desempenho	 económico	 tendo	 em	 conta	 as	 suas	
relações	e	antecedentes	com	o	contexto	histórico	passado,	sem	sermos	tomados	por	
outras	considerações	subjetivas.	
Neste	 âmbito,	 também	 consideramos	 uma	 outra	 característica	 essencial,	
trata-se	 da	 “indemonstrabilidade	 das	 ideologias”	 (Sousa	 Lara,	 2015,	 p.	 51).	 Deste	






conceitos	 abstratos,	 dos	 sentimentos,	 da	 fé,	 dos	 mitos,	 da	 hierarquização	 dos	
valores)	e	dos	pressupostos	materiais	(dos	instintos,	da	cultura,	da	manifestação	de	






das	 suas	 referências	 deterministicamente	 ideológicas,	 tais	 como	 o	 materialismo	
histórico	 influenciado	 pela	 luta	 de	 classes	 (Almond,	 1990;	 Pierson,	 2004,	 p.	 30).	 A	
abordagem	científica	no	estudo	do	processo	político43	deve	bastante	ao	contributo	
de	Max	Weber	(Almond,	1996,	p.	79),	pelo	facto	deste	autor	ter	procurado	imprimir	
nos	 seus	 estudos	 uma	 neutralidade	 ética	 que	 evidenciasse	 a	 separação	 entre	 os	
factos	e	a	carga	valorativa	presente	nos	mesmos	(Weber,	1979).	
Deste	modo,	a	emancipação	dos	juízos	morais	da	política,	isto	é,	a	análise	dos	
fenómenos	 sociais	 sem	 a	 expressão	 de	 qualquer	 preferência,	 de	 crítica	 ou	 de	
orientação,	 vieram	 corresponder	 ao	 estado	 de	 indiferença	 que	 possibilitou	 a	
independência	de	qualquer	objeto	político	face	às	idiossincrasias	do	investigador.	O	
standard	 científico	 que	 nos	 permite	 explicar	 um	 paradigma,	 fundamentalmente	
cultural,	emerge	da	exposição	dos	conflitos	e	dos	debates	dentro	e	entre	as	linhas	de	












do	 sujeito	 e	 do	 objecto,	 importa	 salientar	 que	 através	 da	 discussão	 política	 se	
penetrou	 nos	 fundamentos	 existenciais	 do	 pensamento,	 pois	 esta	 assume	 um	
carácter	 completamente	 distinto	 da	 discussão	 académica.	 A	 discussão	 política	
desmascara	 os	 motivos	 inconscientes	 que	 ligam	 a	 existência	 do	 grupo	 às	 suas	
aspirações	 culturais	 e	 aos	 seus	 argumentos	 teóricos.	 Deste	 modo,	 a	 política	
moderna,	 ao	 equiparar-se	 nas	 suas	 batalhas	 com	 armas	 teóricas,	 penetrou	 até	 às	
raízes	sociais	da	teoria.	(Sarmento,	2008,	p.	39)	
	
	 A	 interconexão	de	 ideias	 assume	um	papel	 relevante	no	 campo	da	 cultura,	
envolvendo	 todo	 o	 sistema	 cultural	 e	 com	 impacto	 global.44 	Num	 determinado	























O	primeiro	 objectivo	 estratégico	 da	 intervenção	 nessa	 luta	 política	 é	
sempre	 a	 captura	 do	 poder,	 pelo	 que	 o	 discurso,	 adaptado	 à	
cenografia	 do	 regime	 em	 vigor,	mobiliza	 imagens	 e	motivações	 que	
visam	 o	 consentimento	 e	 não	 se	 embaraçam	 de	 maneira	
fundamentalista	 com	 a	 preservação	 da	 integridade	 dos	 factos,	 do	
respectivo	 significado,	ou	dos	valores	 realmente	envolvidos.	Algumas	
das	mais	divulgadas	e	duradouras	técnicas	de	captura	do	poder,	pelo	
ou	 sem	 consentimento,	 não	 hesitam	 em	 adoptar	 a	 liberdade	 de	










Uma	vez	 esclarecidos	os	 conceitos,	 importa	determinar-lhes	o	 seu	 “alcance	
explicativo	 e	 interpretativo”	 (Bessa,	 1994,	 p.	 15).	 O	 encontro	 dos	 conceitos	 –	 da	
política	e	da	cultura,	do	poder	e	da	imagem,	da	ideologia	e	do	processo	–	colocou	em	
evidência	a	dificuldade	em	constituirmos	um	corpo	conceptual	 rígido,	baseado	nas	
possibilidades	 de	 medição,	 quantificação	 e	 de	 conhecimento	 objetivo	 acerca	 da	
atitudes	e	comportamentos	políticos.	
Em	 virtude	 das	 características	 simbólicas,	 plurisignificantes	 e	 híbridas	 dos	
conceitos	 (Sarmento	2008),	procuramos	desenvolver	uma	 reflexão	 criativa	 sobre	o	
papel	 da	 cultura	 e	 a	 compreensão	 do	 seu	 potencial	 político,	 ultrapassando	 os	
eventuais	excessos	de	formalismo	nas	ciências	sociais	(Almond,	1988;	Nunes,	1988).	
Pese	 embora	 o	 rigor	 imposto	 por	 aquelas	 perspetivas	 científicas,	 os	 desvios	 de	
análise	e	a	apreciação	de	trabalhos	marginais	permitiram-nos	recuperar	uma	parte	
conceptual	 e	 teórica	 historicamente	 relevantes	 para	 o	 estudo	 da	 cultura	 política	
(Donzelot,	1979;	Kuschnir	e	Carneiro,	1999).	
O	papel	da	cultura	na	ação	e	no	processo	político,	bem	como	na	análise	da	
política	 adotando	uma	perspetiva	 cultural,	 embora	 implícita	 na	própria	 história	 da	






e	 Horkheimer,	 1999	 [1972];	 Yúdice,	 2003),	 às	 sociedades	 industriais	 avançadas	
(Inglehart,	 1973;	 1990;	 2007;	 Norris,	 1999)	 e	 às	 sociedades	 tecnologicamente	
avançadas	(Castels,	2013).	
Numa	 sociedade	 pós-moderna	 a	 cultura	 torna-se	 tão	 relevante	 quanto	 as	
relações	económicas	–	“Com	as	indústrias	culturais,	o	capitalismo	torna-se	cultural”	
(Sarmento,	 2009,	 p.	 519).	 As	 questões	 de	 identidade	 nacional	 e	 as	 respetivas	
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interpretações	 hermenêuticas	 que	 caracterizam	 as	 comunidades	 políticas,	
comprometidas	 quanto	 às	 questões	 da	 etnicidade,	 da	 religião,	 do	 género,	 ou	 do	
desenvolvimento	sustentável,	são	igualmente	marcas	desta	fase	(Sarmento,	2015).	
Mais	 recentemente,	 a	 coerência	 e	 equilíbrio	 democrático	 quanto	 à	 relação	
entre	 cultura	 e	 política	 alterou	 alguns	 dos	 pressupostos	 do	 exercício	 do	 poder	
(Yúdice,	 2003).	 A	 análise	 da	 literatura,	 anteriormente	 focada	 na	 eficiência	 e	
funcionamento	das	 instituições	e	na	previsibilidade	dos	 comportamentos	políticos,	
permite-nos	 confirmar	 que	 existe	 atualmente,	 um	 renovado	 interesse	 em	
compreender	 na	 prática	 os	 assuntos	 culturais,	 sobretudo,	 ao	 ter-se	 declarado	 a	
liberdade	 de	 consciência	 e	 de	 expressão,	 mas	 também	 ao	 ter-se	 ampliado	 as	
significações	 da	 cultura.	 Nesse	 contexto,	 têm	 sido	 realizados	 esforços	 de	
aproximação	entre	práticas	culturais	e	a	política	em	geral	(Santos	e	Pais,	2010).45	
A	 análise	 da	 literatura	 disponível	 parece,	 então,	 confirmar	 que	 a	 política	
possui	 uma	 nova	 dimensão	 cultural	 complexa	 (Clark	 e	 Hoffmann-Martinot,	 1998;	
Carreira	da	Silva,	Clark	e	Vieira,	2016).	Menos	esclarecido	pela	 literatura	é,	por	seu	
turno,	 o	 papel	 da	 cultura	 e	 o	 significado	 do	 seu	 potencial	 político,	 sobretudo,	 se	
procurarmos	analisar	em	que	medida	as	práticas	culturais	contemporâneas,	e	mais	













46	A	 reprodutibilidade	 técnica	no	cinema	e	a	 sua	massificação	é	para	W.	Benjamin	a	constatação	de	
uma	condição	 imediata	e	estabelecida	 logo	de	 início	para	a	sua	divulgação	–	“...	a	produção	de	um	
filme	é	tão	cara	que	alguém	que	pudesse,	por	exemplo,	comprar	um	quadro,	não	poderia	certamente	
dar-se	ao	luxo	de	comprar	um	filme.”	(Benjamin,	1992	[1936-1939],	p.	84).	A	evolução	para	o	cinema	








cinema	popular	 e	da	 televisão.	Com	a	massificação	do	audiovisual	 –	no	género	da	
ficção	 e	 do	 documentário	 –	 e	 a	 consequente	 democratização	 das	 suas	 práticas	 –	
sobretudo,	com	a	entrada	do	digital	–	abrem-se	novos	caminhos	para	a	investigação	





política	 com	 um	 foco	 nas	 suas	 relações	 com	 o	 filme	 documentário.	 Sob	 esta	
perspetiva	procuramos	contribuir	para	o	desenvolvimento	de	uma	análise	cultural	da	
política	 –	 necessariamente	 através	 da	 exploração	 e	 do	 enquadramento	
metodológicos,	a	fim	de	compreendermos	como	é	que	a	cultura	é	relevante	para	a	
política	(Bessa,	1997),	por	exemplo,	através	da	análise	interpretativa	de	imagens	em	




americano	e	 dos	 cinemas	de	 expressão	nacional,	 produtores	 e	 estúdios	 de	produção	 reivindicam	a	
ideia	do	 cinema	como	meio	de	expressão	e,	portanto,	o	 reconhecimento	do	 cinema	como	obra	de	
arte,	enquadrado	pelo	 instrumento	de	direito	 internacional,	a	Convenção	de	Berna	para	a	Proteção	
das	 Obras	 Literárias	 de	 Artísticas	 de	 1886,	 gerida	 pela	 Organização	 Mundial	 da	 Propriedade	
Intelectual	 (WIPO,	 na	 sigla	 inglesa)	 incorporada	 no	 sistema	 das	 Nações	 Unidas	 em	 1974.	 O	
reconhecimento	do	cinema	como	meio	de	expressão	artística	teve	como	consequência	direta,	como	
por	 exemplo,	 no	 contexto	 europeu,	 a	 integração	 do	 cinema	 nas	 estruturas	 da	 governação,	
nomeadamente	 ligado	ao	ministérios	da	 cultura	ou	a	outras	estruturas	 semelhantes	 criadas	para	o	
efeito	ou	especificamente	dirigidas	para	a	gestão	do	cinema,	a	aplicação	de	taxas	sobre	os	bilhetes.	







Documentário	 Português,	 APORDOC	 –	 Associação	 pelo	 Documentário	 (http://videoteca.cm-
lisboa.pt/fileadmin/VIDEOTECA/publicacoes/lista/panorama/catalogo_2012_panorama.pdf).	 Ou	 na	
na	 corrente	 da	 nouvelle	 vague,	 francesa	 na	 sua	 origem,	mas	 que	 viria	 a	 inspirar	 o	movimento	 do	




de	 desenvolvimento	 político;	 a	 reflexão	 sobre	 os	 valores	 e	 tradições	 políticas	 do	
passado.	
Deste	modo,	 a	 imagem	no	 cinema	aborda	 sob	diversas	 formas	 a	política	 e,	
não	obstante,	possui	um	valor	documental	(Smadja,	2010).	Enquanto	documento,	a	
imagem	 no	 filme	 documentário	 fornece-nos	 uma	 perspetiva	 política	 acerca	 das	
condições	 de	 emergência,	 da	 organização	 e	 manifestação	 do	 poder,	 ao	 mesmo	
tempo	 permitindo	 o	 questionamento	 sobre	 a	 estruturação	 de	 valores	 e	 atitudes	
políticas,	com	o	recurso	à	análise	interpretativa	das	mesmas	imagens	do	poder.	
Em	 sentido	 lato,	 a	 imagem	 no	 cinema	 despoleta	 uma	 correlação	 complexa	
entre	ideias,	conceitos	e	práticas.	Não	existe	de	forma	evidente	uma	relação	simples,	
dado	 que	 as	 imagens	 políticas	 no	 cinema	 (Depardon	 e	 Sabouraud,	 1993)	 estão	
impregnadas	 no	 próprio	 ambiente	 social	 (Esquenazi,	 2000),	 a	 partir	 do	 qual	
emergem	 também	as	 transições	 e	os	movimentos	políticos	 (Costa,	 2002;	 Ferreyra,	
2008a,	2008b,	2011;	Dávila,	2013).	
Já	 em	 sentido	 restrito,	 a	 imagem	 revelada	 através	 do	 filme	 documentário	













das	 práticas	 culturais	 ao	 mostrar	 os	 efeitos	 das	 ideologias	 vertidas	 nas	 ações	
políticas	 (cf.	 Tisseron,	 2006).	 Por	 conseguinte,	 posicionamo-nos	 lado	 a	 lado	 com	a	
afirmação	do	autor	Daniel	Friedmann	 (2006):	 “Le	 film	est	 l’art	 le	plus	proche	de	 la	
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vie,	 il	 transpose	 le	 mouvement	 du	 devenir	 puisque	 l’apparition	 de	 chaque	
photogramme	 implique	 et	 signe	 la	 disparition	 du	 précédent	 dans	 un	 mouvement	
continu.”	(Friedmann,	2006,	p.	12).	
As	diferentes	abordagens	possíveis	e	suscitadas	pelo	cinema,	essencialmente	
quando	 relacionado	 um	 conjunto	 de	 imagens	 em	movimento	 aos	 seus	 conteúdos	
políticos	(Smadja,	2010,	p.	5),	apresentam-se	de	forma	ambígua	e	complexa,	desde	
logo,	 na	 representação	 do	 tempo	 e	 do	 espaço	 da	 ação	 política,	 dos	 seus	 atores	 e	
cidadãos	intervenientes,	na	representação	das	 instituições	e	movimentos	sociais.	O	
potencial	 e	 ação	 da	 política	 expresso	 pelo	 cinema	 e	 pelo	 do	 filme	 documentário	
manifesta-se,	 por	 conseguinte,	 por	 meio	 da	 cultura	 política	 –	 também	 entendida	
como	o	 conjunto	de	 valores,	 crenças	 e	 atitudes	 que	 influenciam	os	 indivíduos	nas	
suas	relações	sociais	(Pasquino,	2003,	p.	17).	
O	 poder	 e	 a	 imagem	 no	 cinema	 e	 no	 filme	 documentário	 constitui	 o	 que	
poderíamos	 designar	 por	 uma	 cinematografia	 documental	 (Smadja,	 2010;	 Areal,	
2011)	 considerada	 fundamentalmente,	 o	 seu	 cariz	 político.	 No	 caso,	
desempenhando	 o	 filme	 documentário	 um	 papel	 de	 intermediação	 na	 apreciação	
crítica	 e	 “experiência	 cultural	 trazida	 à	 memória”	 (Sarmento,	 2008,	 p.	 65)	 e	
partilhada	 pelo	 espectador	 (Rancière,	 2010b)	 –	 esse	 tal	 conjunto	 de	 significações	




porquanto	 estão	 registados	 no	 cinema	 e	 através	 do	 cinema,	 demonstrando	
efetivamente	o	modo	como	os	valores,	crenças	e	atitudes	viajam	da	esfera	privada	
para	 a	 esfera	 pública,	 onde	 o	 fenómeno	 político	 acontece	 por	 excelência	 (Arendt,	
2001	[1958]).		
Por	estas	razões,	ambicionamos	poder	aqui	contribuir	para	uma	transgressão	
metodológica	 e	 teórica	 sobre	 a	 relação	 entre	 cultura	 política	 e	 práticas	 culturais,	
com	especial	enfoque	no	modo	como	o	filme	documentário	se	constitui	como	objeto	
de	 investigação	 nas	 ciências	 sociais	 (Friedmann,	 2006),	mais	 concretamente	 como	
objeto	 sensível	 da	 cultura	 política.	 Se	 por	 um	 lado,	 o	 discurso	 estético	 sobre	 o	
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cinema	 e	 o	 filme	 documentário	 procuram	 uma	 quase	 taxinomia	 que	 distinga	 o	
documentário	 por	 oposição	 à	 ficção;	 por	 outro	 lado,	 esse	 exercício	 promove	 uma	
análise	 e	 interpretações	 sobre	 a	 relação	 de	 interação	 do	 cinema	 com	 a	 política,	




que	 aparentam	 fortalecer	 as	 vivências	 individuais,	 mas	 também	 as	 experiências	
plurais	 e	 coletivas.	 Nesse	 sentido,	 podemos	 considerar	 que	 as	 imagens	 em	
movimento	são	elementos	produtores	de	cultura.	







capítulos	desta	 tese	de	doutoramento,	procuramos	avaliar	 se	as	práticas	 culturais,	









vasto	 nas	 ciências	 sociais.	 Neste	 trabalho	 de	 investigação,	 procuramos	 situar	 a	
cultura	num	domínio	essencialmente	político.	Para	além	disso,	consideramos	que	a	
cultura	 envolve	 as	 práticas	 culturais,	 em	 concreto	 o	 filme	 documentário	 como	
instrumento	de	análise	da	cultura	política.	No	âmbito	desta	 tese	de	doutoramento	
entendemos	 a	 cultura	 política	 na	 complexidade	 das	 suas	 teorias	 e	 práticas,	 bem	
como	nas	“delicadas	e	muitas	vezes	invisíveis	relações	de	poder”	(Vargas,	2012,	p.	7)	




relevância	 da	 cultura	 para	 a	 política,	 introduzindo	 a	 abordagem	 cultural	 ou	 uma	
análise	 cultural	 sobre	 a	 vida	 política	 em	 democracia	 (Martin,	 2002;	 Fleury,	 2011).	
Entendemos	 a	 cultura	 política	 apoiada	 e	 documentada	 através	 do	 filme	
documentário,	 devido	 às	 qualidades	 interpretativas	 e	 simbólicas	 da	 imagem	 em	
movimento.	Posto	isto,	defendemos	a	cultura	política	como	um	conjunto	de	valores,	







e	 de	 reprodução	 da	 denominação	 social	 (Weber,	 1979;	 Boudon,	 1983;	 Bourdieu,	









foi	 largamente	 discutida	 e	 revisitada	 pelos	 cientistas	 políticos,	 e	 entre	 eles	
comummente	partilhada	como	o	conjunto	de	valores,	 ideias,	crenças	e	orientações	
que	sustentam	e	orientam	o	comportamento	político	(Inglehart,	1973,	1990;	Almond	
e	Verba,	 1989	 [1963];	 Fuchs,	 2007;	Wiarda,	 2012;	 Carreira	 da	 Silva,	 Clark	 e	Vieira,	







political	 culture.	 No,	 our	 focus	 is	 narrower:	 those	 aspects	 of	 art,	 religion,	 music,	
beliefs,	ideology,	etc.	that	specifically	affect	the	political	system,	political	processes,	
or	 policy	 outcomes.	 Political	 culture	 has	 to	 do	 with	 political	 values,	 beliefs,	 and	
mindsets,	 not	 with	 paintings	 on	 a	 wall	 or	musical	 notes,	 no	matter	 how	 glorious.	
(Wiarda,	2014,	p.	1)	
	
	 À	 margem	 dessas	 investigações	 encontram-se	 aqueles	 que	 procuram	
estabelecer	 abordagens	 aos	 fatores	 político-culturais	 da	 cultura	 política.	 A	 cultura	
política,	não	é,	por	isso,	um	conceito	isento	na	atitude	perante	a	disciplina	(Eisfeld,	
2012).	Qualquer	um	destes	debates	e	posições	constituem	uma	oportunidade	para	
que	 outros	 debates	marginais	 possam	 ter	 lugar,	 pois	 a	 ciência	 política	 não	 é	 uma	
ciência	 fechada	 sobre	 si	 própria	 –	 com	 as	 suas	 regras,	 procedimentos	 e	 teorias	
estanques.	












hermenêutico,	 quer	 o	 mais	 empírico	 e	 comparativo,	 consideram	 o	 conceito	 de	
cultura	política	um	conceito	altamente	contestado.	Conforme	exposto	pelos	autores	
David	Elkins	e	Richard	Simeon	(1979),	no	artigo	“A	Cause	 in	Search	of	 its	Effect,	or	
What	 Does	 Political	 Culture	 Explain?”	 publicado	 na	 revista	 Comparative	 Politics,	
“political	 culture	 is	 one	 of	 the	 most	 popular	 and	 seductive	 concepts	 in	 political	
science;	 it	 is	 also	 one	 of	 the	 most	 controversial	 and	 confused”	 (Elkins	 e	 Simeon,	
1979,	p.	127).	 Segundo	estes	autores,	a	 cultura	política	 constitui	em	si	mesma	um	
elemento	 explicativo	 do	 fenómeno	 político	 (Elkins	 e	 Simeon,	 1979,	 p.	 128),	 pese	
embora	 historicamente	 o	 contributo	 antropológico	 tenha	 sido	 marcante	 (Geertz,	
1973;	During,	1999).	
	 Ainda	 que	 numa	 tentativa	 de	 operacionalização	 do	 conceito	 se	 tenha	
procurado	 restringir	 a	 cultura	 política	 ao	 conjunto	 de	 valores,	 crenças	 e	 atitudes	
políticas	 orientadas	 em	 relação	 às	 instituições	 do	 sistema	 político,	 uma	 vez	
encontrados	os	elementos	gerais	da	cultura	política	nacional	estes	deveriam	permitir	
uma	 comparação	 sistemática	 entre	 países	 (Almond	 e	 Verba,	 1989	 [1963];	 Pye	 e	
Verba,	 1969;	 Inglehart,	 1990).	 Mas	 não	 tardaram	 críticas	 aos	 condicionamentos	
provocados	 pela	 teoria	 da	 cultura	 política,	 sobretudo,	 ao	 paradigma	 cultural	
orientado	 numa	 perspetiva	 comparada,	 salientando	 que	 a	 política	 possui	 uma	
dimensão	cultural	e	geográfica	complexas:	
	
“De	 este	 condicionamiento	 al	 cual	 se	 halla	 sujeta	 la	 cultura	 política,	 la	 literatura	
occidental	 pretende	 derivar	 el	 carácter	 paradigmático	 de	 ciertas	 culturas	 políticas	
con	 respecto	 a	 otras,	 atribuyéndoles	 superioridad	 injustificada.	 En	 realidad,	 las	
variaciones	en	la	cultura	política	tanto	entre	los	diferentes	estratos	como	al	interior	
de	 los	mismos,	 determinan	 la	 existencia	de	una	unidad	 compleja	que	 contiene	 las	
diferencias	 estables	 y	 dinámicas	 que	 existen	 al	 interior	 de	 los	 sectores	 sociales.”	
(Roig,	2008,	p.	12)	
	
	 Na	 perspetiva	 defendida	 por	 David	 Elkins	 e	 Richard	 Simeon	 (1979),	 o	
exclusivo	 entendimento	 explicativo	 do	 conceito	 de	 cultura	 política	 tem	 suscitado	
algumas	 limitações	 e	 equívocos	 quanto	 à	 sua	 própria	 operacionalização,	 já	 que	





Assim,	 o	 objetivo	 primeiro	 consistiria	 no	 estabelecimento	 de	 nexos	 causais	
entre	 a	 cultura	 política	 e	 as	 variáveis	 dependentes	 por	 si	 explicadas,	 ao	 invés	 de	
restringir	 as	 variáveis	 dependentes	 e	 especificar	mais	 abertamente	 o	 conteúdo	 da	
cultura	política	–	por	exemplo,	 focando	na	cultura	política	das	elites	e	 intelectuais,	
da	 classe	 trabalhadora,	 das	 subculturas	 religiosas	 ou	 étnicas.	 Em	 suma,	 o	 objetivo	
seria	 ancorar	 a	 análise	 da	 cultura	 política	 nos	 pequenos	 grupos,	 coletividades	 ou	
associações	de	cidadãos	(cf.	Carreira	da	Silva,	Clark	e	Cabaço,	2014).	
Dadas	as	características	abstratas,	estruturantes	e	até	psicológicas	da	noção	
de	 cultura	 política	 são	 colocadas	 questões	 quanto	 às	 limitações	 da	
comensurabilidade,	 aos	 desafios	 e	 à	 descrição	 das	 atitudes	 e	 comportamentos	
políticos.	 Porquanto	as	 características	e	particularidades	da	 cultura	política	podem	
não	 corresponder	à	 simples	 soma	das	partes	 resultantes	da	agregação	 social,	 uma	
vez	 confrontadas	 individualmente	 sobre	 uma	 expressão	 da	 cultura	 política	 que	
consiste,	muitas	vezes,	num	ato	inconsciente50	–	como	a	afeição,	o	amor,	a	ideologia,	





constitui	 uma	 variável	 explicativa	 relevante	 para	 compreender	 as	 dinâmicas	 dos	
fenómenos	políticos.	Apesar	de	assegurarmos	que	a	cultura	ocupa	um	lugar	central	
nas	nossas	vidas,	é	com	maior	dificuldade	que	dirigimos	certezas	sobre	qual	o	papel	





autores	 Elkins	 e	 Simeon	 (1979)	 –	 “Individuals	 manifest	 or	 express	 their	 political	 culture	 without	
generally	being	aware	of	it.	Political	cultures	consist	largely	of	unconscious	assumptions	(…)	Cultural	
norms	 are	 likely	 to	 become	explicit	 and	openly	 debated	only	 in	 times	 of	 rapid	 change,	 spectacular	




Caillet	 e	 Pouillaude,	 2017).	 Questionamo-nos,	 nomeadamente,	 sobre	 o	 porquê	 da	
cultura	se	ter	tornado	politicamente	relevante.	
	 Na	 contemporaneidade,	 cada	 indivíduo	 é	 representante	 de	 um	 agregado	
cultural,	 apreendido	 através	 dos	 processos	 de	 socialização	 e	 de	 comunicação	 de	
massas	 e	 simultaneamente,	 membro	 da	 comunidade	 política	 num	 sentido	 mais	
amplo.	 Neste	 sentido,	 adequa-se	 uma	 investigação	 multidisciplinar,	 do	 que	 a	
aplicação	quantitativa,	dada	a	natureza	subjetiva	das	experiências	individuais.	
	
Political	 culture	 does	 not	 refer	 to	 the	 formal	 or	 informal	 structures	 of	 political	
interaction:	to	governments,	political	parties,	pressure	groups,	or	cliques.	Nor	does	it	
refer	to	the	pattern	of	interaction	among	political	actor	–	who	speaks	to	whom,	who	
influences	 whom,	 who	 votes	 for	 whom.	 As	 we	 use	 the	 term	 ‘political	 culture’	 it	
refers	 to	 the	 system	 of	 beliefs	 about	 patterns	 of	 political	 interaction	 and	 political	
institutions.	 It	 refers	 not	 to	 what	 is	 happening	 in	 the	 world	 of	 politics,	 but	 what	
people	believe	about	 those	happenings.	And	 these	beliefs	 can	be	of	 several	 kinds:	
they	can	be	empirical	beliefs	about	what	the	actual	state	of	political	life	is;	they	can	
be	 beliefs	 as	 to	 the	 goals	 or	 values	 that	 ought	 to	 be	 pursued	 in	 political	 life;	 and	













de	 J.	 Donzelot	 (1979)	 é	 exemplo	 duma	 crítica	 sistemática	 à	 pobreza	 da	 dimensão	
explicativa	 da	 cultura	política,	 tomando	como	 referência	o	 contributo	de	 fundo	da	








característica	 distintiva	 da	 nossa	 abordagem	 consiste	 na	 apreciação	 da	 cultura	
política	 através	 das	 práticas	 culturais,	 em	 particular	 do	 filme	 documentário,	
enquanto	 categoria	 descritiva	 e	 de	 análise	 do	 processo	 político.51	É	 aqui	 que	 se	
insere	o	 filme	documentário	enquanto	prática	cultural	e	de	valor	documental	–	no	
registo	desse	 tal	 conjunto	de	valores	e	atitudes	em	 relação	à	política	e	ao	político	
que	caracterizam	a	cultura	política	revisitada	pelas	práticas	culturais.	
A	questão	cultural,	ou	da	problematização	da	cultura	na	política,	implica	uma	
deslocação	do	 seu	 campo	mais	hermenêutico	e	ontológico,	para	o	 campo	da	ação	
política	que	a	determinou	de	forma	direta	ou	reativa,	ou	ainda	de	forma	implícita	ou	
relacional	 com	a	 “cultura	política	de	 cada	 sociedade”	e	 a	 “ancoragem	cultural	 dos	
estilos	políticos”	 (Sarmento,	2003,	p.	466).	O	entendimento	acerca	da	cultura	e	da	
democratização	 cultural,	 quer	 por	 parte	 dos	 atores	 políticos,	 quer	 por	 parte	 dos	




da	 ação	 pública	 governamental	 e	 das	 implicações	 institucionais	 e	 sociais	 –	 outras	
distinções	 práticas	 –	 tais	 como	 as	 diferenças	 entre	 uma	 cultura	 de	 massas,	 uma	
cultura	 popular,	 uma	 contra-cultura,	 ou	 uma	 cultura	 alternativa	 –	 permitem-nos	
especificar	 o	 lugar	 do	 discurso	 e	 da	 manifestação	 do	 poder	 quanto	 às	 bases	 de	
reflexão	e	de	relação	entre	cultura	e	democracia	(Maltez,	2007,	p.	190).	
	 Política,	 cultura	 e	 democracia.	 Esta	 tríade	 (Aguiletta,	 2000;	 cf.	 Sarmento,	
2008,	 p.	 53)	 mobilizou	 o	 debate	 na	 ciência	 política	 (Inglehart,	 1990;	 Clark	 e	
Hoffmann-Martinot,	 1998;	 Huntington,	 1999;	 Thompson,	 Grenstadt	 e	 Selle,	 2005;	
Held,	 2008).	 É	 no	 espaço	 e	 no	 tempo	 (P.	 Pierson,	 2004)	 que	 procuramos	 ensaiar	
sobre	 cada	 um	 dos	 elementos	 desta	 tríade	 alguns	 dos	 pressupostos	 e	 ideias	 que	
																																								 																				







	 Com	 rigor,	 colocar	 a	 política	 no	 tempo,	 em	 relação	 ao	 tempo	
contemporâneo,	 estabelece	 um	 caminho	 dependente,	 através	 do	 qual	 a	
configuração	 de	 um	 conceito	 híbrido	 de	 política	 (Dogan,	 1996)	 torna	 possível	 a	
validade	 e	 a	 aplicabilidade	 do	 próprio	 conceito	 –	 A	 complexidade	 dos	 objectivos	
políticos,	 bem	 como	 as	 suas	 ligações	 difusas	 entre	 ações	 e	 resultados,	 tornam	 a	
política	uma	esfera	inerentemente	ambígua	(P.	Pierson,	2004,	38).	
	 Contudo,	esta	característica	não	invalida	o	examinar	da	interação	da	política	
com	 a	 cultura,	 no	 desenho	 das	 tendências	 e	 desafios	 da	 contemporaneidade.	 É,	
portanto,	 difícil	 medir	 com	 rigorosa	 exatidão	 científica	 as	 consequências	 e	 trocas	
entre	a	esfera	política	e	as	restantes	esferas	que	lhe	são	inevitavelmente	tangentes.	
	 O	 desafio	 exploratório	 subjacente	 à	 política,	 cultura	 e	 democracia	 é	
estabelecido	pelo	vínculo	entre	os	objetos	de	cultura	(quer	sejam	estes	materiais	ou	
imateriais)	 e	 os	 indivíduos	 –	 pela	 atribuição	 de	 significado	 pessoal	 e	 social.	 A	
dimensão	 política	 emerge	 da	 tentativa	 de	 justificarmos	 a	 sua	 relevância	 no	






	 Apesar	 das	 ideias	 intuitivas	 acerca	 do	 determinismo	 vs	 relativismo	 cultural	
(Boudon,	 1983;	 Inglis,	 1993;	 Yúdice,	 2003;	 Ribeiro,	 2009;)	 e	 das	 condicionantes	
sociais,	políticas	e	económicas	da	cultura	(Pratt,	2007),	verificamos	que	a	realidade	
política,	na	procura	constante	por	ganhos	de	legitimidade,	ancorou	o	seu	discurso	no	
valor	 cultural	 da	 democracia,	 tomando	 a	 democratização	 cultural	 (Morató,	 2010;	





	 No	 que	 diz	 respeito	 à	 política	 cultural,	 entendemos	 a	 cultura	 como	 o	
conjunto	 de	 atividades	 e	 produtos	 de	 carácter	 simbólico,	 realizadas	 no	 âmbito	
intelectual,	social,	artístico	e	político,	concebidas	com	um	carácter	essencialmente,	
criativo	(Morató,	2010;	Fleury,	2011).	
	 Todavia,	 se	 tomarmos	 a	 cultura	 pressupondo	 a	 sua	 função	 simbólica	 e	
legitimadora	 (Patriat,	 1998;	 Santos	 e	 Pais,	 2010),	 os	 seus	 contornos	 mantêm-se	
obscuros	no	que	concerne	à	gestão	de	formas	de	expressão	social	(Sarmento,	2009).	
Segundo	Ribeiro	(2004,	p.	95),	a	relação	entre	política	e	cultura	caracteriza-se	pelo	
«acolhimento	 maioritário»	 de	 produtos	 culturais,	 «da	 rentabilidade	 imediata	




	 Destacamos	 a	 importância	da	 cultura	não	 somente	enquanto	produto,	mas	
principalmente	 quando	 tomada	 em	 processos	 e	 relações	 que	 influenciam	 e	
reconfiguram	o	resultado	final.	Em	particular,	trata-se	do	valor	simbólico	da	cultura	–	
o	 rasgo	de	 criatividade	que	não	 se	 restringe	 ao	 campo	das	 ideias,	 e	 que	 contribui	
decisivamente	para	 a	definição	 social	 das	 relações	de	 criação	e	de	 transmissão	de	
valores.	 A	 política	 dificilmente	 levará	 a	 cabo	 os	 seus	 objetivos	 de	 natureza	
legitimadora	sem	as	 imagens,	símbolos	e	representações	que	veiculam	o	poder	e	a	
organização	do	sistema	político52.	
	 Tornou-se	 importante	 agregar	 a	 este	 tipo	 de	 raciocínio,	 marcado	 pelo	
carácter	 ideológico	 dos	 efeitos	 históricos	 e	 potencialmente	 promíscuos	 da	 relação	
entre	 política	 e	 cultura,	 uma	 interpretação	 materialista,	 devido	 às	 conceções	
económicas	da	cultura,	enquanto	bem	de	consumo.	
	 Atualmente,	 o	 equilíbrio	 democrático	 das	 relações	 entre	 cultura	 e	 política	
alterou	 alguns	 dos	 pressupostos	 do	 exercício	 do	 poder	 focado	 no	 papel	
desempenhado	pelas	instituições	e	pelos	seus	atores	no	sistema	político	(Sarmento,	
																																								 																				
52 	Podemos	 conferir	 o	 sentido	 juntamente	 com	 os	 seguintes	 exemplos:	 “A	 Cultura	 artística	 e	
humanística	 foi	sempre	um	affaire	do	Estado.	Foi	assim	no	tempo	dos	príncipes	e	dos	mecenas,	 foi	
assim	 na	 estetização	 do	 povo	 e	 da	 sociedade	 que	 também	 caracterizou	 o	 nazismo	 e	 o	 fascismo	




2008).	 Sobretudo,	 ao	 declarar-se	 a	 liberdade	 de	 consciência	 e	 de	 expressão,	 mas	
também	 ao	 ampliarem-se	 as	 significações	 da	 cultura,	 no	 renovado	 interesse	 pela	
produção	cultural	no	seu	conjunto	(Oliveira,	2011).	Consequentemente,	os	Estados	
têm	 vindo	 a	 aperceber-se	 destas	 contrapartidas	 para	 o	 aumento	 dos	 orçamentos	






	 Se	 tomarmos	 atenção	 à	 realidade	 empírica,	 para	 além	 da	 vertigem	
conceptual	que	nos	acompanha,	as	políticas	 culturais	não	existem	no	abstrato.	«O	
poder	de	dirigir	os	 instrumentos	de	gestão	 cultural	 e	 a	 capacidade	de	 incentivar	 a	
criação	artística	implica	escolhas	que	não	são	meras	abstrações.»	(Ribeiro,	2004,	p.	










seja	 ao	 nível	 externo,	 a	 legitimação	 política	 dos	 países	 assumiu	 um	 discurso	 de	
carácter	 progressista	 (Sarmento,	 2008).	 Os	 responsáveis	 políticos	 vêm	 na	 cultura	
uma	oportunidade	de	influência	estratégica	na	prossecução	dos	seus	objetivos,	mas	
esta	pode	ser	também,	reveladora	de	certos	condicionamentos.	





públicas	 nomeadamente,	 na	 área	 da	 educação	 e	 da	 cultura,	 de	 forma	 a	 fazer	
corresponder	a	dimensão	do	discurso	à	aparência	dos	atos	de	governação,	já	que	se	
propagou	o	lema	–	sem	cultura	não	há	educação	e	que	sem	educação	não	há	cultura.	
	 Ao	 nível	 externo,	 a	 dimensão	 discursiva	 apoiou-se	 na	 promoção	 do	
multiculturalismo	e	na	necessidade	de	sustentabilidade	como	garantia	duma	cultura	
de	 paz	 e	 de	 boa	 convivência	 no	 sistema	 internacional.	 Em	 sentido	 contrário,	 as	




	 Contudo,	 estas	 distorções	 reforçam	 a	 legitimidade	 dos	 países	 com	 maior	
poder	na	esfera	 internacional	a	apostar	na	necessidade	urgente	e	 constante	de	 se	
investir	 na	 cultura.	 Permitindo	 esta	 aposta	 a	 fruição	 de	 benefícios	 económicos	
importantes	 –	 “o	 consumo	 cultural	 é	 o	 novo	 pote	 de	mel	 utilizado	 para	 atrair	 as	
abelhas	investidoras”	(Pratt,	2007,	p.	200).	
	 A	 proveniência	 dos	 lucros	 económicos	 decorrentes	 da	 atividade	 cultural	




	 Por	 conseguinte,	 a	 dimensão	 económica	 da	 produção	 cultural	 estendeu-se	
para	 sectores	 como	 o	 turismo,	 a	 gastronomia,	 a	 preservação	 do	 património,	 a	
televisão,	 a	 Internet	 e	 as	 suas	 redes	 sociais.	 A	 elevada	 rentabilidade	 associada	 a	
estas	 atividades,	 conduziu	 a	 que	 a	 cultura	 já	 não	 estivesse	 politicamente	
condicionada	 pela	 censura	 do	 Estado,	mas	 que,	 não	 obstante,	 seja	 regida	 por	 um	
conjunto	de	regulamentos,	por	força	da	elevada	disputa	concorrencial.	
	 Ainda,	 acredita-se	 que	 a	 cultura	 poderá	 resolver	 problemas	 que	
anteriormente	eram	da	competência	dos	políticos	e	dos	economistas.	No	entanto,	a	




	 A	 criatividade	 tornou-se	 um	 driving	 force	 do	 crescimento	 económico,	 pelo	









e	 sinergias.	 Por	 outro	 lado,	 a	 cultura	 assume	 igualmente,	 um	 carácter	 revelador	
dessas	 mesmas	 matérias	 e	 conteúdos	 convertidos	 nas	 atitudes	 e	 valores	 que	
influenciam	 os	 comportamentos	 e	 as	 hierarquias	 institucionais,	 tomadas	 nas	 suas	
relações	entre	política	e	classes	sociais.	
	 A	 análise	 da	 literatura	 disponível	 vem	 confirmar	 atualmente,	 que	 a	 política	





	 Uma	 visão	 pós-materialista	 das	 sociedades	 contemporâneas	 tem	 por	
princípio	 que	 o	 estudo	 dos	 padrões	 de	 socialização,	 isto	 é,	 os	 valores	 e	 atitudes	
comummente	 partilhados	 na	 sociedade,	 significa	 restituir	 à	 cultura	 política	 a	 sua	
capacidade	em	explicar	os	eventos	políticos	e	económicos	(Inglehart,	1990,	p.	69).	
	 Apesar	das	sociedades	contemporâneas	se	distinguirem	umas	das	outras	por	
terem	 expressamente,	 diferentes	 padrões	 de	 modernização,	 ou	 seja,	 diferentes	
culturas,	nas	últimas	décadas,	essas	supostas	marcas	distintivas	têm	sido	esbatidas		





	 “Why	 do	 cultures	 change?»53	À	 medida	 que	 as	 gerações	 mais	 novas	 vão	
substituindo	as	gerações	mais	velhas,	os	valores	e	atitudes	adquiridas	por	estas,	bem	




	 A	 mudança	 inter-geracional	 deve-se,	 por	 um	 lado,	 à	 medição	 regular	 das	
atitudes,	 valores	 e	 comportamentos	 da	 cultura	 política	 nas	 sociedades	 industriais	
avançadas	(Inglehart,	1988;	1990;	Clark	e	Inglehart,	1998),	o	que	permite	explicar	os	









	 Deste	modo,	 são	 apontadas	 duas	 razões	 para	 a	mudança	 de	 valores	 inter-
geracional	 (Inglehart,	 1990):	 a	 hipótese	 da	 escassez	 e	 a	 hipótese	 da	 socialização	
(Maslow,	1943).	O	ambiente	de	escassez	reflete	as	características	socioeconómicas	
dos	 indivíduos.	 A	 carência	 de	 bens	 essenciais	 e	 a	 dificuldade	 em	 satisfazer	 as	
necessidades	fisiológicas	(alimentação)	são	características	dos	indivíduos	que	vivem	
no	patamar	materialista.	
	 Por	 seu	 turno,	 nas	 sociedades	 industriais	 desenvolvidas,	 o	 padrão	 de	





a	 remodelar	 a	base	 social	 do	 conflito	político,	 as	 razões	pelas	quais	 as	pessoas	 apoiam	os	partidos	






sociais	 (intelectuais	e	estéticas	 incluídas)	 sem	que	 isso	comprometa	o	 seu	nível	de	
bem-estar.	









	 Desde	 os	 anos	 70,	 uma	 nova	 cultura	 política	 tem	 vindo	 a	 adquirir	
predominância	 em	 certas	 regiões	 do	 globo,	 sobretudo,	 em	 cidades	 e	 países	 com	
grupos	 de	 cidadãos	 altamente	 instruídos,	 de	 elevados	 rendimentos	 e	 servidos	 por	
uma	rede	de	alta	tecnologia	e	de	comunicação.	Com	repercussões	à	escala	global,	a	
identificação	 de	 condições	 gerais	 de	 transformações	 políticas	 relacionadas	 com	 a	
assunção	do	paradigma	de	uma	nova	cultura	política	inclui	o	colapso	de	hierarquias	
políticas	 tradicionais	 (como	 o	 comunismo	 soviético);	 alterações	 dos	 sistemas	
políticos	 (caso	 italiano,	 em	 1993);	 deriva	 ideológica	 dos	 partidos	 políticos	 (de	 um	
centralismo	 estatal,	 para	 uma	 valorização	 da	 participação,	 da	 cidadania	 e	 de	
estímulo	dos	mercados).	
	 O	 desafio	 da	 emergência	 de	 uma	 nova	 cultura	 política	 manifesta-se	
necessariamente,	 no	 conjunto	 de	 alterações	 do	 sistema	 político, 54 	na	 forma	
tradicional	de	organização	e	de	estruturação	do	próprio	poder.	Por	 conseguinte,	o	
enfraquecimento	das	 hierarquias	 sociais	 e	 económicas	 tem-se	 refletido	 em	perdas	




desenvolve-se	 no	 âmago	 das	 justificações	 acerca	 da	 sua	 natureza,	 do	 funcionamento	 e	 da	





	 A	 estrutura	 analítica	de	 interpretação	de	mudanças	nos	padrões	de	 cultura	
política	(Pye,	1973;	Thompson,	Grenstadt	e	Selle,	2005)	está	assentes	em	três	eixos	
problemáticos	gerais:	o	primeiro,	concerne	a	diminuição	das	hierarquias;	o	segundo,	
prende-se	 com	 a	 democratização	 de	 recursos;	 o	 terceiro,	 pauta-se	 pela	 alteração	
generalizada	das	estruturas	sociais,	políticas	e	económicas.55	
	 Apesar	do	 seu	 carácter	 recente	 (Clark	 e	Hoffman-Martinot,	 1998)	 podemos	








conjunturas	 críticas,	 do	 que	 nas	 filiações	 partidárias	 e	 direção	 dos	 seus	
líderes;	
g) Alterações	 demográficas	 e	 uma	nova	 cultura	 política	 sustentada	 por	
uma	 população	 jovem,	 altamente	 qualificada	 e	 socialmente	 proactiva	 e	
dinâmica.	
	
	 No	 que	 à	 partida	 poderíamos	 designar	 de	 um	 estudo	 não-convencional	 da	
política,	 constitui	 atualmente	 o	 limiar	 teórico	 disponível	 –	 ou	 uma	 brecha	 de	
oportunidade	na	produção	de	conhecimento.	Essa	janela	de	oportunidade	permite-
nos	 discutir,	 sob	 um	 ponto	 de	 vista	 político,	 as	 alterações	 operadas	 nos	 meios	
culturais	e	que	as	 colocam	no	 centro	da	 reflexão	 sobre	as	novas	 configurações	do	
poder	e	da	cultura	(Oliveira,	2011).	
	 O	crescente	interesse	pelo	debate	em	torno	do	paradigma	cultural	e	de	uma	
nova	 cultura	 política,	 resultou	 no	 desenvolvimento	 de	 instrumentos	 analítico-
																																								 																				
55 	Por	 exemplo,	 construção	 da	 agenda	 dos	 partidos	 políticos,	 novos	 movimentos	 sociais,	
transformação	 da	 estrutura	 económica	 e	 familiar,	 crescimento	 económico,	 qualificação	 e	 maior	








qual	 o	 indivíduo	 é	 tomado	 na	 diversidade	 das	 suas	 relações	 sociais	 e	 opiniões	
políticas,	 estabelecendo-se,	 a	 partir	 daí,	 as	 prioridades	 do	 debate	 público	 em	
matéria	governativa,	económica,	social	e	cultural.	O	que	é	lançado	para	o	exterior	da	
caixa	 negra	 (outputs)	 evidencia	 as	 diferentes	 premissas	 ensaiadas	 coletivamente	 e	
de	 forma	 participada	 sobre	 problemas,	 tendências	 e	 desafios	 comuns	 da	
contemporaneidade.	
	 Mas	 é	 o	 que	 se	 passa	 dentro	 da	 caixa	 que	 suscita	maior	 curiosidade	 e	 em	
relação	 ao	 qual	 pouco	 sabemos	 –	 o	 que	 lá	 dentro	 estiver	 contido	 implicará	 um	
conjunto	de	interações	fundamentalmente	culturais	e	políticas.	
	 A	 definição	 dos	 conceitos	 é	 legítima	 e	 útil,	 embora	 o	 traçado	 dessas	







	 A	 utilização	 de	 instrumentos	 políticos	 criativos	 e	 inovadores,	 enquanto	
formas	 de	 participação	 e	 discurso	 político,	 torna	 difícil	 assegurar	 um	 conjunto	 de	
propriedades	 definidoras	 a	 longo	 prazo.	 Uma	 operacionalização	 por	 variáveis	
dependentes	 e	 independentes,	 tendo	 por	 base	 os	 contributos	 anteriores	 da	
literatura	sobre	cultura	política,	não	encontram	nas	práticas	culturais	o	seu	reflexo	
analítico.	






With	 the	 greater	 emphasis	 on	 citizens	 and	egalitarianism	 in	 the	 late	20th	 century,	
more	 attention	 has	 ben	 given	 to	 themes	 like	 personal	 identity	 (gender,	 sexual	
orientation,	 environmentalism)	 in	 relation	 to	 political	 action	 and	 cultural	
commitment.	This	has	 led	 to	an	 increased	 interest	 in	 consumption	politics	 (…)	The	
expressive	and	emotional	dimensions	have	been	actively	theorized	as	an	integral	but	





	 Numa	 síntese	 atualizada,	 os	 autores	 Carreira	 da	 Silva,	 Clark	 e	 Vieira	 (2016)	
expõem	os	desafios	da	cultura	política	na	atualidade.	Numa	primeira	parte,	o	artigo	












Political	 culture	 analysis	 today	 has	 a	 vastly	 broader	 scope	 (…)	 encompassing	
individual	attitudes	toward	government,	sociocultural	values	and	beliefs,	as	well	as	
material	 and	 immaterial	 expressions	 such	 as	 flags,	 hymns,	 oral	 and	 written	 texts,	
film,	 just	 to	mention	 a	 few	 examples.	 Although	 epistemological	 cleavages	 remain	
significant,	 separating	atomistic	 and	 individualistic	notions	of	political	 culture	 from	
holistic	ones,	the	rise	of	interdisciplinarity	and	the	growth	of	international	scientific	
collaboration	around	research	networks	suggest	 that	 the	prospects	of	 the	study	of	
political	culture	are	promising.	(Carreira	da	Silva,	2016,	Clark	e	Vieira,	2016,	p.	8)	
	
Com	 efeito,	 os	 desenvolvimentos	metodológicos	 substanciais	 com	base	 em	
instrumentos	 quantitativos	 utilizados	 para	 conduzir	 análises	 longitudinais	 e	





culturais	 e	 da	 participação	 individual	 e	 coletiva	 através	 da	 arte	 na	 construção	 do	
significado	político	para	uma	análise	da	comunidade	política.	
	 O	 reconhecimento	 de	 que	 a	 política	 não	 é	 somente	 a	 apreensão	 de	 uma	
qualquer	 essência	manifesta	 e	 latente,	mas	 que	 se	 desmultiplica	 no	 conjunto	 das	
atividades	humanas,	ficando	coberto	pelo	manto	da	opacidade.	É	sobre	a	realidade	
invisível	que	se	torna	necessário	o	labor	de	identificar,	descrever	e	explicar	os	nexos	
de	 similaridades,	 sem	 ignorar	 os	 tais	 elementos	 ambíguos	 e	 ambivalentes,	 que	
configuram	uma	cultura	política	influenciada	pelas	práticas	culturais.	
	 A	 cultura	 política	 revisitada	 pelas	 práticas	 culturais	 vem	 novamente	
demonstrar	 que	 o	 conceito	 não	 é	 isento	 de	 acomodar	 novas	 realidades	 e	
experiências,	 por	 um	 lado.	 E	 que,	 por	 outro	 lado,	 os	 fenómenos	 políticos	 são	
dinâmicos	e	 inovadores.	 Este	é,	portanto,	um	conceito	aberto	às	novas	 condições,	
formas	 e	 movimentos	 que	 irão	 exigir	 um	 papel	 ativo	 por	 parte	 da	 comunidade	






(Yúdice,	 2003).	 Num	 segundo	 ângulo,	 que	 a	 este	 cenário	 corresponde	 uma	
adaptação	 dos	 instrumentos	 metodológicos	 da	 ciência	 política	 face	 ao	 paradigma	
cultural,	 bem	 como	 que	 a	 investigação	 é	 necessária	 para	 validar	 a	 elaboração	 de	
inferências	 explicativas	 acerca	 das	 dimensões	 simbólicas	 e	 cognitivas	 dos	
comportamentos	políticos.	
	 De	 acordo	 com	 o	 aparelho	 bibliográfico	 aqui	 convocado,	 conferimos	 que	 a	
conjuntura	contemporânea	coloca	em	evidência	a	dificuldade	em	constituirmos	um	
corpo	 conceptual	 rígido,	 por	 força	 das	 suas	 características	 simbólicas,	
plurisignificantes	e	híbridas.	Tal	expansão	permite-nos	afirmar	que	a	política	possui	





	 A	 fronteira	 entre	 aquilo	 que	 consideramos	 ser	 de	 matéria	 política	 e	 não-
política	 (Dean,	 2006)	 é	 desenhada	 pelo	 conjunto	 de	 interações	 sociais	 que,	 em	
determinados	momentos	da	conjuntura	histórica,	podem	estender	ou	 retrair	essas	
mesmas	noções	de	fronteira.	Tomarmos	uma	atitude	de	exceção	entre	a	política	e	a	
esfera	 cultural	 revelar-se-ia	 imprudente	 e	 insatisfatório	 (Thompson,	 Grenstadt	 e	
Selle	 2005;	 Dean,	 2006)	 se	 ambicionarmos	 prosseguir	 uma	 linha	 de	 investigação	
compreensiva	e	crítica.	
	 Compreendermos	 os	 significados	 e	 implicações	 da	 política	 coloca-nos	 no	
âmago	da	teoria	política.	Cabe,	então,	à	ciência	política	fazer-se	incidir	exatamente,	
sobre	 o	 conjunto	 de	 interações	 sociais	 que	 instauram	 o	 problema	 de	 como	 é	








	 Verba	 volant,	 scripta	 manent.	 Em	 janeiro	 de	 1994,	 por	 ocasião	 do	 V	
Congresso	 dos	 Bibliotecários,	 Arquivistas	 e	 Documentalistas,	 em	 Lisboa,	 a	 lição	
inaugural	proferida	pelo	Professor	Adriano	Moreira	principia	com	referência	a	uma	
ideia	antiga	oriunda	do	latim	–	as	palavras	voam	e	os	escritos	ficam	–	transmitindo,	
desde	 logo,	 o	 valor	 formal	 dos	 documentos	 que	 tratam	 de	 assuntos	 públicos.	 A	
preservação	dos	arquivos	e	a	investigação	sobre	este	tipo	de	documentos	permitem	
apontar	os	vários	“caminhos	alternativos	da	perdição	ou	da	salvação	da	memória”	
(Moreira,	 2005,	 p.	 21)	 dos	 acontecimentos,	 das	 ideias,	 dos	 valores	 e	 dos	 próprios	
indivíduos	que	neles	fizeram	parte.	
	 A	 investigação	histórica	apoiada	na	 imagem	em	movimento	procurou	tratar	
mais	 aprofundadamente	os	 seus	desenvolvimentos	 estéticos	 e	 técnicos	do	 cinema	
(Bazin,	 1992;	 cf.	 Esquenazi,	 2000).	 O	 reconhecimento	 da	 imagem	 em	movimento	
como	documento	ambicionava	um	estatuto	e	autonomização	históricas	semelhante	
à	 da	 arte,	 contudo,	 haveria	 que	 questionar	 as	 práticas	 significativas	 do	 cinema,	
sobretudo,	ao	nível	da	neutralidade	ideológica	contrária	à	realidade.	




1961,	 p.	 1153).	 Os	 documentos	 em	 suporte	 sonoro,	 visual,	 ou	 até	 mais	
recentemente	a	preservação	e	divulgação	de	documentos	em	suporte	digital,	vieram	
questionar	 as	metodologias	 de	 investigação	 histórica,	 de	 acesso	 e	 de	 preservação	
dos	documentos.	
	 Os	 arquivos	 de	 imagens	 apresentam	 um	 valor	 histórico	 incontestável.	 Dos	
documentos	 fotográficos	e	cinematográficos,	dos	 filmes	documentário	aos	 registos	
visuais	de	 investigação	 científica,	 dos	noticiários	 cinematográficos	 à	propaganda,	 a	
imagem	 é	 o	 denominador	 comum	 que	 permite	 ilustrar	 o	 conteúdo	 político,	









	 Nesta	 continuação,	 e	 inspirado	 igualmente	 pelo	 conceito	 de	 tempo	 tríbulo	
definido	por	Gilberto	Freyre,	de	assinalável	utilidade	operacional	 e	de	 importância	
metodológica	para	as	ciências	sociais	e	para	a	ciência	política	em	particular,	segundo	
o	 autor	 (Moreira,	 2005),	 devido	 à	 revolução	 da	 informação	 e	 à	 globalização,	 cuja	
passagem	vale	a	pena	aqui	recordar:	
	
O	 facto	 de	 os	mandamentos	 serem	escritos	 nas	 pedras	 da	 lei,	 e	 todos	 os	 grandes	
doutrinadores	 originarem	 a	 codificação	 do	 que	 pregam,	 parece	 todavia	 uma	
advertência	 que	 não	 dispensa	 o	 bardo,	 nem	diminui	 a	 importância	 do	 canto	 livre,	
nem	 impede	 a	 variação	 de	 sentidos	 de	 todas	 as	 mensagens,	 nem	 amarra	 a	 obra	
cultural	 que	 sempre	 se	 libertará	 para	 evoluir	 longe	 do	 criador;	mas	 a	 advertência	
ensina	que	o	 tempo	 é	 tríbulo,	 e	que	a	 capacidade	humana	de	 inventar	os	 futuros	







são	 inevitáveis,	 as	 valorações	 sempre	 conflituosas,	 as	 propostas	 de	 futuro	




histórico	 foi	 possível	 graças	 à	 exploração	 crítica	 dos	 mecanismos	 de	 perceção,	
circulação,	 deslocação,	 preservação	 e	 de	 transmissão	 característicos	 do	 objeto	
cinematográfico	 na	 atribuição	 de	 significado	 (Sebastião,	 2012).	 A	 autora	 Christa	
Blümlinger	(2016)	salienta,	não	só	a	importância	dos	circuitos	da	própria	imagem	–	
cronologia,	 continuidade,	 narrativa,	 referencias	 e	 correspondências,	 rejeição	 da	
linearidade	 –	 como	 também	as	 possíveis	 leituras	 e	 interpretações	 realizadas	 entre	
	
	 106	
diferentes	 imagens,	 para	 uma	 possível	 reescrita	 da	 memória	 –	 “rewrite	 memory	
drawn	from	images”	(Blümlinger,	2016,	p.	180).	A	inflexão	do	olhar	analítico,	a	partir	
da	 ampliação	 da	 noção	 de	 documento	 –	 entre	 as	 imagens	 que	 suportam	 lugares,	
práticas,	objetos,	atores	e	agentes	–	permitir-nos-á	encontrar	o	significado	viável	da	
cultura	política	no	âmbito	desta	investigação.	
	 Consequentemente,	 a	 perceção,	 circulação,	 deslocação,	 preservação	 e	 a	
transmissão	da	memória	dos	acontecimentos,	das	ideias,	dos	valores	e	dos	próprios	
indivíduos	que	conquistaram	a	posterioridade,	pressupõem	uma	ação	criadora	não	
só	 do	 facto	 cultural,	 como	 também	 da	 própria	 história	 –	 “L’Histoire	 est	 donc	
créatrice	 de	 modèles,	 de	 valeurs,	 elle	 diffuse	 une	 idéologie	 spécifiquement	
bourgeoise	 (...),	 dont	 les	 traces	 se	 retrouvent	 bien	 dans	 l’Histoire	 du	 Cinéma”	
(Zimmer,	1974,	p.	84).	
	 Assim,	podemos	considerar	que	a	compreensão	do	fenómeno	político	possui	
uma	dimensão	histórica	 relevante	 (Maltez,	1993).	 Estudar	o	ambiente	histórico	do	
sistema	 político	 constitui	 um	 dos	 elementos	 estruturantes	 da	 ciência	 da	 política,	
porquanto	é	na	perspetiva	histórica	que	os	fenómenos	políticos	ganham	a	sua	real	
dimensão.	 A	 importância	 do	 registo	 e	 da	 recuperação	 da	memória	 histórica	 –	 do	
“exame	 do	 processo”	 revelador	 do	 discurso,	 conforme	 salientado	 por	 Adriano	
Moreira	 (2005,	 p.	 23),	 tem	 efeitos	 políticos;	 mais	 que	 não	 seja	 sobre	 os	
“contemporâneos	 anunciadores	 dos	 futuros,	 os	 candidatos	 e	 agentes	 do	 poder	
político,	também	frequentemente	inventores	do	passado”	(Moreira,	2005,	p.	23).	
	 A	 captura	 efetiva	 desta	 dimensão	 do	 político	manifesta-se	 equitativamente	
viável	através	da	constituição	de	arquivos	e	da	valorização	do	objeto	documental	em	
si	 mesmo,	 seja	 na	 expressão	 escrita,	 seja	 na	 expressão	 imagética	 da	 linguagem	
cinematográfica	(Friedmann,	2006;	Rancière,	2011),	salvaguardando	a	continuidade	
do	trabalho	sobre	a	memória.	
	 A	 exploração	 da	 imagem	 como	 documento	 não	 deixa	 de	 ser	 suscetível	 à	
ilusão,	 à	 simulação	 da	 realidade,	 às	 estratégias	 discursivas	 utilizadas	 na	 produção	
documental,	 envolvendo	 necessariamente,	 um	 processo	 de	 procura	 pela	






	 Numa	 dimensão	 pessoal	 e	 intima,	 as	 imagens	 mentais	 configuram	 os	
sistemas	da	perceção,	conforme	desenvolvido	pelo	autor	Gilles	Deleuze.	A	 imagem	
mental	corresponde	à	imagem	do	pensamento,	à	existência	para	além	do	objeto.	O	
documentário	 transforma-se,	 ainda	 que	 inconscientemente,	 numa	 outra	 realidade	
projetada	pelas	nossas	próprias	imagens	e	arquivos	pessoais.	
	 Numa	dimensão	sistémica,	o	poder	da	imagem	parece	pouco	compatível	com	
o	 distanciamento	 necessário	 para	 uma	 análise	 livre	 e	 desencantada	 (Friedmann,	
2006).	Mas	é	ao	nível	prático	da	divulgação	de	informação	e	do	conhecimento	que	
essas	 suscetibilidades56	podem	 revelar	 os	 pontos	 convergentes	 e	 divergentes	 da	
imagem	 documental.	 Por	 um	 lado,	 a	 investigação	 da	 memória	 social,	 nas	 suas	
expressões	 ideológicas	e	simbólicas	 (Sarmento	2008),	provoca	uma	reavaliação	das	
estruturas	não	 formais	onde	o	poder	 se	manifesta	 (Dogan	1996,	Bessa,	1997).	Por	
outro	 lado,	 as	 práticas	 culturais	 associadas	 à	 arte,	 à	 estética	 e	 à	 imagem,	
nomeadamente	 a	 cinematografia	 política	 e	 os	 filmes	 documentário	 (Costa	 2002,	
Esquenazi	2000,	Nichols	1991),	são	consideradas	passíveis	de	serem	avaliadas	na	sua	
interação	 com	 o	 ambiente	 político	 e	 social	 (Esquenazi,	 2000;	 Friedmann,	 2006;	
Rancière	2010,	Smadja	2010),	como	elementos	coadjuvantes	à	compreensão	integral	
do	sistema	político	(Arendt	1961).	
	 Assim,	 a	 compreensão	 do	 documento	 partirá	 da	 interpretação	 sobre	 as	
condições	históricas,	políticas	e	sociais	em	que	este	fora	produzido	(Péquinot,	2006,	
p.	42),	independentemente	da	forma	e	técnica	do	seu	registo.	
	 Antes	 da	 compreensão	 dos	 factos	 há	 que	 reconhecer	 as	 condições	 e	 as	
relações	 de	 sentido	 que	 os	 compõem.	 Nesse	 âmbito,	 a	 possibilidade	 da	 imagem	
como	documento	fundamenta-se	na	compreensão	dos	meios	políticos	utilizados,	na	
análise	 interpretativa	 dos	 processos	 de	 produção	 do	 discurso	 ideológico,	 que	 se	
																																								 																				







manifesta	 nos	 diversos	 elementos	 simbólicos	 em	 busca	 da	 sua	 função	 expressiva	
concreta	dentro	do	sistema	político	(Elderman,	1964).	
	 Podemos	considerar	que	a	politização	da	imagem	coloca	nela	a	força	política	
e	 o	 significado	 social	 simbólicos,	 num	 ato	 político	 e	 consciente	 de	 provocação	 do	
olhar	 dialógico	 com	 a	 realidade.	 É	 particularmente	 sensível	 no	 documentário,	 na	
procura	 por	 inscrever	 um	 discurso	 de	 verdade,	 uma	 vez	 transformada	 a	 imagem	
numa	imagem	política.	
	 O	documentário	 consiste,	 então,	no	 resultado	 inacabado	e	em	permanente	
construção	 da	 análise	 da	 imagem	 como	 documento.	 Enquanto	 arquivo	 pessoal,	 o	
testemunho	fílmico	constituiu	uma	novidade	para	a	 investigação.	A	constituição	de	
arquivos	 escritos,	 fílmicos	 e	 sonoros	 tiveram	 início	 em	 pleno	 avanço	 das	 tropas	
aliadas,	 já	 no	 fim	 da	 II	 Guerra	Mundial,	 e	 em	pleno	movimento	 de	 libertação	 dos	




	 Não	 só	Holocausto,	 como	 tantos	outros	 conflitos,	 experiências	 traumáticas,	
testemunhos	 históricos	 inconformados,	 ofereceram	 fortes	 desafios	 ao	 trabalho	 de	
interpretação,	preservação	e	divulgação	do	património	documental.	A	componente	
de	comunicação	e	da	preparação	de	inventários	analíticos	dos	documentos	imagem	
constitui	 um	 processo	 fundamental	 para	 a	 acomodação	 e	 integração	 da	memória	
histórica.	
	 Retomamos	aqui	a	posição	da	historiografia	e	do	método	histórico,	segundo	





o	 seguinte:	 “A	 15	 de	 Abril	 de	 1945,	 as	 tropas	 britânicas	 libertaram	 o	 campo	 de	 concentração	 de	
Bergen-Belsen.	 Uma	 equipa	 de	 filmagens	 filmou	 pilhas	 de	 cadáveres	 e	 os	 sobreviventes,	 provas	
irrefutáveis	 dos	 crimes	 cometidos	 pelo	 regime	Nazi.	 O	 produtor	 Sidney	 Bernstein	 planeava	 usá-las	
num	 filme	e	 convidou	Alfred	Hitchcock	para	o	montar.	Mas,	depois	do	 fim	da	Guerra,	 as	 forças	de	
ocupação	mudaram	a	sua	política	e	em	vez	de	confrontar	a	Alemanha	com	a	culpa,	preferiram	instalar	




	 O	 encontro	 documental	 permite	 o	 exercício	 de	 micro-história.	 A	 micro-




















	 É	 nesta	 relação	 entre	 uma	 abordagem	 empírico-analítica	 e	 uma	 dimensão	
compreensiva	que	a	metodologia	proposta	pela	micro-história	ultrapassa	a	procura	
probabilística	ou	a	 repetibilidade	estatística	de	 certos	estudos	de	 caso	 (Yin,	 1994);	
vai	além	do	mero	recorte	temporal	da	análise,	 já	que	é	suscitado	pelo	encontro	do	
documento	 e	 pela	 história,	 ao	 invés	 da	 análise	 resultar	 de	uma	 conjuntura	 crítica,	
baseada	na	escolha	de	variáveis,	na	maximização	e	sistematização	das	mesmas.	
	 Neste	 contexto,	 o	 filme	 documentário	 torna-se	 no	 instrumento	 por	
excelência	de	descoberta,	transportando	questões	concretas	que	podem	intervir	na	
relação	 entre	 o	 investigador,	 a	 questão	 nuclear	 de	 investigação	 e	 o	 campo	




58	Não	procuramos	estabelecer	 uma	 simples	 direção	ou	orientação	para	 a	 recolha	de	 informação	e	
evidências	empíricas	do	estudo	de	caso	(Yin,	1994).	Nesse	sentido,	esta	tese	procura	contribuir	para	




	 Deste	modo,	podemos	 considerar	que	a	presença	da	 imagem	no	 cinema,	 e	
em	particular	no	filme	documentário,	permite	a	transmissão	de	uma	experiência	que	
importa	 concretizar	 e	 compreender.	 Essa	 tarefa	 não	 está	 somente	 a	 cargo	 do	
historiador,	 do	 arquivista	 ou	 documentalista,	 como	 também	 está	 acessível	 ao	
próprio	cientista	social.	E	por	cientista	social	compreende-se	igualmente,	o	cientista	










de	 simulação	 das	 limitações	 da	 própria	 pós-modernidade,	 consequentemente	
sinalizando	a	tensão	ambivalente	entre	realidade,	significado	e	forma	–	“There	 is	a	
palpable	 need	 to	 attend	 to	 actuality	 and	 interrogate	 the	 process	 by	 which	 we	
transform	 lived	 experience	 into	 meaning	 through	 representational	 practices...”	
(Balsom	e	Peleg,	2016,	p.	15).	
	 A	 prática	 do	 documentário	 ultrapassa	 as	 pretensões	 da	 objetividade,	 do	
presumível	entendimento	baseado	na	ideia	do	filme	documentário	enquanto	prática	
de	 uma	 imagem	 de	 neutralidade	 do	 real.	 Tal	 é	 a	 contradição	 fundadora	 do	
documentário,	 independentemente	 do	meio,	 seja	 no	 cinema,	 na	 fotografia	 ou	 na	
literatura:	 o	 objeto	 documental	 permanece	 vinculado	 ao	 real,	 mas	 procura	
permanentemente	 transformá-lo	em	 referencial	do	 seu	passado,	 atribuindo-lhe	de	
forma	passiva	um	significado.	Esta	passagem	torna	um	documento	em	documentário	
(Balsom	 e	 Peleg,	 201),	 com	 toda	 a	 responsabilidade	 e	 contingências	 que	 este	
processo	implica.		
	 Existe	 uma	 necessidade	 palpável	 de	 atender	 à	 realidade	 e	 interrogar	 os	
processos	 pelos	 quais	 transformamos	 a	 experiência	 vivida,	 atribuindo-lhe	 sentido	
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através	 de	 práticas	 de	 representação	 (Balsom	 e	 Peleg,	 2016,	 p.	 15),	 ao	 mesmo	
tempo	 sem	 renunciar	 à	 crítica	 necessária	 da	 objetividade	 e	 da	 transparência.	 Na	
intenção	 de	 procurar	 envolver	 o	 documentário	 nas	 questões	 políticas	 e	 sociais,	 a	
imagem	 a	 partir	 do	 filme	 documentário	 procura	 simultaneamente	 questionar	 a	
adequação	dos	seus	modos	de	representação.	Para	além	de	representar,	refletir	ou	
auxiliar	na	 compreensão	daquilo	que	existe,	o	 registo	do	documentário	é	 também	
produtor	 de	 uma	 realidade,	 influenciando	 a	 transmissão	 de	 valores,	 crenças	 e	
atitudes	–	a	representação	da	própria	política.	
	 As	 questões	 do	 real	 e	 do	 seu	 referente	 transmutaram-se	 nas	 condições	 de	
(in)visibilidade,	 num	 tempo	 contemporâneo	marcado	por	 sucessivos	 simulacros	da	
realidade59 .	 Mas	 algum	 risco	 e	 virtude	 se	 afigura	 na	 persistência	 do	 exercício	
documental:	 a	 resposta	 consiste	 no	 reconhecimento	 de	 que	 as	 imagens	 são,	
portanto,	o	produto	de	códigos	e	convenções,	cuja	origem	documental	ou	de	ficção	
permanecem	permutáveis	e	igualmente	construídas.	Por	outras	palavras,	a	imagem	




lo	 e	 interpretá-lo 60 .	 Para	 além	 disso,	 a	 imagem	 documental	 permite-nos	 a	
observação	 do	 autor,	 enquanto	 indivíduo	que	 sai	 do	 anonimato,	 que	 é	 provocado	
pela	 experiência	 e	 curiosidade	 individuais,	 e	 enquanto	 artista,	 aquele	 que	 traz	




uma	 narrativa	 para	 a	 imagem.	 O	 documentário	 colabora	 para	 a	 (re)constituição	
																																								 																				
59	À	 luz	 dos	 nossos	 dias,	 o	 documentário	 impõe-se	 como	 presumivelmente	 inexplicável	 perante	 as	
noções	de	imediatismo,	transparência	e	autenticidade.	
60	Na	 forma	que	aqui	ocupa	a	nossa	atenção	e	empenho,	 a	 imagem	como	documento	 implica	uma	
descodificação	e	leitura	sobre	as	mensagens	visuais.	Dir-se-ia,	portanto,	que	ver	é	superior	a	não	ver.	
A	 imagem	de	arquivo	consiste,	assim,	num	instrumento	de	 leitura	e	compreensão,	de	observação	e	
perceção,	 na	 medida	 em	 que	 ultrapassa	 a	 sequência	 clássica	 da	 narrativa	 (Blümlinger,	 2016)	 –	 a	




histórica,	 no	 entanto,	 é	 a	 própria	 história	 enquanto	 disciplina	 a	 quem	 cabe	
providenciar	o	seu	esclarecimento.	
	 A	 heterogeneidade	 do	 filme	 documentário,	 permite	 uma	 reavaliação	 do	
trabalho	histórico.	Por	 isso,	a	afirmação	do	carácter	 instrumental	do	documentário	
não	deixa	de	ser	marcada	por	múltiplas	contingências	e	dúvidas,	quer	na	sua	relação	





através	das	 componentes	da	criatividade	 individual	e	do	 imaginário	 coletivo	 (Areal	
2011).	
O	 trabalho	 de	 investigação	 de	 fundo,	 de	 recuperação	 e	 transmissão	 da	
memória,	 quer	 seja	 suscitado	 por	 um	 exercício	 de	 micro-história 61 ,	 quer	 seja	
suscitado	 por	 uma	 análise	 macro,	 através	 do	 filme	 documentário,	 colabora	 na	
reunião	 dos	 factos	 ocorridos,	 enfrentando	 os	 desafios	 da	 memória	 e	 a	
responsabilidade	 sobre	 os	 acontecimentos,	 a	 resiliência	 do	 passado	 e	 as	
circunstâncias	do	presente.	
	
A	memória	 social	 tem	como	qualidade	 intrínseca	uma	componente	criativa	que	 se	
torna	 fundamental	 para	 conhecer	 e	 compreender	 a	 cultura	 e	 a	 sociedade.	 A	
memória	 é	 criativamente	 individual	 e	 colectivamente	 imaginária.	 Memorizar	 é	





os	 processos	 de	 retenção,	 reordenação	 e	 supressão	 de	 conteúdos,	 conforme	
																																								 																				
61	A	 que	 poderíamos,	 então,	 sob	 proposta	 e	 colaborando	 para	 o	 refinamento	 conceptual	 e	 de	
investigação,	 designar	 como	 um	 “exercício	 de	 micro-cinematografia”,	 face	 ao	 objeto	 e	 tipo	 de	
documento	aqui	 considerado.	Note-se,	porém,	que	este	“exercício	de	micro-cinematografia”	é	aqui	
formulado	conforme	os	“parafusos	conceptuais”	e	as	“arquitraves	políticas”	(Sarmento,	2008,	pp.	40	






sintetiza	 Sarmento	 (2008,	 p.	 70-72).	 A	 utilização	 da	 imagem	 como	 documento	
permite	a	revitalização	da	história,	nomeadamente	ao	procurar	dar	sequência	lógica	
e	 semântica	 ao	 conjunto	 de	 imagens	 disponíveis.	 A	 interligação	 da	 imagem	 ao	
conteúdo	do	discurso	criado	pressupõe	também	a	sua	contextualização	e	adaptação	
à	 cultura	 política	 dos	 grupos	 que	 a	 produzem,	 no	 sentido	 em	 que	 procuram	
reproduzir	os	seus	próprios	enquadramentos	ideológicos	e	identidades.	
Paralelamente,	 podemos	 afirmar	 que	 existe	 uma	 política	 da	 memória.	
Dependente	 das	 exigências	 e	 do	 consenso	 presentes	 na	 sociedade	 civil,	 das	
condições	 da	 conjuntura	 política	 –	 das	 políticas	 culturais,	 passando	 pelas	 políticas	
educativas	–	a	política	da	memória	é	 forjada	através	da	 recolha	de	 testemunhos	e	
objetos	 (fílmicos),	 da	 constituição	 de	 arquivos,	 da	 organização	 de	 publicações	
temáticas	e	de	celebrações	comemorativas.	
A	dimensão	destes	arquivos	e	destas	políticas	de	preservação	e	transmissão	
da	 memória	 obrigam,	 hoje,	 a	 “estratégias	 de	 minimização	 intelectual”,	 i.e.	





methodologies	 of	 recovery	 and	 revision.	 Artists	 turned	 away	 from	 materialistic	






	 A	 ciência	 política	 carece	 de	 estudos	 sobre	 a	 relação	 entre	 a	 imagem	 e	 o	
poder,	 concretamente	 sobre	 a	 influência	 do	 cinema	 na	 política	 –	 “...	 la	 Ciencia	
Política	se	ha	 interessado	por	el	cine	sólo	de	forma	excepcional	y	extramadamente	
marginal,	 con	 mucha	 menos	 frecuencia	 e	 intensidade	 que	 otras	 ciências	 sociales.	
(Romero,	2000,	p.	46-47).	
	 A	par	do	diagnóstico	realizado	por	Manuel	Trenzado	Romero	(2000),	também	
o	 autor	 Jaime	 Porras	 Ferreyra	 (2008b)	 identifica	 que	 as	 relações	 entre	 a	 ciência	








algumas	 dessas	 referências	 possam	 ser	 encontradas	 em	 passagens	 de	 carácter	
ilustrativo	 sobre	 o	 papel	 do	 cinema	 de	 propaganda,	 na	 afirmação	 dos	 regimes	
totalitários,	 ou	 sobre	 o	 papel	 do	 cinema	 no	 internacionalismo	 marxista	 e	 no	
desenvolvimento	do	cinema	em	países	periféricos	(Ferreyra,	2008b,	p.	92).	
O	 reconhecimento	 da	 imagem	 enquanto	 documento	 e,	 sobretudo,	 da	
imagem	 no	 filme	 documentário	 enquanto	 objeto	 possível	 no	 estudo	 da	 ciência	
política	 acarreta,	 pelo	 menos,	 dois	 debates	 possíveis:	 o	 primeiro,	 diz	 respeito	
necessária	 à	 operacionalização	 dos	 conceitos	 e	 seus	 fundamentos	 teóricos;	 o	
segundo,	 favorece	 novas	 hipóteses	 e	 linhas	 de	 investigação	 sobre	 o	 filme	
documentário	enquanto	instrumento	de	cultura	política.	
	 A	 proposta	 do	 interacionismo	 simbólico	 (Edelman,	 1964;	 Smadja,	 2010;	
Sebastião,	 2012)	 é-nos	 igualmente	bastante	útil	 para	 compreender	 a	 interconexão	
da	 imagem	 no	 cinema	 e	 o	 filme	 documentário	 para	 a	 política,	 ao	 permitir	
desenvolver	 um	 argumento	 propício	 à	 interpretação	 e	 enquadramento	 político	 da	
imagem	 em	 movimento.	 Nesse	 âmbito,	 a	 análise	 cinematográfica	 permite	 a	
apreensão	 dos	 elementos	 históricos,	 fazendo	 conviver	 sob	 o	 mesmo	 plano	 as	
dimensões	do	espaço	e	do	tempo.		
	 Deste	 modo,	 a	 análise	 cinematográfica	 constitui	 um	 instrumento	 de	
intermediação	–	entre	o	trabalho	do	realizador,	o	lugar	por	excelência	da	criação	de	
ideias,	 da	 formulação	 de	 um	 pensamento	 inteligível	 através	 da	 imagem,	 e	 a	








memória	 coletiva.	 O	 reconhecimento	 da	 imagem	 como	 documento	 constitui	 uma	
primeira	 etapa	 para	 a	 demonstração	 de	 como	 podemos	 aceder	 à	 cultura	 política	
recuperando,	 desde	 logo,	 a	 perceção	 da	 conjuntura	 histórica	 e	 a	 intuição	 dos	
valores.	 O	 recurso	 à	 câmara	 de	 filmar	 e	 ao	 do	 filme	 documentário	 proporciona	 o	
registo	das	manifestações	simbólicas	e	ambíguas	do	poder.	
O	filme	documentário	constitui	concretamente	o	objeto	de	investigação	e	de	




A	 preservação	 e	 o	 tratamento	 da	 imagem,	 bem	 como	 a	 constituição	 de	
arquivos	 da	 imagem	 em	 movimento	 disponibilizados	 para	 a	 consulta	 do	 público	
permitem	a	preservação	da	memória	coletiva,	mas	também,	como	sublinha	o	autor	
Adriano	 Moreira	 (1994),	 a	 sujeita	 às	 perceções	 e	 reinterpretações	 variáveis	 de	
determinada	conjuntura	política	como	resultado	do	“património	da	vida	acontecida”	










A	 relação	 virtuosa	 entre	 conhecimento,	 tecnologia	 e	 ciência,	 tal	 como	 fora	
intuída	 com	 as	 primeiras	 projeções	 cinematográficas,	 permitiram	 alterações	





cinema	 político	 (Zimmer,	 1974),	 a	 par	 das	 hostilidades	 e	 indiferenças	 que	 alguns	
intelectuais	manifestaram	 quanto	 à	 relevância	 sociopolítica	 do	 cinema	 (Esquenazi,	
2000),	ainda	assim,	o	objeto	cinematográfico	provocou	interesse	suficiente	para	que	
se	fosse	organizando	enquanto	objeto	de	pesquisa	e	de	análise	(Heusch,	1692).	
No	 final	 do	 século	 XIX,	 a	 invenção	 do	 cinema	 por	 Louis	 Lumière	 veio	
generalizar	a	habilidade	da	imagem	em	movimento	para	documentar	a	realidade62,	e	
aí	aparentemente,	se	inscreveu	a	tradição	do	documentário	(cf.	Nichols,	2001).	Com	
efeito,	 na	 história	 do	 cinema	 a	 disseminação	 do	 filme	 documentário	 tornou-se	
testemunho	 da	 vontade	 clara	 em	 refletir	 aspetos	 fragmentários	 das	 condições	
políticas	e	sociais	(Heusch,	1962,	p.	16).	
A	maturidade	e	 institucionalização	do	género	do	 filme	documentário	viria	a	
estabelecer-se	 no	 final	 dos	 anos	 20	 e	 início	 dos	 anos	 30	 sob	 a	 influência	 das	
vanguardas	e,	sobretudo,	como	resultado	das	alterações	políticas	e	ideológicas63	que	
																																								 																				
62	As	 sessões	 históricas	 de	 La	 sortie	 des	 Usines,	 Arrivé	 d’un	 Train	 à	 la	 Ciotat	 e	 L’Arroseur	 Arrosé	
permitiram	a	observação	da	imagem	em	movimento	no	designado	“cinema	primitivo”.	Os	efeitos	do	
dispositivo	cinematográfico	vieram,	 sobretudo,	 conferir	movimento	à	 imagem	 fotográfica	projetada	








o	 cinema	 acompanhou	 através	 da	 combinação	 do	 realismo	 na	 fotografia,	 da	
estrutura	da	narrativa	e	da	fragmentação	da	subjetividade64	(Nichols,	2001).	
Os	 equipamentos	 técnicos	 e	 de	 suporte	 da	 imagem	 foram	 evoluindo	 de	
forma	 dependente	 aos	 papéis	 sociais	 que	 lhes	 foram	 sendo	 atribuídos	 (cf.	 Bazin,	
1992;	Smadja,	2010).	A	invenção	do	cinema	acompanhou	a	evolução	e	disseminação	
da	fotografia65,	do	aparecimento	de	novas	formas	de	espetáculo	e	entretenimento,	
da	 utilização	 de	 novos	 meios	 de	 transporte	 que	 vieram	 diminuir	 o	 tempo	 de	
deslocação	e	a	aproximar	 localidades,	que	no	seu	conjunto	transformaram	a	nossa	
relação	com	a	perceção	da	realidade.	
A	 imagem	 do	 cinema	 é	 plana,	 semelhante	 à	 imagem	 na	 pintura	 e	 na	
fotografia.	 Contudo,	 a	 experiência	 cinematográfica	 constituiu	 um	 momento	 de	
inovação	 tecnológica	 e	 artística	 –	 a	 captação	 e	 reprodução	 da	 imagem	 em	
movimento,	 enquadrada	 e	 simultaneamente	 percecionada	 como	 bidimensional	 e	
tridimensional.	 Sem	 essa	 “dupla	 realidade	 perceptiva”	 (Aumont	 e	Marie,	 2009,	 p.	
136)	 que	 confere	 à	 imagem	 profundidade,	 a	 apreensão	 da	 realidade	 estaria	
severamente	comprometida.	
A	 imagem	 e	 a	 imagem	 no	 cinema,	 conforme	 a	 exposição	 conceptual	 e	
argumentativa	sustentadas	nos	capítulos	anteriores	da	tese,	e	segundo	o	Dicionário	




visuais,	 auditivas,	 tácteis,	 olfativas...),	 ou	 seja,	 correspondem	 a	 uma	 determinada	
sensação	acompanhada	de	ideias	–	aquilo	que	por	vezes	se	designa	como	‘imagem	












1983),	 por	 apoiar-se	 na	 imagem	 relativa	 e	 dinâmica,	 não	 se	 fixando	 apenas	 nas	
questões	 da	 representação	 (Grilo,	 2010,	 p.	 31).	 Neste	 âmbito,	 é	 reconhecido	 o	
contributo	 incontornável	 do	 filósofo	 francês	 Gilles	 Deleuze	 para	 história,	 teoria	 e	






Imagem-perceção	 Relativo	 ao	 objeto;	 perceção	 total	 que	 procura	 descrever	de	modo	concreto	as	operações	da	perceção	
Imagem-ação	 Força	do	ato	que	caracteriza	o	cenário;	eixo	de	ação-reação		
Imagem-afeção	 Movimento	 de	 expressão,	 intensidade,	 reflexividade;	
figuração	do	rosto	
Imagem-mental	
Representação	 do	 conteúdo	 da	 perceção,	 imaginação,	
recordação;	 processo	 psíquico	 dos	 estímulos	 (audição,	
olfacto,	paladar),	dos	órgãos	sensoriais;	processo	altamente	
subjetivo	e	introspectivo	
Imagem-energia	 Situa-se	 entre	 a	 imagem-ação	 (comportamentos)	 e	 a	
imagem-afeção	(espaço	dos	afetos)	




imagem	 e	 estados	 de	 perceção	 constituem	 uma	 pedra	 angular	 nos	 estudos	 de	
cinema.	 A	 perceção	 cinematográfica	 –	 a	 perceção	 da	 imagem	 por	 excelência	 –	
convoca	 outros	 sistemas	 de	 referência,	 outros	 quadros	 mentais,	 e	 outros	 planos	
reveladores	de	outras	imagens	que	compõem	a	subjetividade	do	espetador	mediada	
pelo	 olhar	 do	 cineasta.	 Deste	 modo,	 a	 apreensão	 da	 imagem	 varia	 conforme	 os	
enquadramentos	subjetivos.	
A	 imagem	no	cinema	moderno	permitiu	uma	nova	 leitura	sobre	os	objetos,	
uma	 outra	 apreensão	 da	 realidade	 através	 do	 cinema.	 A	 perspetiva	 trazida	 pelo	




simbólica67,	 ou	 concreta68	–	 estabelecendo	 uma	 relação	 entre	 tempo,	 espaço	 e	




operações,	 relações	 entre	o	dizível	 e	 o	 visível,	maneiras	 de	 jogar	 com	o	 antes	 e	o	
depois,	 com	 a	 causa	 e	 o	 efeito.	 Estas	 operações	 envolvem	 funções-imagens	
diferentes,	sentidos	diferentes	da	palavra	imagem.	(Rancière,	2011,	p.	13)	
	
Podemos	admitir,	muito	 simplesmente,	que	o	 cinema	 faz	parte	da	vida	e	o	
filme	 documentário	 nela	 inscreve	 modelos	 de	 comportamento	 individual	 e	 de	
convivência	 coletiva.	 A	 imagem	 em	 movimento	 produziu	 efeitos	 não	 só	 ao	 nível	
teórico,	 como	 também	 ao	 nível	 histórico 69 ,	 não	 se	 limitando	 a	 acrescentar	
movimento	à	imagem.	Ao	nível	histórico,	e	importa	considerar	os	efeitos	da	imagem	
em	movimento	disseminados	pelas	diferentes	perspectivas	 filosóficas,	 sociológicas,	
antropológicas,	 psicológicas	 reunidas	 numa	 teoria	 geral	 da	 imagem,	 permitindo	
abordagens	 interdisciplinares	 e	 contribuições	 intertextuais	 nas	 ciências	 sociais	 e	
humanas.	Mas	fundamentalmente,	porque	o	trabalho	sobre	essa	nova	característica	
da	 imagem	 [o	 movimento]	 permitiu	 igualmente	 o	 surgimento	 de	 diferentes	
tendências70	no	cinema	(Grilo,	2010).	
Numa	 perspetiva	 exclusivamente	 cinematográfica,	 o	 documentário	
corresponde	a	um	estilo	estético	dentro	do	cinema,	mas	também	a	uma	consciência	
cinematográfica.	 Numa	 primeira	 fase	 do	 documentarismo,	 nos	 anos	 20	 e	 30	 do	
																																								 																				
66	A	 semiótica	 constitui	 uma	 área	 de	 investigação	 prolífera	 das	 ciências	 da	 comunicação	 (Barthes,	
1999	 [1957];	 Aumont	 e	 Marie,2009);	 como	 signo	 ou	 sinal,	 configura	 um	 conteúdo	 numa	 imagem	
reduzida	daquilo	que	representa,	isto	é,	cujas	características	não	reflete	visualmente.	
67	O	 valor	 simbólico	 de	 uma	 imagem	 depende	 da	 aceitabilidade	 social	 dos	 símbolos	 apresentados;	
pretende	figurar	o	invisível,	a	abstração	moral,	social	ou	política	dos	objetos.	
68	Procura	 representar	 a	 forma	 concreta	 dos	 objetos,	 numa	 imagem	 próxima	 com	 a	 realidade	 e,	
portanto,	menos	abstrata	e	mais	 convencional	 em	 relação	ao	objeto	em	si,	 uma	vez	que	deriva	da	
codificação	sociocultural.	
69	As	 contribuições	 históricas	 da	 imagem	 em	movimento	 surgem	 referenciadas	 de	 modo	 disperso,	
mas	 com	 evidentes	 resultados	 de	 inovação	 tecnológica	 e	 política,	 por	 exemplo	 no	 filme	 de	 Leni	
Riefensthal,	Os	Deuses	do	Estádio	(1936).	
70	Nomeadamente,	as	tendências	da	escola	francesa	e	dos	seus	Cahiers	du	Cinéma,	as	influências	do	





cinema	 documental,	 “entre	 uma	 estética	 da	 percepção	 e	 uma	 ética	 social”	 (Grilo,	
2010,	 p.	 154).	 Predominam	 as	 posições	 em	 defesa	 da	 autenticidade	 e	 do	
conhecimento	 do	 tecido	 social;	 esta	 torna-se	 a	 base	 de	 investigação	 e	 de	
implementação	do	filme	documentário.	
Assim,	a	imagem	no	filme	documentário	possui	uma	dimensão	factual	(Bazin,	
1992),	 embora	 a	 tentativa	 de	 aproximação	 ao	 realismo	 seja	 encarada	 pela	 prática	
das	imagens,	mas	também	pela	reflexão	orientada	para	a	ação	política.	
Apesar	 da	 elevada	 problematização	 teórica	 e	 dos	 equívocos	 associados	 ao	
género	 do	 documentário	 (Nicohls,	 1991;	 Soares,	 2013;	 Lira,	 2016;	 Penafria,	 2018)	
adotamos	 um	 critério	 prático	 de	 base,	 que	 se	 refere	 especificamente	 à	 indexação	




No	 domínio	 da	 não	 ficção	 cinematográfica,	 a	 questão	 ética	 que	 envolve	 a	
representação	de	atores	sociais	e	a	relação	com	o	público	passa	pela	 indexação	da	





	 A	 relação	 viva	e	 concreta	entre	o	 cinema	e	 a	política	 foi	 redescoberta	pelo	
conjunto	de	inovações	nos	modos	de	produção	cinematográfica,	sobretudo,	na	sua	
fase	 industrial.	 As	 relações	 do	 cinema	 com	 o	 comércio	 internacional,	 com	 os	
mercados	 de	 exportação	 e	 circulação	 de	 cinema,	 fomentaram	 relações	 de	 poder	
díspares	nas	diferentes	regiões	e	influências	culturais.	
A	 relação	 entre	 política	 e	 cinema	 suscita	 uma	 reflexão	 sobre	 o	 papel	 do	
cinema	e	as	 interações	do	 filme	com	a	 realidade	política	e	 social.	O	 registo	dessas	
imagens	políticas	adequam-se	aos	referenciais	de	sentido	presentes	nas	noções	de	




que	nele	 estão	 contidas	 as	 orientações	para	determinados	 valores	 e	 ideias	 que	 se	
exprimem	numa	estrutura	normativa	e	simbólica	do	poder.	
Enquanto	 forma	 de	 entretenimento	 e	 instrumento	 de	 comunicação	 das	
massas,	 o	 cinema	nasceu	num	ambiente	proletário	 (Grilo,	 2010).	Os	 conteúdos	da	
política	 dominante	 puderam	 ser	 divulgados	 na	 forma	 de	 espetáculo	 e	
entretenimento,	 uma	 vez	 reconhecidas	 as	 virtudes	 da	 utilização	 da	 imagem	 em	
movimento	 para	 modelar	 ou	 enquadrar	 ideologicamente	 o	 espetador	 (Zimmer,	
1974,	p.	8-9).	
O	 estudo	 da	 relação	 entre	 a	 política	 e	 o	 cinema	 passa	 igualmente,	 pela	
análise	 dos	mecanismos	 de	 controlo	 estatais	 da	 produção	 cinematográfica,	 ou	 da	
procura	dos	apoios	culturais	aos	movimentos	políticos.	Como	por	exemplo,	o	papel	
do	designado	“cinema	de	intervenção”	ou	“cinema	militante”,	em	consequência	das	
transformações	 estruturais	 impulsionadas	 pelo	 Maio	 de	 68	 a	 partir	 de	 França	
(Zimmer,	 1974)	 e	 com	 as	 suas	 expressões	 contestatárias	 e	 reivindicativas	 noutras	
geografias	 (Sarmento,	 2008).	 A	 inscrição	 da	 dimensão	 política	 na	 imagem	 em	
movimento	(Smadja,	2010)	constitui	uma	forma	de	pesquisa	e	de	visibilidade	sobre	
as	estruturas	 subjacentes	aos	 fenómenos	políticos.	Por	 conseguinte,	 a	estratégia	e	
eficácia	do	cinema	militante	depende	do	rigor	da	pesquisa	documental.	





conjunto	 de	 comentários	 críticos	 utilizando	 formas	 de	 descrição,	 estruturação,	
interpretação	 e	 atribuição.	 A	 produção	 destas	 formas	 de	 análise	 da	 imagem	
aproxima-nos	da	compreensão	do	filme	documentário.	
Os	 comentários	 críticos	 sobre	 o	 filme	 documentário	 são	 o	 resultado	 da	
fundamentação	do	juízo	crítico,	quer	por	parte	de	quem	elabora	a	análise	(o	crítico),	







na	 sua	 estruturação	 e	 interação	 a	 explicação	 da	 sua	 forma	 [documental]	 e	 da	 sua	
relação	com	o	espectador.	








do	 autor	 Daniel	 Friedmann	 (2006),	 e	 confirmado	 também	 nos	 trabalhos	 de	 Bill	
Nichols	 (2001)	 aqui	 analisados,	 salienta	 como	 os	 factos	 sociais	 filmados	 são	
transformados	 em	 objetos	 de	 análise	 conservados	 ilusoriamente	 num	 tempo	
presente	e	desvinculados	dos	sujeitos	conscientes	que	os	representam.	Na	produção	
do	filme	documentário	a	voz	dos	indivíduos,	do	grupo	ou	coletividade,	das	minorias	





autor)	 na	 análise	 do	 documentário,	 isto	 é,	 a	 garantia	 da	 subjetividade	 do	 autor.	 É	
partir	dessa	subjetividade	que	se	percebe	a	visão	ideológica	do	autor.	
	 A	partir	dos	anos	60,	a	evolução	tecnológica	permitiu	um	ganho	substancial	








imagem,	 nomeadamente	 com	 a	 invenção	 de	 câmaras	 de	 filmar	 mais	 leves	
[steadycam	 e	 lightweight],	 possibilitando	 o	 registo	 sincronizado	 do	 som.	




The	 advent	 of	 digital	 technologies	 of	 image	 production,	 manipulation,	 and	






Reforçando	a	 “credibilidade	documental”	da	 imagem	no	 cinema	 (Aumont	e	
Marie,	2009,	p.	137),	numa	correlação	positiva	entre	a	dimensão	cinematográfica	e	a	
dimensão	histórica.	A	imagem	cinematográfica	surgiu	como	uma	forma	radicalmente	




	 Sujeito	 à	 interpretação,	 o	 filme	 documentário	 é	 igualmente	 suscetível	 à	
utilização	 pública	 e	 política	 que	 lhe	 é	 conferida	 (Aumont	 e	Marie,	 2009).	 Por	 esse	
motivo,	a	imagem	na	produção	documental	não	está	a	salvo	do	enfoque	ideológico	
de	determinadas	épocas	e	conjunturas	políticas,	que	fazem	variar	a	função	e	o	efeito	






si	 mesmo,	 político	 (Zimmer,	 1974),	 no	 sentido	 em	 que	 reflete	 o	 contexto	 ou	 as	








italiano	 e	 alemão	 a	 propaganda	 foi	 posta	 em	 prática.	 Embora	 a	 propaganda	 não	
esteja	isenta	nas	democracias	(Adorno	e	Horkheimer,	1999	[1972];	Aumont	e	Maris,	
2009,	p.	208-209).	
	 Para	 além	 de	 enquadrado	 pelas	 políticas	 culturais	 e	 ideologias	 próprias	 de	
cada	 regime	 político,	 a	 opção	 pelo	 filme	 documentário	 foi	 igualmente	 explorada	
pelas	 vanguardas	 modernistas	 –	 Man	 Ray,	 René	 Clair,	 Hans	 Richter,	 Louis	 Delluc,	











Germany,	 and	 Anatoly	 Lunacharsky	 and	 Alexander	 Zhadanov	 in	 the	 Soviet	 Union	
provided	 for	 it	 to	 serve	 the	political	 and	 ideological	 agenda	of	 the	existing	nation-
state.	(Nichols,	2001,	p.	582-583)	
	
O	potencial	 transformador	e	de	contestação	do	 filme	documentário	 resistiu	
pela	 afirmação	 da	 subjetividade,	 da	 perceção	 de	 uma	 consciência	 estética	 e	 ética	
individual	que	resistiu	até	à	consolidação	dos	diversos	regimes	europeus,	soviético	e	
norte-americano.	Surgem	igualmente	no	cinema	a	representação	de	figuras	políticas	
históricas,	 cuja	 construção	 dos	 personagens	 envolvem	 métodos	 de	 pesquisa	 e	
consulta	dos	arquivos.	
A	 utilização	do	 cinema	de	 forma	militante	 e	 política	 promoveu	 a	 partilha	 e	
desenvolvimento	 de	 técnicas	 de	 pesquisa	 social	 e	 política	 e	 um	 espírito	 de	
solidariedade	 internacional	 que	 se	manifestou,	 nomeadamente	 com	 o	movimento	
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da	 instauração	 da	 dúvida	 que	 caracteriza	 a	 fenomenologia,	 se	 afirma	 enquanto	
princípio	 político.	 A	 procura	 da	 verdade	 não	 é,	 pois,	 encontrada	 à	 superfície	 da	
realidade,	mas	sim	no	interior	da	estrutura	política,	social,	económica,	histórica	–	a	
verdade	 desencadeia-se	 numa	 genealogia,	 tal	 como	 proposta	 na	 filosofia	 de	
Nietzsche.	Neste	âmbito,	a	estética	da	naturalidade	e	da	espontaneidade	é	alvo	de	
suspeição,	 tal	 como	 a	 espontaneidade	 na	 arena	 política	 constitui	 antes,	 uma	
estratégia	de	interlocução	com	as	massas.	
	 A	geração	de	cineastas	que	 trabalhou	e	desenvolveu	a	mise-en-scène	 como	
um	género	do	documentário,	acreditou	que	o	seu	trabalho	tinha	o	propósito	não	só	
de	 refletir	 sobre	 o	mundo,	 como	 também	 de	 agir	 sobre	 ele,	 alterando-o	 (Waugh,	




presidem	 à	 escolha	 e	 ao	 modo	 como	 são	 exibidos	 os	 filmes,	 permitem	 outras	
leituras,	por	um	lado	sobre	essa	seleção	de	filmes,	por	outro	lado	permitem	explorar	
outras	áreas	e	temas	de	investigação	através	do	cinema.	
	 O	 filme	 documentário	 constitui	 um	 instrumento	 de	 acesso	 ao	 passado,	
criando	a	ilusão	de	movimento	e	realidade,	como	se	a	ação	tivesse	de	novo	lugar	no	
momento	presente	da	sua	visualização,	conservando	o	tempo	através	do	referencial	
de	 realidade	 e	 autenticidade	 construídas	 sobre	 a	memória.	 Ao	 desencadear	 esses	
processos,	o	 filme	documentário	simula	uma	autenticidade	que	não	mais	é	do	que	
																																								 																				
72	Apesar	 da	 existência	 da	 censura,	 a	 prática	 do	 filme	 documentário	 permitiu	 deixar	 um	 legado	







sistémico,	 envolve	 uma	 dimensão	 empírica,	 subjetiva	 e	 institucional.73	A	 dimensão	
empírica	acontece	diretamente	através	do	foco	do	dispositivo	da	câmara	de	filmar	–	
o	foco	sobre	a	realidade	–	ao	registar	de	forma	condensada	as	expressões,	gestos	e	






objetivo	 de	 desfazer	 a	 sacralização	 da	 imagem	 na	 arte	 para	 a	 reconstituição	 da	
realidade.	
A	 dimensão	 subjetiva	 é	 o	 lugar	 da	 reflexão	 individual	 por	 excelência	 –	 da	
possibilidade	de	encontro	do	eu	como	o	outro.	Nesse	trajeto	interpessoal	propiciado	
pelo	 filme	 documentário,	 o	 “cinema	 direto”	 permitiu	 diminuir	 a	 distância	 entre	 o	




documentário	 e	 do	 discurso	 possui	 um	 compromisso	 com	 a	 organização	 que	
representa,	 os	 valores	 e	 princípios	 que	 orientam	 e	 regulam	 as	 intervenções	
institucionais	à	procura	de	legitimação.	
	 Ao	 nível	 dos	 recursos	 e	 técnicas	 utilizados	 na	 produção	 documental	
destacamos	o	registo	documental	in	loco,	o	cineasta-autor	no	papel	de	investigador,	
																																								 																				
73	No	 âmbito	 dos	 objetivos	 gerais	 e	 específicos	 deste	 trabalho	 de	 investigação	 consideramos	 a	
dimensão	 empírica,	 subjetiva	 e	 institucional	 do	 filme	 documentário,	 embora	 reconheçamos	 pela	
análise	da	literatura	que	outras	dimensões	poderão	ser	futuramente	consideradas,	nomeadamente	a	
dimensão	 autoral	 como	 refere	 a	 autora	 Françoise	 Berdot	 (Berdot,	 2006),	 ou	 a	 dimensão	 do	
espetáculo	discutida	pelo	autor	Chistian	Zimmer	(Zimmer,	1974).	
74	Apesar	da	dimensão	autoral	que	nos	poderia	ter	conduzido	a	outro	tipo	de	análise,	nomeadamente	










	 No	 registo	 documental	 in	 loco	 é	 privilegiada	 a	 captação	 da	 imagem	 em	
registos	naturais,	numa	impressão	de	realidade	que	é	exacerbada	pela	liberdade	da	
criação	do	realizador	e	pela	ausência	de	um	roteiro	estanque	ou	ainda	pela	direção	
de	 forma	 direta	 dos	 participantes	 no	 filme	 documentário.	 Nesse	 âmbito,	 dir-se-ia	
que	 se	 confundem	 os	 papéis	 de	 cineasta	 com	 o	 do	 investigador	 –	 já	 que	 o	 filme	
documentário	 procura	 fornecer	 uma	 leitura	 do	 documento-objeto,	 pelo	 que	 o	
espaço	 de	 rodagem	 corresponde	 à	mise-en-scène,	 i.e.,	 ao	 terreno	 da	 investigação	
por	excelência,	nele	compreendendo	os	indivíduos	feitos	personagens.	
Na	 fórmula	 desenvolvida,	 por	 exemplo,	 pelo	 cineasta	 Frederick	 Wiseman,	






mas	 também	 que	 permita	 uma	 distinção	 entre	 fenómenos	 evidenciando	 as	 suas	
ordens	de	grandeza	e	méritos	(Friedmann,	2006,	p.	17-18).	
A	 montagem	 inicia	 um	 processo	 de	 interrogação	 critica	 sobre	 o	 material	
recolhido,	a	partir	do	qual	é	construída	a	 linguagem	cinematográfica	 (Bazin,	1992);	
um	 momento	 de	 experimentação	 das	 categorias	 de	 espaço	 e	 tempo,	
correspondendo	a	um	momento	decisivo	na	construção	final	do	filme	documentário	






da	 montagem	 produz	 uma	 rede	 de	 significados,	 reorganiza	 relações	 num	





do	 filme,	 produz	 necessariamente	 um	 outro	 sentido	 que	 já	 não	 é	mais	 o	mesmo	
sentido	que	lhe	deu	origem,	mas	sim	o	sentido	da	leitura	interpretativa	e	simbólica	




	 Assim,	 a	 utilização	 do	 filme	 documentário	 estabelece	 um	 referencial	 de	
sentido	 da	 cultura	 política,	 ao	 agregar	 à	 representação	 do	 real	 a	 possibilidade	 de	
construção	de	um	discurso	formador	no	lado	do	espectador.	A	imagem	no	cinema	e	
no	 filme	 documentário	 ocupa	 um	 lugar	 privilegiado	 no	 “sistema	 mundo”,	 ao	
transmitir	um	conjunto	de	valores,	crenças	e	normas	essenciais	à	sua	compreensão.	
	 Deste	modo,	 o	 processo	 de	 produção	documental,	 quer	 ao	 nível	 sistémico,	
quer	 ao	 nível	 dos	 recursos	 e	 técnicas	 utilizadas	 exerce	 com	 clareza	 efeitos	 no	
processo	 de	 contar	 uma	 história,	 na	 definição	 e	 presença	 das	 personagens,	 em	
suma,	no	processo	de	composição	e	enquadramento	da	imagem	em	movimento.	Por	
conseguinte,	 a	 imagem	 no	 filme	 documentário	 (des)constrói	 as	 perspetivas	
																																								 																				
75	O	 autor	 Christinan	 Zimmer	 (1974),	 baseando-se	 no	 artigo	 de	 Jean-Louis	 Comolli,	 “Technique	 et	
Idéologie:	Caméra,	perspective,	profondeur	de	champ”,	publicado	em	1971	pelos	Cahiers	du	cinéma	
nº	234-235,	refere-se	no	mesmo	sentido	à	desarticulação	da	linearidade	provocada	pela	montagem,	
somente	 superada	 pela	 cadeia	 ininterrupta	 de	 imagens	 em	 movimento	 (Zimmer,	 1974,	 p.	 50-51).	
Exemplo	deste	processo	é	o	filme	documentário	de	José	Filipe	Costa	(2011)	Linha	Vermelha.	
76 	Na	 perspetiva	 de	 Luc	 de	 Heusch	 (1962)	 sobre	 a	 linguagem	 cinematográfica,	 o	 processo	 de	
montagem	 corresponde	 a	 um	momento	 crucial	 de	 correspondência	 do	 filme	 com	 a	 realidade:	 “…il	
[film	 documentaire]	 réinstalle	 le	 temps	 réel	 dans	 le	 temps	métamorphosé	 du	montage,	 à	 certains	











conduz	 a	 uma	 rutura	na	unidade	e	 linearidade	percetiva	 que	 consiste,	 todavia,	 na	
construção	de	uma	perspetiva	sobre	o	real	aparentemente	espontânea,	instintiva	e	
de	unificação	(Zimmer,	1974,	p.	50-52).	
	 Embora	a	 insistência	de	alguns	críticos,	 teóricos	e	artistas	na	politização	do	
discurso	 sobre	 o	 cinema,	 a	 nossa	 abordagem	 visa,	 fundamentalmente,	 contribuir	
para	o	enquadramento	do	filme	documentário	enquanto	instrumento	de	análise	da	
cultura	 política.	 O	 reconhecimento	 da	 imagem	 em	 movimento	 enquanto	 suporte	
visual	no	cinema	e	o	filme	documentário	enquanto	facto	social	(Esquenazi,	2000,	p.	
16)	 vem	atestar	 o	 filme	documentário	 enquanto	 objeto	 sensível	 e	 instrumento	 de	
análise	 da	 cultura	 política	 (Martin,	 2002;	 Baqué,	 2017).	 Enquanto	 instrumento	 de	
análise	 da	 cultura	 política,	 no	 âmbito	 do	 nosso	 trabalho	 de	 investigação	 o	 filme	
documentário	permite	analisar	a	cultura	política,	em	concreto.	
Em	 sentido	 oposto,	 as	 abordagens	 que	 procuram	 reduzir	 o	 significado	
político	e	social	do	cinema,	esvaziando-o	à	sua	dimensão	formal	 (Bazin,1992),	ou	à	
sua	dimensão	a-histórica	 (cf.	Depardon	e	Sabouraud,	1993),	 conviríamos	que	estas	
contrariam	 os	 efeitos	 do	 cinema,	 a	 presença	 de	 um	 conjunto	 de	 estímulos	 e	
perceções	reconhecidos	na	experiência	do	próprio	espectador	e	que	eventualmente,	
se	 prolongam	 para	 além	 do	 momento	 da	 visualização	 da	 própria	 imagem	 em	
movimento.	
Deste	modo,	ao	fazê-lo	contrariam	o	significado	político	e	social	do	filme,	seja	
como	 instrumento	 de	 dominação,	 seja	 enquanto	 processo	 de	 reconfiguração	 de	





Penafria	 2001),	 seja	 num	 registo	 fotográfico,	 desse	 tal	 cinema	 à	 espera	 do	 seu	
nascimento	(Depardon	e	Sabouraud,	1993),	seja	num	registo	em	movimento,	i.e.,	da	
representação	em	movimento.	









	 As	 movimentações	 na	 arte,	 cinema	 e	 teoria,	 enquanto	 testemunhas	 do	




da	 imagem	 e	 dos	 efeitos	 de	 simulacro,	 muitas	 vezes	 com	 motivações	 éticas	 e	
políticas	implícitas.	O	11	de	setembro	de	2001	e	suas	consequências	–	de	guerra,	de	
contra-terrorismo,	 de	 contrainformação,	 de	 storytelling	 –	 funcionaram	 como	 um	
importante	 marcador	 da	 realidade	 e	 do	 simulacro.	 As	 experiências	 no	 limite	 do	
dizível	 e	 do	 visível	 apelaram	 a	 formas	 de	 expressão	 mediadas:	 nas	 visões	
televisionadas	 das	 torres	 em	 colapso,	 nas	 fotografias	 digitais	 e	 até	 nas	 imagens	
operacionais	de	ataques	com	recurso	aos	drones.	Embora	as	limitações	da	simulação	
																																								 																				
77	Ainda,	 a	 recusa	 de	 outras	 relações	 de	 poder	 e	 de	 dominação	 poderá	 também	 constituir	 uma	
estratégia	de	análise	e	desconstrução	das	representações	mais	generalistas	e	 legitimadas	acerca	do	
poder,	sobretudo,	se	tomarmos	em	consideração	uma	definição	alargada	de	política	e	nela	incluirmos	
temas	 tão	 prementes	 quanto	 a	 violência	 sexual,	 igualdade	 de	 género,	 racismo	 e	 outras	 formas	 de	




pós-moderna	 –	 da	 apreensão	 imediata	 e	 direta	 do	 contexto	 –	 a	 aposta	
contemporânea	passa	por	ousar	acreditar	no	que	se	vê.	
	 No	 lugar	 do	 deleite	 do	 pós-modernismo,	 nos	 escombros	 dos	 significantes,	
verificamos	 hoje	 um	 interesse	 renovado	 pela	 relação	 entre	 a	 realidade	 e	 a	 forma	




É	 no	 campo	 da	 representação	 da	 realidade	 nos	 géneros	 da	 ficção	 e	 do	
documentário	 que	 as	 fronteiras	 parecem	 confundir-se	 (Lira,	 2016).	 A	 história	 do	





arte	 sujeita	à	 análise	 crítica	–	este	 logrou	afirmar-se	 como	objeto	 constituído	pelo	
conjunto	 dos	 seus	 símbolos	 e	 técnicas,	 que	 não	 existem	 senão	 em	 relação	 e	
interação	com	as	condições	de	produção,	interpretação	e	receção	dos	espetadores.	







	 Podemos	 concluir	 salientando	 que	 a	 imagem	 no	 cinema	 e	 o	 filme	
documentário	produzem	um	tipo	de	discurso,	derivado	do	trabalho	de	interpretação	
da	 produção	 documental,	 que	 colabora	 na	 reconstrução	 do	 debate	 político	
quotidiano,	ao	devolver	na	esfera	pública	uma	imagem	do	processo	deliberativo,	ao	



























de	 communication	 polymorphe,	 aux	 ressources	 inépuisables,	
susceptible	 de	 se	 plier	 aux	 caprices	 des	 créateurs	 les	 plus	 différents,	
d’émouvoir	 les	 publics	 les	 plus	 populaires	 et	 de	 franchir	 sans	 peine	
toutes	les	frontières	de	la	géographie	et	de	la	culture?	
Son	 anniversaire	 ne	 pouvait	 être	 pour	 nous	 que	 l’occasion	 d’une	
célébration,	en	forme	de	feu	d’article	international,	de	l’extraordinaire	












how	 political	 science	 proceeds	 in	 the	 acquisition	 of	 knowledge,	 how	
this	 knowledge	 can	 be	 applied,	 where	 it	 has	 been,	 more	 or	 less	
successfully,	applied	and	with	that	consequences.	







Tal	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	 demonstrar,	 e	 com	 maior	 detalhe	 no	
capítulo	anterior,	 a	nossa	abordagem	visa	aprofundar	uma	análise	política	 sobre	a	
imagem	no	cinema	e	no	 filme	documentário	 (Zimmer,	1974;	Nichols,	2001;	Baqué,	
2004;	 Tisseron,	 2006).	 O	 carácter	 abrangente,	multidisciplinar	 e	 pluridisciplinar	 da	
ciência	 política	 admite	 múltiplas	 possibilidades	 de	 interpretação,	 desde	 logo,	 dos	
conceitos.	
Em	 seguida,	 procurámos	 refletir	 sobre	 a	 utilização	 política	 e	 histórica	 da	
imagem	 em	movimento	 enquanto	 documento	 (cf.	Moreira,	 2005;	 Péquinot,	 2006;	
Magno,	2014;	Blümlinger,	2016).	
Prosseguimos	 agora	 com	 uma	 exposição	 estruturada	 e	 organizada	 que	
permita	 analisar	 e	 compreender	 a	 constituição	 do	 filme	 documentário	 enquanto	
objeto	sensível	da	cultura	política.	
Como	todo	o	argumento,	este	compreende	a	adoção	de	uma	certa	perspetiva	
sobre	 a	 problemática	 –	 da	 cultura	 política	 no	 filme	 documentário.	 Não	 se	 trata	
unicamente	 da	 perspetiva	 tomada	 no	 sentido	 da	 “transformação	 geométrica”	
(Aumont	e	Marie,	 2009,	p.	 194),	 a	de	projectar	na	 superfície	do	plano	a	 realidade	
tridimensional	 do	 espaço,	 mas	 sim	 a	 perspetiva	 de	 pôr	 em	 prática	 o	 devido	
distanciamento	que	permita	a	avaliação	e	interpretação	do	objeto.	








78	Mesmo	a	perspetiva	 sobre	uma	metáfora	 estimula	o	 estabelecimento	de	 relações,	 e	 a	 dimensão	







atua	 enquanto	 instrumento	 de	 educação,	 de	 formação	 e	 de	 propaganda	 (Heusch,	
1962).	
Deste	 modo,	 a	 escolha	 e	 aprofundamento	 desta	 abordagem	 não	 é	
independente	do	estudo	da	política	na	sua	dimensão	discursiva	e	pública,	na	qual	a	
identidade	coletiva	é	sucessivamente	recriada	e	os	contextos	dos	processos	políticos	
e	 da	 cidadania	 podem	 constituir	 um	 campo	 de	 estudo	 fértil,	 ainda	 que	 inseridos	
numa	tendência	minoritária	na	ciência	política.79	
Através	 do	 cinema	 o	 ponto	 de	 vista	 é	móvel,	 e	 tanto	 poderá	 pertencer	 ao	
cineasta,80	à	câmara	enquanto	dispositivo	do	olhar	(Latour,	2006),	a	quem	participa	
no	filme	assumindo	o	papel	de	ator,	como	poderá,	ainda,	ser	submetido	à	perspetiva	
do	 espectador.	 Por	 comparação,	 a	 focalização	 no	 cinema	 e	 na	 fotografia,	 por	
exemplo,	 face	 aos	 objetos,	 sentimentos,	 opiniões,	 eventos	 é	menos	 codificada	 do	
que	na	literatura	e	na	poesia,	estas	decorrendo	dos	recursos	estilísticos	e	subjetivos	
utilizados.	
A	 relação	 do	 cinema	 com	 os	 objetos	 requer,	 por	 seu	 turno,	 o	 devido	
enquadramento	no	plano	da	ação	 ideológica,	e	é	essa	a	orientação	 fornecida	pelo	
objeto	 cinematográfico	 –	 pelo	 filme	 documentário	 –	 ao	 permitir	 a	 exposição	 e	
afirmação	de	certas	posições	e	atitudes	em	termos	de	cultura	política.	
O	 filme	 documentário	 enquanto	 objeto	 de	 comunicação	 (Savage	 e	Nimmo,	
1990;	 Bennet	 e	 Entman,	 2001),	 e	 o	 cinema	 enquanto	 instituição	 política	 e	 social	
(Zimmer,	 1974;	 Romero,	 2000),	 desde	o	 início,	 disputam	 juntos	 o	 reconhecimento	
pela	legitimidade	cultural	e	científica	(Heusch,	1962),	sobretudo,	no	que	concerne	à	
captação	do	real	e	ao	registo	final	da	autenticidade	(Baqué,	2004,	p.	219-223).	
Poderíamos	 assinalar	 que	 o	 cinema	 enquanto	 cultura	 de	 massas	 (Nichols,	
2001)	 representara,	 desde	 logo,	 um	 problema	 político	 face	 aos	 poderes	






produção	 (Benjamin,	1992,	p.	 139),	 e	por	 isso,	 coloca-se	a	questão	de	procurar-se	analisar	em	que	
medida	 o	 filme	 documentário	 produzido	 pelo	 autor	 se	 relaciona	 com	 as	 condições	 sociais	 e	 de	






153)	 –	 para	 fins	 da	 propaganda	 política	 e	 no	 combate	 político	 e	 social	 da	
invisibilidade81	(Zimmer,	 1974;	 Fereyra,	 2008a).	 Por	 outro	 lado,	 a	 centralidade	 das	
suas	perspetivas	e	metodologias	foram	estabelecendo	os	seus	próprios	interesses	e	
relações	 de	 poder;	 objetivos	 de	 investigação	 focados	 no	 institucionalismo	 político	
específico	 dos	 partidos	 políticos,	 dos	 comportamentos	 eleitorais,	 dos	 sistemas	
políticos.	
Apesar	destes	obstáculos,	o	cinema	procurou	afirmar-se	dentro	dos	diversos	
campos	 disciplinares	 das	 ciências	 sociais	 –	 sociologia,	 história,	 filosofia,	 psicologia,	
antropologia	 –	 e	 da	 própria	 comunicação	 política	 enquanto	 fenómeno	
sociopolítico,82	contribuindo	para	os	seus	desenvolvimentos	disciplinares,	ainda	que	
numa	 condição	 marginal	 (Romero,	 2000;	 Costa	 e	 Pessoa,	 2010,	 2011;	 Balsom	 e	
Peleg,	2016).	
A	 expansão	 de	 abordagens	 conciliadoras	 dos	 estudos	 culturais	 na	 ciência	
política 83 	confirma	 as	 possibilidades	 de	 abertura	 académica,	 numa	 perspetiva	
holística	 das	 humanidades,	 sem	 desconsiderar	 as	 interligações	 entre	 a	 ciência	
política,	 as	 ciências	 sociais	 e	 as	 artes	 (Kuschnir	 e	 Carneiro,	 1999;	 Berdot,	 2006;	
Romero,	 2000;	 Beadry,	 Ferrer	 e	 Pleau,	 2011;	 Ferreyra,	 2011;	 Sebastião,	 2012).	 O	
recente	 reconhecimento	 e	 significado	 político	 atribuído	 às	 práticas	 culturais	 é	
																																								 																				
81	Através	do	 cinema,	 ao	procurar	 representar	 as	problemáticas	 ligadas	ao	 feminismo,	 à	pobreza,	 à	
contracultura	 e	 à	 representação	 de	 ideias	 política	 radicais	 ou	 alternativas	 (Zimmer,	 1974;	 Martin,	
2002).	
82	Enquanto	 fenómeno	 sociopolítico	 dedicado	 ao	 estudo	 das	 relações	 entre	 a	 comunicação	 e	 os	
processos	políticos,	nomeadamente	 com	enfoque	 sobre	as	ações	e	estratégias	de	 comunicação	em	
campanhas	eleitorais,	discursos	e	debates,	informação	escrita.	
83	Desde	 1996,	 o	 European	 Consortium	 for	 Political	 Research	 (ECPR)	 possui	 um	 grupo	 de	 trabalho	
interdisciplinar	dedicado	ao	estudo	da	arte	como	discurso	político,	explorando	a	partir	daí	as	funções	
da	arte	como	testemunhas	da	política.	Mais	recentemente,	o	grupo	de	trabalho	editou	o	livro	Art	as	a	
Political	Witness	 (2017)	 editado	 por	 Kia	 Lindroos	 e	 Frank	Möller.	 O	 grupo	 desenvolve	 projetos	 de	
investigação	 focados	 nas	 questões	 do	 terror	 e	 terrorismo	 através	 da	 arte,	 da	 violência	 visual	 e	
representação	 de	 conflitos,	 das	 questões	 relacionadas	 à	 politização	 da	 literatura,	 da	 fotografia,	 do	
filme,	da	comunicação	social	para	a	construção	de	narrativas	e	 formas	de	representação	através	da	








Os	 terrenos	 de	 fronteira	 no	 estudo	 da	 ciência	 política,	 a	 divisão	 entre	 as	
matérias	 políticas	 e	 não-políticas	 (Dogan,	 1996)	 têm	 sido	 sucessivamente	
desenhados	 pelo	 conjunto	 de	 interações	 sociais	 que,	 em	 dados	 momentos	 da	





Para	 além	 disso,	 o	 alargamento	 destas	 noções	 de	 fronteira	 entre	 as	
disciplinas	 das	 ciências	 sociais	 tornou	 possível	 e	 estimulou	 o	 desenvolvimento	 de	
outras	 perspetivas	 analíticas	 e	 empíricas	 sobre	 o	 modo	 como	 a	 cultura	 adquiriu	
relevância	 explicativa	 (Kuschnir	 e	 Carneiro,	 1999;	 Sarmento,	 2008;	 2009;	 2015;	
Oliveira,	 2012),	 em	 relação	 às	 perspetivas	 formalistas	 sobre	 os	 processos	 e	
mecanismos	 de	 transformação	 política	 (Tilly,	 2001,	 p.	 24;	 Costa	 Pinto,	 2011;	
Meirinho,	2010).	
Como	 consequência	 destes	 debates	 e	 desenvolvimentos,	 a	 atualização	 da	
noção	de	 fronteira	entre	matérias	políticas	e	não-políticas,	de	qualquer	esforço	de	
delimitação	 exclusiva	 do	 objeto	 de	 estudo	 da	 ciência	 política,	 pode	 ser	 assim	
definido	 pelo	 conjunto	 relevante	 de	 interações	 sociais	 e	 políticas	 dentro	 de	
determinados	momentos	de	conjuntura	histórica.	É,	portanto,	a	variação	do	tempo	
histórico	 e	 o	 alargamento	 da	 noção	 de	 “fronteiras	 conceptuais” 84 	que	 tornam	
																																								 																				
84	As	noções	de	“margem”	e	de	“fronteira”	constituem	dimensões	intrínsecas	aos	processos	políticos.	
Por	 um	 lado,	 considerando	 a	 dimensão	 conceptual	 de	 fronteiras	 sociais,	 culturais,	 económicas,	
religiosas,	 étnicas,	 sexuais,	 linguísticas	 das	 políticas	 de	 identidade	 e	 de	 biopolítica.	 Por	 outro	 lado,	
considerando	a	dimensão	empírica	e	efetiva,	por	exemplo,	da	geopolítica	e	geoestratégia	nas	relações	




da	 globalização.	 A	 sua	 transposição	 para	 o	 plano	 académico	 e	 científico	 procura	 fazer	 refletir	 a	
articulação	 e	 potencialidades	 dessas	 noções	 para	 explicar	 a	 realidade	 política	 contemporânea.	
Recordamos,	 nomeadamente	 que	 o	 25º	 Congresso	 da	 Associação	 Internacional	 de	 Ciência	 Política	




possível	 a	 permeabilização	 de	 outros	 valores	 e	 atitudes,	 nomeadamente	 as	
orientações	culturais	e	artísticas,	na	explicação	dos	processos	de	mudança	política.	
Neste	 contexto,	 a	 investigação	 sobre	 o	 cinema	 na	 perspetiva	 da	 ciência	
política	 (Romero,	 2000)	 constitui	 um	 exercício	 indispensável,	 do	 qual	 não	
poderíamos	 ficar	 arredados.	 Mas	 não	 aderimos	 por	 conveniência	 cinéfila,	 ou	 por	
mera	obstinação	em	relação	à	interação	entre	cinema	e	política,	já	que	poderíamos	
facilmente	invocar	referências	a	temas	políticos85	em	diversos	filmes	documentário,	
























que	 que	 nos	 próximos	 capítulos	 da	 tese	 analisaremos	 as	 inter-relações	 da	 política	 e	 cinema,	 com	






relação	 à	 ciência	 política,	 a	 seleção	 dos	 trabalhos	 aqui	 considerada	 corresponde	 a	




A	 Escola	 de	 Frankfurt86,	 fundada	 na	 esfera	 de	 influência	 filosófica	 e	 do	
pensamento	 sociológico	 de	 Horkheimer	 (1895-1973)	 e	 Adorno	 (1903-1969),	
correspondeu	a	um	estilo	eclético	de	pensamento.	O	seu	contributo	foi	manifesto	no	
âmbito	 de	 uma	 reflexão	 ética	 relacionada	 com	 a	 indústria	 da	 cultura	 e	 com	 a	
intervenção	 no	 campo	 da	 investigação	 científica.	 Em	 torno	 da	 Escola	 gravitam	
personalidades	ligadas	às	teorias	críticas,	tais	como:	Horkheimer,	Adorno,	Benjamin,	




Numa	 tentativa	 de	 síntese,	 podemos	 considerar	 que	 aqui	 encontramos	 um	
outro	 nó	 na	 relação	 da	 política	 com	 a	 arte,	 no	 qual	 a	 investigação	 das	 estruturas	
políticas	 e	 sociais	 através	 do	 cinema	 e	 do	 objeto	 fílmico	 documental	 ganha	
ancoragem	na	estética	política.	
Identificamo-nos	 com	 a	 avaliação	 e	 limitações	 identificadas:	 “Sem	 a	
pretensão	de	explicação	aprofundada	dos	vários	parâmetros	em	que	a	Escola	deixa	
ramificações,	 importa	 salientar	 que	 sem	 a	 sua	 compreensão	 fica	 incompleta	 a	
apreensão	de	 um	dos	momentos	 essenciais	 da	 cultura	 política	 europeia	 do	 século	
XX.”	(Sarmento,	2008,	p.	102).	
Entre	 os	 diferentes	 contributos	 e	 teorias	 críticas,	 para	 efeitos	 do	 âmbito	
temático	desta	tese	de	doutoramento	destacamos	o	suporte	auxiliar	à	investigação	










“a	 produção	 audiovisual	 de	 uma	 nação	 que	 inclui	 uma	 identidade	 e	 cultura	 própria	 é	 um	
elemento	 fundamental	 para	 a	 compreensão	 desta	 cultura	 e	 até	 para	 assegurar	 a	 sua	
memória.	No	entanto,	assiste-se	na	comunidade	académica	a	uma	certa	desvalorização	da	
produção	 de	 conteúdos	 cinematográficos	 e	 televisivos	 esquecendo-se,	 desta	 forma,	 o	 seu	





géneros	 cinematográficos,	 permitindo	 desenvolver	 igualmente,	 uma	 atitude	




da	 intertextualidade	 por	 excelência,	 da	 análise	 dos	 processos	 de	 codificação	 e	





cinema	 e	 o	 exercício	 analítico	 suscitado	 pelo	 filme	 documentário	 expõem	o	 plano	
subjetivo	 da	 política,	 i.e.,	 da	 forma	 particular	 como	 esta	 questão	 pode	 ser	
considerada,	quer	na	filtragem	da	informação,	quer	na	atribuição	de	significado	aos	









variáveis	 de	 contexto,	 a	 determinação	 causal	 dos	 fenómenos,	 a	 probabilidade	 dos	
resultados	 e	 as	 conclusões	 específicas,	 não	 são,	 com	 rigor,	 realidades	 constantes,	
logo,	a	análise	de	caso	ou	o	exercício	comparativo	estão	sujeitos	às	dissemelhanças,	
exceções	e	desvios	(Yin,	1994;	Pasquino,	2003).	
São	 especialmente	 as	 análises	 e	 interpretações	 da	 política	 pós-moderna,	
através	 desses	 desvios	 e	 diálogos	 interdisciplinares,	 que	 expõem	 a	 fragilidade	 das	
fronteiras	tradicionais	e	institucionais	dos	processos	de	legitimação	política.	
A	política	compreendida	nos	desvios,	leituras	e	emergências	provocadas	pela	
arte	 e	 pelas	 práticas	 culturais	 (Oliveira,	 2011),	 oportunamente	 participam	 na	
transformação	 dos	 processos	 de	 investigação,	 como	 se	 o	 pensamento	 político	





estratégias	 criativas	 e	 de	 gestão	 política.	 Estas	 questões	 conferem	 credibilidade	 e	
enquadramento	à	aproximação	entre	a	política	e	o	domínio	cultural	e	artístico.	
O	 conteúdo	 e	 o	 impacto	 político	 do	 cinema	 e	 dos	 filmes	 documentário	
constituem,	 portanto,	 uma	 espécie	 de	 arquivo	 visual	 da	memória	 social	 e	 coletiva	
que	 fomentam	 o	 pensamento	 político.	 Através	 do	 filme	 documentário	 são	
igualmente,	questionados	novos	conceitos	para	pensar	e	realizar	a	democracia.	
Em	paralelo,	os	procedimentos	de	testabilidade	e	generalização	de	hipóteses	
recorrem	 à	 história	 económica	 e	 social	 para	 assinalar	 os	momentos	 singulares	 da	
ação	política	e	das	grandes	transformações	das	economias.	Apesar	do	hibridismo	de	
tal	designação	(Bessa,	1997,	p.	67),	o	recurso	à	história	económica	e	social	permite,	




progresso	 económico	 e	 social	 permitem	 aplicar	 uma	 dimensão	 comparativa	 entre	
casos	 –	 identificando	 os	 proveitos	 substanciais	 em	 termos	 de	 produtividade,	
analisando	 as	 implicações	 da	 difusão	 das	 tecnologias	 e	 da	 exploração	 de	
oportunidades,	 avaliando	 o	 sucesso	 de	 novas	 plataformas	 de	 progresso	 e	
criatividade	(Bessa,	1997,	p.	136).	
Todavia,	a	incidência	concreta	do	facto	político	e	cultural	apresenta	aqui	uma	
certa	 continuidade	 ao	 longo	 do	 tempo,	 em	 que	 as	 problemáticas	 do	 ponto	 de	
partida,	não	raras	vezes,	se	repetem	sem	solução	aparente,	senão	enquanto	imagem	
geral	do	funcionamento	dos	próprios	sistemas	(Bessa,	1997;	Lucas	Pires,	1998).	Por	
conseguinte,	 corroboramos	a	 seguinte	afirmação:	 “...	 todo	o	 facto	político	é	quase	
automaticamente	 um	 facto	 cultural,	 funcionando	 como	 farol	 referenciador	 das	
várias	 posições	 e	 orientações	 relativas	 numa	 sociedade,	 de	modo	ora	 positivo	 ora	





organizada,	 uma	 interpretação	 e	 compreensão	 explicativa	 acerca	 dos	 fenómenos	
políticos.	 Qualquer	 presumível	 desconfiança	 e	 incerteza	 quanto	 aos	 processos	 e	







Todavia,	 as	 contingências	 em	 relação	 às	 dinâmicas	 e	 processos	 da	 política	
suscitam	 todo	 um	 debate	 quanto	 à	 utilidade	 e	 eficiência	 do	método	 nas	 ciências	
sociais	e,	em	particular,	na	ciência	política	(King,	Keohane	e	Verba,	1994).	Quanto	à	
ciência	política,	as	preocupações	em	abordar	algumas	das	questões	metodológicas	
envolvem,	 não	 somente	 a	 discussão	 em	 torno	 das	 técnicas	 de	 investigação	 e	 o	
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progresso	 intelectual	 e	 científico,	 em	 determinadas	 áreas	 de	 especialização,	 como	
também	 a	 reflexão	 crítica	 em	 torno	 da	 origem,	 importância	 e	 alcance	 da	 própria	
ciência	 política	 (Dieu,	 2008).	 O	 questionamento	 acerca	 da	 dimensão	 do	 político	 é	
simultaneamente	o	questionamento	do	carácter	científico	da	disciplina.	
Os	 sentimentos	 de	 menoridade	 e	 inferioridade	 das	 ciências	 sociais	 em	
relação	às	ciências	naturais	marcaram	longamente	o	debate	(Flyvbjerg,	2001),	cujas	
repercussões	naturalmente	alcançaram	a	ciência	política.	A	“permanência	da	‘velha’	
objectividade	 das	 ciências	 naturais”	 (Lucas	 Pires,	 1998,	 p.	 16)	 desenvolveu-se	 de	
forma	 quase	 sistemática	 numa	 dinâmica	 dual	 em	 relação	 às	 especificidades	 do	
objeto	de	estudo	e	metodologias	das	ciências	sociais.	Pelo	que	qualquer	projeto	não	
dispensa	 a	 discussão	 do	 método	 e,	 em	 particular	 no	 âmbito	 desta	 tese	 de	
doutoramento,	não	poderíamos	dispensar	a	discussão	do	estatuto	da	disciplina,	da	
adequação	dos	seus	instrumentos	de	investigação	e	análise.	
O	 laboratório	 da	 ciência	 política	 consiste	 primordialmente,	 no	 trabalho	 das	
ideias	 e	 na	 interdisciplinaridade	 (Bessa,	 1997).	 A	metáfora	 do	 laboratório	 evoca	 a	
imagem	 de	 uma	 sala	 repleta	 de	 instrumentos	 auxiliares	 à	 investigação,	 de	
mecanismos	 de	manipulação	 e	 controlo,	 de	 líquidos	 reativos	 para	 a	 realização	 de	
experiências.	 Contudo,	 o	 trabalho	 neste	 laboratório	 de	 ideias	 é	 forçosamente,	
submetido	à	 impossibilidade	de	 repetição	ou	 reprodução	artificial	 das	 variáveis	do	
contexto	político.	
Manipulamos,	por	isso,	objetos	e	instrumentos	substancialmente	diferentes.	
A	 referência	metafórica	do	 laboratório	é	 composta,	neste	 caso,	pela	 cultura,	pelas	













através	 do	 qual	 os	 cidadãos	 conferem	 um	 sentido	 e	 interpretam	 as	 dinâmicas	 e	
processos	da	política	(Savage	e	Nimmo,	1990).	
Os	discursos	públicos	da	comunicação	e	da	cultura	de	massas	recorrem	aos	
conteúdos	 latentes	 do	 imaginário	 político	 –	 à	 ficção,	 aos	mitos,	 aos	 símbolos,	 aos	
rituais	–	para	dar	a	conhecer	e	justificar	as	circunstâncias	da	ação	política.	Os	“vasos	
comunicantes”	 dos	media	 (Sebastião,	 2012,	 p.	 45)	 permitem	 novas	 configurações,	
novas	 possibilidades	 de	 legitimidade	 do	 poder	 e	 de	 expressão	 da	 política.	 Ao	
constituírem	 instrumentos	 de	 codificação	 e	 descodificação	 dos	 conteúdos	 latentes	
(Hall,	 1980),	 a	 interpretação	 da	 política	 transforma-se	 num	 processo	 de	 análise	




da	 política	 (Bennet	 e	 Entman,	 2001;	 Nimmo	 e	 Combs,	 1983).	 Nesse	 âmbito,	 a	
concepção	 de	 uma	 cultura	 científica	 em	 diálogo,	 também	 com	 as	 diversas	
experiências	políticas	e	sociais	do	quotidiano,	viabiliza	a	consolidação	de	uma	ciência	




da	 cultura	 política	 através	 do	 filme	 documentário	 coloca	 em	 evidência	 o	 debate	
inacabado	sobre	a	dificuldade	de	definição	do	objeto	da	ciência	política,	a	questão	
do	estatuto	científico	da	disciplina	e	o	seu	lugar	no	campo	intelectual.	
É	 nesse	 contexto,	 que	 em	1950	 e	 sob	 iniciativa	 da	UNESCO	 é	 publicado	 La	
Science	 Politique	 Contemporaine.	 Contribution	 à	 la	 recherche,	 la	 méthode	 et	








of	Politics”	 como	o	 tema	do	 seu	 congresso	anual	 (Weisberg,	 1986,	p.	 ix),	 que	 fora	
precedido	pelo	debate	acerca	do	“The	State	of	the	Discipline”,	em	1982.	Apesar	dos	
circunstancialismos	 geográficos	 próprios,	 os	 contributos	 destas	 reuniões	
influenciaram	 as	 futuras	 composições	 e	 reconstituições	 históricas	 do	 “estado	 da	
arte”	da	disciplina,	alcançando	uma	dimensão	internacional	relevante.	
	 Contudo,	 as	 preocupações	 enfáticas	 com	 o	 estatuto	 e	 objeto	 da	 ciência	
política	 foram	 restringindo	 a	 divulgação	 de	 trabalho	 científico	 em	 curso,	
nomeadamente	em	relação	às	abordagens	compreensivas	sobre	estudos	de	género,	
etnicidade,	religião,	relações	internacionais,	estudos	culturais.	
	 Daí	 em	 diante,	 o	 trabalho	 de	 investigação	 haveria	 de	 conhecer	 outros	
momentos	e	contributos	de	particular	recuperação	e	sistematização	temática.	Entre	
as	múltiplas	ofertas,	destacamos	como	elementos	de	consulta	e	pesquisa	a	obra	The	
New	 Handbook	 of	 Political	 Science,	 editado	 por	 Robert	 E.	 Goodin	 e	 Hans-Dieter	
Klingemann,	 e	 publicado	 em	 1996.	 Já	 com	 92	 volumes	 publicados,	 a	 coleção	 The	
Oxford	 Handbook	 of...	 que	 importa	 aqui	 referir	 pela	 sua	 abrangência,	 impacto	 e	
disseminação	dos	estudos	políticos.	
	 Nesta	vertente	das	metodologias	e	áreas	de	 investigação,	o	 levantamento	e	
tratamento	 das	 constelações	 temáticas	 da	 ciência	 política	 levado	 a	 cabo	 por	 José	
Adelino	 Maltez	 (2017)	 permitiu-nos	 aceder	 a	 um	 universo	 exaustivo	 em	 relação	
àquele	 que,	 por	 força	 das	 circunstâncias,	 aqui	 é	 exposto	 e	 sintetizado.	Do	mesmo	
autor,	 destacamos	 os	 tomos	 I	 e	 II	 de	 Pela	 Santa	 Liberdade,	 respetivamente	 o	
Abecedário	de	Teoria	Política.	 Ideias	e	Autores	dos	Séculos	XIX	e	XX,	e	Biografia	do	
Pensamento	 Político.	 Obras	 e	 cronobibliografias,	 cujo	 exercício	 de	 seleção,	




“nossa	 pequena	 dimensão	 universitária”	 e	 das	 “rupturas	 revolucionárias	 e	 das	
ilusões	 construtivistas”	 (Maltez,	 2007,	 p.	 209),	 existe	 um	 percurso	 de	 contributos	




político	 e	 incentivada	 pela	 Escola	 do	 ISCSP,	 através	 das	 suas	 edições	 próprias	 e	
manuais	 disciplinares,	 que	 constituem	 importantes	 instrumentos	 de	 trabalho	 no	
âmbito	da	nossa	pesquisa.	
	 No	 âmbito	 da	 Escola	 especializaram-se	 as	 diversas	 linhas	 de	 investigação,	




A	persistência	no	debate	 sobre	o	objeto	de	estudo,	 as	metodologias	e,	 por	
consequência,	sobre	o	estatuto	da	disciplina	impulsionaram	a	afirmação	da	vertente	
institucionalista	 da	 ciência	 política.	 A	 ideia	 de	 fazer	 ciência	 com	 a	 ciência	 política	
(Magalhães,	 2007)	 é	 uma	 ideia	 que	 tem	 sofrido	 alterações	 ao	 longo	 das	 últimas	
décadas.	 A	 legitimidade	 da	 ciência	 política	 assente	 no	 carácter	 científico	 e	
formalismo	 do	 conteúdo88	significou	 a	 preocupação	 com	 a	 descrição	 objetiva	 dos	
factos	 e	 a	 generalização	 explicativa	 (Weisberg,	 1986).	 Talvez	 em	 maior	 rigor,	 o	
debate	acerca	da	ciência	 não	 tenha	 cessado	de	envolver	o	espectador,	 assente	na	
crença	daquilo	que	é	fazer	boa	ciência	(Magalhães,	2007).	
No	entanto,	a	prevalência	do	“espírito	interdisciplinar”	(Maltez,	2007,	p.	188)	











88	Por	 exemplo,	 Adam	 Prezworski	 negou	 a	 capacidade	 de	 antecipação	 da	 cultura	 política,	 já	 que	 a	





política”	 (Romero,	 2000)	 foi	 necessária	 e	 mantém-se	 presente,	 uma	 vez	 que	 a	




sociais	 envolveu-se	 profundamente	 num	 debate	 sobre	 o	 modo	 como	 a	 política	
retinha	o	significado	das	experiências	individuais,	mas	também	o	modo	como	estas	
questões	 de	 engajamento	 político	 se	 relacionavam	 com	 as	 preocupações	
metodológicas	 e	 as	 possibilidades	de	 verificação	 empírica,	 nomeadamente	 entre	 a	
influência	mútua	exercida	entre	observador	e	observado.	







Embora	 as	 abordagens	 alternativas	 da	 ciência	 política	 possam	 variar	




variáveis	 independentes,	 a	 “causalidade”	 usada	 por	 um	 método	 analítico-
interpretativo	 refere-se	 aos	 motivos	 e	 elementos	 estruturais	 conscientes	 e	
inconscientes	 pelos	 quais	 um	 interveniente	 político	 realiza	 uma	 ação	 (Caterino	 e	
Schram,	2006,	p.	5).	
A	 fórmula	 mais	 imediata	 acerca	 das	 relações	 de	 poder	 –	who	 gets	 what,	
when,	and	how	(Lasswell,	1950	[1936])	–	torna	indispensável	a	análise	das	dinâmicas	




organização	 e	 funcionamento	 do	 sistema	 político,	 os	 elementos	 em	 competição	 e	
em	luta	pelo	poder,	as	formas	de	protesto	nas	suas	diferentes	escalas	e	dimensões,	
colaborando	para	a	institucionalização	da	disciplina.	






3. Relações	 internacionais	 que	 investigam	 sobre	 as	 relações	 entre	
Estados/	 Estados-nação	 e	 as	 atividades	 das	 organizações	 internacionais,	




5. Metodologia	 da	 ciência	 política	 que	 procura	 desenvolver	 os	




7. Administração	 pública	 que	 estuda	 o	 modo	 como	 as	 políticas	
governamentais	são	implementadas;	
8. Justiça	 e	 lei	 pública	 que	 estuda	 o	 papel	 da	 lei	 e	 dos	 tribunais	 no	
processo	político.	
	
	 Ao	 longo	 da	 segunda	 metade	 do	 século	 XX,	 os	 desenvolvimentos	
metodológicos	 nas	 ciências	 sociais,	 e	 particularmente	 na	 ciência	 política,	
contribuíram	 para	 o	 aprofundamento	 do	 conhecimento	 sobre	 atitudes	 e	
comportamentos	políticos,	incidindo	de	forma	significativa	no	incentivo	e	divulgação	
de	 investigações	 sobre	 atitudes	 e	 comportamentos	 eleitorais,	 ideologia	 e	 políticas	
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públicas,	 e	 ainda	 sobre	 a	 influência	 da	 personalidade	 na	 política,	 quer	 ao	 nível	
individual,	quer	ao	nível	dos	grupos	sociais.	
	 O	 reconhecimento	 e	 reputação	 daquelas	 tendências	 de	 investigação	
aplicadas	à	ciência	política	procuraram	igualmente,	distinguir-se	entre	as	abordagens	
micropolíticas	 e	 as	 abordagens	 macropolíticas,	 esta	 última	 mais	 concentrada	 no	
estudo	da	estrutura	e	 funcionamento	do	 sistema	político,	das	 suas	 instituições,	da	





	 Deste	modo,	 a	 relação	 entre	 valores,	 atitudes	 e	 orientações	 dos	 indivíduos	
singularmente	 considerados,	que	 tomam	parte	no	 sistema	político	e	 influenciam	a	
realização	 da	 política,	 pode	 ser	 igualmente	 investigada	 de	 forma	 sistemática	 com	
recurso	ao	conceito	de	cultura	política,	embora,	como	já	aludimos	anteriormente,	o	
conceito	não	esteja	isento	de	controvérsia.	
	 Procurando	 ultrapassar	 as	 particularidades	 históricas	 e	 institucionais	 da	
ciência	 política,	 a	 aquisição	 de	 conhecimento,	 a	 sua	 aplicação	 e	 consequências	
permanecem	 questões	 incontornáveis	 presentes	 nos	 “manuais	 globalistas	 ou	 nas	
chamadas	introduções	à	ciência	política”	(Maltez,	2007,	p.	189).89	É,	portanto,	neste	
ponto	que	o	debate	académico	e	a	 investigação	não	deixam	de	ser	vantajosos.	Na	




da	 complementaridade	 entre	 as	 abordagens	 micropolíticas	 e	 macropolíticas,	
enquanto	espécie	de	viagens	conceptuais.	
	 A	 área	 de	 estudo	 da	 cultura	 política	 é	 também	 o	 resultado	 integrado	 das	
relações	entre	as	abordagens	micropolíticas	e	macropolíticas,	tal	como	descrevemos	
																																								 																				





a	 outras	 abordagens,	 fundamentalmente	 interdisciplinares,	 constituem	 recursos	
válidos	para	a	construção	teórica	da	ciência	da	política.	
	 A	 argumentação	 e	 demonstração	 desenvolvidas	 neste	 texto	 permitem-nos	
atestar	 que	 a	 ideia	 de	 uma	 nova	 cultura	 política	 corresponde	 igualmente,	 à	
introdução	 de	 um	 novo	 estilo	 político	 (Clark	 e	 Hoffmann-Martinot,	 1998).	 O	
interesse	em	torno	do	paradigma	cultural	e	da	ascensão	de	uma	nova	cultura	política	
(Clark	e	Hoffmann-Martinot,	1998;	Inglehart	e	Clark,	1998;	Inglehart,	2007)	resultou	
no	 desenvolvimento	 de	 instrumentos	 analítico-conceptuais	 sofisticados,	 que	
procuram	estudar	a	interação	entre	conceitos	e	realidade	empírica	manifestamente,	
empenhada	 em	 explicar	 a	 variação	 das	 estratégias	 de	 adaptação	 dos	
comportamentos.	
	 O	 conhecimento	 sobre	 o	 passado	 coloca	 em	 questão	 a	 inevitabilidade	 da	
democracia.	 Se	 tanto	 no	 passado	 as	 guerras	 e	 revoluções	 marcaram	 profundas	





	 O	 cinema	 também	 enquanto	 objeto	 de	 estudo	 da	 ciência	 política	 foi	
explorado	de	forma	insuficiente	e	pontual	(Romero,	2000;	cf.	Sebastião,	2012,	p.	19).	










O	 problema	 metodológico	 central	 manifesta-se	 no	 facto	 de	 existir	 uma	
multiplicidade	de	dimensões	da	cultura	política	que	podem	ser	 identificadas	(Pye	e	
Verba,	 1969;	 Lane	 e	Wagschal,	 2012).	 Consequentemente,	 cada	 área	 temática	 de	
investigação	colocará	a	questão	de	como	encontrar	uma	metodologia	convincente	e	
lógica	 quanto	 à	 conceção	 holística	 do	 conceito	 e	 às	 consequências	 políticas	 da	
cultura.	
O	conceito	de	cultura	política	pode,	assim,	ser	esclarecido	através	da	procura	
de	outras	 teorias	e	 conceitos	 intercomunicantes	 sobre	as	 implicações	políticas	dos	
elementos	básicos	da	 cultura,	 como	o	 são	as	práticas	 culturais,	o	que	nos	permite	
não	abandonar	 totalmente	uma	conceção	holística	da	cultura	e	da	cultura	política,	
nem	optar	pela	sua	compartimentação	conceptual	e	operativa.	
Deste	 modo,	 evidenciam-se	 algumas	 estratégias	 operativas.	 A	 referência	 à	
opacidade	da	 cultura	política	poderá	 ser	ultrapassada	ao	 considerarmos	os	efeitos	
da	cultura	na	política	e,	por	isso,	um	conjunto	de	hipóteses	interpretativas	amplas.	A	
demonstração	poderá	ser	concretizada,	seja	através	dos	valores,	crenças	e	atitudes	
em	relação	à	etnicidade,	 religião,	género,	 classe,	ambiente	 (Verba	e	Almond,	1989	
[1963],	 1980;	 Inglehart,	 1973,	 1990,	 Lane	 e	 Wagschal,	 2012),	 seja	 através	 dos	
comportamentos	 eleitorais	 e	 da	 participação	 no	 sistema	 político	 (Eckstein,	 1988;	
Dalton,	2004;	Norris,	1999),	seja	ainda	através	das	práticas	culturais,	das	formas	de	
socialização	 e	 de	 comunicação	 (Clark	 e	 Hoffmann-Martinot,	 1998;	 Martin,	 2002;	
Carreira	da	Silva,	Clark	e	Cabaço,	2014).	
Nesta	 tese	 de	 doutoramento,	 a	 nossa	 opção	 pelo	 ângulo	 de	 análise	
direcionado	 para	 as	 práticas	 culturais,	 e	 em	 elementos	 como	 a	 imagem	 e	 o	 filme	
documentário	 enquanto	 instrumento	 de	 análise	 da	 cultura	 política,	 vem	 contestar	
uma	 especialização	 normativa	 e	 integral	 da	 ciência	 política,	 fundamentada,	 para	
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além	 de	 outras	 razões	 que	 extravasam	 os	 objetivos	 do	 texto,	 nos	 riscos	 da	
circularidade	dos	argumentos	culturais91.	
A	metodologia	cultural,	ou	as	abordagens	culturais	e	as	suas	consequências	
políticas,	 resultam	 num	 desafio	 metodológico	 relevante	 para	 compreender	 a	
distribuição	 e	 divulgação	 dos	 valores	 em	 conflito	 na	 sociedade	 pós-moderna	




reflexão	 política	 e	 social,	 sobretudo,	 no	 contexto	 das	 sociedades	 pós-modernas	
(Contreras,	 2011;	 Sarmento,	 2014).	 A	 realização	 do	 documentário	 permite	 a	
recuperação	e	 transmissão	da	atmosfera	política	–	a	captação	do	quadro	mental	e	
comportamental	numa	determinada	conjuntura	histórica.	
Nesse	 sentido	 o	 filme	 documentário	 é,	 uma	 vez	 mais,	 um	 instrumento	 de	
pesquisa	no	 âmbito	dos	 estudos	 culturais	 em	articulação	 com	o	estudo	da	 cultura	
política,	 uma	 vez	 confirmadas	 as	 qualidades	 estéticas	 de	 representação	 nos	
domínios	 ideológico	 e	 político.	 No	 pensamento	 pós-moderno,	 “não	 podemos	
construir	 uma	 história	 real	 linear,	 apenas	 imagens,	 pois	 o	 homem	 passa	 a	 ter	
experiências	 através	 da	 realidade	 virtual”	 (Sebastião,	 2012,	 p.	 90).	 A	 procura	 pelo	


















políticas	 e	 de	 poder	 (Elazar	 e	 Zikmund,	 1975),	 classificar	 e	 comparar	 casos	 em	
termos	de	 cultura	 política.	Nesse	 contexto,	 a	 opção	metodológica	 pela	 escolha	 de	
casos	 constituiu	 uma	 estratégia	 de	 investigação	 e	 de	 desenvolvimento	 da	 própria	
ciência	política.	
	
For	 several	 decades,	 political	 scientists	 have	 debated	 the	 merits	 of	 case	 studies	
versus	 statistical	 studies,	 area	 studies	 versus	 comparative	 studies,	 and	 ‘scientific’	
studies	 of	 politics	 using	 quantitative	 methods	 versus	 ‘historical’	 investigations	
relying	on	rich	textual	and	contextual	understanding.	Some	quantitative	researchers	
believe	 that	 systematic	 statistical	 analysis	 is	 the	 only	 road	 to	 truth	 in	 the	 social	
sciences.	Advocates	of	qualitative	research	vehemently	disagree.	This	difference	of	
opinion	 leads	 to	 lively	 debate;	 but	 unfortunately,	 it	 also	 bifurcates	 the	 social	













–	 explicativos,	 descritivos,	 exploratórios	 –	 e	 consoante	 os	 objetivos,	 o	 tipo	 de	
estrutura	 poderá	 variar	 –	 linear	 e	 analítica,	 comparativa,	 cronológica,	 teórica,	
expectativa,	não	sequenciada.	
Porém,	numa	perspetiva	histórica,	a	influência	da	cultura	na	política	pode	ser	
analisada	 como	 resultado	 das	 políticas	 públicas,	 quer	 ao	 nível	 local,	 quer	 ao	 nível	







político.	 A	 análise	 da	 cultura	 política	 não	 dispensa,	 por	 isso,	 a	 atenção	 sobre	 as	
dimensões	 públicas	 e	 privadas	 da	 experiência	 política.	 A	 abordagem	 à	 cultura	
política	 e	 a	 análise	 cultural	 foram	 desenvolvidas	 em	 resposta	 à	 necessidade	 de	
colmatar	 uma	 lacuna	 na	 abordagem	 comportamental	 na	 ciência	 política	 (Almond,	
1956;	Pye	e	Verba,	1969).93	










	 Podemos	 considerar	 que,	 ao	 contrário	 do	 paradigma	 da	 escolha	 racional	
(Eckstein,	1988;	Jackman	e	Miller,	1996),	a	análise	cultural	não	procura	estabelecer	
uma	ordem	de	preferências	objetiva	do	comportamento	e	da	investigação.	Ao	invés	
disso,	 evidencia	 o	modo	 como	os	 indivíduos	 e	 grupos	 sociais	 estabelecem	 as	 suas	
relações,	 objetivos	 e	 lealdades	 entre	 si.	 A	 análise	 cultural	 envolve	 os	 limites	
dedutivos	 da	 análise	 da	 escolha	 racional,	 ao	 procurar	 os	 significados	 do	 ambiente	
político	e	social94.	
	 A	 análise	 cultural	 é	 mais	 explorativa	 do	 que	 empírica,	 mais	 intuitiva	 que	
axiomática,	 ao	 procurar	 o	 sentido	 e	 uma	 interpretação	 para	 os	 vários	 fenómenos	
(Lane	 e	Wagschal,	 2012).	 Em	 suma,	 uma	 abordagem	à	 cultura	 política	 assumindo,	
																																								 																				
93	Sobretudo	com	o	intuito	de	colmatar	um	vazio	entre	as	abordagens	de	nível	micro	–	baseadas	em	
interpretações,	 fundamentalmente	 psicológicas	 do	 comportamento	 político	 do	 indivíduo	 –	 e	 as	 de	








realizando	 as	 escolhas	 metodológicas	 necessárias,	 permite-nos	 estudar	 as	
implicações	 políticas	 da	 cultura	 que	 estruturam	 e	 orientam	 os	 comportamentos	
políticos.	
	 Paralelamente,	 a	 análise	 cultural	 contribui	 para	 o	 desenvolvimento	de	uma	
hermenêutica	 e	 metodologias	 nas	 ciências	 sociais	 baseadas	 na	 interpretação	 dos	
compromissos	morais	 estabelecidos	 em	 sociedade	 (Geertz,	 1973,	 1983),	 livres	 dos	
constrangimentos	 em	 busca	 da	 maximização	 da	 racionalidade	 sobre	 os	




new	methods,	new	 theories	proliferate	on	all	 sides,	 in	many	 cases	 inspired	by	 the	




	 A	 confirmação	 de	 que	 vivemos	 numa	 sociedade	 da	 informação	 em	 rede	 e	
mediatizada	(Nimmo	e	Combs	1983;	Bennet	e	Entman,	2001;	David,	2007;	Castells,	
2013),	 onde	 a	 produção	 de	 conhecimento	 representa	 um	 empreendimento	 de	
envergadura	 política	 e	 económica	 considerável	 –	 envolvendo	 não	 só	 as	
universidades,	 centros	 de	 investigação,	 associações,	 como	 também	 as	 políticas	
públicas	 governamentais,	 entidades	 público-privadas	 e	 outras	 empresas	 e	
organizações	 do	 sector	 privado	 –	 traz	 consigo	 questões	 relativas	 à	 mudança	 e	 à	
estabilidade	do	sistema	político.	
	 Assim,	o	reconhecimento	da	pós-modernidade	fornece	novas	formas	e	ritmos	
de	 fazer	 ciência,	 sobretudo,	 com	 um	 papel	 proeminente	 sobre	 as	 mudanças	 e	
condições	políticas,	sociais	e	económicas.	
	 É	 neste	 contexto	 que	 os	 elementos	 da	 cultura	 política	 surgem	 enquanto	
variáveis	explicativas	sobre	o	conjunto	de	valores,	crenças,	atitudes	e	símbolos	que	
explicam	 a	 conjuntura	 na	 qual	 ação	 política	 tem	 lugar.	 Num	 certo	 sentido,	
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conviríamos	 que	 uma	 análise	 racional	 baseada	 nos	 comportamentos	 políticos,	 no	








que	 a	 cultura	 política	 representa	 para	 parte	 bastante	 significa	 do	 sistema	 político	
(Martin,	 2002;	 Carreira	 da	 Silva,	 Clark,	 e	 Vieira,	 2016).	 Contudo,	 focamos	 a	 nossa	
abordagem	 nos	 elementos	 culturais	 da	 política,	 sem	 lhes	 retirar	 o	 foco	 da	
sistematização	da	análise.	
	 A	abordagem	cultural	não	só	complementa,	como	também	procura	superar	
uma	 abordagem	 exclusiva	 ao	 paradigma	 da	 escolha	 racional,	 demasiadamente	
centrado	nas	estratégias	e	escolhas	 racionais	da	ação.	Por	 seu	 turno,	o	paradigma	
cultural	 concentra-se	 na	 análise	 dos	 valores,	 normas,	 símbolos,	 partilhados	 pelos	
cidadãos,	 acomodando	 e	 integrando	 cada	 um	 na	 comunidade	 política	 a	 que	
pertencem.	
	 Torna-se	 assim	 particularmente	 difícil	 isolar	 as	 variáveis	 e	 os	 objetos	 em	
análise,	 sem	 olvidar	 o	 carácter	 holístico	 do	 conceito	 de	 cultura,	 bem	 como	 a	
multiplicação	 de	 processos	 de	 comunicação	 e	 complexificação	 das	 sociedades	 de	






o	 quadro	 de	 elaboração	 da	 questão	 nuclear	 de	 investigação	 nomeadamente,	 na	



































	 Os	 estudos	 culturais	 emergiram	 num	 contexto	 de	 desintegração,	
nomeadamente	de	fragmentação	territorial	como	consequência	dos	movimentos	de	
libertação	 colonial	 e	 de	 democratização,	 frequentemente	 apelidados	 de	 “estudos	
subalternos”	 (Contreras,	 2011,	 p.	 20)	 também	 pela	 razão	 do	 seu	 enquadramento	
académico	na	pós-modernidade.	Podemos	considerar	que,	para	além	das	questões	
morais	inerentes,	os	estudos	culturais	desafiam	posições	éticas	quanto	às	esferas	de	
produção	 e	 influência,	 de	 formas	 de	 conhecimento	 baseadas	 no	 argumento	 das	
práticas	e	das	tradições	culturais	(Bhabha,	1994).	
	 As	 questões	 éticas	 ligadas	 à	 ciência	 e	 ao	 conhecimento	 capturaram	no	 seu	
contexto	 os	 mecanismos	 de	 controlo	 e	 do	 poder	 coercivo,	 justificando	 a	 sua	
emergência	e	expressão	na	cultura.	Assim,	encontramos	a	explicação	das	relações	de	




	 Ao	 realizarmos	 o	 que	 o	 poder	 significa	 –	 como	 a	 capacidade	 de	 ação,	 de	
“fazer	acontecer”	e,	por	isso,	nem	sempre	de	acordo	com	as	preferências	da	maioria	
–	podemos	afirmar	que	o	poder	não	corresponde	necessariamente	à	voz	da	maioria.	
No	 conjunto	 das	 relações	 sociais	 o	 poder	 está	 no	 centro	 de	 todas	 elas,	
especialmente	 quando	 as	 tomamos	 no	 sentido	 político,	 logo,	 os	 objetivos	 de	
racionalidade	 e	 eficiência	 não	 poderão	 dispensar	 o	 comentário	 analítico	 e	
interpretativo.	
	 A	 organização	 do	 espaço	 social	 e	 da	 política	 tornou-se	 uma	 forma	 de	
expressão	 cultural	 (Inglis,	 1993,	 p.	 185).	 Por	 conseguinte,	 podemos	 assumir	 que	 o	
estudo	 da	 cultura	 é	 o	 estudo	 das	 relações	 de	 poder.	 Em	 paralelo,	 a	 cultura	 e	 as	
práticas	 culturais	 providenciam	 uma	 imagem	 reflexa	 do	 indivíduo	 e	 da	 sociedade,	
assumindo	uma	função	instauradora	do	poder.		
	 A	partir	dos	anos	80,	a	reconfiguração	na	academia	e	nas	humanidades	(Hall	,	
1990)	envolveu	a	 realização	de	um	conjunto	vasto	de	 inquéritos	 sobre	o	 consumo	
visual,	material,	 textual	 da	 cultural.	 Por	 conta	da	 revolução	behaviorista,	 o	 estudo	
das	 interligações	 entre	 a	 política	 e	 os	 estudos	 culturais	 adotaram	 os	 seguintes	
procedimentos	(Inglis,	1993):		
1. Adoção	 de	 contributos	 metodológicos,	 contextualizando	 dentro	 na	
teoria	política	as	práticas	e	os	estudos	culturais;	




4. Aplicação	 metodológica	 descritiva,	 problematizando	 os	 resultados	
tendo	em	consideração	uma	estrutura	de	enquadramento	mais	vasta	–	como	
por	exemplo,	os	desafios	do	capitalismo	globalizado	e	a	hegemonização	dos	







	 No	 entanto,	 os	 inquéritos	 que	 incidem	 sobre	 a	 medição	 das	 variáveis	
culturais	 expõem	 uma	 das	 razões	 para	 o	 desencontro	 entre	 a	 ciência	 política	 e	 o	
estudos	 culturais	 –	 os	 inquéritos	 culturais	 derivam	 de	 diferentes	 instituições,	
disciplinas	e	metodologias	que	lhes	estão	associadas.	
	
«The	 few	 political	 theorists	 institutionally	 located	 within	 the	 social	 sciences	 who	
have	been	part	of	the	move	to	«theory»	associated	with	(and	often	denigrated	as)	





	 Num	 contexto	 pós-moderno,	 onde	 a	 arte	 contemporânea	 e	 as	 práticas	
culturais	 ganham	 um	 significado	 e	 dimensão	 políticas,	 poderíamos	 esperar	 que	 a	
teoria	 política	 se	 concentrasse	 em	 produzir	 uma	 análise	 crítica	 sobre	 as	 suas	
intenções	 políticas,	 valores	 e	 expectativas,	 nomeadamente	 em	 torno	 da	
representação,	da	liberdade	e	da	igualdade.	
	 Esta	análise	crítica	devolve	ao	campo	da	ciência	política	o	desafio	em	restituir	
as	 possibilidades	 de	 análise	 da	 política	 e	 da	 cultura	 política,	 com	 base	 numa	







	 Em	 síntese,	 procuramos	 compreender	 como	 é	 que	 a	 cultura	 possui	 uma	







“…political	 culture	 is	 a	 kind	 of	 staging	 of	 analysis	 which	 has	 an	 affinity	
precisely	with	the	theatre.	This	is	because	of	the	status	which	it	attributes	to	
reality.	 In	 what	 is	 globally	 given	 as	 the	 real,	 it	 separates	 out	 reality	 and	
appearance.”	(Donzelot,	1979,	p.	78)	
	
	 Após	 o	 comentário	 de	 Donzelot	 (1979)	 sobre	 a	 “pobreza”	 do	 conceito	
institucionalizado	 de	 cultura	 política,	 o	 autor	 propõe	 outras	 relações	 de	 sentido,	
nomeadamente	 a	 afinidade	 da	 cultura	 política	 com	 o	 teatro.	 No	 quadro	 seguinte,	
tomamos	também	em	consideração	o	contributo	de	Dittmer	(1977)	sobre	os	aspetos	














































da	 atividade	 interpretativa	 e	 compreensiva,	 alicerçada	 na	 história.	 “Eles	 [métodos	
qualitativos]	 têm	 recentemente	 conseguido	 ultrapassar	 o	 preconceito	 da	 não	
matematização	e	assumir	conscientemente	uma	herança	 legítima”	 (Bessa,	1993,	p.	





Wright	 Mills,	 Ruth	 Benedict,	 Bourdieu,	 entre	 outros	 que,	 na	 mesma	 linha	 têm	
contribuindo	para	a	integridade	metodológica	da	análise	cultural.	
	 Os	especialistas	do	paradigma	da	escolha	racional	tendem	a	avaliar	a	eficácia	
dos	 estudos	 culturais	 tendo	 em	 consideração	 os	 critérios	 da	 relevância,	 da	
superficialidade,	 da	 capacidade	 em	 produzir	 generalizações	 e	 relações	 de	
causalidade	(Eckstein,	1988;	Jackman	e	Miller,	1996)	–	os	estudos	culturais	apoiam-
se	 em	 inferências,	 causas	 indiretas,	 privilegiando	 a	 perspetiva	 e	 posição	 individual	
face	 ao	 desempenho	 das	 instituições.	 Em	 suma,	 o	 objetivo	 dos	 estudos	 culturais	
“tende	a	ser	mais	a	busca	de	uma	maior	acuidade	sobre	sistemas	sociais	específicos	
do	 que	 de	 hipóteses	 generalizáveis.”	 (Kuschnir	 e	 Carneiro,	 p.	 242;	 King,	 Keohane,	
Verba,	1994).		
	 No	 que	 concerne	 ao	 desempenho	 do	 funcionamento	 institucional	 dos	
regimes	 democráticos,	 tal	 como	 referimos	 anteriormente	 no	 estado	 da	 arte	
dedicado	 à	 cultura	 política,	 vários	 estudos	 têm	 procurado	 formular	 perguntas	 de	
partida	aproximando	a	 informação	adquirida	sobre	as	estruturas	sociais	e	culturais	
em	relação	ao	sistema	político,	bem	como	têm	igualmente	procurado	complementar	
questões	 relacionadas	 com	 a	 qualidade	 da	 democracia	 (Putnam,	 1993;	 Elkins	 e	
Simeon,	1979;	Clark	e	Inglehart,	1998;	Carreira	da	Silva,	Clark	e	Cabaço,	2014).	
	 A	 multidimensionalidade	 é	 uma	 característica	 intrínseca	 aos	 espaços	 de	
significação	 (Griswold,	 2009),	 onde	 os	 efeitos	 políticos	 não	 podem	 ser	 ignorados,	
pese	 embora	 as	 dificuldades	 para	 compreender	 os	 seus	 mecanismos	 e	
funcionamentos	 operativos	 (Martin,	 2002,	 p.	 24).	 A	 cultura	 como	 variável	
dependente	 é	 construída	 sobre	 o	 resultado	 da	 combinação	 de	 diversos	 fatores	 e	
valores	 que	 contribuem	 para	 a	 estruturação	 do	 contexto	 politicamente	 possível	
(Geertz,	1983).		
	 Por	 conseguinte,	 entendemos	 que	 o	 carácter	 inovador	 da	 nossa	 análise	







permite-nos	 ter	 acesso	 a	 informação	 histórica,	 dos	 pequenos	 e	 circunstanciais	
fenómenos	políticos,	aos	grandes	processos	de	transição	democrática.	
	 Através	 do	 dispositivo	 da	 câmara	 de	 filmar	 e	 do	 olhar	 do	 cineasta	 –	 que	
corresponde	à	figura	do	correspondente,	mediador	ou	do	facilitador	da	mensagem	–	
recuperamos	 parte	 substancial	 do	método	 subjacente	 –	 da	 entrevista	 pessoal,	 da	
observação	 in	 loco	 das	 atitudes	 e	 comportamentos	 dos	 cidadãos,	 da	 análise	 de	
discurso.	Por	um	lado,	são	imagens	históricas	que	necessitam	de	uma	análise	atenta	
e	 descritiva.	 Por	 outro	 lado,	 a	 visualização	 pública	 destes	 filmes	 documentário	
poderão	 levar	 a	 uma	 consciencialização	 sobre	 algumas	 das	 premissas	 e	 ações	
manifestadas	no	próprio	filme96.	
	 Para	além	disso,	o	filme	documentário	permite	a	confrontação	geracional,	a	
comparação	 entre	 valores	 defendidos	 e	 tomadas	 de	 posição	 política	 ao	 longo	 do	
tempo97,	numa	espécie	de	aprendizagem	com	os	erros	ou	divergências	do	passado.	
	 A	 par	 do	 olhar	 voltado	 para	 a	 realidade	 interna,	 o	 filme	 documentário	
permite	 uma	 dimensão	 comparativa	 ao	 nível	 internacional98 ,	 não	 só	 enquanto	
prática	 cinematográfica	 e	 documental,	 como	 também	 enquanto	 instrumento	 de	
análise	 sobre	 processos	 de	 transição	 democrática	 semelhantes	 ou	 divergentes,	 tal	
como	demonstrado	pelos	autores	Jaime	Porras	Ferreyra	(Ferreyra,	2008a,	2008b)	ou	
Ignacio	Del	Valle	Dávila	(Dávila,	2013).	Em	particular,	o	autor	J.	P.	Ferreyra	salienta	o	
papel	do	 cinema	como	 instrumento	de	difusão	de	 ideias	políticas	e	de	mensagens	




cidadãos,	 ações	 de	 protesto,	 movimento	 sindical,	 participação	 e	 crítica	 por	 parte	 de	 intelectuais,	
poetas,	músicos	de	 intervenção.	Estas	ações	políticas	e	de	contracultura	podem	ser	 testemunhados	
em	 diversos	 filmes	 documentário	 portugueses,	 entre	 os	 quais	 destacamos:	 Assembleia	 de	
Realizadores	no	IPC	após	25	de	Abril	Festejando	o	Golpe	de	Estado	de	25	de	Abril	de	1974,	na	Sede	do	
Núcleo	dos	 Cineastas	 Independentes	 (1974)	 de	Vítor	 Silva,	Revolução	 (1975)	 de	Ana	Hatherly,	Deus	
Pátria	Autoridade	(1975)	de	Rui	Simões.	
97	Particularmente	visível,	por	exemplo,	no	filme	documentário	Scenes	from	the	Class	Struggle	(1976)	









política	 em	 presença,	 i.e.,	 do	 conjunto	 de	 ideias,	 crenças,	 valores,	 atitudes	 que	
orientam	e	caracterizam	a	vida	política	num	determinado	momento	da	conjuntura	
histórica.	 Não	 se	 trata	 de	 uma	 análise	 exclusivamente	 focada	 no	 papel	 das	 elites	
políticas,	 ou	 na	 estrutura	 e	 funcionamento	 da	 economia,	 ou	 no	 contexto	
internacional	 para	 explicar	 os	 fenómenos	 de	 transformação	 política;	 trata-se,	
sobretudo,	 de	 destacar	 a	 cultura	 política	 enquanto	 variável	 explicativa	 através	 do	
filme	documentário.	
	 Consequentemente,	 a	 verificação	 e	 análise	 das	 técnicas	 de	 investigação	
utilizadas	 no	 filme	 documentário,	 recorrendo	 às	 características	 documentais	 da	
imagem	 em	 movimento	 –	 entrevistas,	 observação	 no	 terreno,	 análise	 histórica,	
recolha	 de	 informação	 e	 material	 de	 arquivo,	 análise	 documental,	 entre	 outras	
fontes	primárias	e	secundárias	de	 investigação	que	poderão	ser	utilizadas	no	 filme	
documentário	 –	 abrem	 novas	 possibilidades	 de	 estudo	 da	 cultura	 política,	 numa	
visão	colaborativa	entre	as	diversas	metodologias	e	abordagens.	
	 A	análise	cultural	 interpretativa	poderá	dar,	então,	 lugar	à	 identificação	das	
variáveis	dependentes	e	derivadas,	à	aplicação	de	 inquéritos,	recolha	e	tratamento	
de	 dados	 quantitativos,	 ao	 estabelecimento	 de	 nexos	 de	 causalidade	 e	 à	
testabilidade	de	hipóteses	de	investigação.		
	 As	posições	metodológicas	e	os	paradigmas	não	se	excluem	um	em	relação	
ao	 outro,	 representam	 os	 caminhos	 possíveis	 para	 dar	 resposta	 a	 questões	
complexas	 –	 como	 explicar	 a	 evolução	 da	 cultura	 política,	 os	 diferentes	 arranjos	
institucionais	e	estruturais	das	sociedades,	quais	os	objetos	e	instrumentos	que	nos	
permitem	 aceder	 a	 essas	 mesmas	 estruturas	 de	 valores,	 crenças,	 símbolos	 e	
ideologias.	O	tratamento	e	a	perspetiva	sobre	os	conceitos,	as	opções	metodológicas	
e	de	 investigação	permitem	um	maior	 esclarecimento	 sobre	o	nível	 e	os	objetivos	
explicativos	de	cada	trabalho	de	investigação.	
Ao	 longo	 do	 presente	 capítulo	 desta	 tese	 abordámos	 o	 estudo	 da	 cultura	
política	 sem	 preconceitos	 sobre	 a	 necessária	 adequação	 metodológica.	 Por	




nosso	 objetivo	 desenvolver	 um	 modelo	 estruturado	 teoricamente	 que	 permitisse	
encontrar	uma	relação	de	maior	proximidade,	operacionalização	e	debate	acerca	da	
política	e	da	cultura.	
Apesar	 dos	 estudos	 culturais	 terem	 como	 objetivo	 fundamental	 a	
interpretação,	 compreensão	 e	 exploração	 intuitiva,	 não	 deixámos	 de	 procurar	 a	
integração	dos	estudos	culturais	numa	estrutura	de	investigação	da	ciência	política.	
Por	 conseguinte,	 cultivamos	 e	 esperamos	 contribuir	 para	 uma	 metodologia	
qualitativa	aberta	e	plural,	ancorada	na	 interpretação,	na	descrição	detalhada	e	na	
explicação,	recorrendo	de	forma	fiável	à	comparação.	
Cientes	 dos	 desafios	metodológicos	 e	 da	 questão	 da	 legitimidade	 científica	




Por	 estes	 motivos,	 consideramos	 que	 o	 paradigma	 cultural	 é	 aquele	 que	




na	 Escola	 do	 ISCSP-Ulisboa	 uma	 cultura	 específica	 e	 um	 trabalho	 metodológico	
pluridisciplinar	 acumulados,	 proporcionando,	 por	 um	 lado,	 a	 convergência	 de	
disciplinas	 e,	 por	 outro	 lado,	 a	 integridade	metodológica	 imprescindíveis	 à	 análise	
cultural	 (Moreira,	 2005;	 Bessa,	 1993;	 Maltez,	 2007;	 Sebastião,	 2012;	 Sousa	 Lara,	
2015,	2017).	
Conscientes,	 não	 obstante,	 da	 “precariedade	 do	 conhecimento	 e	 da	 sua	
perene	verificação	num	processo	dinâmico	e	correctivo”	(Bessa,	1993,	p.	37),	razão	
pela	 qual	 encontrámos	 na	 Escola	 o	 acolhimento	 e	 adequação	 necessários	 para	 o	
empreendimento	 do	 estudo	 do	 filme	 documentário	 na	 perspetiva	 analítica	 da	
ciência	política,	que	possa	fornecer	interligações,	conexões	pertinentes,	que	estejam	











2005,	 p.	 25)	 e	 o	 alargamento	 da	 comunicação	 política	 à	 cultura	 de	 massas	 e	 de	
entretenimento	 contribuíram	 igualmente,	 para	 a	 inclusão	 da	 investigação	 sobre	 o	
cinema	 e	 a	 análise	 fílmica	 no	 âmbito	 da	 política	 (Heusch,	 1969;	 Savage	 e	Nimmo,	
1990;	Romero,	2000,	p.	47).	
Num	 período	 influenciado	 pelos	 efeitos	 da	 II	 Guerra	 Mundial,	 e	 numa	
vontade	em	promover	os	valores	da	tolerância	entre	modos	de	vida	e	organizações	
sociais	diferentes,	respeitando	os	princípios	de	uma	convivência	pacífica,	o	trabalho	
anteriormente	 interrompido	 pela	 antropologia	 cultural	 (Benedict,	 1934)	 viria	 a	 ser	
retomado	no	 âmbito	do	 estudo	da	política,	 nomeadamente	da	 cultura	política	 (cf.	
Hall,	 1990).	 Tal	 como	 referem	 os	 autores	 Kuschnir	 e	 Carneiro	 (1999,	 p.	 229)	 é,	
sobretudo,	 o	 desdobramento	 dos	 estudos	 culturais	 e	 das	 dimensões	 subjetivas	 da	
política,	direcionados	para	os	estudos	da	cultura	política	nacional,	com	o	objetivo	de	
compreender	como	é	que	os	indivíduos	absorvem	a	cultura	em	que	vivem,	que	veio	a	
exercer	 influência	 sobre	 o	 trabalho	 dos	 autores	 Gabriel.	 Almond	 e	 Sidney	 Verba	
(1989	[1963]).	
Viria	 também	 a	 prevalecer	 uma	 abordagem	 formal	 quanto	 à	 existência	 de	
padrões	 de	 comportamento	 político	 dos	 cidadãos	 em	 relação	 aos	 Estado-Nação	 e	
seus	 respetivos	 governos.	 Os	 valores	 da	 tolerância	 política,	 da	 democracia	 e	 do	
pluralismo,	 da	 confiança	 no	 funcionamento	 regular	 das	 instituições	 políticas,	 a	
moderação	 ideológica,	 os	 laços	 de	 confiança	 e	 de	 segurança	 interpessoais	






…	 it	 seemed	 clear	 that	 the	 term	“political”	 referred	 to	more	 than	 the	 competition	





justice,	 freedom,	 and	 right	 represent	 themselves	 under	 such	 conditions?	 (Dean,	
2006,	p.	761)	
	
O	 ambiente	 pós-colonial	 e	 o	 movimento	 disruptivo	 da	 pós-modernidade	
(Contreras,	 2011)	 viriam	 a	 sustentar	 uma	 revisão	 geral	 sobre	 as	 dinâmicas	 dos	
processos	 históricos	 e	 políticos,	 dada	 a	 consciência	 e	 o	 contacto	 com	 uma	











	 Por	 conseguinte,	 outras	 perspetivas	 críticas	 e	 leituras	 políticas	 alternativas	
assumem	 comparativamente	 vantagem	 para	 compreender	 o	 enquadramento	
cultural	da	política	(Ferreyra,	2008a;	Martin,	2002;	Baqué,	2004).	
	 No	 segundo	 capítulo,	 examinámos	 como	 a	 discussão	 da	 cultura	 política	
abrange	um	conjunto	de	práticas	culturais	que,	embora	garantindo	a	manutenção	do	
poder	 sobre	 a	 comunidade,	 são	 ignoradas	 sistematicamente	 pela	 ciência	 política	
(Ferreyra,	 2008a,	 p.	 143).	 Conforme	 argumenta	 Denis-Constant	 Martin	 (2002),	 a	
consideração	 de	 outros	 objetos	 e	 problemáticas	 conduziram	 a	 diferentes	
apreciações	sobre	o	fenómeno	político,	fundamentalmente	devido	à:	“...	d'une	part,	
la	difficulté	d'analyser	avec	les	outils	conventionnels	de	la	politologie	les	relations	de	
pouvoir	 tramant	 les	 sociétés	 n'appartenant	 pas	 au	 centre	 de	 gravité	 des	 pays	 dits	
	
	 167	
développés	 de	 l'Occident	 (la	 France,	 le	 Royaume	 Uni,	 L'Allemagne	 Fédérale,	 Les	
États-Unis)”	 (Martin,	 2002,	 p.	 14).	 Paralelamente,	 o	 autor	 considera	 que	 “…le	
sentiment	d'insatisfaction,	ou	plus	exactement	d'incomplétude,	ressenti	à	la	lecture	
de	 bien	 des	 travaux	 cherchant	 à	 expliquer	 non	 seulement	 les	 comportements,	 les	
attitudes	et	les	éléments	susceptibles	de	les	façonner.”	(Martin,	2002,	p.	14).	
	 Deste	 modo,	 as	 análises	 políticas	 originais	 –	 conduzidas	 na	 sua	 maioria	 a	
partir	 de	 conteúdos	 considerados	 como	 não-convencionais	 –	 resultam	 da	
coexistência	analítica	das	várias	disciplinas	das	ciências	sociais,	dado	que	a	expressão	
da	 política	 através	 das	 práticas	 culturais	 assume	 diferentes	 formas,	 reúne	 e	 trata	
questões	 complexas	 ligadas	 à	 imagem,	 ao	 texto,	 à	 performance	 e	 ao	 som,	 entre	
outras.	
Fora	 das	 esferas	 tradicionais	 de	 ação	 e	 enquanto	 veículos	 de	 expressão	
indireta	e	não-convencional	da	política,	o	autor	não	hesita	ao	designar	estes	objetos	
de	OPNI	 –	 objetos	 políticos	 não	 identificados	 (Martin,	 2002,	 p.	 17)99.	 Baseando-se	












99 	Na	 perspetiva	 do	 autor,	 considerar	 as	 práticas	 culturais	 como	 OPNI	 –	 objetos	 políticos	 não	
identificados	 implica	 reconhecer-lhes	 a	 sua	 natureza	 política	 –	 “Si	 le	 politique	 est	 bien	 universelle,	
présent	dans	 toutes	 les	 sociétés,	dans	 toutes	 les	actes	qui	 s’y	déroulent,	 il	ne	peut	manquer	de	 les	
investir	 aussi.	 Reste	 à	 savoir	 de	 quelle	manière,	 et	 à	 trouver	 comment	 tirer	 de	 cet	 investissement	
pour	découvrir	à	l’analyse	des	pratiques	et	produits	culturelles	cette	part	du	politique	plus	difficile	à	
déceler,	 plus	 secrète,	 que	 l’étude	 des	 OPNI	 pourrait	 verser	 comme	 son	 attribution	 propre	 au	 pot	




Por	 este	 processo	 de	 distanciamento	 [história,	 novela,	 cinema],	 que	 joga	 na	
comparação	 e	 na	 compreensão,	 muitas	 outras	 obras	 se	 tornam	 reveladoras	 de	
intencionalidades	escondidas	ou	então	provas	documentais	de	estados	de	espírito,	
de	cultura	ou	mesmo	de	condições	económicas	e	sociais	que	interessam	estudar	por	
essa	 via.	Mas	 igualmente	 se	 tornam	acessíveis,	melhor,	 dotadas	de	um	 significado	
novo	e	mais	profundo,	muitos	trabalhos	artísticos	que	ainda	à	primeira	superficiais,	
lineares	 e	 fáceis	 de	 decifrar	 aos	 olhos	 do	 leitor	 ou	 espectador	 desatento,	 incluem	
inelutavelmente	informação	económico-social,	sem	a	qual	não	poderiam	ver	a	luz	do	
dia.	 (...)	A	arte	cinematográfica	não	escapa	à	 regra.	Directores,	actores,	guionistas,	
cenaristas	 e	 colaboradores,	 que	 se	 aglomeram	 para	 a	 produção	 de	 uma	 obra	
significativa	 ou	 apenas	 de	 tempo	medido	 para	 servir	 um	mercado	 já	 amplamente	









de	 culturas	 e	 de	 imaginários	 simbólicos	 adjacentes	 à	 realidade	 política	 do	
quotidiano,	reforçada	pela	colaboração	estreita	na	formação	da	memória	coletiva	e	
social.	 As	 dinâmicas	 da	 representação,	 no	 filme	 documentário,	 conjugam	 os	
elementos	 ideológicos	 em	 sentido	 material	 e	 no	 sentido	 espiritual;	 muitas	 vezes	
projetam	no	plano	os	desejos	e	as	aspirações	políticas	e	sociais,	ou	expõem	de	forma	
nua	as	contradições	e	desigualdades	intrínsecas	das	relações	de	poder.	
Outros	 contributos	 e	 abordagens	 se	 destacaram	 igualmente.	 Os	 grandes	
paradigmas	do	pensamento	social	e	político	sobre	a	cultura	podem	ser	consultadas	
também	nas	obras	de	Lyotard,	Fischer,	Vattimo,	Deleuze,	ou	por	exemplo,	na	teoria	
da	 complexidade	 de	 Edgar	 Morin.	 Outras	 vias	 alternativas	 de	 análise,	 que	 já	 não	
tiveram	 aqui	 lugar	 a	 análise,	 são	 contudo	 obras	 indicativas	 e	 contribuições	 para	
investigações	 futuras.	 Tal	 como	 já	 referimos	 anteriormente	 a	 intertextualidade	
define	 o	 contemporâneo,	 bem	 como	 os	 processos	 de	 fragmentação,	 rutura	 e	




Numa	 perspetiva	 totalizante	 do	 cinema,	 da	 política	 e	 da	 arte,	 o	 autor	
Christian	 Zimmer	 na	 sua	 obra	Cinéma	 et	 Politique	 (1974),	 influenciado	 igualmente	
pelas	consequências	do	movimento	libertário	do	Maio	de	68,	salienta	que	a	devida	
reflexão	 sobre	 o	 cinema	 político	 –	 sobre	 o	 compromisso	 político	 da	 arte	 na	
representação	 do	 coletivo	 e	 na	 interpretação	 da	 realidade	 –	 deverá	 conciliar	 as	
grandes	transformações	económicas	e	técnicas	no	audiovisual.100		
As	consequências	progressivamente	universais	na	procura	e	afirmação	duma	
identidade	 nacional	 autónoma	 tornam-se	 visíveis,	 por	 exemplo,	 no	 surgimento	 de	
novas	 cinematografias	 nacionais	 nomeadamente	 em	países	 sem	qualquer	 tradição	
ou	atividade	cinematográfica	própria,101	na	criação	de	escolas	e	correntes	de	cinema	










centro	 produtivo	 europeu,	 norte-americano	 e	 do	 bloco	 de	 leste	 soviético,	 em	
oposição	à	prevalência	das	“velhas	estruturas”	(Zimmer,	1974;	Ryan	e	Kellner,	1990;	
Ferreyra,	2008a,	2008b;	Ficamos,	2013;	Dávila,	2013;)	ocasionam	a	reflexão	sobre	o	
peso	 da	 tradição	 e	 a	 herança	 colonial,	 os	 modelos	 económicos,	 as	 relações	 de	
autoridade	e	as	esferas	de	 influência,	 	ditando	na	prática	e	na	 teoria	um	combate	
																																								 																				




da	 ex-URSS,	 a	 Hungria	 e	 a	 Polónia,	 passando	 pelo	 despontar	 do	 cinema	 político	 nos	 países	
recentemente	descolonizados	nos	finais	dos	anos	60	e	início	dos	anos	70.	
102	Trata-se	de	um	cinema	de	rutura	em	relação	às	estruturas	culturais	de	influência	estrangeira,	que	
procura	 filmar	 de	 outro	modo,	 e	 filmar	 outras	 realidades	 políticas,	 sociais,	 económicas,	 culturais	 e	




ideológico	 nas	 ciências	 sociais	 e	 nas	 humanidades	 (Zimmer,	 1974;	 Hall,	 1990;	
Contreras,	2011).	
	
En	 las	 últimas	 décadas	 se	 ha	 consolidado	 en	 algunas	 universidades	 occidentales	
(especialmente	 anglosajonas)	 un	 nuevo	 campo	 de	 investigación	 denominado	
Estudios	 Postcoloniales,	 del	 que	 participarían	 los	 Estudios	 Subalternos	 (subaltern	
Studies)	 y	 con	 algunos	 puntos	 de	 encuentro	 con	 los	 llamados	 Estudios	 Culturales.	
(...)	 La	 emergencia	 de	 estudios	 que	 cuestionan	 los	 paradigmas	 hegemónicos	
responde	 a	 la	 necesidad	 de	 revisar,	 problematizar	 y	 cuestionar	 un	 conjunto	 de	
conceptos	 definidos	 por	 la	 racionalidad	 moderna	 eurocéntrica,	 como	 historia,	
cultura	 y	 conocimiento	 que,	 en	 su	 seno,	 se	 transforman	 en	 ‘discursos	 de	 verdad’	
(sobre	 el	 ser	 humano,	 la	 naturaleza,	 la	 vida...)	 y	 que	 inevitablemente	 conducen	 al	




tanto	 mais	 académico	 do	 que	 científico	 (Hall,	 1990),	 procurando	 refletir	 sobre	 a	
fragmentação	 e	 hibridação	 do	 objeto	 de	 estudo	 numa	 concepção	 pós-colonial	
(Contreras,	 2011;	 Vargas,	 Sarmento	 e	 Oliveira,	 2015)	 e	 de	 globalização	 cultural	
(Bhabha,	 2007).	 Os	 estudos	 pós-coloniais	 incorporam	 diversas	 perspetivas	 e	
questionam	os	princípios	da	estrutura	dominante	da	modernidade	e	do	capitalismo	
(Sebastião,	 2012,	 p.	 89).	 As	 suas	 principais	 contribuições	 epistemológicas	
encontram-se	 vertidas	 nos	 trabalhos	 de	 Foucault	 (relações	 de	 poder),	 Derrida	
(representação	e	mecanismos	de	controlo)	e	Yúdice	(multiculturalismo).	
	 Ligado	 à	 antropologia	 do	 desenvolvimento	 como	 projeto	 social	 (Contreras,	
2011),	 o	 estudos	 pós-coloniais	 procuram	 resgatar	 outras	 geografias	 do	
conhecimento,	 expondo	 as	 hierarquias	 de	 poder	 entre	 poder	 e	 cultura.	 Nesse	
contexto,	o	pós-modernismo	e	os	estudos	culturais	procuram	libertar-se	desse	nexo	
indissociável	 entre	 geografias	 dominantes	 e	 produção	 de	 conhecimento.	 Podemos	







UNESCO,	 em	 1962,	 o	 relatório	 e	 documentos	 em	 ciências	 sociais,	 especialmente	
dedicado	 ao	 cinema	 e	 às	 ciências	 sociais,	 concretamente	 à	 reflexão	 sobre	 o	




no	âmbito	da	 investigação	e	ensino	da	sociologia103,	o	 seu	carácter	 inovador	e	que	
certamente	viria	a	servir	de	base	para	a	realização	de	futuros	inquéritos	e	estudos	de	
âmbito	nacional	e	internacional,	para	a	organização	de	redes	temáticas	de	discussão	







um	 instrumento	 de	 difusão	 de	 informação	 e	 de	 comunicação	de	massas,	 constitui	
um	documento	sensível	no	domínio	da	ciência	política.	
	 Ora,	 se	a	ciência	política	é	 também	ela	própria	um	conceito,	 logo	podemos	
considerar	que	a	ciência	política	resulta	no	essencial	da	interação	de	duas	variáveis:	
da	 organização	 do	 conhecimento	 e	 do	 seu	 grau	 de	 diferenciação	 entre	 as	
comunidades	 políticas.	 É	 nesse	 intervalo	 que	 se	 situa	 a	 possibilidade	 do	 filme	
documentário	 como	 instrumento	 de	 análise	 da	 cultura	 política.	 Por	 um	 lado,	 pela	
relação	 entre	 o	 registo	 cinematográfico	 e	 o	 nascimento,	 desenvolvimento	 e	
consolidação	 dos	 regimes	 políticos,	 pelo	 papel	 dos	 cineastas	 e	 profissionais	 do	
cinema	na	luta	de	classes	e	movimento	sindical,	e	pela	participação	crítica	no	debate	
sobre	 diversas	 problemáticas	 sociais	 e	 políticas	 (Ferreyra,	 2008b).	 Por	 outro	 lado,	
pela	 diversidade	 discursiva	 e	 pela	 utilidade	 metodológica	 da	 imagem	 para	 a	
investigação	e	ensino	das	ciências.	
																																								 																				







L’image,	 telle	que	 je	 l’ai,	 avec	 Jean-Luc	Godard,	définie	 ci-dessus,	est	 toujours	une	
mise	 en	 récit	 de	 la	 réalité,	 et	 par	 là	 elle	 peut	 être	 un	 outil	 de	 production	 de	
connaissance	 et	 d’investigation	 dans	 la	 réalité.	 (…)	 De	 même,	 quand	Max	Weber	
rapproche	une	 tendance	 religieuse	et	 l’apparition	de	phénomènes	économiques,	 il	
raconte	une	histoire.	De	même,	Jean-Luc	Godard	(…)	Il	raconte	une	histoire	et	pense	




	 O	 filme	documentário	apresenta	montagem	analítica	e	 sintética	da	 imagem	
captada	 e	 registada	 pelo	 dispositivo	 da	 câmara	 de	 filmar.	 Embora	 algumas	 fontes	
consultadas	 não	 tratem	 especificamente	 do	 objeto	 cinematográfico	 e	 do	 filme	
documentário,	 essas	mesmas	 fontes	 não	 deixam,	 por	 um	 lado,	 de	 fornecer	meios	
auxiliares	 ao	 estudo	 e	 compreensão	 das	 relações	 que	 certos	 filmes	 documentário	
procuram	 desenvolver	 com	 o	 público	 e	 com	 o	 espectador.	 Por	 outro	 lado,	 outros	
ramos	 específicos	 do	 conhecimento	 e	 das	 ciências	 sociais	 –	 como	 a	 uma	
antropologia,	 a	 sociologia,	 a	 filosofia	 ou	 a	 história	 da	 arte	 –	 integraram	 como	
possibilidade	de	objeto	de	estudo	e	de	instrumento	de	análise	o	objeto	fílmico.	
	 Tal	 como	 já	 tivemos	 oportunidade	 de	 referir,	 em	 parte	 esse	 contexto	 de	
integração	 de	 formas	 alternativas	 do	 conhecimento	 se	 tenha	 ficado	 a	 dever	 ao	
contributo	 dos	 estudos	 culturais	 e	 muito	 particularmente	 aos	 estudos	 fílmicos	
(During,	 1999;	 Sebastião,	 2012).	 Em	 síntese,	 os	 estudos	 culturais	 procuraram	
reconhecer,	na	tradição	da	prática	cinematográfica	e	na	oportunidade	de	afirmação,	
as	representações	transmitidas	pelos	filmes.	
	 A	 representação	 através	 do	 cinema	 e	 do	 filme	 documentário	 constitui	 a	
expressão	 ideológicas	 correspondente	 a	 um	 estilo	 de	 vida,	 a	 um	 modo	 de	
relacionamento,	 ou	 funcionamento	 de	 determinada	 instituição	 social	 e	 política.	
Resta,	 no	 entanto,	 elucidar	 a	 relação	 do	 público	 com	essas	 representações	 e	 essa	
ação	 constitui	 uma	 forma	 de	 politização	 do	 discurso.	 Cabe-nos	 acrescentar	 que	 a	





	 O	 trabalho	 de	 investigação	 futuro	 beneficiará	 tanto	 ou	 mais	 das	
microanálises	que	 se	vierem	a	 realizar,	particularmente	dedicadas	às	 condições	de	
receção	e	aos	mecanismos	de	aprovação	de	certos	elementos	que	constituam	uma	
interpretação	ou	ponto	de	 vista	 sobre	o	objeto.	Deste	modo,	podemos	 considerar	
que	 uma	 representação	 possui	 um	 potencial	 de	 significado	 político	 e	 social	 nas	
sociedades	humanas	envolvidas,	que	somente	a	investigação	poderá	revelar.	
	 O	 trabalho	 das	 imagens	 sobre	 a	 situação	 política	 contemporânea	 situa-se	
próximo	 do	 trabalho	 de	 edição	 e	 montagem	 do	 cinema	 –	 da	 combinação	 entre	
imagem	e	 texto	por	 forma	a	 criar	pontos	 visuais	de	 conflito	e	 tensão.	A	propósito	
desses	pontos	visuais,	a	perspetiva	e	a	abordagem	permitem	a	expressão	mais	livre	







Actuellement	 encore,	 les	 films	 documentaires	 de	 chercheurs	 n’obtiennent	
généralement	pas	la	même	reconnaissance	que	des	publications	écrites.	Autrement	
dit,	le	cinéma	documentaire,	même	s’il	a	trouvé	une	place	dans	les	universités	sous	
l’appellation	 d’anthropologie	 ou	 des	 sociologie	 visuelles,	 n’a	 pas	 la	 légitimité	 de	
l’œuvre	de	recherche	savante	écrite.		(Friedmann,	2006,	p.	8).	
	
	 Considerando	 as	 características	 do	 filme	 documentário,	 a	 autora	 Françoise	
Berdot	 (2006)	 explora	 as	 semelhanças	 entre	 o	 processo	 de	 criação	 do	 filme	
documentário	e	o	método	de	 investigação	em	ciências	 sociais,	 afirmando	que	não	
importa	 o	 nível	 de	 apreensão	 dos	 fenómenos	 sociais	 para	 que	 o	 realizador	 se	
transforme	num	investigador,	desde	logo,	ao	estabelecer	o	tema	da	sua	pesquisa,	ao	




	 Quer	o	 investigador,	quer	o	 realizador	do	 filme	documentário	percorrem	as	
etapas	 pré-estabelecidas	 para	 o	 desenrolar	 da	 investigação	 no	 terreno;	
inclusivamente,	 o	 trabalho	 de	 pesquisa	 preparatória	 para	 a	 criação	 do	 filme	
documentário	 envolve	 o	 estabelecimento	 de	 uma	 metodologia,	 que	 passa	 pela	
leitura	 exploratória	 de	 referências	 temáticas	 na	 área	 que	 concerne	 ao	 filme,	 a	
realização	de	entrevistas	preliminares	a	grupos	focais	ou	pessoas	individuais104.	
	 Enquanto	que	na	 investigação	em	ciências	sociais	é	procurada	a	formulação	
de	 hipóteses	 explicativas	 à	 pergunta	 de	 partida,	 o	 filme	 documentário	 procura,	
sobretudo,	 formas	 inovadoras	 de	 descrever	 a	 complexidade,	 ambiguidade	 e	
ambivalência	das	relações	sociais	e	interculturais	(Berdort,	2006,	p.	47).	Quanto	aos	
objetivos	 gerais	 de	 investigação,	 as	 ciências	 sociais	 procuram	 alcançar	 a	 verdade	
científica,	 enquanto	 o	 compromisso	 com	 a	 verdade	 no	 filme	 documentário	 está	
ligada	à	criação	artística	e	a	critérios	estéticos.	
	 Deste	 modo,	 procurámos	 dar	 enquadramento	 à	 utilização	 do	 filme	
documentário	na	perspetiva	da	ciência	política.	A	 imagem	no	cinema	sob	o	registo	
do	documentário	e	enquanto	instrumento	de	investigação	das	ciências	sociais	não	se	
afasta	 extraordinariamente	 de	 muitos	 dos	 métodos	 e	 técnicas	 de	 investigação	

















	 A	 questão	 da	 utilização,	 legitimidade	 e	 pertinência	 do	 filme	 documentário	
nas	 ciências	 sociais,	 e	 na	 ciência	 política	 em	 particular,	 afirma-se	 enquanto	
dispositivo	experimental	e	de	 investigação,	capaz	de	articular	diferentes	elementos	
(texto,	som,	imagem,	palavra,	ação,	espaço,	tempo)	na	forma	de	conhecimento,	tal	
como	referido	pelo	cineaste	 Jean-Luc	Godard,	 “...	 le	 cinéma	est	 capable	de	penser	
d’une	manière	plus	accomplie	que	la	littérature	et	la	philosophie,	mais	cela	a	été	très	
vite	oublié”	(Péquinot	apud	Godard,	2006,	p.	48).	
	 O	 filme	 documentário	 na	 perspetiva	 da	 ciência	 política	 permite	 valorizar	 a	
abordagem	 cultural.	 Conforme	 aqui	 abordada	 nesta	 tese,	 privilegiamos	 uma	
perspetiva	 cultural	 da	 ciência	 política	 baseada	 necessariamente	 mais	 na	
interpretação	 e	 na	 reflexão	 do	 que	 propriamente	 no	 exercício	 do	 cálculo.	 O	 filme	
documentário	 enquanto	 instrumento	 sensível	 na	 análise	 da	 cultura	 política	 visa	
contribuir	 para	 a	 produção	 de	 conhecimento,	 respeitando	 a	 coerência	 dos	




























difusão	das	 ideologias	políticas	no	espaço	e	no	 tempo,	muitas	 vezes	ao	 serviço	da	
propaganda	dos	regimes	políticos,	das	aspirações	revolucionárias,	ou	simplesmente	
da	 reflexão	 e	 análise	 histórica	 das	 conjunturas	 políticas	 do	 passado.	 Por	 isso,	





permite	 recuperar	o	diálogo	nas	 zonas	de	 fronteira	do	 conhecimento	da	política	e	
rentabilizar	o	conceito	de	cultura	política	no	seu	sentido	mais	amplo.		
No	 final	 dos	 anos	 60,	 a	 incursão	 pelo	 registo	 documental	 foi	
estrategicamente	 explorada	 para	 além	 da	 “sua	 suposta	 natureza	 não	 artística”	
(Magno,	 2014,	 p.	 10).	 Sobre	 este	 pretexto,	 o	 filme	 documentário	 procurou	
distanciar-se	 de	 outro	 tipo	 de	 experiências	 estéticas	 (Nichols,	 2001),	 num	 período	
também	 ele	 marcado	 pelo	 impacto	 da	 era	 da	 informação	 e	 em	 resposta	 ao	
desenvolvimento	dos	meios	de	comunicação,	nomeadamente	da	televisão	(Romero,	
2000).	
O	 que	 sucedeu	 à	 “fase	 revolucionária”	 do	 cinema	 militante	 e	 do	 cinéma	
vérité	 foi	 uma	 negociação	 instável	 entre	 o	 registo	 documental	 e	 o	 direito	 à	
informação	 no	 campo	 da	 arte.	 Numa	 fase	 subsequente,	 o	 movimento	 de	
privatização	 dos	 meios	 de	 comunicação	 e	 a	 tendência	 globalmente	 verificada	 de	
cortes	no	 financiamento	público	do	cinema	fizeram	com	que	a	produção	de	 filmes	
documentário	 fosse	 progressivamente	 e	 novamente	 integrada	 no	 âmbito	 da	 arte,	
																																								 																				






desta	 vez	 marcado	 pelo	 desenvolvimento	 de	 novas	 expressões	 documentais	 e	
ideologicamente	 isoladas	 do	 campo	 político	 e	 social	 (cf.	 Nichols,	 2001;	 Balsom	 e	
Peleg,	2016).	
	 Já	 nos	 anos	 80,	 a	 queda	 do	Muro	 de	 Berlim	 e	 o	 fim	 da	Guerra	 Fria	 deram	
novo	 impulso	 ao	 desenvolvimento	 tecnológico	 e	 industrial,	 e	 à	 reorganização	 do	
capitalismo	mundial,	com	especial	enfoque	nos	meios	de	comunicação	de	massa.	
	 Nos	 anos	 90,	 a	 globalização	 engendrou	 uma	 outra	 série	 de	 formas	




reservada	 às	 elites,	 cabe,	 por	 ora,	 ao	 filme	 documentário	 a	 responsabilidade	 de	
despertar	da	consciência	individual	para	um	discurso	coletivo.	
	 Nesse	 sentido,	 a	 critica	da	arte	 contemporânea	e	 a	 estética	permitem	uma	
abertura	a	perspetivas	originais	sobre	o	documentário	na	sua	relação	com	a	política,	
a	 sociedade	 e	 a	 cultura.	 O	 filme	 documentário	 adquiriu,	 portanto,	 uma	 posição	
(quase)	incontestável	na	crítica	social	e	política	(Baqué,	2004).	




	 Num	 mundo	 “híper	 visual”	 (Mraz,	 2015),	 cujas	 redes,	 interconexões	 e	
referenciais	 de	 sentido	 giram	 em	 torno	 dos	 media	 e	 das	 redes	 sociais,	 o	 filme	
documentário	 constitui	 um	 instrumento	 de	 reflexão	 histórica	 sobre	 o	 rigor	 destes	
processos	 e	 sobre	 a	 validade	 da	 forma	 documental	 enquanto	 dispositivo	 da	
memória.	
	 A	 perspetiva	 do	 filme	 documentário,	 pressupondo	 uma	 investigação	 e	





políticas	 através	 do	 cinema 107 .	 As	 questões	 do	 filme	 documentário	 abrangem	
diversos	temas	–	mito	e	tragédia,	existencialismo,	amor,	morte,	história	e	violência	–	
entre	 eles	 –	 cinema	 e	 revolução,	 cinema	 e	 democratização,	 cinema	 e	 crise.	 O	
cinema,	 enquanto	 a	mais	 revolucionária	 das	 artes,	 tal	 como	 atribuído	 por	Walter	
Benjamin	(1992	[1932-1936])	procura	exibir	o	carácter	performativo	das	revoluções	
invisíveis108,	 das	 revoluções	 possíveis109	ou,	 ainda,	 das	 revoluções	 encenadas110.	 O	
filme	 documentário	 estabelece,	 portanto,	 a	 arena	 primordial	 do	 debate	 de	 ideias,	
conceções	e	circunstâncias	da	política.	
	 Podemos	considerar	que	o	filme	documentário	exibe	a	relação	da	arte	com	a	
vida,	 convocando	 não	 só	 o	 conhecimento	 técnico,	 produzido	 pelas	 artes	 visuais,	
como	também	criando	tendências	artísticas,	movimentos	e	tendências,	cenários	que	
dependem	da	realidade	e	conjunturas	históricas	existentes.	Se	por	um	lado,	o	filme	
documentário	 constitui	 um	 género	 ou	 expressão	 cinematográfica,	 por	 outro	 lado,	
enquanto	 instrumento,	faz	apelo	à	urgência	em	representar	realidades	e	contextos	
específicos.	 O	 condicionamento	 das	 perceções	 para	 a	 criação	 de	 uma	 imagem	
política	convincente.		
	 Assim,	o	 filme	documentário	constitui	um	 instrumento	de	 leitura	da	cultura	
política,	 ao	 permitir	 um	 entendimento	 sobre	 as	 ideologias	 e	 os	 aparatos	 políticos	
que	 a	 influenciam	 e	 orientam.	 Entendemos	 a	 cultura	 política	 como	 o	 conjunto	 de	
valores,	 crenças	 e	 atitudes	 politicamente	 orientadas	 e	 manifestadas	 através	 das	
práticas	culturais,	devido	às	suas	qualidades	interpretativas	e	simbólicas.		




107	Alguns	 autores	 consideram	 que	 ao	 referirmo-nos	 à	 história	 do	 cinema	 (Lera,	 Crusells	 e	 Barba,	
2015),	mais	 concretamente	ao	pormos	em	prática	uma	metodologia	e	 investigação	 sobre	cinema	e	
política	 (Romero,	2000;	Ferreyra,	2011),	ou	sobre	a	história	das	 ideias	 filosóficas	através	do	cinema	











podem	 contribuir	 e	 provocar	 alterações	 na	 cultura	 política.	 Ainda,	 e	 não	 menos	
despiciendo,	os	media,	a	internet	e	as	redes	sociais	digitais	têm	mais	recentemente	
uma	 influência	 na	 cultura	 política,	 sobretudo,	 no	 que	 respeita	 às	 formas	 de	
participação	informais	e	inorgânicas	nas	democracias	e	regimes	políticos.	Cientes	das	
críticas	ao	paradigma	cultural	e	da	noção	de	cultura	política,	 contudo,	procuramos	
uma	 leitura	 livre	 sobre	 as	 conjunturas,	 fruto	 da	 experiência	 e	 das	 condições	 de	
visibilidade	 dos	 filmes	 documentário,	 passível	 de	 ser	 discutida	 e	 criticada,	 com	 o	




igualdade	e	o	bem-estar;	 sobre	hipóteses	de	 transformação	 social	 e	 de	 criação	de	




	 Neste	 capítulo	 e	 seções	 seguintes,	 levamos	 a	 cabo	 uma	 análise	 focada	 nos	
contributos	 políticos	 do	 filme	 documentário.	 A	 nossa	 análise	 é	 orientada	 pela	
perspetiva	do	filme	documentário,	em	Portugal,	mais	concretamente	pelo	conjunto	
de	 imagens	 sobre	 política,	 sociedade,	 cultura	 e	 economia,	 através	 das	 quais	
podemos	 reconstituir	e	aceder	ao	processo	histórico	de	construção	da	democracia	






















	 A	 partir	 da	 ciência	 política,	 numa	 perspetiva	 analítica	 sobre	 o	 papel	 da	
imagem	 no	 cinema,	 e	 em	 concreto	 do	 filme	 documentário	 corroboramos	 o	modo	
como	as	ideias	condicionam	a	própria	história	e	a	construção	da	memória	coletiva.	
O	contributo	crítico	e	analítico	adiante	apresentado	tem	por	objetivo	comum	
analisar	 a	 cultura	 política	 através	 das	 interações	 do	 filme	 documentário	 numa	
perspetiva	da	ciência	política.	Procuramos	contextualizar	o	 filme	documentário	em	
relação	 ao	 conjunto	 de	 interpretações	 e	 problemáticas	 sociopolíticas	 suscitadas,	
como	 também	 compreender	 o	 modo	 como	 estas	 agem	 sobre	 a	 comunidade	 de	
indivíduos.	









	 Dedicamos	 a	 nossa	 atenção	 ao	 conjunto	 de	 propostas,	 ideias,	
mensagens	e	metáforas	difundidas	no	cinema,	em	concreto	no	filme	documentário	
português,	 fundamentalmente	 no	 período	 de	 transição	 para	 a	 democracia.	 A	
temática	 da	 “transitologia”	 (Ferreyra,	 2008a)	 representa	 um	 dos	 temas	 mais	
amplamente	 explorados	 pelos	 cientistas	 políticos,	 sobretudo,	 na	 perspetiva	 das	
transformações	político-institucionais	(Fernandes,	2005;	Meirinho,	2010).	
Embora	reconheçamos	a	relevância	dos	contributos	disponíveis	na	literatura	
recente	 para	 a	 constituição	 de	 um	 quadro	 histórico-analítico	 estruturado	 e	 de	
referência,	 nos	 quais	 a	 aplicação	 de	 metodologias	 de	 investigação	 histórico-
comparativas	 se	 tenha	concentrado	quase	em	exclusivo	nos	 interesses	explicativos	
dos	 aspetos	 institucionais	 e	 militares	 do	 processo	 político	 de	 transição	 para	 a	
democracia;	 e	 praticamente	 sem	 destaque	 substantivo	 da	 perspetiva	 analítica	 da	
cultura	e	do	cinema	–	e	fases	subsequentes	(Romero,	2000;	Ferreyra,	2008a,	2008b;	
Dávila,	2013;	Oliveira,	2015).	
Por	 conseguinte,	 este	 capítulo	 é	 dedicado	 à	 análise	 do	 estudo	 de	 caso	
português,	 acompanhando	 os	 antecedentes,	 o	 período	 revolucionário	 e	 suas	





porque	 o	 filme	 documentário	 assume-se	 como	 instrumento	 cultural	 e	 de	 ação	
política	nos	momentos	de	crise;	em	terceiro	 lugar,	pela	amplitude	da	amostra	e	os	
constrangimentos	expositivos	do	próprio	trabalho.	
A	 perspetiva	 do	 filme	 documentário,	 simultaneamente	 enquanto	 objeto	
cinematográfico	e	instrumento	político,	permite	a	(re)constituição	de	uma	memória	





mais	 concretamente,	 trata-se	 de	 explorar	 as	 alterações	 políticas	 e	 sociais	 que	
mudaram	 o	 cinema,	 e	 também	 o	 modo	 como	 o	 cinema	 acompanhou	 o	 processo	
revolucionário	e	de	consolidação	da	democracia.	
Partimos	da	conceção	segundo	a	qual	a	cultura	corresponde	ao	conjunto	de	
valores,	 crenças	 e	 atitudes	 politicamente	 orientadas	 e	 manifestadas	 através	 das	
práticas	 culturais,	 devido	 às	 suas	 qualidades	 interpretativas	 e	 simbólicas.	
Acompanhamos	 os	 quadros	 de	 referência	 teóricos	 dos	 estudos	 culturais	 e	 dos	
estudos	 fílmicos,	 bem	 como	 uma	 metodologia	 qualitativa	 e,	 sobretudo,	
interpretativa.	No	capítulo	 IV.1.	pertencente	à	segunda	parte	da	tese	pretendemos	
compreender	o	papel	do	filme	documentário	como	manifestação	política	e	avaliar	as	
implicações	 do	 poder	 da	 imagem	 na	 difusão	 do	 entendimento	 da	 cultura	 política	
transmitida	pelo	filme	documentário.	
Os	 circunstancialismos	 históricos	 tornaram	 a	 investigação	 complexa.	
Envolveram	 a	 recolha	 de	 testemunhos	 vivos,	 a	 consulta	 de	 arquivos	 pessoais,	 a	
realização	 de	 entrevistas	 aos	 próprios	 protagonistas	 e	 implicados	 no	 processo	 de	
transformação	política.	De	igual	modo,	envolveram	a	reunião	de	documentação	legal	
e	a	coleção	de	informação	dispersa.	O	presente	trabalho	de	investigação	beneficiou	
de	 forma	 inequívoca	 desses	 contributos	 anteriores,	 referenciados	 não	 só	 na	
filmografia,	como	também	no	conjunto	de	materiais	eletrónicos,	catálogos,	posters	e	
materiais	de	promoção	cultural	referenciados	na	bibliografia.	
Quanto	 às	 técnicas	 de	 recolha	 e	 análise	 da	 informação,	 recuperamos	 a	
informação	 disponibilizada	 anteriormente,	 pois	 concentrámos	 o	 trabalho	 de	
investigação	 nos	 recursos	 disponíveis	 e	 já	 avalizados	 cientificamente;	 assim	 como	
também	 recorremos	 à	 análise	 particular	 de	 alguns	 filmes	 documentário112	a	 título	
ilustrativo	do	nosso	argumentário.	
Por	 conseguinte,	 salientamos	 que	 os	 procedimentos	 analíticos	 adotados	
foram	diversos	 –	desde	 a	 revisitação	de	obras	 fundamentais	 da	história	 das	 ideias	
políticas,	 análise	 de	 artigos	 científicos,	 consulta	 de	 base	 de	 dados	 e	 arquivos,	
																																								 																				
112	Estes	 surgem	 listados,	 no	 final	 desta	 tese,	 na	 parte	 da	 filmografia	 correspondente	 à	 bibliografia	





realização	 de	 entrevistas	 informais,	 visualização	 de	 filmes	 documentário	 e	
reportagens	de	época.	
Ao	longo	do	trabalho	de	investigação	destacamos	o	recurso	a	base	de	dados,	
catálogos,	 prontuário	 da	 cinemateca,	 consulta	 de	 periódicos,	 revistas	 e	 jornais	 de	
época.	A	 reunião	dessa	 informação	dispersa	permitiu-nos	organizar	uma	grelha	de	
leitura	 e	 de	 análise	 dos	 filmes	 documentário	 que	 simultaneamente,	 permitiu-nos	
circunscrever	a	influência	subjetiva	e	ideológica	dos	autores.	
O	 recurso	acessível	 aos	 filmes	documentário	e	 visualização	de	um	conjunto	
significativo	de	obras	 foi	possível	 graças	à	 colaboração	da	Cinemateca	Portuguesa,	
através	da	organização	de	ciclos	de	cinema	dedicados	a	abril	e	aos	novos	autores,	à	
programação	especial	da	APORDOC	e	aos	projeto	de	investigação	científica.	




Neste	 capítulo	 fazemos	 referência	 a	 uma	 amostra	 representativa	 de	 filmes	
documentário,	 com	 o	 objetivo	 de	 demonstrar	 os	mecanismos	 através	 dos	 quais	 a	
imagem	em	movimento	no	cinema	e	no	registo	do	documentário	se	afirma	como	um	






cinema	 de	 estilo	 documental	 pós-revolucionário	 (Pina,	 1987;	 Monteiro,	 2000;	
Bénard	da	Costa,	2007;	Cunha,	2012;	Reia-Baptista	e	Moeda,	2013);	as	experiências	
de	 radicalização	 e	 de	 militância	 política	 na	 conceção	 dos	 modos	 de	 produção	






histórica	 do	 período	 entre	 1974	 –	 2012,	 privilegia	 igualmente	 outros	 contributos	
culturais	 e	 do	 cinema	 documental	 que	marcaram,	 ao	 longo	 do	 tempo,	 a	 ideia	 do	
acontecimento.	Não	podendo	confundir	o	acontecimento	casual	com	a	causalidade	
inscrita	 na	 dimensão	 política,	 social,	 científica,	 literária,	 internacional,	 nacional,	
delimitadas	pela	razão	histórica	presente	na	ideia	do	acontecimento.113	
Para	efeitos	de	análise,	destacam-se	os	seguintes	períodos	de	análise:	




–	 quem	 teve	medo	 do	 poder	 popular?	 (1976).	 Pelo	 conjunto	 de	 ações	 e	 de	
grupos	 que	 tomaram	o	 sector	 cinematográfico	 e	 coletivizaram	os	meios	 de	
produção,	 são	 exemplo	 a	 Cooperativa	 CINEQUANON,	 Cinequipa,	 Colectivo	
dos	Trabalhadores	da	Actividade	Cinematográfica.	
Entre	 1976	 a	 1982	 –	 este	 período	 é	marcado	pelo	 fim	das	 experiências	 de	
coletivização	mais	 radicais,	 acompanhado	 posteriormente	 pela	 extinção	 do	
Conselho	 da	 Revolução;	 em	 traços	 gerais	 corresponde	 ao	 incremento	
legislativo	 e	 burocrático	 do	 sector	 cinematográfico	 (através	 do	 IPC)	 e	 à	
canalização	de	fundos	de	investimento	na	produção.	
Entre	 1982	 a	 2012	 –	 salvaguardando	 o	 devido	 distanciamento	 histórico	 e	
analítico,	 a	 atualidade	 é	 marcada	 por	 um	 ressurgimento	 da	 produção	 de	
filmes	 documentário	 e	 pela	 sua	 consequente	 consagração	 nos	 circuitos	















Uma	 vez	 firmada	 a	 reconstituição	 histórica	 do	 processo	 político	 de	




mais	 rigorosa,	 a	 perceção	 generalizada	 da	 crise	 nacional	 e	 internacional	 na	 última	





revolucionário,	 apesar	 da	 complexa	 história	 deste	 período	 estar	 ainda	 por	 fazer	
(Costa,	2002;	Reia-Batista	e	Moeda,	2013;	Areal	2011),	a	investigação	histórica	deste	
passado	 recente	 fornece-nos	 já	 elementos	 que	 nos	 permitem	 estruturar	 e	





para	 o	 registo	 dos	 processos	 e	 potenciam	 a	 emergência	 de	 uma	 cultura	 política	
democrática;	 pretendemos	 analisar	 o	 modo	 como,	 no	 Portugal	 contemporâneo	












	 Importa	 aqui	 recordar	 que	 a	 conceção	 de	 política,	 segundo	 a	 qual	 esta	
consiste	«na	afectação	imperativa	de	valores	a	uma	sociedade»,	e	se	assumindo	que	
possa	não	existir	«coincidência	necessária	e	obrigatória	entre	a	atividade	política	e	
uma	 determinada	 forma	 de	 organização»	 (Pasquino,	 2005,	 p.	 17).	 A	 afetação	 de	
valores	parece,	 então,	 poder	 acontecer	no	 interior	do	 sistema	político,	 a	partir	 do	
qual	 emerge	 uma	 noção	 de	 política	 entendida	 simultaneamente,	 no	 conjunto	 das	
suas	interações	sociais	e	culturais.	Tendo	esta	condição	de	possibilidade	em	mente,	






















as	 raias	 do	 funcionamento	 das	 instituições	 estatais	 e	 dos	 governos115,	 e	 o	 diálogo	
entre	 a	 ciência	 política,	 os	 estudos	 culturais	 e	 a	 antropologia	 cultural.	 O	 filme	
documentário	constituiu	o	instrumento	através	do	qual	a	comunidade	política	pôde	
(re)encontrar-se,	 registando	 os	 momentos	 e	 mesmo	 até	 provocando	 as	 ocasiões	
para	falar	e	refletir	sobre	ela	própria.	
	 A	 revisitação	 dessas	 imagens	 permite,	 portanto,	 a	 análise	 do	 processo	 de	
transição	 política	 e	 social	 na	 sociedade	 portuguesa.	 No	 âmbito	 desta	 tese	 de	
doutoramento	 defendemos	 que	 este	 processo	 de	 transição	 democrática,	
caracterizado	pela	noção	de	cultura	política,	poderá	ser	apresentado	e	desenvolvido	





115	Sobretudo,	 considerando	 o	 período	 de	 profunda	 transformação	 das	 estruturas	 sociais,	 tal	 como	
sucederia	na	primeira	fase	de	transição	democrática	em	Portugal	(1974-1976).	Aí	o	recurso	à	história	









aqui	 apresentado	 –	 filme	 documentário	 em	 Portugal	 (1974-2012)	 –	 permaneceria	
incompleta	se	não	incluíssemos	uma	proposta	de	síntese	quanto	aos	antecedentes	e	
“percursos	 do	 filme	 documentário	 português”	 (Panorama,	 2012).	 Mais	
concretamente,	quanto	à	opção	pelo	documentário	expressa	em	termos	de	política	
para	o	cinema.	
	 Encontramos,	 para	 começar,	 referência	 ao	 papel	 do	 cinema	 na	 recolha	 da	
imagem	 oficiosa	 do	 poder	 e	 dos	 atos	 de	 poder	 realizados	 pelos	 atores	 políticos,	






	 Para	 além	 das	 encomendas	 realizadas	 por	 serviços	 públicos	 e	 sectores	 da	
administração	pública	do	Estado,	são	também	realizadas	encomendas	por	parte	de	
empresas	privadas.	A	publicidade	recorreu	também	ao	cinema	e,	nos	finais	dos	anos	
50,	 estas	 encomendas	 correspondem	a	um	maior	 experimentalismo	que	estará	na	
base	do	CNP	e	dos	nomes	que	o	viriam	a	compor.	
	 A	 propósito	 do	 último	 filme	 [documento]	 dedicado	 à	 memória	 da	 Rainha	











que	 essa	 função	 pode	 ser	 exercida	 com	 talento	 ou	 sem	 ele	 –	 em	última	 instância	
documento	também	do	espírito	de	quem	o	exerce.	(Leitão	de	Barros,	1951,	p.	3)	
	
	 Apesar	 da	 decadência	 que	 o	 ano	 de	 1955	 representa	 para	 o	 cinema	
português	 (Monteiro,	 2000) 116 ,	 a	 opção	 pelo	 filme	 documentário	 consiste	
recorrentemente	 numa	 condição	 de	 viabilidade	 e	 de	 resistência	 do	 cinema.	Nesse	
sentido,	 encontramos	 expressa	 essa	 orientação	política	 para	 o	 cinema	e	 de	 opção	











aberto	 ao	 Cinema	 Português”	 (Costa,	 1960,	 p.	 3).	 Com	 base	 nesta	 orientação	 da	
política,	a	produção	de	cinema	português	deveria	tomar	como	exemplos	os	casos	da	
Suíça,	Holanda	e	Bélgica	que,	tal	como	Portugal,	à	altura	e	segundo	Mota	da	Costa,	





116	No	 ano	 de	 1955	 regista-se	 o	 número	 “zero”	 em	 termos	 de	 produção	 de	 longas-metragens	 –	
também	conhecido	como	a	década	de	“crise	do	cinema	português”	(Reia-Baptista	e	Moeda,	2013,	p.	
27-29).Corresponde	 também	 ao	 ano	 de	 criação	 da	 RTP	 –	 Rádio	 Televisão	 Portuguesa.	 Nos	 anos	










	 Paralelamente,	 ao	 longo	desta	 fase	que	antecede	o	período	 revolucionário,	
os	cineclubes	desempenharam	um	papel	relevante,	como	forma	de	ativismo	político	
e	de	participação	através	das	práticas	artísticas	e	culturais.	
	 Em	 agosto	 de	 1955,	 tem	 lugar	 o	 I	 Encontro	 Nacional	 de	 Cineclubes,	 em	
Coimbra.	Nesse	primeiro	encontro	são	definidos	alguns	dos	objetivos	quanto	à	sua	
missão,	funcionamento	e	institucionalização	(Monteiro,	2000).	Nomeadamente:	















vertentes	 que	 importam	 aqui	 ilustrar.	 Por	 exemplo,	 quanto	 ao	 Cineclube	
Universitário	de	Lisboa	constituiu	um	desses	importantes	pólos,	de	concentração	dos	










Teixeira,	 André	 Bazin	 veio	 hoje	 almoçar	 a	 minha	 casa,	 em	 Barroselas.	 Almoço	 à	
portuguesa,	com	caldo	verde,	arroz	de	frango,	travessas	de	creme	queimado	e	vinho	
verde.	 (...)	 Fala-se	 de	 muita	 coisa	 e	 muito	 pouco	 sobre	 cinema.	 (...)	 Depois	 do	
almoço,	 formou-se	um	grande	grupo	e	vamos	todos,	encanastrados	na	carrinha	de	
Manoel	de	Oliveira,	ao	Festival	Folclórico	de	Santa	Marta	de	Potuzelo,	a	que	Bazin	
assiste	 com	 visível	 interesse.	 José	 Régio	 agrega-se	 a	 nós	 e	 terminamos	 o	 dia	
jantando	 todos	 juntos,	 em	 Viana	 do	 Castelo.	 Uma	 vez	 por	 outra	 vem	 à	 baila	 o	
cinema	 para	 nos	 lembrarmos	 que	 estão	 ali	 um	 realizador,	 um	 crítico,	 um	 cronista	
cinematográfico	e	um	dirigente	cine-clubista.	
PORTO,	 24	 [Agosto].	 Volto	 a	 encontrar	 Bazin,	 no	 meu	 regresso	 ao	 Porto.	 Vai-se	
embora	 amanhã	 ou	 depois.	 Em	 casa	 de	 Manoel	 de	 Oliveira,	 depois	 do	 jantar,	







	 O	movimento	 cineclubista	 português,	 a	 par	 dos	 seus	 encontros,	 reuniões	 e	
tomadas	 de	 opinião	 públicas,	 defendia	 a	 sua	 missão	 de	 valorização	 cultural	 e	 do	
cinema,	repudiando	outras	acusações	"obscuras	e	tendenciosas".	Reclamava,	ainda,	








	 Em	 1958	 tem	 lugar	 o	 último	 Encontro	 Nacional	 de	 Cineclubes,	 em	
Santarém117.	Em	1959,	o	Estado	Novo	viria	a	não	autorizar	a	realização	do	encontro,	
em	Torres	Vedras.	Apesar	da	aprovação	do	Decreto-Lei	nº	40	572,	de	16	de	abril	de	
1956,	 autorizando	 a	 criação	 da	 Federação	 Portuguesa	 de	 Cineclubes118;	 este	 ato	
consistiria	 numa	 medida	 de	 enquadramento	 e	 de	 controlo	 da	 rede	 orgânica	 de	
cineclubes,	considerada	subversiva.	
	
"...	 e	 o	 que	 é	 mais	 importante,	 criar	 uma	 consciência	 colectiva	 de	 crítica	





considerado	 cinema	 de	 autor	 e	 muitas	 vezes	 proibido	 –	 passava	 também	 pela	
criação	 de	 textos	 de	 apresentação	 e	 notas	 explicativas	 acerca	 dos	 filmes	 e	
realizadores	 em	 exibição;	 promoção	 de	 encontros	 de	 discussão	 sobre	 novas	
tendências	 e	 experiências	 no	 cinema	 português;	 a	 organização	 de	 grupos	 de	
discussão	sobre	os	filmes	apresentados.	O	movimento	cineclubista	teve,	por	isso,	um	
papel	significativo	na	formação	do	MCNP.	
	 Em	 paralelo	 à	 política	 de	 fragmentação	 e	 enfraquecimento	 da	 rede	
associativa	 de	 cineclubes	 levada	 a	 cabo	 pelo	 Estado	 Novo,	 verificamos	 uma	




	 A	 década	 de	 60	 ficaria	 igualmente	 marcada	 por	 uma	 série	 de	 episódios	 e	















• 1961:	 Tentativa	 de	 golpe	 militar	 chefiada	 pelo	 antigo	 ex-Presidente	 da	
República,	Craveiro	Lopes;	Início	da	guerra	colonial	em	Angola;	




No	 que	 ao	 cinema	 concerne	 diretamente,	 em	 1960,	 é	 criado	 o	 Fundo	 do	
Cinema,	 uma	 contribuição	 para	 a	 renovação	 do	 cinema	 e,	 consequentemente	 no	
apoio	ao	filme	documentário119.	No	âmbito	da	nova	política	de	promoção	do	cinema	
nacional,	em	1961,	o	SNI	investe	na	criação	do	primeiro	Curso	de	Cinema	no	Estúdio	
Universitário	 de	 Cinema	 Experimental	 da	 Mocidade	 Portuguesa120,	 presidido	 por	









para	 as	 séries	 documentais	 realizadas	 pelo	 mesmo	 (ver	 Anexo	 I.	 Reportório	 documental	 –	 filmes	
documentário).	




122	São	 exemplo:	 António-Pedro	Vasconcelos	 (1961);	 António	 Campos	 (1961);	 Alberto	 Seixas	 Santos	
(1963);	 Manuel	 Guimarães	 (1963);	 João	 César	 Monteiro	 (1963);	 Sá	 Caetano	 (1963);	 Alfredo	 Tropa	
(1963);	António	Escudeiro	(1963);	Teixeira	da	Fonseca	(1964);	Manuel	Costa	e	Silva	(1966);	Elso	Roque	
(1967);	João	Matos	Silva	(1968);	António	da	Cunha	Telles	(1968).	
123	“...	 a	 geração	do	novo	 cinema	 foi	 a	primeira	 geração	do	 	 cinema	português	 a	 receber	 formação	
intensiva	em	centros	de	 formação	especializados.	Mas	 convém	sublinhar	que,	para	esta	 geração,	o	
facto	de	terem	tido	uma	formação	no	estrangeiro,	em	cursos	especializados,	dotava-os,	pela	primeira	

















1959	 Paulo	Rocha125	 Institut	des	Hautes	Études	Cinematographiques	 ---	













1959	 Fernando	Lopes129	 London	School	of	Film	Technique	 Bolseiro	FCG	
s.d.	 José	de	Sá	Caetano130	 ---	 ---	








---	 Frederico	Katzenstein132	 London	School	of	Film	Technique	 ---	
1961	 Eduardo	Ferros133	 London	School	of	Film	Technique	 	




1963	 Manuel	Faria	de	Almeida	 London	School	of	Film	Technique	 Bolseiro	do	Fundo	do	
Cinema	Nacional	







128 	Dirigiu	 a	 revista	 Imagens	 de	 Portugal;	 criação	 e	 direção	 do	 I	 Curso	 de	 Cinema	 do	 Estádio	
Universitário	de	Cinema	Experimental;	Co-produção	do	filme	Vacances	Portugaises	de	Pierre	Kast.	
129	Realizador	do	Telejornal	da	RTP.	









	 A	 política	 de	 atribuição	 de	 bolsas	 de	 formação	 no	 estrangeiro,	 em	
prestigiadas	escolas	internacionais,	permitiram	a	profissionalização	e	especialização	
nas	áreas	da	realização,	montagem,	imagem,	caracterização,	decoração.	A	partir	de	













do	 público	 português	 em	 relação	 ao	 CN	 e	 defendia	 a	 produção	 de	 um	 cinema	 de	
qualidade	 que	 permitisse	 exibir	 a	 realidade	 do	 país	 nos	 circuitos	 cinematográficos	
estrangeiros.	
	 Em	 consequência,	 é	 criado,	 pela	 FCG,	 em	 1969	 e	 por	 um	 período	
experimental	 de	 três	 anos,	 o	 CPC.	 Uma	 das	 primeiras	 cooperativas	 de	 autores	 do	
CNP,	reunia	nomes	como	os	de	Paulo	Rocha,	Fernando	Lopes,	António	de	Macedo,	
Fonseca	e	Costa,	Artur	Santos,	Henrique	Espírito	Santo,	Manuel	Ruas,	Seixas	Santos	e	




da	 Costa	 (1991),	 o	 CPC	 era	 formado	 por	 “um	 grupo	 heteróclito,	 de	 tendências	
estéticas	 diversas,	mas	 com	 um	núcleo	 sólido”	 (Bénard	 da	 Costa,	 1991,	 p.	 132)134.	
																																								 																				
134	Entre	os	elementos	do	grupo,	variavam	as	influências	dos	Cahiers	du	Cinéma	e	do	cinema	de	autor	






	 O	 tempo	 da	 Primavera	 Marcelista	 foi	 também	 o	 tempo	 da	 “Primavera	
Cinéfila”	 (Reia-Baptista	 e	 Moeda,	 2013,	 p.	 31),	 nomeadamente	 com	 a	 criação	 da	
SEIT135	e	 a	 promulgação	 da	 nova	 lei	 nacional	 para	 o	 sector	 (Lei	 7/71)136	(Monteiro,	
2000;	 Reia-Baptista	 e	Moeda,	 2013).	 Esse	 contexto	 é	 particularmente	 frutífero	 em	
estreia	de	filmes	diretamente	encomendados	pela	FCG	e	sem	financiamento	do	SEIT,	
por	 exemplo:	A	 Pousada	 das	 Chagas,	 Paulo	 Rocha	 (1971);	Vilarinho	 das	 Furnas	 e	
Quem	Espera	por	Sapatos	de	Defunto	Morre	Descalço,	João	César	Monteiro	(1970).	
Quanto	 aos	 filmes	 propostos	 pelo	 CPC	 e	 subsidiados	 pela	 FCG,	 por	 exemplo,	
destaque	para	O	Passado	e	o	Presente,	Manoel	de	Oliveira	(1972).	
	 A	 “Primavera	 Cinéfila”	 correspondeu	 à	 fase	 de	 implementação	 e	 de	
consagração	do	MCNP	 (Bénard	da	Costa,	 1991,	p.	 143).	 Em	1973,	nas	 vésperas	da	
revolução	de	74,	 é	 criado	o	 IPC	 (Decreto	nº286/73)	 e	 aprovado	o	 regulamento	da	
atividade	cinematográfica	(Monteiro,	2000):	








auxiliaria	 o	 desenvolvimento	 do	 cinema	de	 fundo138.	O	 filme	 documentário	 é	 para	





137	Damos	 conta	 do	 surgimento	 da	 expressão	 “cinema	 novo	 português”	 ou	 “cinema	 de	 futuro”	 na	









A	 afirmação	 do	 filme	 documentário	 como	 instrumento	 de	 reflexão	 passaria	 por	
dedicar-se	 às	 atividades	 humanas139	–	 por	 exemplo,	 documentar	 as	 artes	 e	 aos	
ofícios,	as	indústrias	e	o	sector	produtivo	da	sociedade	–	que,	mediante	a	perspetiva,	
revelariam	os	valores	e	as	normas	sociais	e	políticas.	
	 Podemos	 considerar	 que	 a	 expressão	 CNP	 ou	 MCNP	 possui	 uma	 carga	
ideológica	e	política,	 identificada	com	o	movimento	de	oposição	ao	regime	político	
do	 Estado	 Novo	 e	 de	 promoção	 de	 uma	 atitude	 democratizadora	 através	 das	
estruturas	 de	 produção	 culturais,	 nomeadamente	 cinematográficas.	 “’O	 novo	
cinema	 português’,	 assim	 designado,	 nasceu	 neste	 contexto	 sociopolítico	 (…)	 de	
repressão,	resistência	e	contestação	político-social”	(Reia-Baptista	e	Moeda,	2013,	p.	
29).	
	 Através	 da	 realização	 de	 entrevistas	 informais,	 da	 recolha	 de	 testemunhos	
públicos,	 de	 textos	 publicados	 em	 revistas	 de	 imprensa	 temática	 sublinhamos	 o	
facto	destes	indivíduos	partilharem	uma	memória	de	grupo	(Sarmento,	2008,	p.	25),	
invocando	a	sua	pertença	à	geração	do	CNP.140	
	 A	 Geração	 do	 Cinema	 Novo	 Português	 representa,	 assim,	 um	 período	 de	
transição	e	 resistência,	 tal	 como	descrito	pelo	cineasta	António	da	Cunha	Telles.	A	
geração	de	 cineastas	do	proclamado	Cinema	Novo	Português	 caracterizava-se	pela	
crença	 na	 inovação	 e	 criatividade	 como	 formas	 de	 contornar	 a	 censura141;	 tinha,	
acima	de	tudo,	o	pretexto	de	fazer	cinema.	
	 As	 figuras	 incontornáveis	 do	 CNP142	assumiram	 o	 compromisso	 artístico	 de	
renovação	da	estética	cinematográfica	nos	finais	dos	anos	60.	Mas	não	conseguiram	
																																								 																				





entrevista	 ao	 cineasta	 João	 César	Monteiro	 disponível	 na	 plataforma	 do	 YouTube	 através	 do	 link:	
https://www.youtube.com/watch?v=LBn_5GEkfBc	
141	Em	Belarmino	 de	 Fernando	 Lopes	 (1964)	 podemos	 testemunhar	 a	 utilização	 de	 um	 vocabulário	
progressista	–	“tive	um	convite	para	ser	guarda-costas	de	um	capitalista”.	A	presença	da	censura	e	da	
caracterização	da	figura	do	PIDE	aparece	discretamente	documentada	na	forma	como	se	filma.	





travar	 um	 exercício	 crítico	 e	 metafórico	 provocado	 pelo	 instrumento	
cinematográfico	 e	 do	 filme	 documentário143	(Hermet,	 1993;	 Bessa,	 1997;	 Ferreyra,	
2008b;	2011).	As	propostas	e	reflexões	de	renovação	política	e	de	transformação	das	
ideias	 políticas	 através	 do	 cinema,	 recorrendo	 ao	 discurso	 metafórico,	 ao	
surrealismo,	 ao	 domínio	 do	 simbólico,	 são	 reveladoras	 do	 compromisso	 político	
contra	 o	 salazarismo	 e	 da	 ação	 militante	 que	 emergiu	 a	 partir	 da	 atividade	
cinematográfica	e	do	papel	dos	artistas	e	intelectuais	(Hermet,	1993,	p.	214).	
	 Na	 manhã	 da	 revolução	 do	 25	 de	 abril	 de	 1974	 havia	 já	 uma	 geração	 de	
cineastas	 com	 um	 percurso	 consolidado	 no	 cinema	 e	 com	 a	 vontade	 de	 registar	
politicamente	 o	 processo	 de	 transição	 democrática.	 É,	 portanto,	 a	 partir	 desses	
registos	através	do	filme	documentário	que	se	torna	possível	acompanharmos	uma	
leitura	da	evolução	da	cultura	política	em	Portugal.	





...	 as	 culturas	 são	 efectivamente	marcadas	 pela	 sua	 parte	 invisível	 e	 que	 nas	 suas	
estruturas	 profundas,	 existem	 padrões	 de	 valores,	 que	 duram	 no	 tempo	 e	 que	
chegam	 à	 conjuntura	 com	 vigorosa	 força	 conformante,	 de	 tal	 modo	 que	 os	
indivíduos	raramente	são	capazes	de	escapar	aos	seus	ditames	comportamentais.	E,	
nesse	 sentido,	 todos	 nós	 somos	 os	 últimos	 de	 uma	 cadeia	 de	 gerações	 que	
transportou	esta	herança	 inapreciável	até	aos	nossos	dias	como	uma	dádiva	que	a	
enculturação	 colocou	 ao	 nosso	 alcance,	 e	 que	 somos	 levados	 a	 aceitar	 e	 até	 a	
encarar	como	matizes	da	nossa	própria	 identidade	grupal	e	 individual.	Esse	núcleo	
duro	 parece	 consistir	 numa	 grelha	 de	 valores	 assumidos	 por	 cada	 individuo	 bem	
enculturado,	 e	 que	 é	 uma	 poderosa	 rede	 conceptual	 que	 hierarquiza	 valores	 as	
atitudes	 face	 à	 morte	 e	 à	 vida,	 que	 disciplina	 as	 escolhas	 e	 os	 comportamentos	
pessoais,	 interpessoais	e	de	grupo.	E	face	a	essa	pressão	interiorizada	espera-se	de	
cada	 um	 o	 conformismo,	 o	 desempenho	 do	 papel,	 o	 cumprimento	 da	 função,	 a	
submissão	justificada.	(Bessa,	1997,	p.	53).	
	







Le	 ‘jeune	cinéma’,	ce	n’est	donc	pas	seulement	 le	 ‘free	cinema’	britannique	dressé	
contre	 le	 puritanisme	 victorien	 (…),	 le	 jeune	 cinéma	 allemand	 et	 sa	 contestation	
violente	du	‘miracle’	économique,	son	avertissement	quant	à	la	renaissance	possible	
du	 militarisme	 prussien,	 sa	 dénonciation	 de	 la	 survivance	 du	 racisme,	 du	
nationalisme	(…),	le	jeune	cinéma	italien	et	sa	mise	en	cause	de	l’ordre	moral	de	la	
démocratie	 chrétienne	 (…),	 les	 tentatives	 isolées	 de	 cinéastes	 espagnols	 pour	
tourner	 les	 diktats	 d’une	 censure	 particulièrement	 vigilante	 en	 ce	 qui	 concerne	 le	
sexe	(…)	ou	celles	de	cinéastes	portugais	pour	évoquer	la	soif	d’indépendance	de	la	
femme	(O	Cerco,	de	Cunar	Telles	 [sic],	1972),	c’est	peut-être	et	surtout,	ce	cinéma	
issu	de	communautés,	de	pays	 jusque-là	culturellement	 colonisés:	Canada	 français,	
Suisse	romande,	Afrique	francophone,	Amérique	latine,	etc...	Certes	nous	ne	voulons	
point	prétendre	que	cette	production	nouvelle	est	directement	politique.	Ce	qui	est	
politique,	 c’est	 la	 ‘prise	de	 la	parole’,	 l’apparition	de	cette	production	 sur	 la	 scène	







Quando	 se	 fizer	 um	 estudo	 atento	 das	 formas	 actuais	 de	 cultura	 cinematográfica	
(cineclubismo,	publicações	especializadas,	constituição	e	frequência	de	arquivos	de	
filmes,	 cursos,	 cinema	 pedagógico,	 valorização	 da	 crítica	 na	 grande	 imprensa,	
cooperativas	de	produtores,	 etc.),	 e	pudermos	 comparar	 a	 sua	dimensão	humana,	
em	 extensão	 e	 profundidade,	 com	 o	 que,	 foi	 a	 cultura	 cinematográfica	 antes	 da	
guerra	e	desde	o	seu	início	-	talvez	possamos	concluir	o	que	já	parece	evidente:	que	
pela	primeira	vez	a	cultura,	por	e	para	o	cinema,	começa	a	ser	uma	forma	de	cultura	
verdadeiramente	 popular.	 Se	 assim	 for,	 se	 de	 facto	 estamos	 no	 inicio	 de	 um	
movimento	cultural	que	não	diz	respeito	apenas	a	uma	elite,	mas	interessa	também	













irrompe	uma	outra	nova	 geração	 através	 do	 cinema.	 Por	 esse	motivo	 também	 foi	
necessário	considerar	a	trajetória	geracional	(Montagner,	2009,	p.	269),	o	seu	papel	
na	 circulação	 de	 ideias	 e	 práticas,	 a	 sua	 influência	 na	 mobilização	 política	 e	
participação	no	processo	revolucionário	e	de	transição.	O	CNP	constituiu	uma	forma	








Nesta	 secção	 iremos	 explorar	 a	 relação	 entre	 os	 filmes	 documentário	 e	 a	
cultura	política	durante	o	processo	de	transição	democrática	em	Portugal.	O	nosso	
objetivo	 principal	 é	 o	 de	 refletir	 sobre	 o	modo	 como	os	 filmes	 documentário,	 e	 o	
cinema	como	expressão	artística,	constituem	um	instrumento	de	ação	popular	e	de	
massas	e	de	participação	política	ao	longo	desse	período	revolucionário.	
Assim,	 em	 vez	 de	 um	 estudo	 dedicado	maioritariamente	 à	 ação	 das	 elites	
políticas	 ou	 do	 desenvolvimento	 institucional	 nos	 processos	 e	 mecanismos	 de	
transição,	 escolhemos	 desenvolver	 e	 orientar	 a	 nossa	 investigação	 sobre	 as	
dinâmicas	da	 cultura,	 cuja	perspetiva	é	 frequentemente	negligenciada	pela	 ciência	
política	(Romero,	2000;	Ferreyra,	2008a;	2008b;	cf.	Bessa,	1997).	
A	relação	entre	os	filmes	documentário	e	a	cultura	política	durante	o	período	
revolucionário,	em	Portugal,	pode	 ser	melhor	 compreendida	através	dos	 seguintes	
eixos	de	análise:	
• Desenvolvimento	 de	 um	 novo	 movimento	 cinematográfico	 (MCNP),	
com	 forte	 militância	 ideológica	 e	 ligações	 aos	 movimentos	 políticos	 e	 aos	
partidos	políticos	(Pina,	1987;	Monteiro,	2000;	Costa,	2007;	Cunha,	2012);	
• Discussões	 em	 torno	das	 condições	 de	 produção	 e	 receção	do	 filme	




















	 Em	 simultâneo,	 considerando	 a	 cultura	 política	 tal	 como	 o	 conceito	 é	 aqui	
compreendido	–	o	conjunto	de	valores,	crenças	e	atitudes	politicamente	orientadas	
e	 manifestadas	 através	 das	 práticas	 culturais,	 devido	 às	 suas	 qualidades	
interpretativas	 e	 simbólicas.	 Com	 base	 nesse	 enquadramento	 teórico-conceptual,	
prosseguimos	no	caminho	da	investigação	e	dos	acontecimentos	históricos.	
	 O	 caminho	 entre	 os	 jardins	 do	 Príncipe	 Real 145 	e	 o	 de	 São	 Pedro	 de	
Alcântara146,	 constitui	o	percurso	 simbólico	e	político	do	 cinema	português	 (Costa,	
2002).	 No	 conjunto	 destas	 referências,	 toponímias	 do	 lugar,	 Lisboa	 acolhe	 as	
instituições	do	cinema147,	constituindo-se,	assim,	como	o	centro	em	relação	ao	qual	
convergem	os	movimentos	e	os	seus	 intervenientes,	e	a	partir	do	qual	se	envidam	





e	 ao	 teatro	partem	da	 sede	do	 Sindicato	dos	 Profissionais	 de	Cinema,	 no	Príncipe	
Real,	 em	 Lisboa,	 descem	 a	 Rua	 de	 São	 Pedro	 de	 Alcântara,	 ao	 som	 do	 ‘slogan’	
‘Vitória,	 Vitória’,	 para	 ocuparem	 as	 instalações	 da	 Direcção	 dos	 Serviços	 de	
Espectáculos	 e	 do	 Instituto	 Português	 de	 Cinema	 (IPC).	 Os	manifestantes	 fazem	 o	
trajecto	 entre	 os	 organismos	 fundamentais	 da	 arquitectura	 institucional	























• À	 constituição	 de	 unidades	 de	 produção,	 as	 denominadas	
“cooperativas	de	produção	de	cinema”,	dependentes	do	IPC;	
• À	 produção	 intensiva	 de	 filmes	 documentário	 sobre	 temáticas	






	 No	 período	 revolucionário	 do	 cinema	 português,	 a	 crença	 no	 valor	 e	





de	 produção,	 nomeadamente	 com	 o	 recém-criado	 STF;	 este	 defendendo	
genericamente	 a	 vocação	 democrática	 e	 de	 serviço	 público	 do	 cinema,	 com	 a	
																																								 																				
148 	Conforme	 salientado	 pelo	 autor	 e	 cineasta	 José	 Filipe	 Costa	 (2001)	 a	 produção	 de	 filmes	
documentário	desenrolou-se	“desde	a	cobertura	de	acontecimentos	políticos,	acções	revolucionárias	







movimento	 revolucionário	 no	 cinema	 português,	 o	 do	 filme	 documentário,	 mas	
também	através	da	 rádio,	das	 reportagens	para	a	RTP	e	da	 fotografia.152	Por	outro	
lado,	 o	 MCNP	 apoiaria	 o	 MFA,	 tal	 como	 manifestado	 pela	 direção	 do	 STF153	,	 em	
recusa	do	modelo	corporativista	do	Estado	Novo,	do	qual	faziam	parte	da	direção	os	
cineastas	Luís	Galvão	Telles	e	José	Fonseca	e	Costa.	
O	 número	 32	 a	 revista	 Cinéfilo,	 de	 maio	 de	 1974,	 tinha	 publicado	 um	
manifesto,	 elaborado	 por	 José	 Fonseca	 e	 Costa	 e	 Luís	 Galvão	 Telles,	 em	
representação	do	STF,	no	qual	se	defendiam	os	termos	prioritários	e	estratégicos	da	
política	 cinematográfica,	 ao	 serviço	 dos	 princípios	 defendidos	 no	 programa	 do	
Movimento	das	Forças	Armadas	(MFA):	
	




se	 perder	 um	dos	mais	 poderosos	meios	 de	 expressão	 e	 comunicação	 de	massas.	
(Cinéfilo,	1974)	
	
Tal	 como	 já	 referimos	 anteriormente,	 o	 pacto	 STF	 e	MFA	 viria	 a	 consolidar	
uma	nova	 política	 cinematográfica,	 baseada	numa	 conceção	de	 cinema	 como	arte	
das	 massas.	 Em	 suma,	 procurar-se-ia	 politizar	 o	 cinema	 e	 promover	 a	






no	 cinema	 e	 na	 fotografia,	 fica	 registado,	 por	 exemplo,	 no	 filme	 documentário	 de	 António	 Pedro	
Vasconcelos	 (2012)	 sobre	 o	 fotógrafo	 Eduardo	 Gageiro:	 um	 século	 ilustrado	 [Disponível	 em	
https://www.rtp.pt/programa/tv/p30986/e2],	ou	ainda	no	artigo	de	Baptista-Bastos	publicado,	a	21	











contidos	 neste	 grupo	 as	 principais	 expectativas	 dos	 valores	 dominantes	 e	
convergentes	 em	 relação	 ao	 programa	 revolucionário,	 sobretudo,	 entre	 1974	 e	
1975.	
	 A	 crença	 no	 poder	 da	 imagem	 e	 na	 sua	 capacidade	 transformadora	 da	
realidade	 traduziu-se	 igualmente,	 na	 rápida	 mobilização	 de	 recursos,	 pessoas	 e	
meios	 para	 filmar	 os	 acontecimentos	 subsequentes	 ao	 25	 de	 Abril	 de	 1974	 –	
“Operadores	 profissionais	 ou	 improvisados	 reuniram	 assim	 um	 material	 disperso	
que,	no	seu	todo,	pode	constituir	um	documento	de	valor	inestimável	para	História	
do	Movimento.”	 (Cinéfilo,	1974)154.	Constituir-se-iam	equipas	reduzidas,	no	mínimo	





de	 uma	 mobilização	 e	 desejo	 de	 renovação	 da	 organização	 política,	 social	 e	
económica,	 das	 artes	 à	 sociedade.	 A	 partir	 dessas	 aspirações	 organizar-se-iam	 as	
cooperativas	de	produção	de	cinema,	com	a	missão	de	documentar	o	pós	25	de	Abril	
de	 1974	 e	 as	 grandes	 transformações	 do	 período	 revolucionário.	 Quase	 em	
simultâneo	 foi	 tomada	 a	 opção	 pelo	 estilo	 documental155,	 de	 filmar	 os	 locais,	 os	













Durante	 o	 PREC	 vários	 setores	 produtivos	 da	 sociedade	 portuguesa	
dividiram-se	em	grupos	e	fações.	Muito	rapidamente,	sobretudo	entre	o	25	de	Abril	
e	o	1º	de	Maio	de	1974,	foram	realizados	para	o	cinema	e	televisão	diversos	filmes	
documentário	 –	 quis-se	 filmar	 e	 filmar	 de	 imediato;	 dar	 um	 sentido	 histórico	 às	
imagens	na	euforia	da	revolução.	
Tomamos	igualmente	em	consideração	a	rede	de	ideias	subjacente,	isto	é,	o	











cinema	 nacional,	 com	 a	 mesma	 “força	 de	 assimilação	 política	 e	 cultural”	 (Costa,	
2002,	 p.	 14)	 que	 a	 hegemonia	 do	 cinema	 americano.	O	 filme	 documentário	 deste	
período	constitui	uma	rutura	(quase)	total	com	o	passado.	Caracteriza-se	não	só	por	




7/71)	 abriu,	 assim,	 caminho	 à	 nacionalização	 da	 produção	 nacional,	 com	o	 intuito	
“utópico	 e	 socializante”	 de	 bloquear	 o	monopólio	 das	 empresas	 de	 distribuição	 e	
exibição,	a	Lusomundo	e	a	Intercine	(Reia	Baptista	e	Moeda,	2013,	p.	35).	À	parte	de	
uma	política	 de	proteção	do	 cinema	português,	 o	 novo	plano	de	produção	do	 IPC	
																																								 																				






abriu	 profundas	 cisões	 ideológicas	 e	 políticas	 entre	 os	 cineastas	 do	 CNP	 e	 o	




de	 cinema	devidamente	organizada,	 nela	 participando	 figuras	 do	processo	político	
do	 IPC	 (Partido	Comunista	Português	–	Célula	de	Cinema	e	Campos,	1976;	Partido	
Comunista	 Português	 –	 Célula	 de	 Cinema	 e	Nascimento,	 1977).	O	 posicionamento	
político-partidário	 de	 outros	 elementos	 e	 figuras	 ligadas	 ao	 cinema,	 embora	 não	
sendo	 claro	 e	 evidente,	 mantinham	 uma	 relação	 com	 outros	 movimentos	 e	
pequenos	grupos	ligados	a	uma	esquerda	radical.	
	 Não	 há,	 por	 isso,	 um	 posicionamento	 específico	 dos	 vários	 intervenientes.	








entre	 si	 quanto	 às	 opções	 estéticas	 e	 políticas.	 Enquanto	 isso,	 “…	 o	 grupo	 de	
ocupantes	 do	 IPC,	 o	 chamado	Núcleo	 de	 Produção,	 se	 debatia	 internamente	 com	














negociada	 entre	 os	 principais	 atores	 políticos,	 mas	 o	 ato	 revolucionário,	 em	 si	




políticos,	 personalidades	 que	 se	 destacaram	 na	 luta	 antifascista.	 O	 cinema	 como	
ativismo	 político,	 com	 os	 seus	 aparelhos	 técnicos	 e	 significados	 contemporâneos,	
serviu	 como	 instrumento	 mobilizador	 à	 participação	 política	 em	 massa,	
correspondendo	 às	 aspirações	 de	 representação.	 O	 filme	 documentário	 deste	




tentativas	 de	 golpe,	 manifestações	 e	 insurreições	 que	 o	 antecederam.	 A	
predominância	do	discurso	e	de	formas	de	radicalização,	polarização,	fragmentação	









como	 a	 elite	 política	 é	 questionada	 pelas	 elites	 sectoriais	 (governante,	 militar,	
cultural,	partidária,	fundiária,	religiosa)	e	pelo	próprio	povo	(Bessa,	1993,	p.	600).	
																																								 																				
160	Veja-se	 o	 Anexo	 I.	 Reportório	 documental	 –	 filmes	 documentário,	 por	 exemplo,	 nas	 entradas	




Tal	 como	 nos	 é	 mostrado	 em	 diversos	 momentos	 do	 filme	 documentário	




não	 raras	 vezes	 agravaram	 as	 condições	 de	 vida	 dos	 governados,	 ao	 patrocinar	 a	
neutralização	 das	 velhas	 fórmulas	 e	 até	 ao	 promover	 a	 admiração	 e	 o	 culto	 por	
dominadores	impiedosos,	montados	nas	asas	das	utopias	realizáveis.	(...)	A	enorme	
esfera	 dos	 movimentos	 culturais	 centrados	 no	 homem	 não	 são	 estéreis	 e	 têm	
apresentado	 resultados	 visíveis,	 que	 não	 raro	 interpelaram	 a	 minoria	 dominante,	
obrigando-a	 a	 conhecer	 limites.	 O	 papel	 dos	 intelectuais,	 sem	 cair	 nos	 excessos	
gramscianos,	 que	 são	 uma	 hábil	 instrumentalização	 de	 cérebros	 quentes,	 nem	 na	
utopia	de	Manheim,	nem	na	psicopatologia	de	Benda,	alarga-se	hoje	a	todo	o	vasto	
campo	dos	 fenómenos	culturais,	onde	a	 firme	posição	 independentemente	não	 só	
evitaria	a	 feudalização,	como	ofereceria	à	sociedade	civil	um	critério,	um	estímulo,	
uma	didáctica,	um	exemplo.	(...)	
A	 história	 tribulada	 dos	 intelectuais	 mostra	 quão	 difícil	 é	 evitar	 a	 submissão	 ao	
poder	 político,	 às	 vantagens	 que	 ele	 oferece,	 e	 assim	o	 argumento	 dos	 cínicos	 de	
que	o	poder	cultural	oscila	entre	a	fascinação	dominador	e	a	consciência	do	poder	
alternativo	 que	 colhe	 força	 na	 contra-elite,	 não	 anda	 longe	 de	 cobrir	 uma	 certa	
realidade,	 falhando	 portanto	 a	 grande	 meta	 de	 constituir	 uma	 terceira	 força	




contribuem	 para	 as	 decisões	 das	 elites	 governantes,	 pelo	 menos	 no	 plano	 dos	
direitos	 civis	 e	 da	 participação,	 que	 é	 superior	 à	 da	 massificação	 das	 sociedades	
contemporâneas.	 Nesse	 âmbito,	 as	 elites	 culturais	 e	 os	 intelectuais	 surgem	





em	 Portugal	 considerou	 outros	 eixos	 de	 análise,	 para	 além	 do	 papel	 das	 elites	




	 O	 recurso	 ao	 documentário	 histórico	 e	 à	 experimentação	 do	 documentário	
pelo	 CNP,	 e	 a	 sua	 associação	 aos	 movimentos	 políticos,	 definiram	 normas	 de	
representação	 da	 realidade	 revolucionária	 e	 da	 democratização	 nos	 meios	 de	
comunicação.	
	 Impulso	 dado	 ao	 filme	 documentário,	 para	 a	 criação	 do	 testemunho	
histórico,	 possibilita	 agora	 a	 constituição	 de	 arquivos	 cinematográficos,	 a	 sua	
consulta	 e	 acesso	 à	memória	 coletiva	 e	 social.	 Consequentemente,	 a	 imagem	 em	
movimento	no	filme	documentário	constitui	uma	fórmula	de	ensaio	político	(crónica	
de	 ensaios	 políticos),	 através	 do	 registo	 de	 reuniões,	 manifestações,	 sessões	
plenárias	 de	 trabalhadores,	 greves,	 música	 de	 intervenção,	 campanhas	 de	
sensibilização	e	mobilização	política.	
A	 experiência	 quotidiana	 do	 ambiente	 revolucionário	 favoreceu	 o	 registo	
biográfico	e	subjetivo	dos	eventos	políticos.	A	conquista	da	 liberdade	de	expressão	
contra	 a	 censura	 e	 a	 vigilância	 política	 permitiu	 o	 exercício	 do	 discurso	 e	 do	
pensamento	 radical,	 fomentou	 a	 mobilização	 política	 guiada	 pelo	 espírito	 de	
construção	 de	 uma	 comunidade	 política	 ancorada	 nos	 valores	 da	 liberdade,	 da	
participação	e	do	coletivo.	
	 Tomamos	 como	 ponto	 de	 referência	 o	 texto	 “Formação	 da	 Nova	 Elite	
Portuguesa	(Os	Anos	da	Revolução,	o	Thermidor	e	a	institucionalização)”	de	António	
Marques	 Bessa	 (1994),	 publicado	 por	 ocasião	 do	 Colóquio	 Educação	 e	 Sociedade	
organizado	pela	Fundação	Calouste	Gulbenkian.	
	 No	 âmbito	 marginal	 que	 caracteriza	 este	 estudo	 sobre	 a	 utilidade	
metodológica	 e	 o	 carácter	 instrumental	 do	 filme	 documentário	 para	 a	 análise	 da	
cultura	política,	 importa	 considerar	a	noção	de	 contra-elite	 (Bessa,	1994)	–	grupos	
revolucionários	ou	dispersos	por	 instituições	marginais	 com	elevada	 influência	nos	
meios	culturais,	que	visam	adequar	as	suas	ações	aos	objetivos	determinados	–	para	
além	 da	 preferência	 e	 centralidade	 no	 estudo	 da	 política	 sobre	 as	 suas	 elites	
governantes	 (Oliveira	 e	Vargas,	 2012),	 para	 as	quais	 a	 aniquilação,	neutralização	e	
integração	da	contra-elite	constitui	um	desafio	à	estabilidade	do	regime.	
	 Como	resultado	de	um	“acidentado	percurso	revolucionário”	(Bessa	1994),	o	





do	 filme	 documentário	 procurou	 dirigir,	 promover	 e	 alargar	 as	 bases	 dessa	
politização,	 através	 do	 programa	 de	 dinamização	 cultural161	e	 de	 mobilização	 dos	
aparelhos	 ideológicos	 –	 da	 família,	 da	 educação,	 do	 trabalho,	 da	 religião	 –	 com	
impacto	relevante	na	conjuntura,	contendo	o	uso	da	força	militar.	
	 Consequentemente,	 os	 intelectuais	 e	 os	 artistas	 desempenham	 um	 papel	
crítico	 e	 ativo,	 sobretudo,	 se	 munidos	 dos	 instrumentos	 de	 representação	 e	
enculturação	 do	 povo	 –	 “…	 um	 filme	 revolucionário	 será,	 então,	 um	 filme	 crítico,	
épico	no	sentido	brechtiano	(…)	Que	 ‘muda	o	mundo’,	porque	ele	conduz	a	ver	de	
outro	modo	–	ou	verdadeiramente.”	(Albera,	2000,	p.	44-50).	
	 O	 contexto	 histórico	 muito	 particular	 deste	 período,	 marcado	 pela	 guerra	
colonial	e	manifestação	pública	das	diferentes	correntes	e	ideologias	contestatárias,	




de	 um	 cinema	 novo,	marcadamente	 anticolonial,	 vinculado	 à	 crítica	 social,	 com	 o	
objetivo	 de	 provocar	 a	 tomada	 de	 consciência,	 ou	 melhor,	 contribuir	 para	 uma	
acelerada	politização	e	ideologização	dos	conteúdos	sociais,	direcionada	igualmente	
































terras	 na	 Beira	 Baixa	 (Quinta	 da	 Vargem),	 CINEQUIPA	 (1975);	Assim	
começa	uma	cooperativa,	Grupo	Zero	 (1976);	Terra	de	Abril	 (Vilar	de	
Perdizes),	Philippe	Costantini	and	Anna	Glogowski	(1977);	…Pela	razão	
que	 têm!,	 João	 Nascimento	 &	 CINEQUIPA	 (1976);	 A	 luta	 do	 povo	 –	





Scenes	 from	 the	 class	 struggle	 in	 Portugal,	 Philip	 Spinelli	 and	 Robert	
Kramer	 (1976);	Revolução,	 Ana	 Hatherly	 (1975);	As	 armas	 e	 o	 povo,	










visão	 compatível	 com	 a	 ideia	 de	 ascensão	 das	 massas	 e	 de	 difusão	 dos	 poderes,	
tornando	a	democracia	num	pluralismo	 caracterizado	pela	 redistribuição	do	poder	
fora	 dos	 mecanismos	 institucionais	 e	 recorrendo	 a	 diferentes	 instrumentos	 de	
mobilização	social.	
																																								 																				
162	A	 par	 das	 tendências	 enunciadas	 na	 tabela	 8,	 inspirada	 no	 contributo	 da	 autora	 Leonor	 Areal	
(2011),	 poderiam	 somar-se	 outras	 áreas	 temáticas	 –	 tais	 como,	 “militância	 política	 e	 cinema	 no	
feminino”,	 “olhar	 estrangeiro	 sobre	 a	 revolução	 portuguesa”,	 “artes	 e	 ofícios”,	 “guerra	 colonial	 e	
emigração”	 –	 algumas	 mencionadas,	 aliás,	 nos	 documentos	 de	 programação	 dedicados	 ao	 filme	




	 Algumas	das	 imagens	presentes	nestes	 filmes	documentário,	 algumas	delas	





uma	 memória	 colectiva	 (Ferreyra,	 2008b,	 p.	 94),	 que	 condensa	 o	 essencial	 do	
discurso	 e	 das	 opções	 políticas,	 do	 processo	 e	 organização	 das	 instituições,	 da	




operações	 de	 apropriação	 discursiva,	 interferência	 sobre	 os	 eventos	 e	 de	
negociação.	 Uma	 pesquisa	 mais	 profunda	 sobre	 os	 arquivos	 fílmicos	 da	 época	
permite-nos	 explorar	 o	 falso	 consenso	 democrático,	 os	 momentos	 de	 maior	
polarização	 ideológica	 e	 de	 radicalização	 revolucionaria,	 empenhadas	 no	
compromisso	 de	 transição	 para	 o	 socialismo	 próximo	 do	 modelo	 soviético	
(legitimidade	do	PCP	e	do	projeto	sistema	político	a	construir).	




filmes	 documentário,	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	 ilustrar.	 Esses	 filmes	
documentário	 procuram,	 sobretudo,	 a	 desmistificação	 do	 discurso	 herdado	 do	
salazarismo	e	a	confrontação	com	a	realidade	económica,	social	e	política	do	país.	
O	estudo	dos	processos	e	mecanismos	de	transformação	política	é	uma	área	
consolidada	 na	 ciência	 política.	 Alguns	 trabalhos	 clássicos,	 oriundos	 da	 sociologia	
política,	 os	 de	 Barrington	Moore	 ou	 Rueschemeyer,	 por	 exemplo,	 concentraram	 a	
sua	 atenção	 nos	 aspetos	 relacionados	 às	 ações	 específicas	 de	 determinada	 classe	
																																								 																				
163	Para	 além	 disso,	 alguns	 filmes	 documentário	 na	 vertente	 temática	 das	 “perspetivas	 históricas	




social	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 democracia.	 As	 variáveis	 explicativas	 para	 as	
alterações	de	regime	político	são	diversas,	embora	confluam	para	os	aspetos	formais	
e	de	funcionamento	das	instituições	políticas,	e	para	os	aspetos	relacionados	com	as	
condições	 de	 desenvolvimento	 económico	 e	 cultural	 (Inglehart,	 1990;	 Clark	 e	
Inglehart,	1998;	Norris,	1999).	
	 Com	 a	 vaga	 democratizadora	 na	 Europa	 do	 Sul	 alguns	 autores	
encaminharam-se	 para	 o	 estudo	 das	 decisões	 dos	 atores	 políticos	 tradicionais	
(Huntington,	 1991;	 Ferreyra,	 2008b;	 Costa	 Pinto,	 2011)	 –	 o	 processo	 de	 transição	
democrática	 seria	 o	 resultado	 das	 negociações	 e	 pactos	 estabelecidos	 entre	
determinados	 sectores	 da	 sociedade.	 Autores	 como	 G.	 O’Donnell,	 Philippe	 C.	
Schmitter,	 são	 o	 olhares	 externos	 desse	 processo;	 destacaram-se	 no	 estudo	 do	
processo	 de	 transição	 democrática	 em	 Portugal	 e	 Espanha,	 sobretudo,	 por	 terem	
privilegiado	 a	 relação	 entre	 desenvolvimento	 económico	 e	 cultural	 com	 o	
comportamento	 estratégico	 das	 elites,	 na	 definição	 da	 arquitetura	 dos	 partidos	
políticos	e	da	sua	respetiva	aritmética	eleitoral.		
Pese	 embora	 os	 autores	 apenas	 contemplarem	 numa	 breve	 referência,	




Podemos	 encontrar	 nos	 trabalhos	 publicados	 pelo	 autor	 Jaime	 Porras	
Ferreyra	 (2008a;	 2008b)	 uma	 reflexão	 sistemática	 em	 relação	 ao	 cinema	 como	
instrumento	de	interpretação	dos	processos	de	transição	democrática,	em	Espanha	
e	 na	 América	 Latina.	 Dentro	 dos	 estudos	 dedicados	 aos	 processos	 de	 transição	
democrática	resta	por	explorar	com	maior	profundidade	o	papel	da	variável	histórica	
em	 relação	 aos	 cidadãos	 –	 “los	 ciudadanos	 tienen	 que	 tornar	 la	 vista	 al	 pasado,	
olvidando	las	manipulaciones	históricas	del	autoritarismo	y	teniendo	acceso	a	otras	
interpretaciones	 sobre	 distintos	 eventos	 (…)	 Una	 de	 las	 ventanas	 que	 permiten	




A	 análise	 da	 cultura	 política	 através	 do	 filme	 documentário	 permite-nos	
recuperar	 a	 importância	 da	 história	 para	 a	 compreensão	 do	 funcionamento	 das	
instituições	no	processo	de	transição	para	a	democracia	nas	mudanças	de	regime.		
Assim,	 ao	 ampliarmos	 os	 interesses	 de	 investigação,	 tomando	 em	
consideração	o	conjunto	de	processos,	ideias	e	práticas,	verificamos	que	o	processo	
revolucionário	e	de	transição	democrática,	possui	ligações	implícitas	à	terceira	vaga	




a	 um	 conjunto	 substancial	 da	 cultural	 política	 imagética,	 que	 traz	 à	 memória	 as	
consequências	 internacionais	 do	 processo	 revolucionário,	 a	 experiência	 quotidiana	
da	 revolução	 e	 as	 estratégias	 de	 comunicação	 e	 mediáticas	 de	 preservação	 dos	
valores	e	legados	do	passado.	
	 Deste	 modo,	 podemos	 concluir	 que	 o	 filme	 documentário	 constitui	 uma	
“memória	histórica	visual”	 (Roselló,	2015)	da	política	deste	período	revolucionário,	
das	quais	se	destacam:	
1. Produções	militantes,	 cooperativas	 de	 cinema	e	 realização	de	 filmes	
documentário	coletivos;	
2. Distribuição	de	filmes	pela	rede	social	dos	cineclubes;	








164	O	 processo	 revolucionário	 português	 teve	 consequências	 internacionais	 relevantes.	 A	 Revolução	
do	 25	 de	 Abril	 de	 1974	 despoletou	 o	 processo	 de	 descolonização	 em	 Angola,	 Guiné-Bissau,	 Cabo	






	 A	 revolução	 de	 abril	 despoletou	 uma	 transformação	 das	 estruturas	
económicas,	 sociais	 e	 políticas	 por	 via	 cooperante	 do	 cinema.	 O	 cinema	 tomou	 o	
lugar	visível	dessa	também	revolução	pela	arte,	através	da	prática	e	da	promoção	de	
uma	 atitude	 documental,	 acumulando	 e	 integrando	 um	 novo	 padrão	 de	 cultura	
democrática	no	contexto	nacional.	
	 Contrariamente	 ao	 que	 é	 expressado	 na	 literatura	 (cf.	 Inglehart,	 1990),	 o	
sentido	unívoco	do	pós-materialismo	iniciou-se	na	cultura	política	portuguesa	com	a	
emergência	 de	 vias	 possíveis	 de	 transição	 que	 animaram	 o	 debate	 político	 e	
ideológico	da	época:	primazia	do	espírito	 sobre	o	poder;	 submissão	do	espírito	ao	
poder;	mediação	entre	o	espírito	e	o	poder;	crítica	do	poder.	
	 A	chamada	«razão	 inteligente»	daqueles	que	 foram	assumindo	o	poder	nos	
seis	 governos	 provisórios	 foi	 acompanhada	 pela	 manifestação	 das	 vontades	
deliberantes,	isto	é,	do	registo	cinematográfico	do	“povo	em	ato”	(Rancière,	2010).	




Em	 suma,	 pudemos	 verificar	 que	 existem	 outros	 intervenientes	 com	
expressão	relevante	no	processo	de	transição	democrática	em	Portugal,	assim	como	
outros	 objetos	 de	 estudo	 da	 política,	 capazes	 de	 expressar	 na	 análise	 dos	 filmes	
documentário	a	sua	relação	com	a	cultura	política.	
Verificámos	 igualmente	 que	 a	 comunidade	 cinematográfica	 portuguesa	
colaborou	 ativamente,	 por	 um	 lado,	 no	 processo	 de	 transição	 democrática,	 em	
Portugal.	 Por	 outro	 lado,	 o	 cinema	 constitui	 um	 espaço	 de	 circulação	 de	 ideias	
políticas	 (Ferreyra,	 2011),	 e	 o	 filme	 documentário	 constituiu	 um	objeto	 de	 estudo	
capaz	 de	 captar	 e	 difundir	 um	 conjunto	 de	 mensagens	 políticas	 (Zimmer,	 1974;	
Carrière,	1995;	Smadja,	2010).	
A	 fase	 subsequente	 é	 marcada	 pela	 normalização,	 uma	 vez	 aprovada	 a	






Para	 concluir,	 podemos	 confirmar	 que	 os	 filmes	 documentário	 constituem	
uma	 base	 documental	 para	 caracterizar	 e	 descrever	 a	 mobilização	 e	 participação	
política,	 permitindo	 o	 acesso	 à	 informação	 visual	 e	 em	 movimento.	 Os	 filmes	
documentário	 permitem	 igualmente	 uma	 análise	 de	 discurso,	 não	 somente	 em	
relação	à	dimensão	da	palavra	 isoladamente	considerada,	como	também	quanto	à	
avaliação	das	propostas	 e	projetos	de	desenvolvimento	político.	 Enquanto	arquivo	









Num	 período	 subsequente,	 que	 poderíamos	 também	 designar	 por	 “futuro	
pós-revolucionário”,	concentramo-nos,	agora,	em	expor	os	aspetos	fundamentais	do	
período	 da	 consolidação	 democrática	 através	 dos	 filmes	 documentário.	 A	 história	
recente	 desse	 período	 permite-nos	 explorar	 algumas	 linhas	 de	 continuidade	 e	 de	
transformação,	 muito	 embora	 estejamos	 necessariamente	 constrangidos	 pela	
proximidade	dos	factos	políticos	e	culturais.	




dos	anos	80	e	no	 início	dos	anos	90,	 registou-se	um	aumento	na	opção	por	 filmes	
documentário	de	reflexão,	não	somente	sobre	os	anos	de	ditadura	salazarista,	como	
também	 sobre	 as	 memórias	 do	 processo	 revolucionário	 e	 de	 transição	 (Botelho,	
1999;	Lavigne,	2001;	Martins	e	Tréfaut,	1998;	Pêra,	2000).	






Deste	modo,	 salientamos	que	 se	 encontra	 reunida	 a	 informação	necessária	
para	sintetizar	uma	avaliação	histórico-empírica	deste	período.	Numa	fase	posterior,	










É	 um	 diagnóstico	 sobre	 o	 tempo	 que	 passa	 que	 solicita	 uma	 reflexão	 sob	 a	
perspectiva	 histórica.	 Nos	 últimos	 anos,	 aumentou	 a	 produção	 de	 documentários,	




	 Em	 paralelo,	 e	 não	 menos	 importante,	 o	 papel	 do	 cinema	 e	 a	 dimensão	
expressiva	 do	 arquivo	 das	 imagens	 em	 movimentos	 e	 dos	 filmes	 documentário	
produzidos	 no	 período	 anterior,	 justificará	 a	 institucionalização,	 não	 só	 da	
Cinemateca	Portuguesa	–	Museu	do	Cinema,	como	também	de	outras	 instituições,	
associações	 e	 organizações	 públicas	 dedicadas	 ao	 cinema.	 Um	 desses	 exemplos	
foram	 as	 progressivas	 alterações	 estatutárias	 e	 de	 atribuição	 de	 competências	 ao	
atual	ICA	–	Instituto	do	Cinema	e	do	Audiovisual.167		
	 A	década	de	90	assimilou	o	discurso	cultural	nos	processos	políticos,	quer	do	
ponto	 de	 vista	 metodológico	 quer	 do	 ponto	 de	 vista	 documental,	 bibliográfico	 e	
empírico	 –	 suportado	 por	 ofícios	 ministeriais,	 relatórios	 oficiais,	 observatório	 das	
atividades	 culturais	 (Santos	 e	 Pais,	 2010).	 Um	 desses	 exemplos,	 a	 criação	 da	
APORDOC	–	Associação	pelo	Documentário,	 fundada	em	1998,	e	ao	 longo	de	vinte	
anos	 esta	 associação	 tornou-se	 numa	 das	 plataformas	 de	 apoio,	 estímulo	 e	
promoção	do	filme	documentário	mais	relevantes	na	Europa	do	Sul.	
	 As	 decisões	 políticas	 sobre	 o	 cinema	 e	 “...	 os	 dados	 disponíveis	 sobre	 o	
cinema	 português	 e	 sobre	 o	 cinema	 em	 Portugal,	 apesar	 de	 terem	 sofrido	 um	
incremento	nítido	de	rigor	e	abrangência	nos	últimos	anos,	estão	longe	ainda	de	se	
assumir	 como	 suficientemente	 completos	 e	 epistemologicamente	 infalíveis.”	
(Nogueira,	 2009,	 p.	 2).	 Contudo,	 alguns	 contributos	 e	 desenvolvimentos	 recentes	
nesta	área	de	 investigação,	sobretudo,	de	avaliação	histórico-empírica	das	políticas	
públicas	 e	 modos	 de	 produção	 para	 o	 cinema	 (Cunha,	 2014;	 Mendes,	 2013),	
permitem-nos	 acompanhar	 de	 forma	 estruturada	 algumas	 tendências	 da	 cultura	
política.	
	 Igualmente	 relevante	 é	 o	 diagnóstico	 desse	 período	 transitório,	 entre	
revolução	 e	 consolidação,	 a	 partir	 dos	 centros	 de	 produção	 de	 cinema,	 tal	 como	
																																								 																				




salientam	os	autores	Vítor	Reia-Baptista	e	 José	Moeda	 (2013,	35-36)	e	 João	Maria	
Mendes	 (2013,	 p.	 92-100).	 A	 partir	 da	 perspetiva	 do	 cinema,	 a	 história	 deste	
período,	 em	 particular,	 encontra	 expressão	 na	 obra	 colectiva	 Novas	 &	 Velhas	
Tendências	 no	 Cinema	 Português	 Contemporâneo	 (Mendes,	 2013;	 cf.	 Cunha,	
2015).168	
O	período	de	“normalização”	democrática	é	 transversal	a	 todos	os	 sectores	
da	 sociedade.	 Após	 o	 PREC,	 com	 o	 abrandamento	 da	 ação	 revolucionária	 e	 a	
normalização	 no	 funcionamento	 das	 instituições	 políticas	 democráticas,	 a	
recuperação	 do	 funcionamento	 dos	 sectores	 económico,	 financeiro	 e	 privado;	
também	 no	 cinema	 o	 IPC	 retomou	 um	 acerta	 “normalidade”	 sob	 a	 direção	 de	
Alberto	 Seixas	 Santos	 (Reia-Baptista,	 2013,	 p.	 36). 169 	Em	 1977	 o	 CPC	 cessa	
formalmente	 a	 sua	 atividade,	 depois	 das	 unidades	 e	 cooperativas	 de	 produção	
terem	recebido	ordem	de	extinção.	
	 No	 período	 da	 consolidação	 democrática,	 o	 cinema	 português	 não	 perde	 a	
sua	dimensão	política	 (Lemière,	2013).	Se	as	questões	do	compromisso	político	do	
cinema,	 enquanto	 instrumento	 revolucionário	 e	 ao	 serviço	 da	 democratização	 do	




o	 cinema	 de	 entretenimento,	 no	 que	 à	 orientação	 de	 políticas	 de	 proteção	 e	 de	
concessão	de	apoios	diz	respeito,	o	quem	tem	mantido	um	acesso	debate	político	no	











Por	 causa	 do	 suposto	 ‘divórcio’	 [do	 cinema]	 com	 o	 público	 português	 e	 do	 seu	
estatuto	 de	 independência	 em	 relação	 ao	mercado,	 essa	 cooperativa	 [CPC]	 optou	
por	 um	 modelo	 de	 circulação	 que	 privilegiou	 a	 internacionalização	 do	 cinema	
português,	 investindo	 na	 realização	 de	 ciclos	 e	 mostras	 e	 na	 presença	 de	 filmes	
portugueses	 em	 importantes	 certames	 cinematográficos	 (...)	 [A	 década	 de	 80]	
Marcou	 também	 o	 fim	 da	 ‘produção	militante	 do	 ‘cinema	 de	 Abril’’	 e	 projetou	 a	






produção	 condicionaram	 o	 desenvolvimento	 e	 a	 afirmação	 de	 uma	 indústria	











...	 o	 processo	 de	 modernização	 da	 economia	 portuguesa	 foi	 tardio.	 Em	 1960	 o	
principal	 sector	 empregador	 era	 ainda	 o	 primário	 e	 os	 níveis	 de	 industrialização	 e	
urbanização	podiam	considerar-se	baixos,	situando-se	muito	aquém	dos	valores	que	
















da	 identidade	 nacional,	 função	 vital	 do	 Estado	 numa	 concepção	 da	 identidade	
colectiva	e	 soberana	–	e,	 por	outro	 lado,	uma	opção	 ideológica	–	 a	do	modelo	de	




p.	 73).	 A	 definição	 da	 política	 cultural	 beneficiou	 de	 um	 contexto	 económico	
favorável,	 nomeadamente	 com	 a	 adesão	 à	 CEE;	 governo	 de	 maioria	 parlamentar	
absoluta,	 política	 económica	 liberal;	 reestruturação	 e	 modernização	 de	
infraestruturas;	reorganização	do	território	e	recomposição	da	sociedade	civil.		
	 Num	contexto	macroeconómico	 favorável,	 o	 Estado	procurará	 implementar	
novas	 estratégias	 de	 adaptação,	 correspondendo	 a	 uma	 nova	 forma	 de	 Estado	
baseado	 na	 competitividade	 e	 inovação,	 no	 qual	 a	 cultura	 é	 objeto	 de	 políticas	
específicas	e	se	mantém	a	tradição	de	mecenato	público.	
	 No	 que	 ao	 sector	 cultural	 diz	 respeito,	 podemos	 caracterizar	 nova	 política	
cultural	 em	 termos	 da	 consagração	 no	 texto	 constitucional	 da	 universalidade	 e	
democratização	 da	 cultura,	 a	 descentralização	 da	 oferta	 de	 bens	 culturais	 e	 a	
instalação	de	uma	rede	de	equipamentos	e	 infraestruturas	 (Vargas,	2012),a	aposta	
na	 formação	 de	 públicos,	 bem	 como	 a	 introdução	 de	 critérios	 comerciais	 na	
atividade	 cultural	 do	 sector	 público	 (Oliveira	 e	 Vargas,	 2012).	 Em	 1995	 é	
formalmente	criado	o	Ministério	da	Cultura	(Decreto-Lei	258/86	de	16	de	agosto).	
	 Deste	modo,	 as	 políticas	 culturais	 procurarão	 orientar	 a	 cultura	 política	 no	
sentido	de	consolidar	o	processo	de	democratização,	nomeadamente	de	destruir	as	
raízes	 do	 fascismo	e	do	 Estado	Novo,	 de	 educar	 para	 a	 cidadania	 democrática,	 ao	
mesmo	 tempo	 promovendo	 valores	 nacionalistas,	 trabalhando	 sobre	 a	 memória	
histórica	e	a	tradição.	
	 É	neste	enquadramento	que	“a	própria	noção	de	Portugal	 foi	sujeita	a	uma	
interrogação	 radical”	 a	 partir	 da	 imagem	 em	 movimento	 no	 cinema	 e	 do	 filme	








da	 memória,	 e	 a	 memória	 de	 hoje	 sob	 a	 jurisdição	 das	 políticas	 efectivas	 do	




do	 cepticismo	 desloca	 o	 cinema	 para	 o	 campo	 da	 arte,	 e	 o	 filme	 documentário	 é	





	 Contudo,	 o	 ano	 de	 1989	 marcou	 a	 crise	 no	 cinema,	 com	 a	 diminuição	 do	
número	de	espectadores	em	sala,	o	monopólio	da	produção	e	exibição	a	pertencer	à	
Lusomundo,	 a	 massificação	 da	 indústria	 cinematográfica	 e	 do	 audiovisual	 norte-







No	 final	dos	anos	80,	numa	 reflexão	sobre	a	 situação	do	cinema	português	
publicada	pelos	Cahiers	du	Cinéma,	a	propósito	duma	visita	noturna	por	Lisboa,	mais	
precisamente	numa	deambulação	pelo	Bairro	Alto,	da	Escola	de	Cinema	à	discoteca	
Frágil,	 Frédéric	Strauss	 (1989,	p.	26-32)	 interroga	o	poder	de	afirmação	do	cinema	
português	 na	 sua	 relação	 com	 o	 público	 nacional	 e	 europeu.	 Lisboa	 é	 a	 cidade	






Je	 découvrirai	 le	 lendemain	 le	 jardin	 du	 Principe	 Real	 où	 lest	 enfants	 de	 João	
Botelho,	qui	habite	à	deux	pas	et	a	baptisé	sa	société	de	production	du	nom	de	cet	












Silva	Melo	 (1947-),	 Alberto	 Seixas	 Santos	 (1936-2016),	 João	 Botelho	 (1949-),	 João	
César	Monteiro	 (1939-2003)	 e	 de	Paulo	Rocha	 (1935-2012).	Na	procura	por	 traçar	
um	 percurso	 do	 cinema	 português	 pós-revolucionário,	 ancorado	 no	 formalismo	
estético,	demasiadamente	abstracto	ainda	que	enraizado	na	 realidade	portuguesa,	
cujas	 consequências	 acentuam	 o	 afastamento	 entre	 os	 filmes	 portugueses	 e	 o	
público	(Mendes,	2013),	quando	a	maioria	dos	filmes	portugueses	ou	mantêm-se	em	
exibição	 por	 curtos	 períodos	 de	 tempo,	 ou	 enfrentam	 problemas	 de	 distribuição	
nacional	e	europeia:	
	
Nous	 vivons	 depuis	 trois	 ans	 sous	 un	 régime	 politique	 qui	 a	 définitivement	 tué	 le	
néoréalisme	 au	 Portugal:	 tout	 le	 monde,	 des	 communistes	 à	 la	 droite,	 veut	
s’enrichir.	 Or	 on	 n’a	 pas	 fait	 un	 seul	 film	 sur	 ce	 fait	 de	 société.	 C’est	 d’ailleurs	
l’ensemble	 du	 cinéma	 européen	 qui	 est	 en	 retard	 sur	 la	 société	 européenne.	
(Strauss,	1989,	p.	29).	
	





de	 resistência	 e	 de	 seriedade,	 lugar	 de	 clivagens	 bipolarizadas	 entre	 o	 cinema	 de	
indústria	e	o	cinema	como	arte.	
	 O	 autor	 Iván	 Villarmea	 Álvarez	 (2016)	 aborda	 no	 seu	 artigo	 a	 dimensão	
transnacional	 do	 cinema	 português	 contemporâneo171.	 Em	 relação	 a	 um	 cinema	
nacional	 aparentemente	 fechado	 sobre	 si	 mesmo,	 o	 autor	 explora	 a	 hipótese	 da	
dimensão	 transnacional,	 do	 diálogo	 entre	 cineastas	 e	 da	 integração	 do	 cinema	
português	 nas	 diferentes	 redes	 que	 caracterizam	 o	 sistema	 audiovisual	
contemporâneo	 (Álvarez,	 2016,	 p.	 102;	 cf.	Graça,	 2016).	 Embora	o	 artigo	 não	 seja	
direcionado	 para	 o	 filme	 documentário,	 o	 texto	 apresenta	 alguns	 argumentos	
importantes	 para	 compreendermos	 as	 orientações	 e	 condições	 dos	 processos	 de	
produção	 e	 exibição172	do	 cinema	 português	 ao	 longo	 do	 processo	 de	 transição	
democrática	e	contemporâneo.	
	 A	mediação	proporcionada	pelo	cinema	e	pela	história	vai	ao	encontro	dessa	
rede	 de	 significados	 e	 das	 memórias	 do	 passado.	 Deste	 modo,	 “A	 sociedade	
portuguesa	contemporânea	é	herdeira	de	todas	as	suas	formas	anteriores.”	(Álvarez,	
2016,	 p.	 109),	 fruto	 das	 influências	 políticas,	 sociais	 e	 económicas	 que	 foram	
determinando	 o	 conteúdo	 e	 produção	 de	 cinema	 em	 Portugal,	 com	 exemplos	
assinaláveis	de	atualização	da	tradição	da	ficção	documental:	
	
Pedro	 Costa,	 João	 Canijo,	 Teresa	 Villaverde	 e	 João	 Pedro	 Rodrigues	 pertencem	 a	
uma	geração	de	cineastas	que,	a	partir	dos	anos	noventa,	vão	ampliar	os	temas	e	as	
personagens	 abordadas	 até	 então	pelo	 cinema	português.	 Esta	 geração	 introduziu	
uma	mudança	muito	significativa	no	próprio	conceito	de	cinema	português,	porque	










capacidade	 de	 exportação	 do	 cinema	 português	 sugerimos	 a	 consulta	 de	 uma	 versão	 sintetizada	





português	 é	 orientado	 pelo	 princípio	 da	 dúvida	 que	 liga	 matérias	 e	 estilos	
heterógenos.	 Na	 tabela	 seguinte,	 e	 com	 base	 na	 análise	 da	 literatura	 disponível	












Embora	 este	 percurso	 do	 cinema	 português	 não	 seja	 revelador	 de	 uma	
continuidade	temporal;	é	antes	demonstrativo	de	um	percurso	caótico	na	história	do	
cinema	português	(Strauss,	1989),	cuja	persistência	do	cinema	documental	permite-




submetido	 a	 uma	 análise	 mais	 rigorosa	 e	 sistemática,	 sobretudo,	 à	 passagem	 do	
tempo	 (Soares,	 2013).	 Retomamos	 a	 ideia	 do	 tal	 “tempo	 tríbulo”,	 ao	 qual	 não	
podemos	escapar	de	referir	algumas	das	suas	consequências	mais	imediatas	no	que	






...esboça-se	 porventura,	 hoje,	 entre	 os	 mais	 jovens	 candidatos	 a	 cineastas,	 uma	
frágil	 tendência	 para	 rejeitar	 globalmente	 o	 “jogo”	 do	 “velho”	 cinema	 e	 da	 sua	
recepção,	 tendência	 que	 se	 traduz	 na	 tentativa	 de	 produzir	 filmes	 (quase)	 sem	
orçamento,	 destinados	 a	 circular	 exclusivamente	 em	 circuitos	 de	 exibição	
“paralelos”	e	“marginais”.	Na	prática,	expandiu-se	entre	jovens	cineastas	a	ideia	de	
que	 um	 filme	 feito	 quase	 sem	 orçamento	 e	 sem	 promoção	 encontra	 distribuição	
alternativa	 nos	 festivais	 nacionais	 e	 locais,	 circuito	 que	 oferece	 um	 primeiro	
contacto	 e	uma	primeira	 afirmação	do	 autor	 junto	dos	 seus	possíveis	 públicos.	As	
novas	 tecnologias	do	cinema	e	da	comunicação,	associadas	aos	meios	da	 Internet,	
propiciam	essa	aposta	num	cinema	alheio	ao	“sistema”,	eventualmente	publicitado	
no	 YouTube,	 em	 sites	 sectoriais	 ou	 na	 blogosfera	 e	 em	 ruptura	 com	 todas	 as	
anteriores	práticas.	(Mendes,	2013,	p.	100)	
	
	 A	 estabilidade	 democrática	 é	 perturbada	 a	 partir	 de	 2009;	 um	 período	




exercício	 de	 captação	 de	 imagens	 dos	 momentos	 de	 tensão	 e	 de	 contestação	 ao	
poder	 político	 (Bártolo,	 2012;	 Associação	 de	 Combate	 à	 Precariedade	 –	 Precários	
Inflexíveis,	2014;	Cinétévé	e	Ukbar,	Freire	e	Mitteaux,	2015).	
















Abril,	 a	 relação	entre	cinema	e	política	ou	entre	o	cinema	e	 sociedade,	através	do	
documentário,	 refletem	 as	 condições	 de	 emergência	 do	 poder	 e	 da	 organização	




p.	 41,	56)	 à	plena	 consolidação	democrática	e	organizacional	do	 cinema,	esta	 fase	
mais	 recente	 do	 cinema	 português,	 corresponde,	 assim,	 ao	 momento	 da	
consagração	internacional	do	cinema	português,	não	só	pela	atribuição	de	prémios	e	
menções	 honrosas	 em	 festivais	 internacionais	 e	 concursos,	 como	 também	 pela	
organização	de	festivais	de	cinema	inseridos	no	circuito	de	divulgação	e	avaliação	do	
cinema.	




2006,	 p.	 15-17)	 –	 a	 captura	 intencional	 do	movimento	 que	 se	 traduz	 numa	 dupla	
ação	de	escolha	e	reflexão.	
	 Tal	 como	pretendemos	demonstrar	 ao	 longo	do	 trabalho	de	 investigação	 e	
através	das	perspetivas	empíricas	apresentadas,	o	recurso	à	memória	estética	torna-
se	 assim	 relevante	 para	 igualmente	 compreendermos	 os	 eventos	 políticos	 que	










A	 revolução	 nos	meios	 de	 comunicação	 e	 de	 informação	 ultrapassaram	 os	
limites	 do	 espaço	 e	 do	 tempo.	 A	 interdependência	 é	 geral,	 o	 espaço	 é	 inter-
comunicante	 e,	 apesar	 dos	 espaços	 convergirem	 para	 questões	 globais	 e	 para	
centros	 de	 decisão	 estratégicos,	 reforça-se	 igualmente	 o	 espírito	 de	 outras	
comunidades,	 nomeadamente	 a	 consciência	 sobre	 as	 redes	 de	 poder	 político	 e	
cultural	do	mundo	lusófono.	
	 O	 estudo	da	 relação	 entre	 a	 política	 e	 o	 cinema	espelha	 a	 configuração	de	
redes	 de	 poder,	 porquanto	 convoca	 conceitos	 e	 ideias	 diversas,	 manifesta-se	
geográfica	 e	 artisticamente	 de	 forma	 multipolar	 e	 plural,	 atravessa	 uma	 série	 de	
questões	e	problemáticas.	Por	um	 lado,	consideramos	a	problemática	da	definição	
da	arte,	dos	seus	limites	e	efeitos.	Por	outro	lado,	reconhecemos	a	partir	do	cinema	
as	 potencialidades	 sociais	 e	 políticas	 do	 filme	documentário	 como	 instrumento	de	
registo,	informação,	intervenção.	
	 O	 diagnóstico	 quanto	 ao	 carácter	 reticular	 e	 informal	 das	 redes	 de	 poder	
(Sarmento	 e	 Guimarães,	 2010,	 p.	 17)	 caracterizam	 a	 complexidade	 da	 sociedade	
política	contemporânea174.	O	estabelecimento	de	denominadores	políticos,	sociais	e	
culturais	 comuns	 obriga	 a	 uma	 conceção	 relacional	 entre	 as	 gerações	 e	 a	
transformação	dos	valores.		
Multiplicidade	 de	 relações	 cinematográficas	 entre	 Portugal	 e	 Brasil,	 que	 se	
manifestam	 igualmente	 na	 literatura,	 no	 intercâmbio	 de	 realizadores,	 atores,	
produtores,	montagem.	A	 imbricação	entre	o	 sujeito	e	o	mundo	 (Sarmento,	2008)	
																																								 																				
173 	Uma	 primeira	 versão	 deste	 capítulo,	 intitulado	 “Nas	 margens	 da	 política:	 o	 documentário	
Português	 e	 Brasileiro”,	 encontra-se	 publicado	 no	 livro	 Culturas	 Cruzadas	 em	 Português.	 Redes	 de	
Poder	 e	 Relações	 Culturais	 (Portugal-Brasil,	 sec.	 XIX-XX),	 coordenado	 por	 Cristina	 Montalvão	
Sarmento	e	Lúcia	Maria	Paschoal	Guimarães	(Oliveira,	2015b,	p.	87-99).	
174	Culturas	Cruzadas	em	Português.	Redes	de	Poder	e	Relações	Culturais	é	uma	obra	composta	por	
três	 volumes,	distribuída	em	Portugal	 e	no	Brasil,	 ligada	à	REIA	 –	 rede	de	 investigação	em	estudos	
ibero	 americanos.	 Visando	 explorar	 o	 conceito	 de	 redes	 de	 poder,	 resultado	 do	 processo	 de	
renovação	da	história	política	e	 cultural,	 as	abordagens	dividem-se	pelas	 ligações	entre	 instituições	
consulares	e	intelectuais,	pela	circulação	de	ideias	políticas,	e	pelas	ligações	entre	as	artes	e	a	cultura,	




pode	 ser	 encontrada	 na	 hermenêutica,	 conforme	 salientado	 pela	 autora	 Cristina	
Montalvão	 Sarmento	 (2008),	 pois	 “como	 todo	 o	 conceito,	 a	hermenêutica,	 é	 uma	
acumulação	 de	 sentido”	 (Sarmento,	 2008,	 p.	 61-62).	 A	 hermenêutica	 é	
potencialmente	 significativa	 na	 interpretação	 de	 textos,	 à	 intertextualidade	 dos	
elementos	de	cultura.	




relevantes	 se	 manifestam	 no	 cinema	 novo	 e	 no	 cinema	 marginal	 português	 e	
brasileiro,	respetivamente.		
Numa	 breve	 retrospetiva	 das	 relações	 entre	 Portugal	 e	 o	 Brasil	 através	 do	
cinema	e	do	filme	documentário,	podemos	verificar	que	as	relações	políticas	tiveram	
uma	forte	expressão	cultural	(Sarmento	e	Guimarães,	2015).	Nas	primeiras	décadas	
do	 século	 XX,	 as	 relações	 entre	 Portugal	 e	 Brasil	 foram	 acompanhadas	 pela	
promoção	e	investimento	na	cultura,	sobretudo,	na	divulgação	da	existência	de	uma	
cultura	 comum,	 muitas	 vezes	 em	 diálogo,	 a	 favor	 ou	 contra	 o	 sistema	 político	
vigente.	
Deste	modo,	 os	 documentários	 políticos	 são	 também	 eles	 um	 exemplo	 do	
papel	de	intermediação	cultural	para	a	construção	de	memória,	mas	também	para	a	
crítica	e	renovação	de	valores.	




















Filme	documentário	 sobre	 a	 visita	 oficial	 ao	
Brasil	 do	 Presidente	 da	 República	
Portuguesa,	 Francisco	 Craveiro	 Lopes,	 em	
1957.	Faziam	parte	da	comitiva	portuguesa	a	




Filme	 documentário	 evocativo	 presença	
portuguesa	 no	 Brasil,	 com	 recurso	 a	
documentos	 históricos;	 monumentos	 da	




Filme	 documentário	 evocativo	 da	 primeira	
travessia	 aérea	 sobre	 o	 Atlântico-sul,	





















de	 Leitão	de	Barros,	Cruzeiro	do	 Sul	 (1966)	e	Voo	da	amizade	 (1966)	de	 Fernando	
Lopes	 procuraram	 registar	 a	 influência	 história	 portuguesa	 no	 Brasil,	 através	 da	
evocação	dos	seus	heróis	e	monumentos	arquitectónicos	históricos.	
O	 início	 da	 guerra	 colonial	 dos	 territórios	 africanos,	 bem	 como	a	 crescente	
pressão	 internacional	 em	 relação	 à	 política	 colonial	 portuguesa,	 foi	 marcado	
igualmente	por	uma	aposta	nas	relações	entre	Portugal	e	Brasil.	
Por	 um	 lado,	 evidenciando-se	 que	 o	 passado	 brasileiro	 estava	
indubitavelmente	marcado	pela	presença	e	influência	portuguesa,	por	outro	lado,	o	




Argentina,	 Brasil,	 Chile,	 Venezuela,	 Colômbia,	 México,	 Bolívia,	 Uruguai,	 Equador.	










filme	 documentário.	 Com	 efeito,	 consideramos	 os	 casos	 das	 cinematografias	
periféricas	ou	marginais,	tal	como	são	consideradas	a	brasileira	e	portuguesa,	cujas	
redes	 de	 influência	 política	 e	 cultural	 são	 evidentes	 (Sarmento,	 Oliveira	 e	 Vargas,	
2015;	Vargas,	Sarmento,	Oliveira,	2015).		






Antes	 dos	 momentos	 revolucionários,	 uma	 nova	 geração	 de	 cineastas	 em	
oposição	ao	regime	político	de	ambos	os	lados	do	Atlântico,	brasileiro	e	português,	
fundou	o	movimento	cultural	do	Cinema	Novo.	Com	as	suas	raízes	na	nouvelle	vague	
francesa,	 o	 Cinema	 Novo	 designa	 um	 movimento	 cinematográfico	 da	 década	 de	
1960.	
Em	 Portugal,	 como	 no	 Brasil,	 o	 cinema	 novo	 e	 seus	 cineastas	 estavam	
preocupados	 com	a	 condição	humana	–	os	 filmes	 foram	 focadas	nas	 condições	de	
vida,	as	divisões	entre	os	ambientes	e	política.	Os	cineastas	do	movimento	Cinema	
Novo	destinados	a	produzir	um	cinema	completamente	diferente	–	a	partir	de	um	
ponto	 de	 vista	 estético	 –	 e	 também	 totalmente	 independente	 do	 status	 quo	 dos	
regimes	políticos	autoritários.	Eles	eram	profundamente	convencidos	de	que	através	
do	 cinema	 que	 poderiam	 antecipar	 uma	 revisão	 das	 elites	 e	 do	 sistema	 político.	
Além	 de	 preocupações	 políticas	 e	 humanas,	 as	 redes	 e	 origens	 culturais	 foram	
profundamente	compartilhados	por	esses	artistas.	
	
Não	 há	 uma	 política	 do	 cinema,	 há	 figuras	 singulares,	 segundo	 as	 quais	 alguns	
cineastas	 se	 empenham	 em	 juntar	 os	 dois	 significados	 da	 palavra	 “política”,	 que	
pode	qualificar	uma	ficção	em	geral	e	uma	ficção	cinematográfica	em	particular.	Há	
a	política	como	aquilo	de	que	um	filme	fala	–	a	história	de	um	movimento	ou	de	um	






	 Quer	 o	 cinema	 novo	 português,	 quer	 o	 cinema	 marginal	 brasileiro	
impulsionaram	uma	mudança	de	paradigma	no	modo	de	pensar	e	fazer	cinema,	isto	
é,	 afirmaram	 uma	 outra	 linguagem	 cinematográfica	 de	 espírito	 livre,	 crítico	 e	
interrogativo.	
A	geração	do	cinema	novo,	dos	jovens	cineastas,	beneficiaram	de	formação	e	
das	 primeiras	 experiências	 profissionais	 em	 Inglaterra,	 França	 e	 Itália.	 Nestes	







reduzidos,	 com	 orçamentos	 substancialmente	 limitados,	 sem	 preocupações	
comerciais	 (ao	 nível	 da	 distribuição	 e	 exibição)	 e	 com	 uma	 liberdade	 criativa	
apreciável	 tornaram	 este	 género	 de	 filmes	 –	 turístico,	 industrial,	 publicitário,	
institucional	 –	 um	 terreno	 privilegiado	 de	 aprendizagem,	 de	 treino	 e	 de	
experimentação	da	prática	 fílmica	dos	 jovens	 cinéfilos	 aspirantes	 a	 realizadores.	A	
dificuldade	em	 filmar	obras	 de	 fundo,	 vetadas	pelos	 constrangimentos	da	 censura	
(...)	 remeteram	 os	 jovens	 realizadores	 para	 os	 géneros	 cinematográficos	 de	 certa	
forma	 marginalizados.	 Sofrendo	 influências	 das	 principais	 escolas	 europeias,	 o	
género	 documentário	 possibilitava	 uma	 interessante	 vertente	 criativa,	 explorando	
sobretudo	 filmes	marginalizados	pelo	mercado	 cinematográfico.	 (Cunha,	 2013b,	p.	
62)	
	
Tanto	 em	 Portugal,	 como	 no	 Brasil,	 os	 cineastas	 desta	 corrente	
cinematográfica	 manifestavam	 a	 sua	 atenção	 para	 com	 a	 condição	 humana	 –	 a	
imagem	estava	concentrada	em	mostrar	as	condições	de	vida,	as	clivagens	rurais	e	
urbanas,	mas	também	significavam	mostrar	a	política.		








coincidia	 com	 o	 que	 estava	 a	 ser	 o	movimento	 da	 nouvelle	 vague	 na	 França.	 Isto	
tudo	 juntou-se,	 eu	 estava	 entre	 Londres	 e	 Paris	 frequentemente	 (...)	 a	 relação	 do	







	 Nesta	 entrevista,	 Fernando	 Lopes	 explica	 como	 o	 cinema	 novo	 estava	




Fernando	 Lopes	 (FL):	 O	 Belarmino	 nesse	 sentido	 era	 uma	 aventura	 pessoal	
fortíssima.	Eu	tive	uma	equipe	reduzida,	que	estava	toda	a	começar,	éramos	todos	
fora	do	sistema,	desde	o	diretor	de	fotografia	até	o	realizador.	E	nesse	aspecto	foi	
uma	 pequena	 revolução.	 O	 que	 é	 curioso	 é	 que,	 simultaneamente,	 assim	 como	
aconteceu	aos	Cassavetes	e	ao	Godard	e	ao	Truffaut,	ao	Chabrol	e	toda	essa	gente	...	
Isso	 coincidiu	 com	 o	 conhecimento	 que	 eu	 tive	 aqui	 em	 Portugal,	 na	 altura	 ...	 é	
curioso...	A	primeira	pessoa,	uma	das	primeiras	pessoas	que	assistiu	a	montagem	do	
Belarmino	 foi	 o	 Cacá	 Diegues	 e	 depois	 o	 Glauber	 Rocha.	 O	 Belarmino	 chegou	 a	
passar	 no	 festival	 de	 Pésaro	 clandestinamente.	 O	 primeiro	 festival	 de	 cinema	
novo...O	mesmo	festival	que	deu	ao	Glauber	Rocha	o	prêmio	pelo	Barravento	deu	o	








aqui	 em	 Lisboa	 com	 o	 Cunha	 Telles,	 na	 casa	 do	 Cunha	 Telles…	 Foi	 publicado	 em	




	 Cineastas	 portugueses	 e	 brasileiros	 colaboraram	 amplamente,	 participando	
em	festivais	de	cinema,	dedicados	a	filmes	documentário	na	América	latina.	
	
MS:	 E	 o	 senhor	 acha	 então	 que	 para	 além	 de	 uma	 coincidência	 de	 língua	 e	 uma	





MS:	 E	 o	 senhor	 acha	que	o	Glauber	 teve	uma	 influência	 no	meio	 cinematográfico	
português	da	altura? 	
FL:	 Ele	 até	 teve,	 teve	 uma	 grande	 influência.	 Não	 tanto	 sobre	 mim,	 mas	
	
	 237	
particularmente	 sobre	o	 Paulo	Rocha.	O	Mudar	 de	Vida,	 por	 exemplo,	 é	 um	 filme	
que	é	muito	marcado	pelo	Glauber.	Eles	eram	muito	amigos,	o	Glauber	e	o	Paulo.	E	
mesmo	 quando	 chegou	 o	 25	 de	 Abril	 nós	 fizemos	 um	 filme	 coletivo,	 e	 talvez	 o	
melhor	momento	do	filme	coletivo	que	fizemos,	As	armas	e	o	povo,	é	do	Glauber. 
As	 armas	 e	 o	 povo	 foi	 feito	 no	 1o	 de	maio,	 logo	 a	 seguir	 ao	 25	 de	 Abril.	 Eu	 fiz	 o	
comício	aqui	perto	da	minha	casa	enquanto	o	Glauber	andava	aí	pela	rua.	Foi	muito	
boa	 a	 intervenção	 dele	 no	 filme...	 convivemos	 muito	 nessa	 altura,	 ele	 participou	
imenso	na	organização	do	sindicato	dos	cineastas	portugueses.	Depois,	voltou	para	




A	 geração	 do	 cinema	 marginal	 brasileiro175	ou	 do	 cinema	 novo	 português,	




interesse	 dos	 intelectuais	 brasileiros	 exilados	 em	 Portugal.	 Os	 intelectuais	 –	 das	
letras,	 artes	 plásticas,	 poesia,	música,	 teatro,	 cinema	–	 desempenharam	um	papel	
central	na	luta	contra	a	ditadura	e	a	censura,	de	forma	a	dotar	o	país	de	uma	espécie	
de	nova	“consciência	nacional	democrática”,	enquanto	vozes	interpretadoras	do	país	
e,	 paralelamente	 testemunhos	 do	 regime	 deposto.	 Os	 intelectuais	 assumiram-se	
como	 os	 novos	 criadores	 simbólicos,	 ocupando	 o	 espaço	 público	 da	 produção	 e	
consumo	 cultural	 direcionado	 para	 as	massas	 e	 classes	 trabalhadoras,	 contra	 uma	
cultura	 de	 elites.	 Deste	 modo,	 os	 meios	 de	 comunicação	 e	 audiovisual	 foram	 os	
instrumentos	 escolhidos	 para	 acompanharem	 o	 processo	 de	 urbanização	 e	
modernização	do	país	no	período	revolucionário.	
																																								 																				
175	“Quando	 se	 fala	 em	 ‘cinema	 marginal’,	 ninguém,	 ou	 quase	 ninguém,	 gosta	 da	 etiqueta.	 No	
entanto,	 ela	 persiste,	 em	 parte	 devido	 à	 associação	 problemática	 entre	 transgressão	 estética	 e	
violência	de	assaltantes,	num	transporte	que,	no	entanto,	 sugere	algo	a	 respeito	da	produção	e	do	
seu	 contexto:	 um	 país	marcado	 pela	 guerrilha	 urbana	 em	 resposta	 àquele	 que	 foi	 o	 período	mais	
negro	da	ditadura.	‘Marginal’	opera,	sem	dúvida,	uma	redução	e	não	dá	conta	da	invenção	formal,	do	
teor	de	experimentação	de	uma	parcela	dos	 filmes	que	se	costumou	 incluir	nesta	 tendência	 –	que,	
grosso	 modo,	 se	 afirmou	 de	 forma	 mais	 vigorosa	 no	 período	 1968-1973,	 mas	 ecoou	 nos	 anos	
seguintes,	 em	 aspectos	 do	 trabalho,	 já	 em	 regime	 francamente	 ‘solo’	 de	 cineastas	 que	 por	 aí	
passaram,	 como	 Bressane,	 Tonacci,	 Rosemberg,	 Sganzerla,	 Reichenbach	 e	 Neville	 d'Almeida,	 entre	
outros.	 (...)	 Há	 no	 Cinema	Marginal	 uma	 galeria	 dos	 não-reconciliados”	 –	 Xavier,	 Ismail,	O	 Cinema	
Marginal	 Revisitado,	 ou	 o	 avesso	 dos	 anos	 90.	 Artigo	 disponível	 em	








	 No	 Brasil	 os	 eventos	 da	 revolução	 portuguesa	 chamaram	 a	 atenção	 do	
governo,	 intelectuais	 e	 da	 opinião	 pública.	 A	 oposição	 à	 ditadura	militar	 brasileira	
celebrou	 a	 revolução	 portuguesa	 como	 se	 fosse	 brasileira.	 Exilado	 na	 Europa,	 o	
realizador	Glauber	Rocha	colaborou	na	realização	do	filme	documentário	português,	
As	Armas	e	o	Povo,	mostrando	as	manifestações	populares.	
	 Também	 a	 canção	 de	 Chico	 Buarque	 tornou	 conhecida	 a	 Revolução	 dos	




mais	 tarde,	 quando	 finalmente	 o	 compositor	 MPB	 e	 cantor,	 Chico	 Buarque,	 foi	





Aqueles	 que	 se	 opuseram	 à	 ditadura	 militar	 brasileira	 comemoraram	 a	
revolução	Português.	Exilado	na	Europa,	o	cineasta	Glauber	Rocha,	juntamente	com	





	 A	 breve	 retrospetiva	 dos	 percursos	 do	 cinema	 documental	 que	 aqui	 foi	
apresentada	 vem	 reforçar	 a	 rede	 política	 que	 o	 cinema	 ajudou	 a	 consolidar	 e	 a	
integrar	numa	imagem	de	comunidade	política	e	cultural.	É	certo	que	nem	sempre	
esta	 imagem	 da	 “comunidade	 luso-brasileira”	 funcionou	 em	 permanência;	 mas	
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parece	 manifesto	 que	 os	 alicerces	 e	 referenciais	 simbólicos	 e	 de	 valores	 comuns	
estiveram	bastante	alicerçados.	Daí	se	explica	a	facilidade	na	(re)ativação	do	sentido	
de	 “comunidade	 luso-brasileira”,	 mesmo	 que	 num	 espectro	 geográfico	 mais	
alargado.	
Na	 tentativa	de	 compreender	o	 cinema	documentário	exploramos	as	 redes	
entre	 intelectuais,	 cineastas	 e	 produtores.	 Embora	 coexistam	 diferenças	 na	
cronologia	 histórica	 dos	 acontecimentos	 revolucionários	 em	 Portugal	 e	 no	 Brasil,	
verificamos	a	existência	de	uma	partilha	de	códigos	e	práticas	de	cinema	documental	
antecipadoras	dos	próprios	eventos	políticos.	Por	 isso	o	cinema	documental	é	aqui	
considerado	 como	 um	 mecanismo	 possível	 de	 reforço	 da	 imagem	 cultural	 e	
simbólica	entre	Portugal	e	Brasil.	
	 Para	além	de	outras	possíveis	abordagens	culturais,	a	perspetiva	trazida	pelo	
documentário	 sobre	 os	 processos	 políticos	 de	 democratização	 em	 Portugal	 e	 no	
Brasil	 são	viabilizados	por	uma	ciência	política	aberta	a	novas	abordagens	políticas	
culturais	 e	 a	 uma	 revisitação	 da	 história.	 No	 final	 do	 século	 XX,	 a	 imagem	 e	 o	
documentário	constituem	um	importante	mecanismo	de	comunicação,	aumentando	
o	imaginário	cultural	e	simbólico	entre	Portugal	e	Brasil.	
	 Em	 suma,	 as	 redes	 de	 cultura	 política	 no	 filme	 documentário	 promovem	
igualmente,	 um	 espírito	 de	 solidariedade	 internacional	 (Waugh,	 2016,	 p.	 195-255)	
através	dos	 festivais,	mostras	de	cinema,	 cineclubes.	Nesse	contexto	de	promoção	
de	 um	 espírito	 de	 solidariedade	 internacional,	 o	 autor	 Ignacio	 Del	 Valle	 Dávila	
confere	que	os	 festivais	de	cinema,	nomeadamente	os	 festivais	europeus	de	Sestri	
Levante	 e	 Pesaro,	 Itália,	 de	 Locarno,	 Suiça	 e	 Cannes,	 França	 “tiveram	 um	 papel	




	 A	 utilização	 do	 cinema	de	 forma	militante	 traduz-se	 na	 procura	 em	ganhar	
novas	 formas	 de	 luta	 contra	 as	 ditaduras,	 de	 consciência	 revolucionária,	 de	
transformação	 das	 estruturas	 políticas	 e	 sociais	 –	 América	 Latina,	 Espanha,	




nas	 tentativas	 de	 construção	 de	 um	 modelo	 emergente	 de	 sociedade	 ideal	 e	




Por	 um	 lado,	 o	 filme	 documentário	 constitui	 um	 ato	 e	 instrumento	 de	
celebração,	 expressando	 uma	 possibilidade	 ideal	 de	 revolução	 política	 através	 do	
cinema,	 mas	 constitui	 também	 uma	 forma	 de	 resistência	 e	 de	 luta	 contra	 o	
capitalismo,	pelo	menos	na	sua	fase	radical.	
	 Por	outro	 lado,	o	filme	documentário	acompanha	os	efeitos	da	globalização	





	 As	 redes	 políticas	 no	 cinema	 configuram	 uma	 estratégia	 cultural	 militante,	
presente	nas	dicotomias	entre	esquerda	e	direita,	e	de	intervenção	política	através	
do	mainstream	cultural	e	assimilada	de	forma	mais	vasta,	com	o	objetivo	de	atingir	o	
máximo	 impacto	e	 transformar	as	estruturais	 ideológicas,	numa	 interação	próxima	
entre	as	esferas	da	política	e	da	cultura.	
	
“De	uma	maneira	 geral,	 os	estudos	 sobre	 cultura	política	procuram	mostrar	que	a	
democratização,	quando	atinge	apenas	o	sistema	político-institucional	e	não	se	 faz	
acompanhar	de	mudanças	nos	processos	de	socialização,	tende	a	gerar	regimes	mais	
instáveis	 e	 de	 baixa	 legitimidade.	 Esse	 cenário,	 no	 qual	 se	 observam	 relações	 de	
incongruência	 entre	 a	 estrutura	 institucional	 e	 a	 cultura	 política,	 tem	 sido	










Num	 mundo	 influenciado	 pelo	 imediatismo	 e	 abundância	 de	 imagens,	 o	
desafio	consiste	em	fixar	no	espectador	e	nos	públicos	o	interesse	permanente	pelas	
grandes	 causas	 sociais.	 Através	 dos	meios	 de	 comunicação	mediáticos,	 e	 também	
através	do	filme	documentário,	procura-se	estabelecer	formas	de	cooperação	entre	
os	 agentes	 como	 forma	 de	 potenciar	 as	 suas	 ações	 políticas,	 ativando	 redes	
informais	de	intercâmbio	cultural,	social	e	político.	
	 A	democratização	cultural	permitiu	o	alargamento	disciplinar	de	fronteiras	e	




O	 que	 acontece	 é	 a	 disputa	 pelos	 recursos	 simbólicos	 com	 o	 objetivo	 de	
influenciar	e	cooperar	na	transformação	das	preferências	desses	mesmos	públicos.	
Os	novos	mecanismos	de	participação	política	são	igualmente	registados	pelo	filme	
documentário	 e	 difundidos	 globalmente,	 não	 enquanto	 objeto	 de	 reflexão,	 mas	





























dentro	 do	 qual	 estava,	 poisada	 em	 cima	 duma	 mesa,	 uma	 maçã	
enorme	e	vermelha.	Do	brilho	do	mar	e	do	vermelho	da	maçã	erguia-
se	 uma	 felicidade	 irrecusável,	 nua	 e	 inteira.	 Não	 era	 nada	 de	
fantástico,	não	era	nada	de	imaginário:	era	a	própria	presença	do	real	
que	eu	descobria.	Mais	tarde	a	obra	de	outros	artistas	veio	confirmar	
a	 objectividade	 do	 meu	 próprio	 olhar.	 Em	 Homero	 reconheci	 essa	
felicidade	 nua	 e	 inteira,	 esse	 esplendor	 da	 presença	 das	 coisas.	 E	
também	a	reconheci,	intensa,	atenta	e	acesa	na	pintura	de	Amadeo	de	
















Si	 bien	es	 cierto	que	el	 cine	ha	perdido	 su	papel	hegemónico	en	 la	producción	de	




	 Por	 conseguinte,	 ao	 longo	 do	 último	 capítulo	 desta	 tese	 de	 doutoramento	
procuramos	 apreender	 a	 força	 controversa	 do	 filme	 documentário	 e	 do	
documentarismo	 no	 cinema	 (Penafria,	 2006)	 à	 luz	 dos	 desafios	 contemporâneos	
económicos	e	das	sociedades	mediáticas	(Davis,	2007;	Sebastião,	2012).	
	 Pese	 embora	 as	 discrepâncias	 quanto	 aos	 argumentos	 e	 polémicas	 em	
relação	 ao	 filme	 documentário,	 e	 quanto	 à	 perda	 de	 hegemonia	 do	 cinema	 no	
âmbito	 da	 cultura	 digital	 e	 da	 comunicação	 de	 massas,	 a	 análise	 da	 literatura	
permite-nos	 constatar	 que	 o	 cinema,	 e	 por	 consequência	 o	 género	 do	 filme	
documentário,	 possuem	 um	 estatuto	 científico	 e	 académico	 evidente,	
nomeadamente	 por	 revelarem	 aspetos	 fragmentários	 das	 condições	 políticas	 e	
sociais	(Heusch,	1962,	p.	16;	Esquenazi,	2000).	
O	 filme	 documentário	 fornece	 uma	 perspetiva	 compreensiva	 sobre	 as	
relações	de	interdependência	das	ideias	e	ações	que	estruturam	a	cultura	política.	É,	
portanto,	 a	 partir	 destas	 relações	 que	 emergem	 conceitos	 e	 projetos	
eminentemente	políticos.	
Enquanto	 praxis	 o	 filme	 documentário	 configura	 um	 tipo	 de	 documento	
assente	 essencialmente,	 na	 imagem	 em	 movimento	 e	 no	 seu	 poder	 simbólico.	
Enquanto	 documento,	 e	 na	 perspetiva	 das	 ideologias	 políticas,	 os	 filmes	




comunidade	 política.	 As	 propostas	 documentais	 ou	 narrativas	 estabelecem	
asserções	 sobre	 o	 mundo,	 na	 medida	 em	 que	 direcionam	 a	 perspetiva	 do	 olhar,	
permitindo	construções	e	propostas	diversas	para	o	tratamento	do	real	(Lira,	2016).	
Por	 esse	 motivo,	 podemos	 aferir	 que	 as	 imagens,	 através	 do	 filme	
documentário,	 podem	 influenciar	 igualmente	 a	 perceção	 quanto	 aos	 diferentes	
ritmos	e	sensibilidades	que	envolvem	o	processo	político	e	os	diferentes	resultados	
dele	 derivados.	 A	 representação	 no	 filme	 documentário	 não	 é	 um	 aspeto	
meramente	 reflexivo,	 pois	 o	 próprio	 conceito	 aporta	 sentidos	 paradoxais	 e	
abrangentes.	 A	 representação	 através	 da	 imagem	 em	 movimento	 é	
simultaneamente	verdade,	subjetividade,	ação,	comentário	e	utopia.	
O	 filme	 documentário	 não	 representa	 uma	 expressão	 cinematográfica	
apenas.	 Por	 um	 lado,	 constitui	 um	 instrumento	 de	 divulgação	 de	 ideologias	 e	
projetos	 políticos,	 com	 capacidade,	 enquanto	 recurso	 e	 incentivo	 à	 mobilização	
social.	Por	outro	lado,	fornece	um	olhar,	uma	perspetiva	crítica	sobre	o	mundo	e	as	
suas	 imagens,	 simultaneamente	 singular	 e	 diverso,	 dependente	 dessa	 mesma	
perspetiva	do	olhar,	do	observador	e	do	observado.	
Assim,	 podemos	 considerar	 que	 a	 expressão	 da	 cultura	 política	 no	 filme	
documentário	e	através	do	cinema	acompanha	o	desenvolvimento	de	outras	formas	
de	expressão	do	discurso	político,	porquanto	nos	devolve	uma	imagem	do	poder.	
Numa	 era	 pós-moderna,	 o	 filme	 documentário	 veio	 comprometer	 a	 defesa	
ideológica	 do	 imediatismo,	 da	 autenticidade	 e	 da	 transparência,	 expondo	 as	
limitações	deste	tempo	e	buscando	no	artifício	daquelas	convenções	a	simulação	da	




O	 cenário	 virtual	 da	 política,	 da	 representação,	 envolve	 a	 criação	 de	
mecanismos	críticos	para	a	análise	da	realidade	–	choques	estéticos	e	éticos	versus	






emergência	 e	 simultaneidade	 de	 múltiplos	 universos	 discursivos.	 A	 objetividade,	
verdade	 e	 realidade	 tornaram-se	 conceitos	 postos	 em	 causa,	 já	 que	 a	 realidade	 é	
alvo	de	um	processo	contínuo	de	construção	e	desconstrução	 (Sarmento,	2014)	e,	
enquanto	 objeto	 de	 conhecimento,	 somos	 nela	 agentes	 passivos	 e	 independentes	
das	nossas	próprias	observações.	
	 Todavia,	 as	 trajetórias	 paralelas	 da	 teoria	 política	 e	 da	 ciência	 política	 têm	
impedido	a	sua	acomodação	e	síntese	em	relação	aos	desafios	e	objetivos	do	novo	
século.	 A	 institucionalização	 do	 processo	 de	 integração	 económica	 e	 política	 nas	
democracias	 europeias	 favoreceu	 a	 excessiva	 compartimentação	 (Eisfeld,	 2012,	 p.	
13)	 e	 a	 diluição	 das	 diferentes	 culturas	 da	 ciência	 política	 em	 abordagens	
mainstream	(Maltez,	2007,	p.	14).		
Através	 da	 reflexão	 e	 construção	 teóricas	 procurámos	 caracterizar	 as	
fronteiras	 da	 ciência	 política,	 identificar	 e	 testar	 os	 seus	 limites,	 bem	 como	
equacionar	 os	 potenciais	 alargamentos	 conceptuais	 e	 explicativos.	 A	 validação	
científica,	 inerente	 aos	 objetivos	 de	 institucionalização	 da	 ciência	 política,	 é	
manifesta	 na	 dedicação	 ao	 estudo	 dos	 fenómenos	 políticos,	 mas	 também	 na	
capacidade	em	cobrir	e	explicar	a	totalidade	da	política.	
No	 contexto	 das	 ciências	 sociais	 e	 das	 humanidades,	 a	 ciência	 política	
adquiriu	 um	 papel	 singular	 na	 explicação	 dos	 fenómenos	 políticos,	 ainda	 que	
recorrendo,	sempre	que	necessário,	à	multidisciplinaridade	e	à	interdisciplinaridade	
de	ambição	transdisciplinar	do	conhecimento	político	e	social.		
	 Assim,	 a	 investigação	 em	 ciência	 política	 foi	 orientada	 para	 a	 obtenção	 de	
resultados	 empíricos	 sobre	 os	 sistemas	 políticos,	 a	 política	 comparada,	 os	 estudos	
europeus	 e	 as	 relações	 internacionais,	 porquanto	 as	 tensões	 entre	 as	 abordagens	
normativas	 e	 empíricas	 foram	 sendo	mitigadas,	 à	 custa	 do	desinteresse	 da	 ciência	
política	(Romero,	2000,	p.	46)	por	temas	marginais	e	de	fronteira.	
	 É	na	arrojada	transgressão	de	tabus	e	complexos	de	validade	e	de	legitimação	
da	 ciência	 política	 que	 aí	 encontramos	 temas	 como	 os	 da	 política	 analisada	 pelos	
desvios	 da	 estética,	 da	 ética	 e	 da	 filosofia	 (Beaudry	 e	Olivier,	 2001);	 da	 arte	 e	 da	
política	 (Edelman,	 1995;	 Lindroos	 e	 Möller,	 2007;	 Beaudry	 e	 Pleau,	 2011);	 da	
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comunicação	 política	 (Savage	 e	 Nimmo,	 1990);	 do	 cinema	 e	 da	 política	 (Zimmer,	
1994;	Ferreyra,	2005,	2008a,	2008b).	
	









característica	 distintiva	 da	 nossa	 abordagem	 consistiu-se	 na	 apreciação	 da	 cultura	
política	 através	 das	 práticas	 culturais,	 em	 particular	 do	 filme	 documentário,	
enquanto	categoria	descritiva	e	de	análise	do	processo	político.	
	 O	 contributo	 da	 cultura	 política,	 como	 instrumento	 de	 análise	 da	 própria,	
emerge	 numa	 conceção	 de	 cultura	 enquanto	 sistema	 de	 produção,	 num	 processo	
dinâmico	 de	 construção,	 permeável	 à	 renovação	 do	 sistema	 político	 e	 das	 suas	
instituições	formais	e	não-formais.	
	 Há	quase	uma	década	que	constatamos	a	urgência	da	teoria.177	Procuramos	





	 O	 contributo	 mais	 atual	 para	 uma	 história	 das	 ideias	 políticas	 acarreta	
compreender	 não	 só	 a	 urgência	 da	 teoria,	 como	 também	 a	 sua	 utilidade	 para	 a	
síntese	 da	 complexidade	 (Maltez,	 2007),	 i.e,	 do	 sumário	 de	 recomendações	 sobre	
determinados	eventos	e	características	da	política.	 	
																																								 																				
177	Urgência	 da	 Teoria	 foi	 o	 nome	 dado	 ao	 conjunto	 de	 conferências	 organizadas	 pela	 Fundação	
Calouste	 Gulbenkian	 em	 Lisboa,	 em	 2007.	 As	 conferências	 posteriormente	 reunidas	 e	 publicadas	
numa	coleção	de	textos	procuram	refletir	sobre	o	estado	do	mundo	na	perspetiva	da	antropologia,	da	







	 As	 questões	 epistemológicas	 acerca	do	 conhecimento	 tornam	a	 cultura	 e	 a	
política	 conceitos	 eminentemente	 próximos.	 A	 interrogação	 sobre	 o	 lugar	 e	
influência	da	estética	concretiza	uma	montagem	que	se	afirma	transformadora	dos	
discursos	 institucionais	e	culturais.	Tendo	por	pressupostos	os	da	participação	e	da	
representação	 política	 na	 arte	 e	 na	 cultura,	 o	 cinema	 exprime	 igualmente,	 essas	
tensões	 económicas,	 étnicas,	 raciais,	 económicas,	 religiosas	 que	 têm	 distinguido	 a	
afirmação	de	uma	nova	cultura	política.	
A	 política	 é	 um	 processo	 de	 representação	 nas	 suas	 diversas	 formas	 e	
expressões.	 Uma	 dessas	 formas	 é	 a	 cultura,	 em	 particular	 numa	 vertente	
instrumental,	 a	 de	 procurar	 aliciar	 e	 persuadir	 os	 cidadãos	 através	 de	 imagens	 de	
poder.	 No	 princípio	 era	 a	 imagem,	 uma	 imagem	 que	 ultrapassa	 a	 própria	
representação,	 mas	 que	 provoca	 determinadas	 sensações,	 ideais	 estéticos,	 armas	
políticas.	 Exemplo	 concreto	 disso,	 foram	 os	 regimes	 totalitários	 com	 os	 seus	
programas	 de	 propaganda	 cinematográfica,	 na	 disseminação	 massificada	 de	 um	
imagem	nacional,	que	se	estendeu	à	elaboração	de	regimes	estéticos	–	de	uma	arte	
ao	serviço	dos	regimes	políticos.	
Contudo,	 as	 expressões	 da	 arte	 e	 da	 cultura	 no	 ambiente	 político	 e	 social	
transformaram-se	 num	 problema	 disseminado	 no	 atual	 interesse	 em	 formas	 de	
expressão	mais	abrangentes	e	híbridas	(Baqué,	2017;	Caillet,	Pouillaude,	2017).	
As	 experiências	 pós-coloniais,	 a	 desfragmentação	 e	 reorganização	 nacional	
no	 leste	 europeu	 após	 a	 queda	 do	Muro	 de	 Berlim,	 repercutiram-se	 na	 crítica	 da	
representação	 absoluta,	 a	 favor	 de	 uma	 considerada	 crise	 de	 identidade	 social	 e	
política.	Fruto	da	globalização,	objetos	como	os	 filmes	documentário	aproximam	e	
provocam	a	interpelação	de	espaços	sociais	tangentes	e	geograficamente	distantes,	
contribuindo	 progressivamente	 para	 a	 criação	 de	 uma	 zona	 de	 indefinição,	 onde	




A	 perceção	 da	 crise	 é	 também	 a	 manifestação	 de	 uma	 crise	 de	
representação,	 refletindo-se,	 por	 um	 lado,	 na	 complexidade	 e	 nas	 exigências	 do	
mercado	cultural	e,	por	outro	 lado,	na	dispersão	de	papéis	a	que	o	 indivíduo	se	vê	
obrigado	a	assumir	nas	suas	relações	sociais	e	económicas.	
	 Em	 Portugal,	 e	 no	 contexto	 Europeu,	 o	 filme	 documentário	 deixou	 de	 ser	
considerado	 um	 género	 menor.	 O	 filme	 documentário	 constitui	 um	 espaço	 de	
criação	e	de	reforço	de	identidades,	tendo	conseguido	ocupar	um	lugar	ascendente.	
O	 filme	 documentário	 é	 uma	 captação	 construída,	 uma	 peça	 e	 representação	 da	
realidade	com	uma	estética	própria	–	uma	construção	da	realidade.	
Podemos	 considerar	 que	 numa	 conjuntura	 marcada	 pelo	 hibridismo,	 a	
política	e	a	cultura	constituem	uma	voz	interlocutora	e	de	expressão	dos	princípios	
da	criatividade	humana	e	da	democracia	política	(Bhabha,	2007).	A	cultura,	através	
dos	 filmes	 documentário,	 como	 veículo	 de	 comunicação	 é,	 portanto,	 parte	
constituinte	do	processo	de	liberdade	de	expressão,	que	potencia	a	envolvência	do	
sujeito	no	contexto	social.	É,	sobretudo,	através	do	poder	simbólico	da	imagem	que	
a	 arte	 se	 torna	 expressão	 do	 sistema	 de	 valores,	 crenças	 e	 sentimentos,	 cujas	
interpretações	dos	conteúdos	podem	verter	na	ordem	política	o	questionamento	da	
organização	do	poder	ou	o	apoio	e	contestação	em	relação	a	este	(Sarmento,	2008).	
	 Tal	 como	 desenvolvemos	 anteriormente,	 o	 papel	 da	 cultura	 na	 ciência	
política	 despoletou	 uma	 forçosa	 discussão	 acerca	 dos	 métodos	 apropriados	 para	
investigar	 a	 relevância	 da	 cultura	 e	 das	 práticas	 culturais	 para	 a	 política	 e	 para	 a	
sociedade.	Enquanto	estrutura	dominante	(Sebastião,	2012),	no	pós-modernismo	a	
cultura	adquiriu	tanta	relevância	quanto	as	relações	económicas	(Lane	e	Wagschal,	
2012),	 pelo	que	adiante	decidimos	 incluir	 e	explorar	o	enquadramento	 recente	da	
economia	política	cultural,	também	como	pista	para	desenvolvimento	futuro.	
	 O	 conceito	 de	 cultura	 política	 tem	 sido	 alvo	 de	 sucessivas	 revisões	 e	
revisitações,	com	base	em	argumentos	e	demonstrações	muito	diversas	–	desde	as	
abordagens	 teórico-conceptuais,	 às	 abordagens	 qualitativas	 e	 passando	 pelas	





crítica	 sistemática	 à	pobreza	 da	 dimensão	 explicativa	 da	 cultura	 política,	 tomando	
como	referência	o	contributo	de	fundo	da	teoria	foucaultiana	e	seus	sucessores.	Em	
sentido	 oposto,	 R.	 W.	 Jackman	 e	 R.	 A.	 Miller	 (1996)	 testam	 a	 existência	 de	 pré-
requisitos	 e	 de	 evidências	 sistemáticas	 entre	 a	 cultura	 política	 e	 o	 desempenho	
político	e	económico.	
	 A	 investigação	 na	 área	 da	 cultura	 política	 expõe	 uma	 série	 de	 obstáculos	
teóricos	 e	 metodológicos.	 A	 desafetação	 da	 dimensão	 cultural	 sobre	 a	 ciência	
política	 baseia-se,	 por	 um	 lado	 na	 variedade	 de	 atores	 envolvidos	 nos	





de	 implicações	 e	 condicionamentos	 éticos	 (Roig,	 2008,	 p.	 8),	 afirma-se	 o	




i.e.,	 o	 sujeito	 político	 observado	 no	 conjunto	 dos	 seus	 interesses,	 tradições,	
conflitos;	valores,	crenças,	atitudes.	











política	 (especialmente	 de	 las	 estructuras	 y	 mecanismos	 establecidos	 para	 el	
ejercicio	del	poder,	así	como	de	las	relaciones	que	de	ellos	se	derivan)	se	acentúa	al	
tratarse	 de	 la	 cultura	 política.	 Ello	 implica	 aceptar	 que	 lo	 sistemas	 políticos	 se	
asientan	en	la	aprehensión	humana,	individual	y	colectiva	del	sistema	de	relaciones	
que	 ellos	 constituyen	 en	 forma	 de	 conocimientos,	 valoraciones,	 valores	 y	
disposiciones	 comportamentales	 desde	 donde	 se	 refleja	 y	 se	 sustenta	 a	 las	
instituciones	políticas…	(Roig,	2008,	p.	10)	
	
	 A	 área	 da	 cultura,	 a	 partir	 dos	 seus	 diferentes	 ângulos	 de	 análise	 e	
problemáticas,	 averigua	 frequentemente	 os	 valores	 sem,	 no	 entanto,	 procurar	
delimitar	uma	dimensão	ética	para	os	valores	políticos.	A	cultura	política	enquanto	
subsistema	da	cultura	em	geral,	tomou	a	legitimidade	dos	processos	emanados	pelas	
elites	 políticas	 na	 averiguação	 da	 qualidade	 e	 aperfeiçoamento	 da	 comunidade	
política,	relegando	em	alternativa		para	outros	domínios	do	conhecimento	os	efeitos	
da	estética.		
	 Por	 seu	 turno,	 podemos	 reconhecer	 uma	 certa	 unidade	 no	 significado	 da	






a	 cultura	 política	 foi	 introduzida	 na	 ciência	 política	 com	 inequívoca	 importância	 e	
consequências,	 também	 para	 a	 própria	 história	 da	 disciplina.	 Por	 essas	 razões,	
podemos	encontrar	entradas	diretas	ou	até	mesmo	referências	indiretas	da	cultura	
política	 em	muitos	dos	manuais	 ou	enciclopédias	da	especialidade	 (Almond,	 1996;	
Dogan,	1996;	Gooding	e	Dieter-Klingermann,	1996;	Pasquino,	2005;	Maltez,	2007),	
nomeadamente	 quanto	 às	 implicações	 do	 paradigma	 cultural	 e	 da	 cultura	 política	
enquanto	variável	explicativa	das	atitudes	e	comportamentos	políticos	(Fuchs,	2007;	
Inglehart,	 2007),	 tal	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	 analisar	 nos	 capítulos	
anteriores.	
	 Consequentemente,	e	procurando	aqui	reforçar	a	congruência	argumentativa	
exposta	 ao	 longo	 da	 tese,	 a	 noção	 de	 cultura	 política	 é	 igualmente	 sujeita	 à	
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revisitação	 conceptual,	 teórica	 e	 empírica	 desencadeada	 pelas	 práticas	 culturais.	
Nesse	sentido	a	cultura	política	revista	pelas	práticas	culturais	estabelece	a	avaliação	
e	determinação	do	conjunto	de	valores	e	atitudes	em	relação	à	política	e	ao	homem	
político,	 expressados	 através	 da	 cultura,	 dos	 objetos	 artísticos	 e	 das	 práticas	
culturais,	nomeadamente	apoiando-se	na	estética	como	forma	de	conhecimento.	
	 O	 filme	 documentário	 insere-se	 neste	 âmbito	 enquanto	 prática	 cultural	
sujeita	ao	comentário,	i.e.	sujeita	às	condições	de	produção,	receção	e	distribuição.	
O	 filme	 documentário	 constitui,	 assim,	 o	 registo	 desse	 tal	 conjunto	 de	 valores,	
crenças,	atitudes	e	sentimentos	em	relação	à	política.	O	conhecimento	sobre	estes	
não	 dispensa	 a	 necessária	 reflexão,	 numa	 dimensão	 compreensiva,	 mas	 também	
discursiva.	





controvérsia	 em	 torno	 de	 uma	 metodologia	 de	 investigação	 qualitativa	 e	
compreensiva,	 a	 questão	 da	 orientação	 dos	 valores	 para	 além	 da	 esfera	 da	
moralidade	confirma	a	sua	relação	estética,	ética	e	política.	
	 Atualmente,	podemos	encontrar	na	 literatura	outras	conceções,	perspetivas	
críticas	e	 abordagens	que	possibilitam	outras	 leituras,	 desde	as	que	dependem	do	
estado	da	 arte	 da	disciplina,	 àquelas	 cujo	 enfoque	 teórico	 e	 objeto	de	 estudo	 são	
criadoras	 de	 novas	 linhas	 de	 investigação	 –	 não	 só	 da	 relação	 que	 a	 política	
estabelece	com	a	diferentes	práticas	 culturais,	do	 lugar	que	os	valores	ocupam	no	
sistema	 político,	 como	 também	 do	 carácter	 holístico	 e	 de	 integração	 da	 política,	
permitindo	uma	renovação	do	espaço	cénico	do	poder.	
	 A	legitimidade	ética	do	poder,	que	engloba	a	expressão	dos	ideais	de	justiça	e	
igualdade,	 a	 defesa	 da	 dignidade	 humana	 e	 do	 bem-estar,	 utiliza	 os	 mecanismos	
paralelos	da	cultura	e	das	práticas	culturais,	numa	equação	condensada	de	sentido	
simbólico	e	potencial	de	comunicação	(Hall,	1980),	a	fim	de	garantir	a	manutenção	







ativa	 dos	 indivíduos,	 isto	 é,	 de	 formação	 ativa	 e	 participação	 consciente,	 poderão	
revelar	 e	 auxiliar	 na	 transição	 e	 consolidação	 de	 uma	 nova	 ordem	 sociopolítica,	
assente	nas	premissas	de	uma	também	nova	cultura	política.	
O	interesse	em	estudar	a	cultura	política	através	do	cinema,	e	em	particular	
através	 dos	 filmes	 documentário,	 prende-se	 com	 a	 difícil	 tarefa	 de	 deslindar	 a	
produção	 de	 uma	 massa	 simbólica	 e	 ideológica	 assente	 na	 responsabilidade	
individual,	 detetando	 conexões	 lógicas,	 ao	 nível	 semântico	 e	 simbólico,	 que	
permitam	validar	o	argumento	geral,	 segundo	qual	o	 filme	documentário	contribui	
para	 o	 registo	 do	 processo	 de	 transição	 para	 a	 democracia,	 acompanhando	 a	
emergência	de	uma	cultura	política	democrática.	
Para	além	disso,	o	acesso	ao	registo	documental	constitui	um	dos	elementos	
mais	 ricos	 e	 fundamentais	 na	 reconstrução	 da	 realidade	 do	 passado	 cultural,	 dos	
seus	 imaginários	 políticos,	 da	 consciência	 política	 e	 da	 natureza	 da	 comunidade	
política,	através	da	evocação	da	memória	social	e	histórica	(Ferro,	1993),	porquanto	
o	 “controlo	da	memória	de	uma	 sociedade	 condiciona	 largamente	a	hierarquia	do	
poder”	 (Sarmento	2008,	 p.	 70).	A	memória	 social	 e	 coletiva	 está	 em	 larga	medida	
dependente	 dos	mecanismos	 de	 socialização,	 entre	 os	 quais	 os	 da	 educação	 e	 da	
formação,	 motores	 indispensáveis	 para	 compreender	 a	 formação	 de	 identidades,	
pessoais	 e	 colectivas,	 mas	 também	 enquanto	 instrumento	 estruturante	 da	
estabilidade	 das	 próprias	 relações	 sociais.	 Por	 isso,	 a	 utilidade	 conceptual	 da	
imagem,	registo	e	memória	permitirá	a	evocação	do	facto	social,	numa	aproximação	
entre	as	características	sociológicas	e	psicológicas	da	ação.	
	 Da	 combinação	 entre	 os	 dois	 mundos	 das	 ciências	 sociais,	 a	 cultura	 e	 a	
política,	é	um	resultado	qualitativamente	complexo,	porquanto	a	cultura	política	não	
é	 somente	 o	 resultado	 da	 assimilação,	 da	 simples	 soma	 dos	 seus	 componentes	 e	
tributos.	 Tal	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	 explorar	 ao	 longo	 do	 texto,	 a	
combinação	 entre	 cultura	 e	 política	 mistura	 uma	 profusão	 de	 significados	 e	 de	
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sentidos,	 que	 a	 ordem	 de	 razão	 submetida	 à	 acomodação	 metodológica	 e	
operacional	condenam	à	indeterminação	do	objeto.	
	 A	 cultura	 política	 como	 produto	 dos	 processos	 de	 integração	 ligados	 aos	
vários	 fenómenos	 e	 ações	 dos	 atores	 políticos,	 aos	 lugares	 que	 estes	 ocupam	 na	
esfera	da	política	e	à	capacidade	em	influenciar	as	decisões	das	elites	políticas	e	que,	

















	 Ao	 longo	 deste	 percurso,	 realçámos	 a	 evolução	 do	 conceito	 de	 cultura	
política,	 em	 interligação	 com	 a	 práticas	 culturais	 e	 com	 o	 filme	 documentário.	
Estabelecemos	 uma	 metodologia	 interdisciplinar	 e	 interpretativa	 que	 recolheu	 os	
seus	contributos	nas	ciências	sociais,	nomeadamente	os	contributos	da	antropologia	
cultural	e	da	história	política,	económica	e	social.	
	 A	 componente	 demonstrativa	 quanto	 ao	 papel	 do	 filme	 documentário,	
simultaneamente	 enquanto	 objeto	 de	 investigação	 sobre	 os	 factos	 políticos	 e	
culturais,	e	enquanto	 instrumento	de	ação	 ideológica	e	de	reflexão	sobre	a	cultura	
política,	 desenrolou-se	 a	 partir	 dos	 processos	 políticos	 e	 de	 transição	 para	 a	
democracia.	
	 Nesta	 última	 parte	 dedicada	 à	 acomodação	 e	 síntese	 final	 do	 trabalho	 de	
investigação,	 deixaremos	 as	 pistas	 quanto	 à	 conjuntura	 da	 política	 económica	
cultural	 e	 à	 orientação	política	 na	promoção	de	 competências	 quanto	 às	 literacias	
mediáticas	–	da	rádio,	da	televisão,	da	 imprensa,	da	 internet	e	do	cinema	(Gomes,	
2011).	







	 Diagnosticamos	uma	 forte	 interpenetração	da	cultura	na	política	e,	por	 seu	
turno,	uma	forte	atração	pela	gestão	dos	objetos	culturais,	face	dos	desafios	gerados	
pelo	investimento	e	sustentabilidade	económica,	pelo	que	seria	previsível	encontrar	
na	 literatura	 da	 ciência	 política	 um	 interesse	 manifesto	 sobre	 políticas	 culturais	
[cultural	politics]	e	políticas	da	cultura	[politics	of	culture]	(Dean,	2006,	p.	753).	
Na	 era	 da	 globalização,	 a	 democratização	 cultural	 e	 a	 difusão	 da	 imagem	
transformou	os	recursos	de	produção	mais	imediatos	e	íntimos,	familiares	num	certo	
sentido,	e	precários	por	outro	(Barros	e	Martins,	2013).	A	nova	forma	de	fazer	filmes	










que	 colocou	 problemas	 de	 relações	 e	 de	 comércio	 internacional	 (há	 um	 cinema	
mundial	 dominante	 e	 cinemas	 dominados)	 e	 de	 identidade	 cultural.”	 (Aumont	 e	
Marie,	2009,	p.	201).	
	
	 Recentemente,	 a	 cultura	 e	 o	 impulso	 dado	 à	 criatividade	 e	 à	 inovação	 têm	
marcado	 presença	 no	 discurso	 político	 enquanto	 elemento	 impulsionador	 da	
internacionalização	 da	 economia,	 na	 qual	 o	 cinema	 tem	desempenhado	 um	papel	
com	visibilidade	pública	e	política.	
	 A	cultura	veio	integrar	a	afirmação	de	novos	paradigmas	teóricos	e	modelos	
de	 análise,	 numa	 perspetiva	 epistemológica	 e	 científica	 que	 até	 há	 pouco	 tempo	
tinha	 descurado	 a	 intervenção	 das	 variáveis	 culturais	 na	 explicação	 das	 dinâmicas	
político-económicas.	






fluxos	 das	 trocas	 comerciais	 de	 bens	manufaturados,	 logo	 a	 cultura	 de	 trabalho	 é	
sensível	à	variação	geográfica.	
	 Tal	como	as	atividades	produtivas	 tornaram-se	menores	devido	à	 revolução	
tecnológica	e	à	migração	para	locais	com	baixos	custos	de	produção,	a	diferenciação	
e	 desenvolvimento	 dos	 produtos	 individualizou-se	 –	 os	 consumidores	 procuram	
produtos	 personalizados,	 disponíveis	 numa	 variedade	 de	 cores,	 de	materiais	 e	 de	
design.	
	 A	 evolução	 tecnológica	 nos	 meios	 de	 comunicação,	 nomeadamente	 a	
importância	 da	 utilização	 das	 redes	 sociais	 e	 dos	 smartphones,	 transformou	
consumidores	 em	produtores	de	 conteúdos,	 tornando	acessível	 a	 participação	dos	
cidadãos	no	sistema	político	e	económico	de	forma	direta	e	individual.	
	 Contudo,	 estas	 transformações	 trazem	 consigo	 alguns	 desafios	 para	 a	
manutenção	 e	 equilíbrios	 sistémicos,	 nomeadamente	 no	 desenvolvimento	 de	
mecanismos	 de	 controlo	 da	 participação	 social	 e	 das	 dinâmicas	 de	 protesto,	 bem	
como	num	aumento	generalizado	da	difusão	da	informação	(Chomsky,	2013;	Oliveira	
e	Tomás,	2017;	Figueiras	e	Espírito	Santo,	2016).		
	 Tal	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	 demonstrar	 anteriormente,	 as	 recentes	
alterações	 no	 sistema	 político	 e	 económico	 marcaram	 um	 novo	 ciclo;	 o	
reconhecimento	de	um	cenário	de	crise	aplicado	não	só	aos	mercados,	mas	também	
o	 reconhecimento	 de	 uma	 volatilidade	 política	 e	 económica,	 fizeram-se	 sentir	 à	
escala	global.	
	 A	 compreensão	 crítica	 sobre	 a	 sociedade	 contemporânea	 situa-se	 num	
espectro	alargado,	complexo	e	interdependente,	sobre	o	qual,	na	ausência	de	outras	
nomenclaturas,	 acrescentam-se	 de	 forma	 progressista	 os	 prefixos	 “neo”	 ou	 “pós”	
para	explicarmos	a	renovação	de	modelos	e	paradigmas	históricos	(Sarmento,	2008;	
Sarmento,	2014).	
	 As	 últimas	 décadas	 de	 transição	 do	 século	 ficaram	 marcadas	 por	 uma	




nível	 dos	 mecanismos	 de	 distribuição	 de	 recursos,	 como	 também	 ao	 nível	 dos	
mecanismos	de	reconhecimento,	que	marcaram	uma	nova	geografia	e	configuração	
do	 espaço.	 A	 interpretação	 do	 panorama	 contemporâneo,	 segundo	 R.	 Inglehart	
(1990),	 sugere	 a	 decadência	 dos	 fatores	 económicos	 e	 materialistas	 face	 à	
«convergência	nas	sociedades	pós-industriais»	na	afetação	de	valores	e	atitudes	pós-
materialistas.	
	 A	 compreensão	crítica	 sobre	a	 sociedade	contemporânea	 tem	sido,	por	um	




	 Por	 outro	 lado,	 a	 validade	 do	 paradigma	 pós-materialista	 encontra,	 por	
exemplo,	 à	 luz	 da	 economia	 política	 internacional	 outras	 hipóteses	 explicativas,	
discussões	 emancipadoras,	 ainda	 que	 culminantes	 num	 ambiente	 de	 pós-
modernidade	aparentemente	inultrapassável	(Sarmento,	2014).	




liberdade	 religiosa	 e	 direitos	 sexuais,	 detetando-se	 que	 estas	 matérias	 estão	
interligadas	 por	 aspetos	 económicos	 e	 que	 principalmente,	 enformam	 uma	
economia	política	internacional	na	era	da	globalização.		
	 Ao	 nível	 externo,	 a	 dimensão	 discursiva	 apoiou-se	 na	 promoção	 do	
multiculturalismo	e	na	necessidade	de	sustentabilidade	como	garante	duma	cultura	
de	paz	e	de	boa	convivência	no	sistema	internacional	(Sarmento,	2009).	Em	sentido	
contrário,	 as	 disparidades	 culturais	 (mas	 também	 económicas)	 entre	 Norte	 e	 Sul	
autorizaram	 um	 balanço	 das	 assimetrias	 provocadas	 na	 era	 pós-colonial,	 sobre	 as	
quais	se	contrasta	o	esforço	de	criação	de	um	referente	identitário	global,	contra	o	
inevitável	«choque	de	civilizações».	








de	 mercado	 à	 cultura.	 A	 relação	 entre	 cultura,	 política	 e	 economia	 deriva	
essencialmente,	 do	 facto	 da	 cultura,	 em	 geral,	 assumir-se	 como	 um	 produto	 para	
consumo.	
	 A	cultura	converteu-se	numa	ferramenta	relevante	para	os	políticos.	Seja	ao	
nível	 interno,	 seja	 ao	 nível	 externo,	 a	 legitimação	 política	 dos	 países	 assumiu	 um	
discurso	de	carácter	progressista	ancorado	na	cultura	(Yúdice,	2003).	Por	um	lado,	é	
consensual	 que	 a	 valorização	 e	 investimento	 nos	 recursos	 humanos	 domésticos	
constituem	uma	mais-valia	para	os	países.	Por	outro	 lado,	 a	 valorização	do	 capital	




	 Neste	 contexto,	 o	 cinema	 e	 a	 linguagem	 do	 documentário	 contém	 os	
instrumentos	 necessários	 para	 a	 difusão	 e	 transmissão	 das	 ideologias,	 porquanto	











correspondente	 aos	 valores	 e	 normas	
dominantes;	 valorização	 do	 capital	
simbólico;	 utilização	 da	 metáfora;	 criação,	
preservação,	 exaltação	 da	 identidade	
histórica	e	cultural	
Interrogativa	 questionamento	 afirmativo	 das	 instituições	
da	sociedade	
Subversiva	
exposição	 das	 contradições,	 dogmas,	




	 A	 par	 das	 dimensões	 da	 pedagogia	 fílmica	 e	 da	 metodologia	 da	 análise	
fílmica,	 conforme	 desenvolvidas	 pelo	 autor	 Stuart	 Hall	 (1980),	 a	 questão	 política	
envolvida	adquiriu	uma	dimensão	pública	e	internacional.	
	 A	 literacia	 ocupa-se,	 grosso	 modo,	 de	 analisar,	 avaliar,	 criar	 e	 comunicar	
mensagens	 e	 imagens	 em	 diversos	 contextos.	 Porém,	 a	 definição	 simples	 do	
conceito	de	 literacia	 liberta	múltiplas	perspetivas	e	ângulos	de	análise,	desde	 logo:	
consumo,	exploração,	avaliação,	condições	de	produção	de	conteúdos	em	diversos	




são	 também	 as	 sociedade	 da	 inovação	 tecnológica	 e	 da	 comunicação	 em	 rede	
(Castells,	2013).	Em	jeito	de	síntese:	
	
Existe,	 assim,	 uma	 relação	 de	 interdependência	 entre	 a	 Globalização	 e	 o	
desenvolvimento	 das	 tecnologias	 informacionais.	 A	 Globalização	 impele	 ao	
progresso	tecnológico	graças	à	competição	e	aos	incentivos	do	mercado	comercial,	
financeiro	e	 científico	globais.	 Estes	 são	baseados	nas	 tecnologias,	que	 reforçam	e	
aceleram	 o	 progresso	 de	 globalização	 que,	 por	 sua	 vez,	 sustenta	 a	 sua	 constante	
inovação.	(Sebastião,	2012,	p.	113).	
	
	 O	 contexto	 das	 literacias	 respeita	 ao	 estudo	 de	 carácter	 histórico	 e	
antropológico,	 de	 opção	 por	 uma	 análise	 qualitativa,	 que	 analisa	 o	 sujeito	 no	 seu	
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contexto	 e	 considera	 as	 questões	 de	 enquadramento	 social.	 Afirma-se,	 por	 isso,	
como	uma	opção	teórico-metodológica	(Reia-Baptista,	2012).	
Nas	 últimas	 décadas	 do	 século	 XX,	 o	 conceito	 de	 literacia	 passou	 por	 um	
processo	de	ampliação	e	atualização	sucessivas.	O	aparecimento	e	massificação	de	
novas	 formas	 de	 expressão	 e	 de	 comunicação	 (audiovisuais,	 eletrónicas,	 digitais,	
partilha	em	rede	e	mobilidade)	vieram	introduzir	novas	dinâmicas	na	sociedade	da	





e	 Desenvolvimento	 Económico,	 e	 dentro	 do	 sistema	 das	 Nações	 Unidas,	 em	
particular,	a	UNESCO.		
A	 definição	 de	 literacia	 adotada	 pela	 UNESCO	 faz	 imediata	 referência	 à	













178	Veja-se,	 a	 título	 de	 exemplo:	 “multiliteracias”	 (Selber,	 2004),	 “novas	 literacias”	 (Kirst,	 2005),	
“literacia	 informacional”	 (Paul	 Zurkowski,	 1974),	 “literacia	 digital”	 (Paul	 Gilster,	 1997)	 ou	 “literacia	
mediática”	 em	 referências	 às	 sociedades	 multimediáticas	 (centralidade	 dos	 media,	 papel	 da	
informação	na	democracia	e	desenvolvimento	das	TIC,	sujeitas	a	interdependência	e	interconexão).	






• Comunicação	da	Comissão	 ao	Parlamento	 Europeu,	 ao	Conselho,	 ao	
Comité	 Económico	 e	 Social	 Europeu	 e	 ao	 Comité	 das	 Regiões:	 uma	
Abordagem	 Europeia	 da	 Literacia	 Mediática	 no	 Ambiente	 Digital	
(Comissão	das	Comunidades	Europeias,	2007);180	
• Conclusões	 do	 Conselho	 de	 22	 de	 Maio	 de	 2008	 sobre	 uma	





Mediática	 no	 Ambiente	 Digital	 para	 uma	 Indústria	 Audiovisual	 e	 de	






literacia	 mediática,	 em	 particular	 na	 elaboração	 de	 políticas	 europeias	 para	 a	
comunicação	 social,	 com	 o	 objetivo	 de	 a	 tornar	 mais	 competitiva,	 dinâmica	 e	
inclusiva,	 num	 contexto	 económico	 altamente	 globalizado	 e	 baseado	 no	
conhecimento.	 Deste	 grupo	 de	 trabalho185	sobre	 literacia	 mediática,	 faz	 parte	 o	
																																								 																																							 																																							 																																							 													
objetivos	 fomentar	 a	 circulação,	 difusão	 e	 competitividade	 no	 sector	 audiovisual	 europeu.	 Este	
programa	teve	uma	dotação	financeira	de	755	milhões	de	euros	(Gomes,	2011).	
180 	Disponível	 para	 consulta	 em	 https://eur-lex.europa.eu/legal-
content/PT/ALL/?uri=CELEX%3A52007DC0833	[consultado	em	abril	de	2018].	
181	Disponível	 para	 consulta	 em	 http://www.gmcs.pt/ficheiros/pt/conclusoes-do-conselho-europeu-
sobre-uma-abordagem-europeia-da-literacia-mediatica-no-ambiente-digital.pdf	 [consultado	 em	 abril	
de	2018].	
182	Disponível	para	consulta	em	http://www.gmcs.pt/pt/resolucao-do-parlamento-europeu-de-16-de-




184 	Disponível	 para	 consulta	 em	 https://eur-
lex.europa.eu/LexUriServ/LexUriServ.do?uri=OJ:C:2009:301:0012:0012:PT:PDF	 [consultado	 em	 abril	
de	2018].	









languages	 in	 any	 kind	 of	 media	 contexts	 (…)	 Film,	 in	 its	 many	 different	 forms,	
became	the	most	common	vehicle	of	those	New	Environments	of	Media	Exposure,	
thus,	becoming	also	one	of	the	most	important	instruments	for	a	Multidimensional	
and	 Multi	 -	 cultural	 Media	 Literacy	 among	 the	 many	 different	 media	 users,	
consumers,	 producers	 and	 «prosumers»	 of	 all	 ages,	 social	 and	 cultural	 levels,	
although	different	levels	of	media	literacy,	their	nature	or	even	their	lack	can	show	
differences	or	similarities,	according	to	the	local	and	global	contexts	where	they	are	
developed	 and	 practiced	 (…)The	 urgency	 to	 approach	 film,	 its	 languages	 and	
appropriations	as	a	main	vehicle	of	media	literacy	has	also	to	do	with	the	enormous	
importance	 of	 this	 medium	 in	 the	 construction	 of	 our	 collective	 memories.	 The	
richness	and	diversity	of	the	film	languages,	techniques	and	technologies	of	film	are	
seen	 as	 instruments	 of	 great	 importance,	 from	 the	 primitive	 films	 of	 Lumière	 and	
Mélies	to	the	most	sophisticated	virtual	inserts	in	YouTube.	Their	role	as	vehicles	of	
artistic	 and	 documentary	 narratology	 and	 as	 factors	 of	 authentic	 film	 literacy,	
acquires	 an	 absolutely	 unquestionable	 importance	 in	 any	 society	 that	 calls	 itself	 a	











imagem	 em	movimento	 no	 registo	 do	 filme	 documentário,	 tem	 sido	 aplicado	 em	
diversos	 domínios	 e	 em	 contextos	 de	 democratização.	 No	 âmbito	 desta	 tese	 de	





As	múltiplas	 literacias	 configuram-se	 na	 prática	 social	 e	 política,	 porquanto	
sensíveis	 à	 instrumentalização,	 quer	 enquanto	 mecanismos	 de	 controlo,	 quer	
enquanto	 mecanismos	 de	 emancipação	 social.	 A	 promoção	 de	 competências	 nas	
áreas	das	literacias	mediáticas	visam	paralelamente,	fomentar	competências	sociais	
e	 políticas,	 mas	 também	 de	 diversa	 ordem	 –	 visam	 permitir	 a	 apreensão	 da	
complexidade	e	simultaneidade	do	contemporâneo.	




os	 processos	 que	 despoleta,	 entendida	 aqui	 numa	 perspetiva	 essencialmente	
política,	 cultural	 e	 económica.	 É	 nesta	 esteira	 que	 a	 cultura	 se	 relaciona	 com	 a	
política	 e	 mais	 recentemente	 com	 a	 economia	 internacional	 –	 na	 partilha	 de	 um	
conjunto	 de	 crenças,	 atitudes	 e	 comportamentos	 evidentes	 nas	 relações	
internacionais.	
	 Enquanto	 renovação	 da	 compreensão	 dos	 modos	 de	 vida	 e	 enquanto	
discurso	 legitimador	 sobre	 os	 mecanismos	 de	 distribuição	 e	 os	 mecanismos	 de	
reconhecimento,	as	noções	de	cultura,	política	e	economia	constituem	novos	elos	de	
ligação	 e	 de	 compreensão	 das	 relações	 internacionais	 na	 contemporaneidade	











elites	 governantes,	 quer	 na	 perspetiva	 dos	 cidadãos,	 a	 cultura	 política	 pode	 ser	
expressa	de	acordo	com	as	 funções	 sistémicas	 tradicionais	e	 institucionalizadas	do	









Neste	 âmbito,	 as	 questões	 conceptuais	 e	 as	 limitações	 próprias	 sobre	 as	
consequências	da	politização	da	ação	conjugaram-se	num	conjunto	de	respostas	que	
combinam	 elementos	 de	 ordem	 psicológica	 e	 subjetiva,	 e	 de	 ordem	 sociológica	 e	
coletiva	sobre	diversas	perguntas	derivadas,	nomeadamente:	processos	históricos	e	
culturais	semelhantes	poderão	gerar	e	contribuir	para	a	promoção	e	integração	dos	
valores	 democráticos?;	 quais	 os	 efeitos	 das	 práticas	 culturais	 e	 do	 filme	
documentário,	enquanto	experiências	individuais,	sobre	a	comunidade	política?	
	 A	 perspetiva	 sobre	 o	 objeto	 está	 sujeita,	 desde	 o	 primeiro	 instante,	 à	
condição	do	olhar.	Ao	resultado	da	diferença	entre	aquilo	que	se	vê,	que	é	dado	a	
conhecer	 e	 que	 inexoravelmente	 se	 esconde	 mais	 fundo.	 A	 tese	 que	 aqui	
apresentámos	 resulta,	 por	 isso,	 do	 compromisso	 entre	 investigação	 e	 síntese,	
porquanto	 nos	 propusemos	 a	 ir	 ao	 encontro	 de	 conceitos	 altamente	 complexos	 e	
ambíguos	 –	 cultura	 e	política,	poder	 e	 imagem,	 ideologia	 e	processo.	 A	 partir	 das	
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abordagens	 conceptuais	 procurámos	 compreender	 igualmente,	 as	 potencialidades	
instrumentais	–	descritivas	e	analíticas	–	convocadas	pelo	filme	documentário.	
	 Tomámos	 como	 ponto	 de	 partida	 a	 definição	 de	 cultura	 política	 como	 o	
conjunto	 de	 valores,	 crenças	 e	 atitudes	 politicamente	 orientadas	 e	 manifestadas	
através	 das	 práticas	 culturais,	 com	 base	 nas	 suas	 qualidades	 interpretativas	 e	
simbólicas.	Estes	elementos	operacionais	permitiram-nos	analisar	a	 cultura	política	




espaço	 e	 no	 tempo	 em	 que	 marcaram	 o	 processo	 de	 transição	 e	 consolidação	
democrática.		
	 Equacionámos,	 ainda,	 as	 implicações	 da	 dimensão	 conceptual	 da	 cultura	
política	 à	 luz	 da	 dimensão	 empírica	 do	 filme	 documentário,	 no	modo	 como	 este,	
enquanto	 instrumento	 de	 cultura,	 é	 simultaneamente	 um	 instrumento	 teórico	 de	
análise	 –	 um	 tipo	 de	 documento	 baseado	 na	 imagem	 em	 movimento	 –	 para	 a	








Porém,	 antes	 de	 avançarmos	 para	 o	 escopo	 da	 nossa	 conclusão,	 importa	
salientar	que	ao	longo	da	presente	tese	de	doutoramento,	sobretudo	nos	capítulos	
I.,	II.	e	III.,	procurámos	constituir	respetivamente,	por	um	lado,	um	corpus	teórico	e	
metodológico	 que	 permitisse	 instalar	 o	 debate	 sobre	 a	 cultura	 política	 analisada	





de	pressupostos	 essencialmente	estéticos	 –	 a	partir	 do	 conhecimento	 sensível	 das	
formas	para	alcançar	as	ideias	acerca	da	coisa	política.	Ao	tomarmos	como	ponto	de	
partida	o	conhecimento	sensível	das	 formas	 referimo-nos	ao	debate	conceptual	da	
imagem	conforme	explorado	 ao	 longo	no	 capitulo	 II,	mas	 também	às	 imagens	 em	
movimento	 através	 do	 filme	 documentário,	 que	 assumem	 um	 carácter	
demonstrativo	e	ilustrativo,	em	particular	ao	longo	dos	capítulos	IV.	e	V.	
Quanto	 às	 perspetivas	 analíticas	 e	 metodologias	 utilizadas,	 procurámos	
recuperar	as	raízes	históricas	do	pensamento	social	(Bessa,	1993,	p.	32),	recorrendo	
aos	 instrumentos	 disponíveis	 e	 à	 complementaridade	 e	 convergência	 das	 ciências	
sociais	 (Bessa,	 1993;	 Lucas	 Pires,	 1998;	 Sousa	 Lara,	 2017;	 Maltez,	 2007)	 para	
clarificar	o	conceito	de	cultura	política	através	do	filme	documentário.	
Em	 simultâneo,	 procurámos	 organizar	 uma	 abordagem	 que	 se	 pudesse	
afirmar	 enquanto	 abordagem	 alternativa	 e	 não	 menos	 válida	 na	 análise	 política	




metodologia	 qualitativa	 aberta	 e	 plural,	 ancorada	 na	 interpretação,	 na	 descrição	
detalhada	 e	 na	 explicação,	 estabelecendo	 aqui	 e	 além	 as	 necessárias	 dimensões	
comparativas	 que	 nos	 permitiram	 enquadrar	 esta	 investigação	 nos	 trabalhos	
dedicados	às	 interligações	da	política	e	do	cinema,	bem	como	dos	estudos	sobre	a	
“transitologia”	e	as	práticas	da	democratização.	
A	 escolha	 destes	 objetos	 e	 práticas	 culturais,	 baseados	 essencialmente	 na	
convergência	da	imagem,	texto	e	som,	cujos	pressupostos	estéticos,	epistemológicos	










impreterível	 trabalho	 das	 ideias	 sobre	 a	 cultura	 da	 política,	 nomeadamente	 os	
instrumentos	 da	 cultura	 política.	 Este	 processo	 constitui	 um	 tipo	 de	 trabalho	 que	
procura	 estabelecer	 correspondências	 consistentes	 e	 congruentes	 entre	 as	
qualidades	dos	objetos,	as	práticas	culturais	e	as	suas	referências	simbólicas.	
Por	isso,	entendemos	a	cultura	política	como	o	conjunto	de	valores,	crenças	e	




coleção,	 reflexão	e	 síntese,	aplicados	quer	aos	conceitos	operacionais	e	às	 teorias,	
quer	às	metodologias	e	análise	da	cultura	política	e	dos	filmes	documentário.	
Tal	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	 demonstrar,	 a	 relação	 entre	 política	 e	
cultura	estimula	a	construção	de	redes	interdisciplinares,	de	interações	não	lineares	
que	 consagram	 um	 conjunto	 de	 ideias	 capazes	 de	 exprimir,	 ainda	 que	
metaforicamente,	 os	 contextos	 políticos	 e	 sociais	 emergentes.	 Embora	 lhe	 seja	
apontado	 o	 facto	 de	 produzir	 respostas	 genéricas	 e	 porventura	 insuficientes,	 a	
investigação	 sobre	 a	 cultura	 política	 recorrendo	 à	 análise	 das	 práticas	 culturais,	
nomeadamente	 através	 do	 objeto	 fílmico	 e	 de	 registo	 documental,	 permite	
estabelecer	um	conjunto	de	interpretações	sobre	a	diferenciação,	descentralização,	
alternância	e	flutuação	dos	processos	políticos.	
Em	 síntese,	 os	 pressupostos	 e	 argumentos	 apresentados	 foram	 sendo	
validados	 quer,	 sobretudo,	 para	 o	 caso	 português,	 mas	 também	 para	 o	 caso	
espanhol	e	brasileiro,	quer	ainda	para	os	demais	países	pertencentes	à	terceira	vaga	
de	 democratização,	 conforme	 defendido	 pela	 literatura	 disponível	 e	 analisada	 ao	
longo	 desta	 tese	 de	 doutoramento.	 Pese	 embora	 por	 economia	 de	 espaço	 não	
possamos	ter	tido	a	oportunidade	de	explorar	em	detalhe	outros	casos,	quiçá	numa	
dimensão	 comparativa	 mais	 aprofundada,	 não	 pudemos,	 ainda	 assim,	 deixar	 de	




Ao	 longo	 do	 primeiro	 capítulo	 procurámos	 compreender	 a	 amplitude	 e	
complexidade	 dos	 conceitos	 operacionais	 –	 política	 e	 cultura,	 poder	 e	 imagem,	
ideologia	e	processo.	Numa	abordagem	interdisciplinar	e	multidisciplinar	explorámos	
os	 principais	 contributos	 e	 tendências	 na	 literatura,	 com	 o	 objetivo	 de	 estabilizar	
uma	 noção	 de	 política	 que	 estivesse	 de	 acordo	 com	os	 contextos	 culturais	 e	 uma	
noção	de	poder	intrínseca	e	estruturante	das	relações	sociais.	
A	escolha	dos	binómios	assentou	em	critérios	relacionados	com	as	qualidades	
transversais	 e	 utilitárias	 para	 a	 análise	 do	 filme	 documentário	 numa	 perspetiva	
política.	 Por	 esse	 motivo,	 procurámos	 circunscrever	 os	 conceitos,	 tornando-os	
operacionais	no	esclarecimento	da	pergunta	nuclear	de	investigação.	
No	 âmbito	 desta	 tese	 de	 doutoramento,	 o	 encontro	 e	 clarificação	 dos	
conceitos	 foi	 essencial	 por	 um	 desenvolvimento	 descomplexado	 do	 trabalho	 de	
investigação.	 Para	 além	 disso,	 defendemos	 que	 nos	 conceitos	 acima	 trabalhados	
estão	fixadas	muitas	das	premissas	fundadoras	da	vida	humana	em	sentido	coletivo.	
	 A	 vulgarização	 da	 expressão	 política	 é	 resultado	 da	 sua	 própria	
evolução	 semântica	 (Maltez,	 2014a,	 p.	 347).	 Se	 por	 um	 lado	 a	 estruturação	 e	
especialização	da	ciência	política	permitiu	o	aprofundamento	conceptual	do	 termo	
política;	 por	 outro	 lado,	 a	 sua	 evolução	 semântica	 desmultiplicou	 uma	 rede	 de	
outras	 combinações	 e	 sentidos,	 quer	 nos	 domínios	 estritos	 da	 governação	 e	 do	





político.	 Para	 além	 disso,	 procurámos	 desenvolver	 a	 ideia	 segundo	 a	 qual	 “...	 as	
novas	 conexões	 sistémicas	 são	 também	 fontes	 de	 recriação	 e	 nova	 articulação	 da	
política”	(Lucas	Pires,	1998,	p.	37).	





O	 poder	 é	 eminentemente	 relacional,	 apesar	 das	 hierarquias	 próprias	 e	
formas	de	dominação	que	o	poder	estabelece.	No	âmbito	desta	 tese	 trabalhámos,	
sobretudo,	as	dimensões	simbólicas	das	manifestações	de	poder	–	a	mobilização	das	
ideias,	 dos	 objetos,	 dos	 sentimentos	 e	 das	 crenças	 que	 proporcionam	 formas	 de	
integração,	 estabelecimento	de	 lealdades	e	de	 reconhecimento	entre	os	membros	
da	comunidade	política.	
	 A	imagem	constitui	um	recurso	do	poder	estruturante	e	reflexiva	das	
relações	 sociais.	 Deste	modo,	 recordamos	 que	 a	 imagem	 consiste	 numa	 categoria	
central	 e	 dinâmica	 da	 política,	 ao	 fornecer	 representações	 de	 conceitos,	 mapas	















	 A	 abordagem	 da	 história	 conceptual	 no	 estudo	 dos	 fenómenos	 políticos	
implica	o	reconhecimento	das	características	do	discurso	político	enquanto	área	de	
investigação.	Não	se	trata	da	pura	análise	linguística,	mas	sim	dos	aspetos	morais	da	







debate	 nas	 ciências	 sociais.	 O	 acoplamento	 à	 ciência	 política	 suscitou	 diferentes	
tendências	 no	 estudo	 da	 cultura	 política,	 tal	 como	 tivemos	 oportunidade	 de	
averiguar	e	pormenorizar	ao	longo	do	capítulo	II.	e	III.	
	 Como	ponto	de	partida,	reconhecemos	que	a	conexão	da	política	e	da	cultura	
compreende	 uma	 rede	 de	 significados	 que	 dão	 um	 sentido	 interpretativo	 da	
realidade.	Ora	a	variação	na	esfera	da	política,	no	sentido	formal	e	 institucional	do	
termo	–	realização	de	eleições,	atividade	parlamentar,	funcionamento	dos	governos	




	 Desde	 logo,	 a	 discussão	 conceptual	 e	 teórica	 do	 capítulo	 I.	 permitiu-nos	
estabilizar	 um	 conceito	 operacional	 de	 cultural	 política	 –	 entendemos	 por	 cultura	
política	 o	 conjunto	 de	 valores,	 crenças	 e	 atitudes	 politicamente	 orientadas	 e	
manifestadas	 através	 das	 práticas	 culturais,	 devido	 às	 suas	 qualidades	
interpretativas	 e	 simbólicas.	 Estes	 elementos	 operacionais	 permitiram-nos	
posteriormente,	 analisar	 a	 cultura	 política	 apoiada	 e	 documentada	 através	 da	
imagem	em	movimento,	no	registo	proporcionado	pelo	filme	documentário.	
	 A	 expressão	 da	 ambiguidade	 e	 ambivalência	 do	 poder,	 confere	 à	 política	








experienciada;	 quer	 sejam	 relações	 intertextuais,	 simbólicas	 e	 representativas,	





envolveu	 as	 noções	 e	 práticas	 do	 poder	 e	 da	 imagem,	 necessariamente	
ultrapassando	as	 fronteiras	 lógicas	da	 linguagem	e	dos	objetivos	de	sistematização	




A	 utilidade	 do	 conceito	 de	 cultura	 política	 e	 o	 seu	 significado	 e	 sentido	
político	 tornam-se	 mais	 explícitos	 se	 adoptarmos	 uma	 estratégia	 ilustrativa	 e	
interpretativa	 acerca	 da	 política,	 enquanto	 fórmula	 de	 acesso	 à	 ideologia	 –	 à	
sistematização	de	uma	orientação	política.	
O	 filme	 documentário	 como	 instrumento	 permite	 a	 (re)constituição	 da	
memória;	aceder	à	geografia	humana	e	do	próprio	 lugar;	 fornece	uma	perspectiva	
antropológica	e	sociológica,	mas	também	interdisciplinar	entre	as	diferentes	ciências	
sociais;	 constitui	 igualmente	 uma	 via	 para	 democratização,	 ao	 procurar	mostrar	 o	
processo	de	transição	democrática.	Deste	modo,	o	filme	documentário	constitui	um	
instrumento	 de	 cultura	 política	 ao	 permitir	 uma	 leitura	 e	 compreensão	 sobre	 a	
estrutura	de	valores	e	crenças	que	influenciam	o	sistema	político.	
As	 práticas	 culturais,	 nas	 vertentes	 da	 imagem	 no	 cinema	 e	 no	 filme	
documentário	 envolvem	 a	 política	 ao	 convocarem	 uma	 reflexão	 viva	 e	 concreta	
sobre	as	estruturas	de	poder	e	as	respetivas	fórmulas	de	exercício	da	autoridade.	
A	relação	entre	o	cinema	e	a	política	suscita	igualmente,	um	questionamento	
sobre	 a	 condição	 humana	 –	 sobre	 o	 sentido	 da	 vida	 em	 comunidade,	 sobre	 os	
valores	e	os	ideais,	sobre	as	manifestações	de	poder	–	cujas	respostas	são	ensaiadas	








	 Num	 primeiro	 momento	 descrevemos	 as	 dinâmicas	 e	 processos	 de	
autonomização,	 especialização	 e	 institucionalização	 da	 ciência	 política,	 embora	
assinalando	as	oportunidades	de	fragmentação,	autonomização	e	hibridação.	
	 Num	 segundo	 momento,	 analisámos	 o	 debate	 das	 metodologias	 e	
paradigmas,	nomeadamente	as	divergências	entre	o	paradigma	da	escolha	racional	
e	 o	 paradigma	 cultural	 na	 ciência	 política.	 Nesta	 secção	 procurámos	 organizar	 as	
tendências	 paradigmáticas	 e	 adequar	 o	 objeto	 de	 estudo	 ao	 enquadramento	
metodológico.	
	 Mesmo	 no	 auge	 da	 revolução	 behaviorista	 e	 do	 paradigma	 da	 escolha	
racional,	 salientámos	 os	 momentos	 de	 rutura	 que	 convocaram	 uma	 abordagem	
interdisciplinar	 e	 multidisciplinar,	 nomeadamente	 partilhada	 com	 os	 estudos	
culturais	e	influenciada	pela	Escola	de	Frankfurt	e	pelo	movimento	da	new	left.	Em	
suma,	defendemos	o	património	cultural	e	científico	das	abordagens	interpretativas	
e	 das	 estruturas	 dominantes	 (Sebastião,	 2012),	 tais	 como	 a	 teoria	 crítica	 e	 o	 pós-
modernismo.	
	 Num	 terceiro	 momento,	 avaliámos	 a	 pertinência	 das	 perspetivas	 críticas	 e	
leituras	 políticas,	 em	 particular	 a	 utilização	 da	 imagem	 em	movimento	 e	 do	 filme	




de	 uma	 forma	 visível	 a	 adquirir	 conhecimentos	 fundamentais	 para	 entender	 o	
mundo	em	que	vivemos,	formar	hábitos	de	pensamento,	de	crítica,	de	investigação	
e	 de	 trabalho,	 tudo	 instrumentos	 intelectuais	 indispensáveis	 à	 intervenção	 social	
inovadora,	 à	 compreensão,	 exercício	 e	 desfrute	 consciente	 e	 responsável	 das	
liberdades,	que	de	uma	forma	ou	de	outra	sempre	estão	ameaçadas	na	conjuntura	
em	 que	 nos	 é	 dado	 viver,	 e	 à	 aceitação	 dos	 deveres	 que	 pautam	 a	 vivência	 da	
cidadania	plena.	(Bessa,	1997,	p.	137).	
	
	 Assim,	 procurámos	 demonstrar	 que	 o	 objeto	 de	 estudo	 nem	 sempre	 se	
adapta	com	facilidade	às	condições	práticas	e	procedimentos	instalados	no	terreno	
da	 investigação.	 Ao	 reconhecermos	 as	 particularidades	 da	 perspetiva	 da	 cultura	
política	 no	 filme	 documentário,	 procuramos	 identificar	 os	 elementos	 conceptuais	
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Em	 síntese,	 na	 primeira	 parte	 desta	 tese	 de	 doutoramento	 examinámos	 as	
qualidades	conceptuais,	 interpretativas	e	 simbólicas	da	 imagem	em	movimento	no	





que	 podem	 promover	 e	 valorizar,	 quer	 o	 conteúdo	 disponível	 no	 filme	
documentário,	 quer	 satisfazer	 com	 rigor	 académico	 os	 requisitos	 do	 trabalho	 de	
investigação	científica	em	ciência	política.	
Primeiramente	fomos	provocados	por	imagens	dispersas,	recortes	de	filmes	e	
entrevistas	 que	 em	 conjunto	 foram	determinando	um	 interesse	 particular	 sobre	 o	
lugar	 do	 cinema	 na	 história	 política	 económica	 e	 social.	 Em	 seguida,	 procurámos	
reunir	 uma	 amostra	 representativa	 de	 filmes	 documentário	 que	 tivessem	
acompanhado	 o	 processo	 de	 transição	 democrática	 em	 Portugal,	mas	 também	 as	
fases	subsequentes	da	consolidação	democrática.	A	partir	daí,	desenvolvemos	uma	
perspetiva	 crítico-analítica	através	do	 filme	documentário,	 considerando	o	período	






discurso	 político,	 assim	 como	 uma	 crítica	 livre	 e	 em	 retrospetiva	 dos	 regimes	
políticos,	 tal	 como	 no	 caso	 português	 de	 crítica	 ao	 salazarismo,	 ou	 como	 no	 caso	




Mesmo	 que	 o	 cinema	 não	 tenha	 sido	 a	 única	 prática	 cultural	 e	 expressão	
artística	 de	 oposição	 ao	 salazarismo	 e	 de	 apoio	 ao	 processo	 de	 transição	
democrática,	 e	 embora	 outros	 artistas,	 atores	 e	 canta-autores	 tenham	 igualmente	
manifestado	as	suas	posições	e	ideologias	políticas	através	das	suas	obras,	exibindo	








quanto	 à	 importância	 da	 cultura	 e	 dos	 valores	 no	 processo	 de	 democratização	







ditadura	 do	 Estado	 Novo.	 Durante	 o	 PREC	 –	 Período	 Revolucionário	 em	 Curso	 a	
emergência	do	poder	popular	e	do	ativismo	político	atingiram	proporções	públicas	
significativas.	 Durante	 o	 PREC	 a	 sociedade	 civil	 portuguesa	mobilizou-se	 de	modo	












perspetiva	 do	 cinema.	 O	 filme	 documentário	 enquanto	 instrumento	 da	 cultura	
política	 procurou	 desempenhar	 não	 só	 um	 papel	 de	 reflexão,	 mas	 também	 um	
instrumento	 de	 convocação	 da	 sociedade	 civil	 para	 a	 participação	 nos	 grandes	
movimentos	associativos	que	emergiriam	por	todo	o	país	e	num	ímpeto	totalizante	
sobre	todas	as	atividades	económicas,	produtivas	e	recreativas.	
A	 divulgação	 da	 imagem	 do	 país	 foi	 fundamental	 para	 a	 progressiva	
consolidação	da	cultura	política	democrática.	O	cinema	transformou-se	num	espaço	





de	 cineastas	 tomava	 agora	 posição	 no	 processo	 revolucionário,	 mas	 que	 tinha	 já	
lançado	as	suas	 influências	décadas	antes,	com	o	movimento	do	cinema	novo	e	do	
cinema	marginal,	em	Portugal	e	no	Brasil	respectivamente.	







Porém,	 a	 utilização	 do	 filme	 documentário	 não	 se	 esgota	 na	 crítica	 às	
ditaduras,	nem	no	elogio	das	propostas	revolucionárias.	Recentemente,	verificámos	
a	 opção	 pelo	 documentário,	 não	 só	 enquanto	 instrumento	 de	 reflexão	
interdisciplinar,	 como	 também	 enquanto	 instrumento	 de	 reflexão	 sobre	 a	
participação	 e	 representação	 democrática,	 tal	 como	 proposto	 pelas	 cineastas	 e	
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ativistas	 Raquel	 Freire	 e	 Valérie	 Mitteaux	 no	 filme	 documentário	 de	 2015,	
Dreamocracy.		
A	 divulgação	 de	 mensagens	 políticas	 através	 de	 uma	 linguagem	
cinematográfica	e	num	um	registo	documental,	permitiu-nos	 igualmente	confirmar	
que	 o	 género	 do	 filme	 documentário	 constitui	 um	 instrumento	 de	 acesso	 e	 de	
análise	da	cultura	política.	
O	 filme	 documentário	 constitui,	 portanto,	 um	 instrumento	 discursivo	
simbólico,	com	um	impacto	significativo	na	construção	da	realidade	política	e	social.	
De	 acordo	 com	 os	 argumentos	 apresentados,	 podemos	 confirmar	 que	 o	 cinema	
beneficia	 com	 o	 reconhecimento	 público	 quanto	 à	 sua	 própria	 influência	 na	







No	 entanto,	 a	 análise	 de	 uma	 certa	 literatura	 –	 dos	 estudos	 eleitorais,	 aos	
estudos	 de	 democratização	 –	 procura	 salientar	 questões	 que	 não	 deixam	 de	
atravessar	 as	 imaginadas	 áreas	 de	 especialidade	 –	 passando	 por	 temas	 como	 os	
nacionalismos,	 as	 identidades	 nacionais,	 a	 história	 política,	 económica	 e	 social,	 a	
soberania,	as	dimensões	emocionais	e	normativas	da	relação	entre	os	cidadãos	e	o	
Estado.	
Ao	 longo	 do	 trabalho	 procurámos	 demonstrar	 a	 afirmação	 progressiva	 do	
carácter	 científico	 do	 estudo	 da	 política.	 Todavia,	 os	 cientistas	 políticos	 diferem	
consideravelmente	 quanto	 às	 abordagens	 e	 perspetivas	 sobre,	 afinal,	 a	 ciência	 da	
política	 (Weisberg,	 1986)	 –	 enquanto	 uns	 enfatizam	 uma	 abordagem	 conceptual,	
outros	defendem	o	recurso	a	abordagens	empíricas	e	às	análises	quantitativas,	a	fim	
de	testarem	hipóteses	e	estabelecerem	relações	de	causalidade.	
Mas	 o	 panorama,	 como	 também	 já	 tivemos	 oportunidade	 de	 refletir	





especulativos,	 defendemos	 por	 um	 lado,	 que	 a	 teoria	 desempenha	 um	 papel	
fundamental	 na	 procura	 de	 consensos	 parciais	 entre	 as	 várias	 posições.	 Não	
excluímos	que	a	 gestão	e	 coexistência	 com	as	designadas	 teorias	 alternativas,	não	
signifique	 uma	 questão	 de	 política	 científica.	 Por	 outro	 lado,	 o	 conjunto	 dessas	
posições	 e	 das	 várias	 visões	 acerca	 dos	 pressupostos	 e	 critérios	 válidos	 sobre	 a	
ciência	 da	 política,	 todos	 juntos,	 fornecem	 o	 suporte	 para	 uma	 reflexão	 sobre	 o	
estado	da	arte	quanto	ao	seu	estatuto,	objeto	e	método.	
Para	 concluir,	 ao	 longo	 do	 trabalho	 desenvolvido	 investigámos	 sobre	 as	
utilizações	múltiplas	da	cultura	política,	procurando	acompanhar	a	atualizar	com	as	





essencialmente	 político.	 A	 integração	 natural	 do	 filme	 documentário	 no	 conjunto	
das	práticas	culturais	articula	com	os	recursos	da	arte,	da	imagem,	da	metáfora,	do	
documentarismo,	 a	 produção	 de	 um	 discurso	 político	 eminente.	 Em	 particular,	 os	
recursos	 técnicos	 da	 montagem,	 da	 utilização	 da	 palavra	 e	 do	 som,	 do	 estilo	
reportagem	 possuem	 um	 alcance	 concreto	 sobre	 as	 condições	 de	 receção	 da	
imagem	 que,	 como	 vimos	 anteriormente,	 percorre	 as	 políticas	 organizacionais	 e	
económicas	para	o	cinema.	
	 A	 variedade	 de	 contributos	 analisados	 ao	 longo	 desta	 tese	 de	




	 As	 práticas	 culturais	 envolvem	 um	 conjunto	 de	 significados	 e	





	 Tal	 como	 pudemos	 problematizar	 e	 avaliar	 ao	 longo	 desta	 tese	 de	
doutoramento,	 a	 relação	 entre	 política	 e	 cultura,	 é	 geradora	 de	 um	 intenso	 e	
extenso	 debate	 teórico,	 empírico	 e	 metodológico.	 Na	 perspetiva	 desta	 tese	 de	
doutoramento	a	cultura	política	sobrepõem-se	à	mera	especulação	sobre	os	valores	
da	 democracia,	 pois	 o	 exercício	 do	 poder	 manifesta-se	 igualmente	 através	 de	
práticas	 culturais,	 transmite-se	 igualmente	 através	 da	 imagem	 que	 atravessa	
diferentes	expressões	–	das	vanguardas,	das	reacionárias,	das	pós-modernas.		
	 Por	 conseguinte,	 assumimos	 que	 o	 nosso	 trabalho	 de	 investigação	
estabeleceu	como	proposta	uma	metodologia	a	ser	desenvolvida	futuramente,	uma	
vez	transgredidas	as	fronteiras	tradicionais	do	estudo	da	ciência	política.		
	 Em	 A	 Cultura	 Política	 no	 Filme	 Documentário	 em	 Portugal	 (1974-2012)	
procurámos	 contribuir	 para	 a	 construção	 de	 uma	 ciência	 política	 orientada	 não	
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d'apporter	 au	 lecteur	 des	 éléments	 d'information	 (fiche	 technique,	
aperçu	de	l'intrigue	ou	du	contenu,	conditions	historiques	du	tournage,	
etc)	qui	ne	pouvaient	pas	guère	prendre	place	dans	le	développement	
lui-même,	 sans	 l'alourdir	 fâcheusement.	 Ces	 informations,	 en	












Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Alfredo	Tropa	 1963	 Deligny	en	Mai	 	 16	 	
António	de	














Magalhães	 	 11	 	
António	Reis	 1963	 Painéis	no	Porto	 César	Guerra	Leal	 20	 	
Baptista	Rosa	 1963	 Semana	Santa	em	Óbidos	 	 	 	
César	Guerra	Leal	 1963	 Fragatas	e	Gaivotas	 	 13	 	
Costa	Roxo	 1963	 Aqueles	Que	Por	Obras	Valorosas	 	 11	 	
Figueiredo	de	





















Maria	Luísa	Bívar	 1963	 Colchas	de	Castelo	Branco	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1963	 Como	Se	Faz	Uma	Viola	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1963	 O	Tamanqueiro	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1963	 Tanoaria	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1963	 Tapeçarias	de	Portalegre	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1963	 Votos	da	Nazaré	 	 15	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Mário	Pires	 1963	 Vidros	de	Portugal	 Fundo	de	Fomento	de	Exportação	 20	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Mário	Pires	 1963	 Alto	da	Serafina	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Barcos	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Biblioteca	dos	Cegos	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Centro	de	Inspecção	de	Ovos	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Crónica	de	Lisboa	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Curiosidades	de	Lisboa	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Ruínas	do	Hospital	de	Todos	os	Santos	 	 	 	
Mário	Pires	 1963	 Obras	de	Novos	Mercados	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Mercado	dos	Santos	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Iluminação	de	Lisboa	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1963	 Faianças	Portuguesas	 	 19	 	
Miguel	Spiguel	 1963	 Realidades	Portuguesas	Nº	2	 Miguel	Spiguel	 	 	
Perdigão	Queiroga	 1963	 Bracara	Augusta,	Cidade	dos	Arcebispos	 Francisco	de	Castro	 	 Filme	inacabado	
Perdigão	Queiroga	 1963	 Viagem	Presidencial	a	Angola	 	 	 	
Quirino	Simões	 1963	 O	T-37	 	 6	 	
Ricardo	Malheiro	 1963	 Viagem	Presidencial	 Ricardo	Malheiro	 	 	
Rogado	Godinho	 1963	 Cabo	Verde	-	Aspectos	Vários	 	 33	 	
Rogado	Godinho	 1963	 Guiné	-	Aspectos	Vários	 	 16	 	
	 1963	
Coimbra,	Cidade	dos	
Doutores	 Francisco	de	Castro	 	 	
	 1963	
Figueira	da	Foz,	Paraíso	do	
Turismo	 Francisco	de	Castro	 	 	
	 1963	
Acção	Psico-Social	em	
Carmona	 	 	 	
	 1963	
Acção	Psico-Social	em	
Chiloango	 	 	 	
	 1963	
Acção	Psico-Social	em	
Malange	 	 	 	
	 1963	 Acção	Psico-Social	em	Malela	 	 	 	
	 1963	
Acção	Psico-Social	em	Nova	
Lisboa	 	 	 	
	 1963	
Acção	Psico-Social	na	
Fazenda	Tentativa	 	 	 	
	 1963	 A	Razão	de	Portugal	 	 9	 	
	 1963	 Honra	à	Índia	Portuguesa	 	 	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
	 1963	 ...Angola	Não	Está	à	Venda	 	 	 	
	 1963	 "O	Século"	 Baptista	Rosa	 	 	
	 1963	 Timor	 	 25	 	






António	Campos	 1964	 La	Fille	Mal	Gradée	 	 	 	
António	Campos	 1964	 Instrumentos	Musicais	Populares	Portugueses	II	 	 15	 	
António	de	
Macedo	 1964	 Nicotiana	 Francisoc	de	Castro	 	 	
António	de	Sousa	 1964	 Benguela	 António	de	Sousa	 12	 	
Augusto	Fraga	 1964	 ABC	a	Preto	e	Branco	 	 15	 	
César	Guerra	Leal	;	
António	Reis	 1964	 Do	Rio	ao	Céu	 César	Guerra	Leal	 	 	











1964	 Óscar	Rosmano	 	 20	 	
Fernando	Garcia	 1964	 O	Jogo	do	Pau	 	 9	 	
Fernando	Lopes	 1964	 Belarmino	 António	de	Cunha	Telles	 80	 Documentário/	Drama	





Hidalgo	Barata	 1964	 Porto	de	Leixões	 	 15	 	
Hidalgo	Barata	 1964	 Praias	de	Guanabara	-	Estudos	em	Modelo	 	 20	 	
João	Mendes	 1964	 Homens	e	Máquinas	 Felipe	de	Solms	 	 	







Maria	Luísa	Bívar	 1964	 Arte	de	Ferrador	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1964	 Arte	Pastoril	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	







Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Maria	Luísa	Bívar	 1964	 Correeiro	do	Algarve	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Maria	Luísa	Bívar	 1964	 Curtumes	do	Alentejo	 	 	
Pertence	à	série	
"Artistas	e	Artesãos"	
Mário	Pires	 1964	 Acção	Social	no	Bairro	Padre	Cruz	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1964	 Natal	de	1964	 	 	 	
Mário	Pires	 1964	 Marchas	Populares	 	 	 	
Mário	Pires	 1964	 O	Mosteiro	dos	Jerónimos	 	 	 	
Mário	Pires	 1964	 Leitores	Panorâmicos	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Mário	Pires	 1964	 Lisboa	e	a	Criança	 	 	 	
Mário	Pires	 1964	 O	Despertar	de	Lisboa	 	 	 	
Mário	Pires	 1964	 Venda	Ambulante	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	
Miguel	Spiguel	 1964	 Sobre	a	Terra	e	Sobre	o	Mar	 Miguel	Spiguel	 12	 	
Miguel	Spiguel	 1964	 Realidades	Portuguesas	 Miguel	Spiguel	 	 	
Quirino	Simões	 1964	 Os	Pára-Quedistas	 	 	 	
Ribeiro	Soares	 1964	 Timor,	Presença	Portuguesa	na	Oceânia	 Ribeiro	Soares	 	 	
Ricardo	Malheiro	 1964	 Hemoterapia	da	Índia	e	Lourenço	Marques	 Ricardo	Malheiro	 	 	
Rico	de	Sousa	 1964	 Baiete!!!	-	Moçambique	 Courinha	Ramos	 92	 	
	 1964	 Atum	à	Vista!	 	 	 	
	 1964	
Temos	o	Dever	de	Ser	


















	 1964	 Angola	-	Grandes	Barragens	 	 18	 	
	 1964	 Missão	na	Guiné	1	 	 	 	
	 1964	 Missão	na	Guiné	2	 	 	 	
	 1964	 Missão	na	Guiné	3	 	 	 	
	 1964	 Missão	na	Guiné	4	 	 	 	
	 1964	 Missão	na	Guiné	5	 	 	 	
	 1964	 Visor	Moçambicano	 	 	 	
António	Campos	 1965	 Cem	Anos	de	Pintura	Francesa	 	 60	 	








Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	









Trabalhadores	II	 Francisco	de	Castro	 	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1965	 Africarama	 J.	N.	Pascal-Angot	 60	 	
Luís	Miranda	 1965	 Missão	na	Guiné	 	 	 	
Miguel	Spiguel	 1965	 Realidades	Portuguesas	Nº	4	 Miguel	Spiguel	 10	 	
	 1965	 O	Bairro	Salazar	 	 	 	
	 1965	 O	Exército	em	Angola	1	 	 	 	
	 1965	 O	Exército	em	Angola	2	 	 	 	
	 1965	
União	Nacional	de	Lourenço	
Marques	 	 	 	




Faria	de	Almeida	 1966	 Para	um	Album	de	Lisboa	 Faria	de	Almeida	 	 	





Fernando	Lopes	 1966	 Vermelho,	Amarelo	e	Verde	 	 12	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Portugal	de	Hoje	 	 103	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Angola	-	Agricultura	 	 22	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Angola	-	Economia	 	 50	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Angola	-	O	Ensino	 	 18	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Angola	-	Indústria	 	 25	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Angola-Moçambique	-	Acção	Médico-Social	 	 33	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Encruzilhada	Intercontinental	 	 17	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Moçambique	-	Agricultura	 	 21	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Moçambique	-	Economia	 	 39	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Moçambique	-	O	Ensino	 	 21	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Moçambique	-	Indústria	 	 22	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Moçambique	-	Turismo	1	 	 25	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1966	 Moçambique	-	Turismo	2	 	 17	 	
Mário	Pires	 1966	 Transferência	de	Famílias	do	Arco	do	Carvalhão	 	 	
Pertence	à	série	"Isto	é	
Lisboa"	





Extractivas	-	Angola	 	 	 	
	 1966	 E.	P.	I.	-	Preparação	de	Oficiais	 	 	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
	 1966	 Exército	em	Moçambique	2	 	 	 	
	 1966	
Exército	na	Guiné	1	-	
Operação	 	 	 	
	 1966	 Exército	na	Guiné	2	 	 	 	
	 1966	 Exército	no	Ultramar	1	 	 	 	
	 1966	
F.	M.	B.	P.	-	Fabrico	de	
Armamento	 	 	 	
	 1966	
A	Força	Aérea	de	
Moçambique	 	 	 	
	 1966	 Instalações	Desportivas	 	 	 	
	 1966	
Instituto	Técnico	Militar	dos	
Pupilos	do	Exército	 	 	 	
	 1966	 Madeiras	-	Celulose	 Ricardo	Malheiro	 	 	
	 1966	 Manutenção	Militar	 	 	 	
	 1966	 A	Marinha	em	Moçambique	 	 	 	
	 1966	
I	Exposição	do	Material	
Capturado	da	R.	M.	A.	 	 	 	
	 1966	
Recepção	na	Câmara	
Municipal	de	Lisboa	 	 	 	
	 1966	 Uma	Operação	na	Guiné	 	 	 	
Alfredo	Tropa	 1967	 Operação	OGMA	 	 17	 	
António	de	Sousa	 1967	 Mais	Vale	Prevenir	-	Angola	 António	de	Sousa	 20	 	
António	Escudeiro	 1967	 Santo	António	dos	Cavaleiros	 Francisco	de	Castro	 90	 	
Armando	da	Silva	
Brandão	 1967	 10	de	Junho	-	Dia	de	Portugal	 	 	 	
Armando	da	Silva	
Brandão	 1967	 Habitações	Económicas	 	 19	
Pertence	à	série	
"Portugal	de	Agora"	
Arthur	Duarte	 1967	 Serviços	Médico-Sociais	Nos	Meios	Rurais	 	 	
Pertence	à	série	
"Portugal	de	Agora"	
Baptista	Rosa	 1967	 Instituto	Nacional	de	Educação	Física	 	 20	 	
César	Guerra	Leal	 1967	 Aproveitamentos	Hidroeléctricos	no	Continente	 	 23	 	
Felipe	de	Solms	 1967	 Aspectos	de	Nova	Angola	 Felipe	de	Solms	 	 	
Félix	da	Cruz	 1967	 Estação	Agronómica	Nacional	 	 23	 	
Félix	da	Cruz	 1967	 A	Floresta	Portuguesa	 	 30	 	







Fernando	Lopes	 1967	 Tejo	na	Rota	do	Progresso	 	 	 	
Francisco	Saalfeld	 1967	 Outono	em	Lisboa	 Francisco	Saalfeld	 	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1967	 São	Tomé	e	Príncipe	 	 	 	
Jean	Colomb	 1967	 As	Ilhas	de	Cabo	Verde	 J.	N.	Pascal-Angot	 	 	
Jean	Manzon	 1967	 Portugal	do	Meu	Amor	 Américo	Leite	Rosa;	João	Alencar	Filho	 84	 	









1967	 Fátima,	Esperança	do	Mundo	 Miguel	Spiguel	 11	 	






	 1967	 Água	e	Floresta	-	Guiné	 	 	 	
	 1967	 Almada,	Varanda	do	Alentejo	 Ricardo	Malheiro	 	 	
	 1967	 Auto-Defesa	-	Guiné	 	 	 	
	 1967	 Banco	de	Portugal	 	 	 	
	 1967	 Como	Combatemos	 	 	 	
	 1967	 Dia	da	Raça	da	R.	M.	Angola	 	 	 	
	 1967	
O	Exército	em	Angola	-	
Cabinda	 	 	 	
	 1967	 O	Exército	em	Timor	 	 	 	
	 1967	 O	Exército	na	Guiné	3	 	 	 	
	 1967	 O	Exército	no	Ultramar	2	 	 	 	
	 1967	 A	Marinha	em	Angola	 	 	 	
	 1967	 O	Papa	Em	Fátima	 	 6	
Pertence	à	série	
"Imagens	de	Portugal"	
	 1967	 Para	a	História	do	Exército	 	 	 	








Macedo	 1968	 Albufeira	 Francisco	de	Castro	 18	 	
António	de	Sousa	 1968	 Malange	 António	de	Sousa	 10	 	
António	de	Sousa	 1968	 Pedras	Que	Falam	 	 12	 	
António	Lopes	











Galeno	Cezimbra	 1968	 As	13	Naus	 	 	 	
Hidalgo	Barata	 1968	 O	Domínio	da	Água	 	 36	 	
J.	N.	Pascal-Angot	 1968	 O	Cavalo	Português	 	 10	 	
João	Silva	 1968	 Povoamento	-	Angola	 	 	 	
José	Fonseca	e	






Manuel	Guimarães	 1968	 Tráfego	e	Estiva	 Ricardo	Malheiro	 17'22	 Primeiro	filme	de	70mm	realizado	em	Portugal	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Perdigão	Queiroga	 1968	 Viagem	Presidencial	a	Cabo	Verde	 Perdigão	Queiroga	 	 	
Perdigão	Queiroga	 1968	 Viagem	Presidencial	à	Guiné	 Perdigão	Queiroga	 	 	
Quirino	Simões	 1968	 Moçambique	-	Missão	de	Combate	 	 	 	
	 1968	
Destacamento	de	Fotografia	e	
Cinema	da	R.	M.	de	Angola	 	 	 	
	 1968	 10	de	Junho	de	1968	 	 	 	








Defesa	das	Populações	 	 	 	
	 1968	 Fábrica	Militar	de	Santa	Clara	 	 	 	
	 1968	 Notícias	Sociais	 	 	 	
	 1968	 Polícia	Militar	 	 	 	
	 1968	
Representação	do	Ultramar	
na	Feira	do	Ribatejo	 	 	 	
	 1968	 Rumo	a	Moçambique	 	 	 	
























Baptista	Rosa	 1969	 Cartografia,	Arte	e	Técnica	 	 	 	
Baptista	Rosa	 1969	 A	Arte	dos	Povos	de	Luanda	 Baptista	Rosa	 	 	
Bento	Ferreira	 1969	 Sinfonias	das	Águas	 	 	 	
César	Guerra	Leal	 1969	 A	Cidade	e	os	Transportes	 César	Guerra	Leal	 	 	
Faria	de	Almeida	 1969	 Portugal	Desconhecido	 	 17	 	
Francisco	de	
Castro	 1969	 Realidades	Sociais	 Francisco	de	Castro	 	 	
Hidalgo	Barata	 1969	 Descarga	de	Cheias	 	 15	 	
João	Terramoto	 1969	 Os	Caminhos	do	Algodão	 	 	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	






Lopes	 1969	 Vida	Por	Vida	 Mário	Fialho	Lopes	 19	 	
Miguel	Spiguel	 1969	 Rádio	Bandu	 Miguel	Spiguel	 	 	
Namorado	Freire	 1969	 O	Álbum	Seriado	 	 	 	
Perdigão	Queiroga	 1969	 Perspectivas	de	Lourenço	Marques	 	 	 	
Perdigão	Queiroga	 1969	 Viagem	do	Presidente	do	Conselho	ao	Brasil	 Perdigão	Queiroga	 	 	
Quirino	Simões	 1969	 Moçambique	-	Aldeamentos	 	 	 	
Quirino	Simões	 1969	 Moçambique	-	Missão	no	Lago	Niassa	 	 	 	
	 1969	
A	Viagem	Presidencial	à	
Guiné,	Angola	e	Moçambique	 	 17	 	
	 1969	 Academia	Militar	 	 	 	
	 1969	 Acção	Social	em	Moçambique	 	 	 	
	 1969	 Açúcar	-	Angola	 	 	
O	ano	refere-se	ao	ano	
de	arquivo	
	 1969	 Água	e	Luz	-	Luanda	-	Angola	 	 	
O	ano	refere-se	ao	ano	
de	arquivo	



















	 1969	 Instrução	em	Moçambique	 	 	 	





da	Nação	 	 136	 	
	 1969	 Um	Dia	na	Unidade	 	 	 	
	 1969	 Vias	de	Comunicação	-	Angola	 	 	
O	ano	refere-se	ao	ano	
de	arquivo	
	 1969	 Visor	Moçambicano	 	 	
Números	83	a	93	todos	
com	275m	cada	
	 1969	 Dia	de	Portugal	 	 	 	








Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
	 1969	 Exaltação	de	Portugal	 	 	 	
	 1969	
O	Exército	em	Angola	-	
Instrução	de	Comandos	 	 	 	
	 1969	
O	Exército	em	Moçambique	-	
Serviço	de	Material	 	 	 	
	 1969	
O	Exército	na	Região	do	











Santos	 1970	 Comprimidos	 	 20	 	
A	Roldão	dos	
Santos	 1970	 Coração	Isolado	 	 20	 	
A	Roldão	dos	




Oxidativa	 	 	 	
A	Roldão	dos	
Santos	 1970	 Pomadas	 	 15	 	
A	Roldão	dos	
Santos	 1970	 Pressão	Sanguínea	 	 20	 	
A	Roldão	dos	
Santos	 1970	 Útero	Isolado	 Francisco	de	Castro	 15	 	
Adriano	Nazareth	 1970	 A	Ver	Viana	 	 11	 	
Alfredo	Tropa	 1970	 Dois	Pisos	 	 13	 	
Alfredo	Tropa	 1970	 A	Mulher	e	a	Roda	 	 25	
Pertence	à	série	"Povo	
que	Canta"	
António	Campos	 1970	 Raul	Lino	 	 	 Filme	inacabado	
António	de	








Aglomerada	 Francisco	de	Castro	 18	 	
António	de	Sousa	 1970	 No	Coração	de	Angola	 António	de	Sousa	 15	 	
António	de	Sousa	 1970	 Um	Punhado	de	Valentes	 	 15	 	






Salazar	 	 	 	
António	Lopes	
Ribeiro	 1970	 Portugal	na	Expo'70	 	 	 	
António	Lopes	
Ribeiro	 1970	 Dia	de	Portugal	na	Expo'70	 	 	 	















Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
J	N	Pascal-Angot	 1970	 O	Porquê	-	Cabora-Bassa	 	 	 	
J	N	Pascal-Angot	 1970	 Pesquisa	na	Indústira	Algodoeira	 	 	 	








Grupo	 	 	 	
	 1970	 O	Rufar	dos	Tambores	 	 20	 	
	 1970	 Rumo	ao	Mar	 	 	 	
	 1970	 Operação	"Nó-Górdio"	 	 	 	
	 1970	 No	Céu	Azul	o	Progresso	 Augusto	Santos	 	 	
	 1970	 O	Nosso	Povo	 Courinha	Ramos	 	 	
	 1970	
Instrução	do	Exército	na	
Guiné	 	 	 	
	 1970	 Homenagens	 	 	 	
	 1970	 Um	Dia	em	Mueda	 	 	 	
	 1970	 Utilização	da	Electricidade	 	 	 	
	 1970	
Visita	do	Chefe	do	Estado	a	S	
Tomé	e	Príncipe	 	 	 	
	 1970	
Visita	do	Presidente	do	
Conselho	a	Espanha	 Francisco	de	Castro	 	 	
	 1970	
Visita	de	Guineenses	à	
Metrópole	 	 	 	
	 1970	 Governo	de	Moçambique	 	 	 	
	 1970	 Poluição	Atmosférica	 	 20	 	
	 1970	
Sacor	-	Construção	da	Nova	
Refinaria	 	 36	 	




Almada	 Francisco	de	Castro	 20	 	













António	Ruano	 1971	 Portugal	de	Mil	Cores	 Miguel	Spiguel	 13	 	
António	Ruano	 1971	 Tomar	-	Cidade	Verde	 Miguel	Spiguel	 	 	
António	Ruano	 1971	 A	Voz	do	Éter	 Francisco	de	Castro	 	 	
Faria	de	Almeida	 1971	 Portugal,	País	de	Congressos	 	 	 	
Jean	Leduc	 1971	 O	Recruta	 Felipe	de	Solms	 	 	
Jean	Leduc	 1971	 Ritmos	de	Luanda	 Jean	Leduc	 	 	
Luiz	Beja	 1971	 Moçambique	de	Hoje	 	 66	 	
Manuel	Costa	e	
Silva	 1971	 A	Passagem	 	 	 	
Manuel	Costa	e	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Manuel	Costa	e	
Silva	 1971	 Pastorícia	 	 2	 	




Ensino	Técnico	 Mário	Fialho	Lopes	 14	 	
Miguel	Spiguel	 1971	 Macau	de	Hoje	 Miguel	Spiguel	 	 	











Quirino	Simões	 1971	 Moçambique,	Parada	e	Resposta	 	 	 	
Quirino	Simões	 1971	 Guiné	a	Caho	do	Futuro	 	 	 	
	 1971	 Madeira,	Ilha	do	Vinho	 	 	 	
	 1971	 Cruz	Vermelha	Portuguesa	 	 	 	
	 1971	 De	Lisboa	Para	o	Mundo	 	 	 	
António	Damião	 1972	 Mármores	Portugueses	 	 	 	






António	de	Sousa	 1972	 Cahos	do	Progresso	 António	de	Sousa	 25	 	
António	de	Sousa	 1972	 Petróleo,	Fonte	de	Energia	e	Riqueza	 António	de	Sousa	 20	 	
António	de	Sousa	 1972	 Panorama	2	-	Angola	 António	de	Sousa	 10	 	
António	Escudeiro	 1972	 Lisboa,	Jardim	da	Europa	 Francisco	de	Castro	 15	 	
António	Escudeiro	 1972	 Angola-	Terra	do	Passado	e	do	Presente	 Francisco	de	Castro	 18	 	
António	Escudeiro	 1972	 Viagem	Presidencial	a	Madrid	 Francisco	de	Castro	 15	 	
António	Faria	 1972	 O	Barro	 António	Faria	 11	 	
António	Ruano	 1972	 Escrito	na	Pedra	 Miguel	Spiguel	 9	 	
Armando	da	Silva	












Silva	 1972	 Estoril	-	Costa	do	Sol	 Francisco	de	Castro	 16	 	
Fernando	Sousa	
Neves	 1972	 Urbanização	do	Lidador	 	 	 	
Francisco	de	
Castro	 1972	 Carrapatelo	 Francisco	de	Castro	 	 	
Francisco	Saalfeld	 1972	 Postes	Soprem	 Francisco	Saalfeld	 25	 	
Francisco	Saalfeld	 1972	 Museu	Nacional	dos	Coches	 Francisco	Saalfeld	 13	 	














João	Mendes	 1972	 Luanda,	Cidade	e	Turismo	 	 	 	
João	Mendes	 1972	 Paralelo	33	-	Ilha	da	Madeira	 	 30	 	
João	Mendes	 1972	 Torralta	-	Turismo	 	 2	 	
Jorge	Cabral	 1972	 Mundo	Rural,	Guardião	da	Natureza	 	 	 	
Jorge	Cabral;	Elso	
Roque	 1972	 Quiçamá,	Natureza	e	Fauna	 	 10	 	
José	Álvaro	Morais	 1972	 The	Upper	Room	 	 12	 	
Mário	Pires	 1972	 Feiras,	Festas	e	Bailaricos	1	 Mário	Pires	 	 	
Mário	Pires	 1972	 Feiras,	Festas	e	Bailaricos	2	 Mário	Pires	 	 	
Miguel	Spiguel	 1972	 Ilha	de	S	Miguel	-	Açores	I	 Miguel	Spiguel	 	 	
Quirino	Simões	 1972	 A	Visita	do	Presidente	Banda	a	Moçambique	 	 	 	
	 1972	 Gascidla	 Felipe	de	Solms	 	 	
	 1972	
O	Governador-Geral	de	
Moçambique	Na	África	do	Sul	 	 	 	
	 1972	
Novo	Governador-Geral	de	
















Américo	Thomaz	ao	Brasil	 Francisco	de	Castro	 	 	
	 1972	
A	Visita	do	ministro	do	
Ultramar	a	Moçambique	 	 	 	
António	Escudeiro	 1973	 Angola,	Terra	do	Passado	e	do	Futuro	 	 18	 	









António	Ruano	 1973	 S	Tomé	e	Príncipe	 Miguel	Spiguel	 	 	
António	Ruano	 1973	 Equatoriana	-	S	Tomé	e	Príncipe	 Miguel	Spiguel	 10	 	
António	Ruano	 1973	 Ilhas	Verdes	Em	Mar	Azul	 Miguel	Spiguel	 	 	
Armando	da	Silva	
Brandão	 1973	 Freixo	de	Espada	à	Cinta	 	 7	 	
Augusto	Santos	 1973	 Verde	Zambézia	 	 	 	




Curável	 	 19	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	







Carlos	Vilardebó	 1973	 Les	Gouaches	de	Sandy	 Carlos	Vilardebó	 12	 	







Courinha	Ramos	 1973	 As	Chuvas	Que	Voltaram	 	 	 	
Courinha	Ramos	 1973	 Era	Uma	Vez	a	Ilha	 Courinha	Ramos	 	 	
Elso	Roque	 1973	 Artesanato	de	Angola	 	 	 	
Elso	Roque	 1973	 E	do	Longo	se	Faz	Perto	 	 	 	








Francisco	Saalfeld	 1973	 Mais	e	Melhor	Fruta	 Francisco	Saalfeld	 25	 	
Luiz	Beja	 1973	 Gorongoza	-	O	Último	Paraíso	 Luiz	Beja	 30	 	
Luiz	Beja	 1973	 Paraíso	Verde	 	 	 	
Mário	Pires	 1973	 Lisboa	à	Noite	 	 16	 	
Manuel	Costa	e	
Silva	 1973	 Arte	Rupestre	 	 	 	
Manuel	Guimarães	 1973	 Areia	Mar	-	Mar	Areia	 Manuel	Guimarães	 16	 	
Miguel	Spiguel	 1973	 Madeira,	Primavera	Eterna	 	 10	 	
Miguel	Spiguel	 1973	 Gorongoza	-	Zoo	Sem	Grades	 	 15	 	
Miguel	Spiguel	 1973	 Beira	-	Porta	Turística	de	Moçambique	 Miguel	Spiguel	 	 	
Miguel	Spiguel	 1973	 Marimbeiros	de	Zavala	 Miguel	Spiguel	 	 	







	 1973	 Cunene	-	Agricultura	 	 	 	
	 1973	 Gente	da	Terra	 	 	 	
	 1973	 Gente	do	Mar	 	 	 	
	 1973	
Moçambique	Na	Guerra	e	Na	
Paz	 	 	 	
	 1973	
Panorama	Humano	de	
Moçambique	 	 	 	
	 1973	
Paz	e	Progresso	-	Tema	Duma	
Exposição	 	 	 	
	 1973	 Petróleo	e	Ferro	 	 	 	
	 1973	 Terra,	Mar	e	Ar	 	 	 	
	 1973	 Viagem	Presidencial	ao	Brasil	 	 12	 	















António	de	Sousa	 1974	 Ouro	Branco	de	Angola	 	 20	 	




António	Faria	 1974	 Catarina	Eufémia	 	 45	 	
António	Lopes	
Ribeiro	 1974	 Macau	-	Portugal	na	China	 	 	 	
António	Pedro	
Vasconcelos	 1974	 Adeus,	Até	ao	Meu	Regresso	 	 70	 	
Carlos	Marques	 1974	 Sá	da	Bandeira	-	A	Terra	e	as	Gentes	 	 	 	
Cinequipa	 1974	 Liberdade	é	Nome	de	Mulher	 	 45	 	
Eduardo	Geada	 1974	 Lisboa,	o	Direito	à	Cidade	 	 90	 	
Fernando	Lopes	 1974	 Nacionalidade:	Português	 Nuno	Bragança	 27	 	
João	Botelho;	






João	Mendes	 1974	 Madeiras	de	Cabinda	 	 11	 	
João	Mendes	 1974	 Por	Uma	Pecuária	Nova	 	 	 	
João	Mendes	 1974	 Cabinda	-	A	Terra	e	as	Gentes	 	 	 	
João	Mendes	 1974	 Café	-	Veículo	de	Promoção	Social	 	 	 	
João	Mendes	 1974	 Calabube	73	 	 	 	

























1974	 Caminhos	da	Liberdade	 	 53	 	
Miguel	Spiguel	 1974	 Costa	Verde	 Miguel	Spiguel	 	 	
Miguel	Spiguel	 1974	 Macau	Industrial	 Miguel	Spiguel	 	 	
Perdigão	Queiroga	 1974	 Póvoa	do	Varzim	-	Cidade	Nova,	Terra	Milenária	 Perdigão	Queiroga	 	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Vítor	Silva	 1974	 Assembleia	de	Realizadores	no	IPC	após	25	de	Abril	 	 10	 	
	 1974	 Desapareceu	 	 25	 	
	 1974	 Mão	Dada	 	 25	 	
	 1974	
SACOR	-	Construção	de	Uma	







	 1974	 O	Divórcio	 	 45	 	
	 1974	 Festa	dos	Emigrantes	 	 5	 	
	 1974	
Nova	Lisboa	-	A	Terra	e	as	
Gentes	 	 	 	
	 1974	 Paço	do	Concelho	 	 	 	
	 1974	 Planalto	 	 11	 	
	 1974	 O	1º	de	Maio	 	 5	 	
	 1974	 O	25	de	Abril	 	 10	 	
	 1974	 Guiné	74	 	 15	 	
Alfredo	Tropa	 1975	 O	Povo	e	o	Futuro	 Alfredo	Tropa	 25	 	
Alfredo	Tropa	 1975	 Beja	-	Um	Povo	Que	Se	Levanta	 Alfredo	Tropa	 55	 	
Almeida	Lopes	 1975	 A	Matança	do	Tempo	 Cinegra	 	 	
Ana	Hatherly	 1975	 Revolução	 Ana	Hatherly	 11	 	
António	Damião	 1975	 Nós,	No	País	(1	-	Equipa	B)	 António	Damião	 25	 	
António	Damião	 1975	 Nós,	No	País	(2	-	Equipa	B)	 António	Damião	 25	 	








Gonçalo	 	 25	 	
António	de	







António	Faria	 1975	 Ofensiva	Popular	 António	Faria	 25	 	
Bourdain	de	
Macedo	 1975	 Outono	em	Portugal	 	 11	 	
Cinequipa	 1975	 Nascer,	Viver,	Morrer	-	Paradinha,	Moimenta	da	Beira	 	 45	 	





1975	 As	Armas	e	o	Povo	 	 80	 	
Diana	Andringa	 1975	 De	Sol	a	Sol	 	 46	 	
Eduardo	Geada	 1975	 A	Revolução	Está	Na	Ordem	do	Dia	 	 	 	











1975	 Eleições	75	 	 	 	
Félix	da	Cruz	 1975	 Pecuária	Sem	Terra	 	 18	 	



















1975	 Angola,	Ano	Zero	(Ano	de	Independência	 	 	 	
Helder	Mendes	 1975	 Pesca	Grossa	 Helder	Mendes	 15	 	
Helder	Mendes	 1975	 Portugal,	Paraíso	de	Pesca	 Helder	Mendes	 25	 	
ITE	 1975	 Dez	de	Junho	-	Mercado	da	Primavera	 ITE	 14	 	
Jorge	Cabral	 1975	 Roménia	 Jorge	Cabral	 40	 Pertence	à	série	"Caminhos	da	Revolução"	
Jorge	Cabral	 1975	 Jugoslávia	 Jorge	Cabral	 22	 Pertence	à	série	"Caminhos	da	Revolução"	
Jorge	Cabral	 1975	 Itália	 Jorge	Cabral	 23	 Pertence	à	série	"Caminhos	da	Revolução"	
Jorge	Cabral	 1975	 França	 Jorge	Cabral	 58	 Pertence	à	série	"Caminhos	da	Revolução"	
Jorge	Cabral	 1975	 URSS	 Jorge	Cabral	 28	 Pertence	à	série	"Caminhos	da	Revolução"	
José	de	Sá	Caetano	 1975	 Comunal,	Um	Experiência	Revolucionária	 	 24	 	
Lauro	António	 1975	 Vamos	ao	Nimas	 Lauro	António	 18	 	
Lauro	António	 1975	 Prefácio	a	Virgílio	Ferreira	 Lauro	António/	Manuel	Guimarães	 14	 	
Luís	Filipe	Rocha	 1975	 Nós,	No	País	(1	-	Equipa	A)	 	 25	 	
Luís	Filipe	Rocha	 1975	 Nós,	No	País	(2	-	Equipa	A)	 Luís	Filipe	Rocha	 25	 	
Luís	Galvão	Teles	 1975	 Cooperativa	Agrícola	Torre-Bela	 	 	
Não	estreado	
comercialmente	
Luís	Galvão	Teles	 1975	 Liberdade	para	José	Diogo	 Cinequanon	 67	 	
















Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Monique	
Rutler;Cinequipa	 1975	 O	Aborto	Não	É	um	Crime	 Cinequipa	 45	 	
Nuno	Monteiro	
Pereira	 1975	 Casas	Sim,	Barracas	Não!	 	 	 	
Pitaca	Antunes	 1975	 Cooperativa	da	Lourinhã	 	 21	 	








Ricardo	Neto	 1975	 A	Lenda	do	Mar	Tenebroso	 Topefilme	 12	 	


























Viriato	Barreto	 1975	 Moçambique,	Documento	Vivo	 Courinha	Ramos	 90	 	
Vítor	Silva	 1975	 Minas	de	S	Domingos	 Vítor	Silva	 25	 	
	 1975	 Atadeiras	de	Peniche	 	 45	 	
	 1975	 Alcoolismo	 	 34	 	
	 1975	 Apanha	da	Azeitona	 	 45	 	
	 1975	 Açores	 	 10	 	
	 1975	 A	Comuna	Che	Guevara	 	 25	 	
	 1975	 Só	Organizado	o	Povo	Vencerá	 	 12	 	
	 1975	 Quotidiano	 	 25	 	
	 1975	
Pequeno	Diário	de	Uma	Dona	
de	Casa	 	 45	 	
	 1975	 Planeamento	Familiar	 	 45	 	
	 1975	 As	Mães	Solteiras	 	 50	 	
	 1975	 Greve	na	Construção	Civil	 	 21	 	
	 1975	 Falar	Sobre	o	Aborto	 	 45	 	
	 1975	 A	Escola	Aberta	 	 45	 	
	 1975	 O	Dia	do	Emigrante	 	 10	 	
	 1975	
Uma	Alzira	Como	Tantas	
Outras	 	 45	 	
	 1975	 Atletísmo	-	Um	País	Novo	 	 10	 	
	 1975	 Caminhos	 	 12	 	
	 1975	 Extensionista	 	 11	 	
	 1975	
Horta	-	Um	Povo	Que	Quer	








Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	






































António	Drago	 1976	 Centro	Bento	de	Jesus	Caraça	 	 18	 	
António	Drago	 1976	 Hersílio	e	Risoleta	 	 16	 	
António	Faria	 1976	 Requiem	dos	Assassinos	 António	Faria	 6	 	
António	Pedro	
Vasconcelos	 1976	 EmigrantesAntes	e	Depois?	 CPC	 98	 	





César	Guerra	Leal	 1976	 Sinfonia	Duma	Cidade	-	Porto	 César	Guerra	Leal	 14	 	
César	Guerra	Leal	 1976	 Barragem	da	Régua	 César	Guerra	Leal	 11	 	
César	Guerra	Leal	 1976	 À	Frente	do	Futuro	 César	Guerra	Leal	 15	 	
Faria	de	Almeida	 1976	 24	Imagens	por	Segundo	 	 10	 	
Félix	da	Cruz	 1976	 Pecuária	-	Problema	Para	a	Agricultura	Portuguesa	 	 20	 	
Fernando	
d'Almeida	e	Silva	 1976	 Moçambique	um	Ano	 	 	 	
Fernando	Lopes	 1976	 Habitat	 	 26	 	







Jorge	Bouquet	 1976	 Alcochete,	Dezoito	Meses	Depois	 	 25	 	
Jorge	Cabral	 1976	 Opção	Europa	 Jorge	Cabral	 30	 	
Leonel	Brito	 1976	 Acção-Intervenção	 	 	 	
Luís	Filipe	Rocha	 1976	 Barronhos	-	Quem	Teve	Medo	do	Poder	Popular?	 	 52	 	
















Perdigão	Queiroga	 1976	 A	Natureza	e	o	Homem	 Perdigão	Queiroga	 	 	















Ricardo	Costa	 1976	 Cravos	de	Abril	 Ricardo	Costa	 27	 	
Rui	Simões	 1976	 São	Pedro	da	Cova	 VirVer	 45	 	














1976	 O	Discurso	do	Poder	 Vicente	Jorge	Silva	 50	 	
	 1976	
Assim	Começa	Uma	






	 1976	 Com	Quem	se	Pode	Aprender	 	 20	 	
	 1976	 Como	se	Pode	Aprender	 	 20	 	
	 1976	 Porque	se	Aprende	 	 20	 	
	 1976	 Máquinas	de	Lavar	 	 	 	
	 1976	 1º	de	Maio	de	1976	 	 10	 	
	 1976	 Saúde	 	 10	 	
	 1976	 A	Terra	do	Extremo	Ocidente	 	 11	 	
	 1976	 Vale	Postal	 	 10	 	
	 1976	 Viagem	Presidencial	a	Madrid	 	 15	 	
Alberto	Seixas	
Santos	 1977	 A	Lei	da	Terra	-	Alentejo	76	 Grupo	Zero	 90	 	
Amílcar	Lyra	 1977	 Areia,	Lodo	e	Mar	 	 58	 	
António	Campos	 1977	 Ex-Votos	Portugueses	 António	Campos	 32	 	












Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	






















Augusto	Cabrita	 1977	 O	Mar	Transporta	a	Cidade	 	 27	 	
Carlos	Gaspar	 1977	 Congresso	de	Todos	os	Sindicatos	 	 60	 	
Cinequipa	 1977	 Contra	as	Multinacionais	 Cinequipa	 	 	
Eduardo	David	 1977	 Vilas	Brancas	do	Alentejo	 	 12	 	




Ernesto	de	Sousa	 1977	 Almada,	Um	Nome	de	Guerra	 Ernesto	de	Sousa;	Isabel	Alves	 	 	
Fernando	Curado	
Matos	 1977	 Alternativa	Zero	 	 40	 	













Francisco	Saalfeld	 1977	 Dois	Anos	de	Revolução	 Francisco	Saalfeld	 34	 	
Jorge	Cabral	 1977	 Alemanha	-	O	Significado	de	Uma	Visita	 Jorge	Cabral	 28	 	
José	Andrade	dos	
Santos	 1977	 Cultura	Fora	de	Portas	 	 35	 	
José	Bogalheiro;	
José	Alves	Pereira	 1977	 Imagens	de	Festa	e	Mudança	 	 90	 	
José	Carlos	de	
Oliveira	 1977	 Lisnave	 	 11	 	
José	Nascimento	 1977	 Terra	de	Pão,	Terra	de	Luta	 Cinequipa	 	 	
Luís	Gaspar	 1977	 I	Conferência	da	Reforma	Agrária	 Vítor	Duarte	 20	 	
Manuel	Madeira	 1977	 Presépio	Português	 	 15	 	
Manuel	Ruas	 1977	 Em	Defesa	da	Reforma	Agrária	 	 25	 	
Manuel	Ruas	 1977	 O	Saber	e	o	Fazer	 	 30	 	




1977	 Terra	de	Abril	 	 90	 	
Ricardo	Costa	 1977	 E	do	Mar	Nasceu	 Grupo	Zero	 37	 	







Jornada	de	Luta	 	 10	 	

















Internacionais	 	 	 	
	 1977	 Siderugia	Nacional	 	 	 	
	 1977	 Sines,	Obra	de	Um	País	 	 25	 	
António	Marques;	
Joaquim	Vieira	 1978	 Dia-a-Dia,	a	Libertação	 	 20	 	






















Francisco	Saalfeld	 1978	 A	Cortiça	em	Portugal	 Francisco	Saalfeld	 20	 	
Gonçalves	Preto	 1978	 A	Ronda	dos	Meninos	Maus	 	 100	 	
Helder	Mendes	 1978	 Caminheiros	do	Mar	 	 30	 	
J	Antonio	Paramo	 1978	 Fado	-	Amália	Rodrigues	 	 	 	
João	Roque;	Linda	
Bringel	 1978	 Março	na	Grande	Lisboa	 	 70	 Pertence	à	série	"Viagem"	
João	Roque;	Linda	
Bringel	 1978	 Dezembro	na	Beira	Alta	 	 70	 Pertence	à	série	"Viagem"	
Jorge	Cabral	 1978	 Venezuela	-	Amizade	e	Cooperação	 	 32	 	
Jorge	Cabral	 1978	 Brasil	-	Redescoberta	de	Um	País	 Jorge	Cabral	 32	 	




das	Beiras	-	Fundão	 	 	 	
José	Luís	Cabrita	 1978	 Terceira,	Ilha	da	Tranquilidade	 José	Luís	Cabrita	 18	 	
José	Manuel	Lima	 1978	 Bugiadas	 	 37	 	
José	Nascimento	 1978	 Julho	no	Baixo	Alentejo	 	 70	 Pertence	à	série	"Viagem"	
Lauro	António	 1978	 Bonecos	de	Estremoz	 	 32	 	
Lauro	António	 1978	 O	Zé-Povinho	na	Revolução	 Lauro	António	 18	 	





Carvalho	 1978	 Mésio,	Tempo	de	Mudança	 	 27	 	




















Manuel	Ruas	 1978	 O	Estuário	do	Tejo	 	 15	 	
























1979	 À	Procura	De	Uma	Resposta	 	 34	 	









João	Brehm	 1979	 Delinquência	 	 30	
Pertence	à	série	
"Crianças	em	luta"	




Carvalho	 1979	 Portex	79	 	 25	 	
Joaquim	Lopes	
Barbosa	 1979	 Do	Sonho	à	Realidade	 	 8	 	
Joaquim	Lopes	
Barbosa	 1979	 O	Tempo	Passa...	O	Móvel	Fica	 	 7	 	
José	António	
Conde	 1979	 O	Artigo	79º	 	 20	 	
José	de	Sá	Caetano	 1979	 Paco	Ibañez	 	 56	 	
Manuel	
Carvalheiro	 1979	 Experiências	 	 14	 	
Manuel	Costa	e	
Silva	 1979	 30	Jahre	D.	D.	R.	 	 30	 	
Manuel	Jorge	
Veloso;	Rui	Pedro	 1979	 Junta	a	Tua	Voz	à	Nossa	Voz	 	 39	 	
Manuel	Madeira	 1979	 Crónica	de	Emigrados	 Yvette	Tessaro	 135	 	
Vítor	Gonçalves;	
Carlos	Mendonça	 1979	 A	Criança	Tem	Direito	a...	 	 20	 	
	 1979	 Pioneiros	de	Portugal	 	 25	 	
	 1979	 A	Moda	na	Costa	do	Estoril	 	 10	 	
	 1979	 Ruas	do	Pós-25	de	Abril	 	 238	 	
	 1979	 Maria	 	 6	 	
	 1979	
Congresso	de	Todos	os	
Sindicatos	 	 15	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
	 1979	
Setenave	-	Um	Estaleiro	Para	o	
Mundo	 	 	 	
António	Escudeiro	 1980	 Goa	 António	Escudeiro	 50	 	
Barata-Feyo	 1980	 África	80	 Barata-Feyo	 	 Série	de	4	episódios	
Bourdain	de	











































1980	 Portugal,	Minha	Terra	6	 	 31	 	
Jorge	Cabral	 1980	 Assembleia	da	República	 	 20	 	
	 1980	 Hong-Kong	e	Malaca	 	 53	 	
	 1980	
"Sagres"	em	Goa,	Bombaim,	
Djibuti,	Suez	e	Cairo	 	 50	 	
	 1980	
"Sagres"	em	Marselha	e	
Regresso	a	Lisboa	 	 41	 	
	 1980	 1º	de	Maio	de	1980	 	 14'30	 	
	 1980	 Educação,	Cultura	e	Ensino	 	 12	 	
	 1980	
"Sagres"	No	Japão,	Macau,	
Hong-Kong	e	Malaca	 	 53	 	

































Rui	Simões	 1981	 Bom	Povo	Português	 VirVer;	Rui	Simões	 135	 	
	 1981	 1º	de	Maio	de	1981	 	 18	 Série	de	4	episódios	
	 1981	
Construir	o	Presente,	
Projectar	o	Futuro	 	 15	 	



























João	Mendes	 1982	 Fátima	Viva	 	 60	 	
João	Soares	
Tavares	 1982	 Ao	Encontro	Dos	Avieiros	 	 25	 	
Jorge	Cabral	 1982	 Deficiente,	Um	Desafio	 Jorge	Cabral	 	 	
Jorge	Cabral	 1982	 O	Jovem	e	a	Pré-Profissionalização	 Jorge	Cabral	 	 	
Jorge	Cabral	 1982	 OTL	82	 Jorge	Cabral	 	 	
José	Carlos	de	




Petroquímica	 	 30	 	
José	Carlos	de	
Oliveira	 1982	 Construção	Civil	-AECOPS	 	 15	 	
Leonel	Brito	 1982	 A	Oeste	Tudo	de	Novo	 	 15	 	





	 1982	 Acções	de	Massas	 	 20	 	
	 1982	 Greve	Geral	-	Fevereiro	82	 	 14	 	
	 1982	 Greve	Geral	-	Maio	82	 	 18	 	
	 1982	 Marcha	da	Paz	 	 18	 	
	 1982	 Reforma	Agrária	82	 	 30	 	
	 1982	
Visita	de	Sua	Santidade	o	Papa	










Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Fernando	Manuel	
Sério	 1983	 Grundig	Electrónica,	Portugal	 	 	 	
Fernando	Manuel	
Sério	 1983	 Reguladora	Relógios	 	 	 	
Fernando	Matos	
Silva	 1983	 Visita	Guiada	 	 40	 	
Francisco	Manso	 1983	 Terra	Nova,	Mar	Velho	 Óscar	Cruz;	Francisco	Manso	 114	 	
Francisco	Manso	 1983	 A	Epopeia	dos	Bacalhaus	 	 	 	
Helder	Mendes	 1983	 Em	Maré	de	Festa	 Helder	Mendes	 20	 	














Coração	de	Portugal	 	 25	 	
José	Carlos	de	
Oliveira	 1983	 Lisboa	 	 15	 	
José	da	Silva	 1983	 Il	Etait	Si	Souvent	 José	da	Silva	 11'30	 	
Vera	Spiguel	 1983	 Israel	 Vera	Spiguel	 10	 	
César	Guerra	Leal	 1984	 Pescadores	de	Matosinhos	 César	Guerra	Leal	 7	 	
César	Guerra	Leal	 1984	 Um	Elo	de	Ligação	Entre	os	Povos	 César	Guerra	Leal	 15	 	
César	Guerra	Leal	 1984	 Viagem	a	Marrocos	 César	Guerra	Leal	 12	 	




Barbosa	 1984	 ...Viver	Jovem	 	 15	 	
José	Elyseu	 1984	 António	Sérgio	-	Pedagogo	 	 22	 	
José	Luís	Cabrita	 1984	 Alto	Alentejo	 José	Luís	Cabrita	 	 	
Sério	Fernandes	 1984	 Braga	-	Capital	do	Minho	 	 	 	
Vera	Spiguel	 1984	 Algarve	-	Portugal	 	 12	 	
Vera	Spiguel	 1984	 Lourinhã	Agrícola	e	Industrial	 	 40	 	
Vera	Spiguel	 1984	 Lourinhã	Industrial	e	Tecnológico	 	 35	 	
Vera	Spiguel	 1984	 Lourinhã	Turístico	 	 25	 	
Américo	Firmino	 1985	 Moinhos	de	Maré	 	 50	 	
César	Guerra	Leal	 1985	 Barragem	do	Pocinho	 César	Guerra	Leal	 15	 	
César	Guerra	Leal	 1985	 A	Térmica	de	Setúbal	 César	Guerra	Leal	 15	 	




















Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
José	Carlos	de	
Oliveira	 1985	 Algarve	Turístico	 	 17	 	
José	Luís	Cabrita	 1985	 O	Interior	de	Portugal	-	Encontro	Com	o	Desconhecido	 José	Luís	Cabrita	 	 	
Ricardo	Costa	 1985	 O	Nosso	Futebol	 Diafilme	 111	 Editado	em	DVD	por	Lusomundo	
Sousa	Martins	 1985	 Sapec	 	 	 	
Gonçalo	César	de	







Jorge	Cabral	 1986	 Fundo	Monetário	Europeu	 Jorge	Cabral	 	 	




Sério	Fernandes	 1986	 Viagem	ao	Douro	 	 40	 	
Alfredo	Tropa	 1987	 Le	Soleil	de	Beton	 	 55	 	
António	Hipólito	 1987	 A	Ilha	Azul	 Luís	de	Freitas	 26	 Pertence	à	série	"O	Mar	e	a	Terra"	
António	Hipólito	 1987	 San	Pedro	de	Alcantara	 	 25	 	
César	Guerra	Leal	 1987	 Barragem	de	Crestuma	 César	Guerra	Leal	 15	 	
César	Guerra	Leal	 1987	 A	Térmica	de	Setúbal	2	 César	Guerra	Leal	 60	 	
João	Soares	




Tavares	 1987	 Uma	Aldeia	na	Serra	Amarela	 	 25	
Pertence	à	série	"Parque	
Nacional	Peneda-Gerês"	
José	Calos	Oliveira	 1987	 Lisboa	Monumental	 	 7	 Pertence	à	série	"Lisboa"	
José	Calos	Oliveira	 1987	 Lisboa	Nunca	Esquece	 	 7	 Pertence	à	série	"Lisboa"	
José	Calos	Oliveira	 1987	 Lisboa	Típica	e	Gastronómica	 	 7	 Pertence	à	série	"Lisboa"	
José	Carlos	de	




















Oliveira	 1987	 Lisboa	-	Desportos	 	 7	 Pertence	à	série	"Lisboa"	








Manoel	de	Oliveira	 1987	 A	Bandeira	Nacional	 Manuel	Guanilho	 8	 	
























Portugal	 	 10	 	











Carvalho	 1990	 São	Tomé	 	 52	 	
	 1990	 Os	Boers	Vêm	Aí	(19??)	 	 45	 	




Francisco	Manso	 1991	 Tesouros	Reais	Portugueses	 Francisco	Manso	 30	 	







































































Diana	Andringa	 1994	 O	Caso	Big	Dan's	 	 25	 	














Cristina	Andrade	 1995	 Um	Homem	do	Norte	 	 	 	
Elso	Roque	 1995	 Seixal,	um	Cais	Português	 	 40	 	
Isabel	Calpe	 1995	 Fernando	Pessoa	 Fernando	Lopes	 	 	
Jorge	Campos	 1995	 Tuaregues	no	Tecto	do	Mundo	 Vieira	Machado	 	 	
Maria	João	Rocha	 1995	 Flora	Gomes,	Identificação	de	um	País	 	 65	 	































Gonçalo	C.	Luz	 1996	 Blind	Date	 Carlos	C.	Luz	 27	 Documentário/	Curta-metragem	
João	Ponces	de	
Carvalho	 1996	 Madeira	Desconhecida	 	 	 	
João	Soares	
















Pepe	Diniz	 1996	 Lisbon	/	U.S.A.	 Olga	Schubart	 50	 	









Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Angelo	Peres	 1997	 A	Páscoa	na	Freguesia	de	Fiscal	 	 7	
Documentário/	Curta-
metragem	
Ariel	de	Bigault	 1997	 Afro	Lisboa	 Pedro	Correia	Martins	 55	 	
Brandão	Lucas	 1997	 Insularidades	 	 53	 	
Catarina	
Rodrigues	 1997	 Mulheres	do	Batuque	 Cremilde	Mourão	 55	 	














Joana	Morais	 1997	 Memória	da	Terra,	Retrato	de	Mulher	 Joana	Morais	 30	 	
Anabela	de	Saint-
Maurice	 1998	 Jóias	Negras	do	Império	 	 50	 	































































Borges	 1999	 Ultramar,	Angola	1961-1963	 	 57	 	
João	Pedro	
Rodrigues	 1999	 Viagem	à	Expo	 Amândio	Coroado	 54	 	
Joaquim	Pinto;	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Luís	Alves	Matos;	
Filipa	Reis	 1999	 Um	Luar	Comum	 	 	
Documentário/	Curta-
metragem	
Luís	Saraiva	 1999	 Uma	Viagem	no	Côa	 	 19	 	





















Rui	Ramos	 1999	 Ferreira	de	Castro	 	 	 	
Zezé	Gamboa	 1999	 Dissidência	 	 	 	
	 1999	
Salazar:	O	Homem	Que	Está	e	
Fica	 	 	 	
	 1999	
O	Nosso	Século	Há	25	Anos:	
25	de	Abril	 	 	 	
	 1999	 Salazar:	Os	Rostos	de	Salazar	 	 	 	
	 1999	 Salazar:	Paz	na	Guerra	 	 	 	
	 1999	
Salazar:	O	Regime	e	as	
Consequências	 	 	 	







	 1999	 Salazar:	O	Caminho	do	Poder	 	 	 	
	 1999	
25	de	Abril,	Retratos	de	Uma	
Revolução	 	 	 	
Cristina	Ferreira	
Gomes	 2000	 Mulheres	ao	Mar	 	 50	 	
Dublé	Pierre	Paul	 2000	 Lusco-Fusco	 	 	 	
Edgar	Pêra	 2000	 25	de	Abril,	Uma	Aventura	para	a	Demokracia	 	 16	 	
Fernando	Matos	
Silva	 2000	 Estrela	do	Guadiana	 	 	 	
Francisco	Manso	 2000	 Clandestinos	 	 	 	
Hugo	Ferreira	 2000	 Ilhas	do	Porto	 	 30	 	
Joana	Morais	 2000	 Na	Cabeça	de	Uma	Mulher	Está	a	História	de	Uma	Aldeia	 Joana	Morais	 32	 	
















Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Orlando	Fortunato	 2000	 Agostinho	Neto	 Paulo	de	Sousa	 52	 	
Susana	de	Sousa	
Dias	 2000	 Enfermeiras	no	Estado	Novo	 Cremilde	Mourão	 50	 	
Ana	Lúcia	Ramos	 2001	 Amílcar	Cabral	 Paulo	de	Sousa	 52	 	
Brigitte	Martinez	 2001	 Regresso	a	Nacala	 Paulo	Trancoso	 75	 	






Leonor	Noivo	 2001	 Macau	Aparte	 	 35	 	
Leandro	Ferreira	 2002	 Os	Retornados	ou	Os	Restos	do	Império	 Paulo	de	Sousa	 45	 	










M.	F.	Costa	e	Silva	 2002	 Um	Tempo	Reencontrado	 	 22	 	
Manoel	de	Oliveira	 2002	 Porto	da	Minha	Infância	 Paulo	Branco	 62	 	
Pedro	Celestino	da	
Costa	 2002	 Filhos	do	Vento	 Luís	Correia	 52	 	
Pedro	Madeira	 2002	 Vitória	ou	Morte	-	a	queda	da	Índia	portuguesa	 Pedro	Efe	 55	 	
Victor	Lopes	 2002	 Língua	-	Vidas	em	Português	 Renato	Pereira;	Suely	Weller	 105	 	
Francisco	Manso	 2003	 O	Cinema	Português	 Francisco	Manso	 60	 	
José	Barahona	 2003	 Buenos	Aires	Hora	Zero	 	 69	 Documentário/	Ficção	
Pedro	Sena	Nunes	 2003	 A	Morte	do	Cinema	 	 29	 	
Rui	Simões	 2003	 Teatro	de	Sonhos	 	 50	 	




Ibéricos	 	 57	 	
Jorge	António	 2004	 A	Utopia	do	Padre	Himalaya	 	 52	 	
Jorge	Silva	Melo	 2004	 Conversas	com	Glicínia	 Manuel	João	Águas	 55	 	
Leonor	Areal	 2004	 A	Guerra	no	Iraque	 	 26	 	
Tiago	Afonso	 2004	 Vestígios	 	 16	 	





















































Rui	Simões	 2005	 Vídeo	Postais	de	Cabo	Verde	 	 37	 	
Sana	Na	N’Hada	 2005	 Bissau	d'Isabel	 Lx	Filmes-	Luís	Correia	 52	 	
Vasco	Pimentel;	















Francisco	Manso	 2006	 Meu	Pai,	Humberto	Delgado	 José	Mazeda	 52	 	
Inês	de	Medeiros	 2006	 Cartas	a	Uma	Ditadura	 Sérgio	Tréfaut	 60	 	
Ivo	M.	Ferreira	 2006	 Fios	de	Fiar	 	 55	 	
Jean	Luc	Bouvret	 2006	 Côa	-	o	Rio	das	Mil	Gravuras	 Lx	Filmes	 52	 	
Jorge	Pelicano	 2006	 Ainda	Há	Pastores?	 SIC-	Jorge	Pelicano	 72	 	





Leão	Lopes	 2006	 Bitú	 	 52	 	
Leonor	Noivo	 2006	 Assembleia	 	 26	 	









































2007	 Lisboa	Dentro	 	 56	 	
Flora	Gomes;	








João	Botelho	 2007	 A	Terra	Antes	do	Céu	 Alexandre	Oliveira	 63	 	
Jorge	Silva	Melo;	




























Costa	 2008	 O	Parque	 	 52	 	
Edgar	Feldman	 2008	 O	Segredo	 	 25	 	











Nogueira	-	Pinconé	 2008	 Liberdade	e	Responsabilidade	 	 28	 	
Jorge	António	 2008	 Kuduro	–	Fogo	no	Museke	 Jorge	António	 52	 	





Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	










Vários	 2008	 Tão	Perto,	Tão	Longe	 	 100	 Documentário/	Série	
Vicente	Jorge	Silva	 2008	 As	Ilhas	Desconhecidas	 Contracosta	Produções	 52	 	


















Diana	Andringa	 2009	 Tarrafal:	memórias	do	campo	da	morte	lenta	 Diana	Andringa	 91	 	
Diana	Andringa	 2009	 Dundo,	Memória	Colonial	 Lx	Filmes-	Luís	Correia	 60	 	
Edgar	Pêra	 2009	 Avant	La	Corrida	 	 13	
Documentário/	
Experimental	










José	Vieira	 2009	 Os	Emigrantes	 	 74	 	








Margarida	Gil	 2009	 Fátima	de	A	a	Z	 	 53	 	
Margarida	Leitão	 2009	 Matar	o	Tempo	 Pandora	da	Cunha	Telles	 20	 	
Mariana	Castro	 2009	 Imemória	 	 	 	
Miguel	Ángel	de	
Cía	 2009	 Do	Japão	às	Terras	de	Miranda	 Leonel	Vieira	 50	 	
Miguel	Cabral	 2009	 Equilíbrio	Justo	 	 15	
Documentário/	Curta-
metragem	











Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	



















Pedro	Mesquita	 2009	 Paredes	Meias	 Sandro	Araújo	 52	 	
Pedro	Neves	 2009	 Os	Esquecidos	 	 62	 	
Rita	Azevedo	






Rui	Esteves	 2009	 Todi	-	A	Segunda	Morte	de	Luísa	Aguiar	 	 52	 	
Rui	Otero;	Carlos	














Sérgio	Costa	 2009	 Entrevista	Com	Almiro	Vilar	da	Costa	 	 29	 	











Costa	 2010	 Casas	Para	o	Povo	 	 15	 	



















Graça	Castanheira	 2010	 Maria	de	Lourdes	Pintasilgo	 Pop	Filmes	 50	 	














João	Botelho	 2010	 Oh,	Lisboa	Meu	Lar!	 Ar	de	Filmes;	Alexandre	Oliveira	 20	 	
João	Canijo	 2010	 Fantasia	Lusitana	 João	Trabulo	[Periferia	Filmes]	 67	 	

























































Feijó	 	 26	 	



























Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	




















































Pedro	Palma	 2010	 Kampung	Portugis,	o	Bairro	Português	 Blackmaria	 30	 Documentário/	Série	
Pedro	Sena	Nunes	 2010	 Há	Tourada	na	Aldeia	 Pedro	Sena	Nunes	 75	 	





















Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	












Rui	Simões	 2010	 Ilha	da	Cova	da	Moura	 	 81	 	
Sérgio	Tréfaut	 2010	 A	Cidade	dos	Mortos	 	 62	 	
Sérgio	Tréfaut	 2010	 Waiting	for	Paradise	 	 19	 	




















André	Guiomar	 2011	 Paulo	Neves	-	Cucujães,	o	Centro	do	Meu	Mundo	 	 17	 	











Cabaral	 2011	 Praxis	 Garden	Films	 29	
Documenário/	Curta-
metragem;	
Daniel	Pereira	 2011	 Aufwiedersehen	-	für	Gwen	und	Soren	 Daniel	Pereira	 23	
Documentário/	Curta-
metragem	
Daniel	Pinheiro	 2011	 Mondego	 	 15	 	
Diogo	Queiroz	de	

























Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	


































































































Margarida	Leitão	 2011	 Design	Atrás	das	Grades	 	 	 	











































Pedro	Neves	 2011	 Água	Fria	 Red	Desert	Films	 14	 Documentário/	Curta-metragem;	













Martins	 2011	 Futebol	de	Causas	 	 70	 	

























Realizador	 Ano	 Título	do	filme	 Produtor	 Min.	 Observações	
Rui	Simões	 2011	 E	Ainda	a	Procissão	Vai	no	Adro...	 	 	 	






















Solveig	Nordlund	 2011	 Em	Trânsito	-	José	Pedro	Croft	 Ambar	Filmes	 36	 	










































































































Francisco	Manso	 2012	 Lusitânia	Expresso	 RTP;	Francisco	Manso	 72	 	






















Graça	Castanheira	 2012	 A	Rua	da	Estrada	 Curtas	Metragens	CRL	 35	
Documentário/	Curta-
metragem	













































































Tiago	Afonso	 2012	 Contra-Campos	 	 	
Documentário/	
Experimental	



































Luís	Alves	Matos	 2012	 Um	Rio	Chamado	Ave	 Curtas	Metragens	CRL	 20	
Documentário/	Curta-
metragem	
Luis	Bicudo	 2012	 Baleias	e	Baleeiros	 	 	 	
Luís	Correia	 2012	 Santo	António	de	Cascais,	A	Torre	Perdida	 Lx	Filmes	 52	 	
Luís	Oliveira	




























































































Pedro	Costa	 2012	 Sweet	Exorcist	-	Lamento	da	Vida	Jovem	 	 30	 	
Pedro	Flores	 2012	 Cinzas,	Ensaio	Sobre	o	Fogo	 CRL	 18	 Documentário/	Curta-metragem	
Pedro	Pinho;	Luísa	




















































Rui	Tendinha	 2012	 A	Estrada	Para	Mazgani	 Nuno	Saraiva	[Scl	Agency]	 44	
Festivais	e	Prémios:	2012	
-	IndieLisboa,	IndieMusic	









































































movimentos	 peculiares,	 como	 arte,	 que	 retrata	 o	 homem,	
protagonista	da	existência	e	por	forma	imediatamente	identificável,	é	
a	 arte	 das	 multidões,	 que	 sem	 esforço	 encontram	 nele	 um	
prolongamento	 da	 sua	 existência	 e	 muitas	 vezes	 o	 contrapeso	
necessário	 para	 o	 equilíbrio	 precário	 das	 suas	 aspirações	 frustradas	
(...)	 Ele	 [cinema]	 é,	 não	 uma	 síntese	 das	 Artes,	 como	 se	 afirma	
vulgarmente,	mas	o	concreto	de	todas	elas	em	torno	de	um	centro	de	
filiação	plástica,	que	é	a	ordenação	das	imagens	segundo	uma	sintaxe	



































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Título	 Autor	 Referência	 Observações	
25	de	Abril,	
40	anos,	
Expresso	
Marisa	Soares	
Soares.	M.	(18	Abril	de	2014)	“	Os	grandes	
sucessos	e	alguns	fracassos,	Conferência	
sobre	o	balanço	dos	40	anos	de	Democracia”.	
pp.20.	
	
Público	 Sérgio	Andrade	
Andrade.	S,	C	(9	de	Maio	de	2014)	“	Glouser	
Rocha	e	o	25	de	Abril”.	 	
Público	–	
Ípsilon	
António	Pinto	
Ribeiro	
Ribeiro,	A.P.	(14	de	Outubro	de	2014)	As	artes	
sempre	foram	são	e	serão	minoritárias.	
Público	–	Ípsilon.	pp.	46	
	
	
	
	
	
	
	
